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Por portarias de 25 do corrente, foram
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	 concedidas, para tratamento. de saude, aa

seguintes licenças:
De seis meies, ao guarda-civil de

classe, Joaquim Ferreira da Silva;
Ministerio da Justiça e N	 Policia Militar Dr. Francisco Ara LeãO

De 90 dias, ao 2° tenente-medico dal
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ninisterio da Justiça e Negocioa Inte-
riores — Portarias — Expediente das
Directorias da Justiça e da Contabili-
dade, do Departamento Nacional de
Sande Publica e de Policia do Dis-
tricto Federal.

,Ministerio da Fazenda — Expediente da
Directoria Geral do Thesouro Nacio-
nal, de Contadoria Central da Repu-
blica, das Directorias da Receita e da
Despeza Publicas, da Recebedoria do
Districto Federal, da Inspeetoria Ge-
ral dos Bancos e do Instituto de Pre-
videncia dos Funccionarios Publieos
Civis da União.

Ailinisterio da Marinha — Portarias
• Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos.
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Geraes de Contabilidade e de
Expediente e cia Estrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil.'

111inisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Expediente das Pire-

• otori as Geraes . de Agricultura, de In-
dustz •ia e Commercio, de Contabilidade
e dos Serviços de Industria Pastoril e
do Povoamento, da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, da

Directoria Geral da Propriedade In-

gocios Interiores
Por decretos de 10 do corrente mez

foram nomeados os bachareis Joaquim
Camillo Filho e Odilon Portinho, respe-
ctivamente, para exercerem os cargos de
1° e 2' supplentes de delegado de policia
do Districto Federal.	 -

— Por outro de 25 do corrente mez,
foi nomeado bacharel José Nunes de
Miranda Netto para o cargo. le •.dAleg-ado
de primeira entrancia da policia do
District(' Federal.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 21 do corrente foi exo-

nerado, por abandono de emprego, Nar-
ciso Moreia), do -cargo c'e praticante da
Administração dos• Correios de Boturatil.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Por decreto de 15 do corrente, foi no-

meado o .contramestre da officina de Be-
neficiamento Me,canice da Madeira da
"Secção de Trabalhos • de Madeira", da
Escola de Aprendizes Artifices do Esta-
do da , Parallyba, João Balbino Ferreira
Lyra, Para exercer , o cargo de mestre' de
()Mona da treferida . secção. • •	 •

José d'OHN-eira Bastos. — Deele era
que data foi nomeado 20 suppi nte do
juiz substituto na Secção do T. -do Acre.

Dr. Francisco Carneiro Nobre de La-
cerda. — O peticionario já obteve, por
decreto de 10 de outubro de 1927, o ao-
eresehhe de 33 %, correspondente a 25
annos de serviço.

Directoria da Contabilidade

Additatnento ao expediente de 24 de
junho de 1929

ACTOS DO 8R. D/RECTOR GERAL

Primeira secção

Ao Sr. contador seccionai junto a
este ministerio:

N. 1.921 ---- Remetteram-se as tercei-
ras vias dos pedidos RS . 161, 162, 170,
173, 123 a 129, 133, 134, 139 a 142, 104,
130, 162, 165, 135, 137, 144 a 159, 168,
167, 131, 160, 171, 132, 143, ,./60. 172,
174, 175, 138 e 153.

Segunda seeção

Ao Sr. engenheiro chefe do Escripta•
rio de Obras deste ministerio:

N. 1.918 — Communicou-se haver d
Tribunal de Coutas, em sessão de 10 do
corrente, registrado o oontracto firmads
entre esse .eseriptorie . e a firma F. Roma
& Com,p., para obras no °chateie do Da.
posito Publico.

N. 1.920 — Solietteu-se orcar as oogtu
certos de que carece a escada que 41:aol



: kAin.ru-)

cessa iia.'• •,. • a ()IV-1Mo	 •	 ,., n
installada t rua Per•J•,,

— At)	 elieçé:	 ,Ht•a•i-
Oto Federal:

IN. 1.919 — Solicitaram-se pr,ividen-
elas no senti , '	 IGe SOreat etr.ki.altaflt115 CUM
urgem:sia os reparos (te que carece O pre-
flio onde furiecionen a delegacia do 28°
Districto, afim de apressar a re,pectiva
entrega.

•
Expediente de 25 de junho de ttmg

aros DO sn. mÉxisTee

• Segunda seeção -

Per portaria desta C.ata, o Sr. minis-
tro applie-ou a pena disciplinar de 30 dias
de suspensão ao 3" official Fausto Ter-

rentes.
Ao Ministerio da Fazenda:	 .	 •
N. 2.201 — Soliciteuse o pagamento,

no Thesouro Nacional, : da quantia
5:000$000,	 Asylo de Mendicidade de
Limeira, tosta ilva" á .subvenção de 1928.

Ao Sr. engenheiro chefe 'do Escri-
¡darei de Obras deste Ministerio:

N. 2.2f35 Autoi.izon-se a dispender
até a quantia de O:9008000 com. as ebras
de que carace o. hei! do edificio do Syl-..legou.

Ao Sr. presidente -do Tribunal de
Contas, solicitaram-se tia:sege:Miá pa-
gamentos no Thesouro Nacional:

N. 2.286 --..De 12:0008000, • -a Escola
Primaria, relativa á subvenção de 1929.

• N. 2.207	 De 6:0008t'al&-ao Asylo de
Orphãos	 Fran;-o, 'stibveução , ' de
,1929,. —

N. 2.28a — -2:.250$000, a itiefs
..funceianarios' desta secretaria de Estado',
P41' iserviOrs extra•urdinarios, •l+restadds
l • ,Sra das horas de, eXpedien•e. - •

'11. 'etliltri'in te tit ¡is 1t1e9tin hade • •

ltid•
POWer Co.. Ltd., pedindá "'Pagaluente"
contas na importarieta ide••••••4”:33031' de
forueciiiieál o d'iel ifí	 itricaJ

no 'annei•-ide
-- O tiagaiWente • 1*-"fbi	 .111i-
nisterin 'da EiXtend+ .potraviser"in,'• t.
"de i8 de junho oe i92e~nfaine

i ai)o iit Dtiiêió • Offiéiii1;:M26.Jt ap
do c 'è,1.,r enl. e lin	 p
nhor iniuistrh', : dé' li ifdknegt46"ipei.

gtitif a
Catharina, • elieditise" . lo r Segu,inte

	

'	 •	 „

" .eornáltiriláá	 det3l'elo ''fit~o
820, '2C'etirrentk foi"- ahèrtb .cretittp

4-esPeciar 3:8001564, r'D'agiPen€Q:rieare4$-
'	 veneinièntó: 'cena 't en1Efilfik
tendo 'sido .dlateibti,ido.

-liesseEstide, aviso 5 mesmo me
2 .•.:2X9,. . " • "	 •'' • T'	 •

	

.	 ,
J„	 •	 V:	 ' •

--tieparlameuto Nacional. 1e Saudepoblio,	 '
•,• •	 ;•.•	 •	 2.

SECRETARIA-. GP.21.k1..

	

,',.:! Á ,	 •., !..••• '1-'',:i.. 	•	 '.....''.'	 : -I. .-... .14 ..•.„..•	 ..• .

"1 "-(''.".. '''. 13113eçA1/45 it.,. oi.pEutrNtá	 74;••

.-	 ..,., ,...	 u.,,,":111filliW1 . ., 	 • •	 ' -•	 .	 .	 -
Nos termos do art.4T17:

,••  patfaria tdo.,.......24 do- corrente 111Ct,
¡leram concedidos seis mezes de 'licença
.4 Lucio Cardim, esoripturaria-arenivis_
. Ma Xneleenteria . de,. Saude des Portos

asErNoo de 8. ,..Parlio, 'devendo entrar

, "It ;21H	 tj..) pra/o
d, , s ,

^ 4 111I - a	 n IOU," fürittri
concedidos (t? iic .nlea, a Ma-
noel Martins Ribeiro Aladin-. guarda' , de
2' classe do Sor iço do Saneamento Ru-
ral. devendo entrar e10 goso dessa 11-;
eença dentro do prazo de 8 dias.

Nos teemos do art. 8' n. I:
Por portaria de 21 4-1,?,junho Corren-

te,. foram .concedidos fres niezes de; li-
Cenea' a part i r de 11 de Maio ultimo, a
Pedro José 31end., s, trabalhador do •Set=
\iço d Saneamento Rural.

— Por outra da mesma data, forard
concedidos tres „liames de-licença ao eia=
ferrneiro de 3' classe de Serviço de
Prophy/axia da Lepra e: das Doenças
Venereas a partir de 10 do mesmo
Dez.

— Por outra da mesma data, foram
concedido ires metes de • Ijeença, a - par-
tir de 1 do mesmo mez, á Ooi ia Dias,
enfermeira chefe da Escola 'de • Finter-
rneiras D. Anna ,Nery.

Expediente de 22 de junho de 1929

Solicitaram-se providencias:
Ao Mn-listro' da Viação, e ObraS Pii-

blièRs,eo sentido de ser pela, Repar.
tição deral dos Telegrapho . forUCcida
franquia, Eth , Estado do„
De, .Luiz Pires .I,eil, vistq'1:ee
Mesmo notneado recentemente p'ara
exerce-r	 cargo de chefe do :Serviço
Sauitarj o	 naquelle • Estado, e ca-
•ecer • da• franquia telegrapltica ora se,

• '-de atteudee ás commu-
nicações urgentes em objecto de- servi-

plablice( AtviSci	 38-„)-	 •••••
- • Ad-prifeitt cio Ï)isti-ict Fedeinl, 'no
'.tentitlo desipnadaS 'os• tibripa's
iue de\rekn . ter , clous canja/1115es- e, ,tuna
.liarata • I ' deste ' departamánto; .0 ." 11À- tÀ•

respee,tivas tenhaM
áténa' 'das	 'são obeigatele

.ria.s. (Aviso, E .. 39, )	 .
director. eral dai.

gue seja a)ublicaM . no
.ol.;.tertno de" aCc(irdo

.fzirmado.:,,,entre s t e • de'partumehOi

..Esc,04ade r7.51edioina- . P '4:Artirgin ett)
st ituto' , : Ifalmeniani tinto, ' ' *solve Q.;
-viço- de &altos, mies	 dividu fallecidas
sem assistencia_niedica na zona urbana
do District° Federal. (Off. E. 1.169.)

• .	 •

Ao director ;geral da Assistencia Mu-
nicipal, que nesta ,data foi .assigna(k. ac-
o rdo entre este departáni'hiito`u . -a: Es-

-dbld- de". 'Medicina e Cirurgia ''doitd Pálillémaimitine, para que o servi-
'ó' de, '-véihificação de 'óbitos .dos-
dnos falleef.dos', 'sem assi-Stericia • Medica

-zpna Urbana dá Distrield'Foderal, "'a
:Cattn desty departamento; stja 'feito no
Instituto Anatomia dáquella Escola,

licatido; . 6. : Ria' dispoSieão 'os êadãyares
çe ;indigentes Para os trabalhos' de" .,ana-

'temia	 (Off . "E. t.'168,)	 -

gg

-COinrralnicaTaiá-ski: •

Ao ',director .,s.ecretario do Instituto
mie PreNi‘Mocia, que •Ciclo Carvalho :e
Silva é auxiliar de escrip ta interino

'oesi.e. , ,d,partanienter. (Off. E. .)
cseljedai•ain-se provbitineiasna:
Ao inspector dl , • •guas e Esgotos, no

--z eren	 dolis canos.
m

•

 u á !lia	 .4';11 f-ent .• rio

ç outra, á tr.-avessa de Santa Rita
em" frente .ap-42;: atsim como um re-
gistro no Cruzaincrito das ruas Màyrink.
Veiga e Benedictinos. (Off. E. 1.171„)2

,Remetteram-se:
Ao director geral da Propriedade ta-

dustrial, o•. memorial-, descriptivo refe-
rente •A invenção dlIA ' t um processo para

fabricação . de erotemaldehyde" para
que pediu privilegio Holzverecholungs
Industrie .AktiengessclIschaft, a cópia
do parecer:,emittido pela Inspeetoria de
Fiscalização do Exercido da Medicina.
• (Off. R. 170,.1.••`•
Ao delegado do 9° districto policial,

em	 devidernente authenticada,
laudo de vistoria prO•cedida no predio
da rua Padre. - Miguelino 69. (Offioio
E. 1.172.)

Ao inSpeetor da Engenharia Sanita-
ria, o memorial e segunda via dó de-
senho referente á invenção de "urna
Caixa de -desearga• pata lavagem de va-
sos sanitarios% pare que pediram pri-
vilegio Montes, Cruz & Comp., um te-
chnico para dag' pareeer sobre a referi-
da invortção. (Off. E. 1.180.)_

Requerimentos despachados

Pelo gr. min;-dro:
Manoel Mendes de Souza, pedindo

averbação do tempo do serviço. (Re-
querimento 308-929.) — Autorizo g
averbação.

Pelo Sr. secretario geral:
Dr, Alberto de -. Paula Rodrigues, pe-

dinde certidão . do : tek da portaria de
licença, nso termos do art. 17, do Dr.
Alberto' Vielee da . 'Cunha. (Reg. 323-
929). — CertitMe•-01.

'Marie-• - •Ooláaga , --..dd'i Araujo, pedindo
C-ertidão de attoStadd' de obito do seu
marido,. (Req. 26-29). —

o-- que .'coriStat

mityurona DoS SERtíit'IOS SANITA1110S D6
refiram Iro,.easennAr.,

f•Expediente ,de,..2ti de junho de 2929

,...Comintalicou.Se:
Officios:	 '
Ao Dr. secretario geral deste deparo

tamento, ao . Dr. -director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional e ao Dr. pio.
curador dos Feitos dai Saude Publica:

'NS-. 2.43.5' à 2.438 — Que foram re-
levadas as multas . de Marcelino
Pia,s .Ramaaliio • & •Vothp., Manoel Fer•
retrâ"ConçãS-e'S . é P,rista 454 Como., sendo
a ultima em parte.

Ns. 2.439 a 2.445 — Que a Iffired
átoria' dos Serviços^ de Prophylaxia Ira-
pdz as seguintes 'Multas: 300$, ~pe..
nhia, de Fiação e Tecidos Alliança,
contrada á rue General Glycerio n. 09,
pgr infracção ,do .art. .148 (duas mut-
tas); 2008, Luiz Pinto Fontes, resi-
dente á rua Theodore da Silva a.,
por infracção do art., 505, § 1°,• 1:000$,
João Alxes .rarruebo,; encontrado 11. ruí"
Barão de Mesquita xt,. '784, por infra-
cção do art. 1.256; 100$, Carlos Carva.
lho, residente á rua .Viçosa n. 31, por
infracção do art. 505, § 1°; 1209, Ar-

ur Prado. residente-á rua General 93-
N- Aano n. 44, por infracção do an-
tigo 1.188; . 1 :000$, Alzira Vieira, m-
emorada á rua S0117f1 rranco n. 17*, Per



flnarta-feira 26 -.	 MA RIO -OFFTOTAT4	 onnloa do oon viits

infracção do art. 1:256, - do decreto 'mia
mero 16.300, de 31 de dezembro de
1923.

Bemetteram-se:
Ao Dr. procurador dos Feitos da

ttatide Publica:
N. 2.446 — Pana os devidos fins, 13

communicações de multas impostas põr
varias dependencias desta directoria de
ais. 547 a 555, incluix C.

Requerimentos ',;despachados

lasPectoria de Hygie.ne :Industrial. e
Profissional;

Gravo & Irmão (2.786-92). -r! . -Não
pécle ser a.tendido,...

Segundo District° Sanitario:
Maria Antonietta Ferreira (40)

Deferido, na fôrma. do parecer do Sr Dr.
delegado.

INEPECTODIA DE Fii)CALIZAÇÃO. :Do p.srs4i-,
CIO DA MOICINA.

Requerimetios dápachildás

Dia 2 .2 de :junho de .1929

N. 479, Emilio Ajroldi. — Aos chi-
novos desta inspeciona.

N. 1.a25, oc..avio Michilet de Olivei-
ra. — Delatai°.

N. 1.524, Fernando Grosa. — Doto-
Tido, de accórdo com a informação.

N. 98, Arnaldo Augusto de Moraes.
- Remetta-se ao inshituto Oswaldo
Cruz.	 -

N. 932, Clodoveu Augusto de Moraes.
— Deferido, de arcOrdo com a infor-
mação.

N. 927, Maurelio Chiorboli. — COM-
.bareça a esta lnspecioria: 	 _

N. 836, James blartus (h Companhia,
- iternetta-se á Inspectoria da Lepra e
das Doenças Venareas.	 .

Gorrip# •N. 528, Oscar	 _Ire.ça á esta Inspectoria.„
'Na .24.

N. 1.539, Carlos - Emilio
Deferido.

N. 1.540, R. Br.
que-se.

N. 1.034, Alvaro Pinto de , Sonsa
Varges. — Deferido.

N. 1.035, Armando Carvalho Rocha.
• Deferido.	 4	 .

N. 1.515, Laura Villas-Bôas do Car-
mo. — Deferido:.

Dia_ 25	 .;	 •
N. 1.499, Tzaias Paulino Rosa,--, De-

ferido.
N. 1.543, ServUlo Gen.cifre;•

rido, devendo ser- feita a annotição:he
•roc•sso de. licenciamentó.

1Nsoecroma DE,' FIEC.AL1ZAÇÃO DE CENEEDE

ALMENTICIOD	 •

, Expediente de ia: ,do junho de.i9291..
N. 2.563, Antonie.'do

-:ha que deferir dê accôrdo Com. a,forma ão	 -
' N. 2.707. João je Souza Liem., a.-

iF-aça as installaçõe.ç neeessarias.
N, 2.739 — Joiié Cardoso. — Cedi-

Tifice/e-so.-
N. 2.743, Manoel da • Matta. Azevedo.

Pódc follecionar:
.' N. 2.745, N. acena &

nuuseionar
N 2.752 --- Jo.Çé 41e, Castro_ Nogueira.

toldo foureionar

N. 2.753 --- Bocado Fontes. — Pôde
funecionar.

N. „2.759, Albertino Amigos & Irmão.
— Pôde funccionar.

N. 2.764, S. Dias Maciel. — Deferi-
do a guia n. 726.

N. 2.774, Clovis Santos Bicalho. —
Deferido, guia ri. 727.

N. 2.775, José de Castro Nogueira.
- Gartifique-se.

N. 2.778, Gualter Castelo Bramo,
— Indeferido, de accôrdo com a infor-
snaçãq.

N. 2.779, Dias Noronha & Compa-
nhia., — Deferido, nos termos do arti-
go 679.

N. .2.795,' Antonio Thomaz Rodrigues.
— Certifique-se.

N. 2.820, N. Seara & Garcia. —
Certifique-se.

• Policia do Districto Federal

Actos de 26 do corrente:
Foi suspenso por 30 dias o conunis-

sario do 70 Distrieto Policial João Qui-
rino da Silva, á vista das conclusões do
inauerito a que respondeu perante
Primeira Delegacia Auxiliar. •

Foram suspensos, por 30 dias, Oguarda civil Hermogeno de Azevedo o,
por oito, o commissario, em comraissao,
do 60 District° 'Policial Archiope Pinto
Amando, em virtude das conclusões de
inquerito a que responderam perante a
Primeira . Delegacia Auxiliar.

Foi exonerado, por abandono do em-
prego, o fiscal reserva da Inspectoria
de Vehiculos' Carlos Santiago e nomea-
do, /.para • substituil-o, Waldemar Rosa
Seabra.-

Foram designados. para ter exercidO,
no 24° District° Policial o delegado do
-1" entrancia, bacharel José Nunes de
-Miranda Netto; no 22°,. o cOmmissario
de 2° classe, bacharel 'Francisco do
Assis.Braga e no 12°, o comrnissario do
2' classe, bacharel Antonio Pizarna do
Moraes.	 •

Contirula á. disposição .do Sr. doutor
chefe dePenda,' o commissario de 2'
classe, baCharal 'Antonio-Basilio.	 " •• Foram transferidos do 1/° para -4) 11*
'District° Policial o 1° supplente de de-
legado, bacharel Gabriel Bandeira-ale
Faria e do 17° para o-7° o 1° suai:dente,
bacharel Jayme Marques do Oliveira.

•
Ministerio da Marinha

axamnictern DO DR • MINISTRO

Additamento ao de 24 de juubo de t92li
Sr. director geral do Pessoal:
(*) N. 2.101.--4Declaro-vos, para os

devidos fina, que resolvi excluir do
serviço da Armada, a bem da disci-
plina vigente, o marinheiro nacional
numero 15.892 CRV (AJ-EL) 2 4 chias*
Oscar Rodrigues da Silva, que Lambem
foi julgado incapaz em inspecção de
saude, devendo ser entregue á Policia
Civil.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Referencia: Avim n. 2611929 do MI.

nisterio da Fazenda:
• N. 2.109 — Restituindo o prooesso
annexca tenho a honra de deelarar a
V. Ex. em resposta ao aviso -sigma
referenciado, que a Inspooteria do Ar.
sena! de Marinha de Pant pôde ~ar-
rogar-se da execução das obras de que
carece o cruzador "Tocantins", da Ai-

- fandega daquelle Estado, desde que
esta repartição forneça o material e o
pessoal necessarlo, peie o numero de
operarios daquele arsenal é insufft-
alente para as obras crio lbe estio
confiadas.

Ministerio dá Guerra
-Por despachos de 25 do corrente:
•Foram mandados servir:
•No Hospital Militar de Santa Maria, o

capitão medico Dr. Julio de Azambuja
Nilla Nova; no Hospital Central do Exer-
cito, o capitão medico Dr. Sebastião
Serzedello Corrêa; na D irectoria de la-
tendencia da Guerra. o capitãoa niodice
Dr. Arthur José da Silva lima; no La-
boratorio Chimico Pharmaceutico 'Mili-
tar, o 20 tenente pharmaceutico Eucly-

•cita Antunes Maciel; e na Etafermaria-
Hospital de Lavras, o 2° tenente phar-
maceutioo commissionado Agnello Ba

-ptista.de Leites.
Foram transferidos:
Q, capitão intendente de 3* classe Ana

tirai° Gonçalves Domingues Natio, do 8°
Regimento de Artilharia Montada (Pou-

*boa Alegre) para o Serviço Central de
„Transportes (Capitai Federal), a pedi-
-do: os primeiros tenentes learithy de*
Albuquerque Potyguarn, do 21' Batalidia
dedos Caçadores (Recife) para o 1° Regi-
mento de Infantaria (Villa Militar) a
peslido, e contadores Manoel Benedicto

-Chaves, do Collegio Militar do Rio de
Janeiro para o Hospital Militar de Re-
cite, e o . commissionado Olegario

.tello Branco Ventosa, deste hospital para
p referido colega), este ulaamo a pedia
d0; os segundos .tenentes Anaurellne

•-Santos de Vargas, do 2° Regimento de
-Cavalaria Independente (na Boda)
para o 13° Regimento da mesma arma
(Lavras) e o corornissiotiado Aristidas

-de Mello Vasconcelloa, a pedido, do 2$"
Batlhão do Caçadores (Aracalú) para O
2° Batalhão de Caçadores (Mitheror).

Foi 'mandado servir:
Na companhia de carros de o=

(Villa Militar),
Walmar Carneiro da Cunha.

•h,.i classificado:	 .
No 8° Regimento de Artilharia Moa-

, tecia. -o. :oapitão ermita:for Jeeir Vomita
.itodarte:,	 -•	 -a,

(*). .114.. prk,Cez-se oor 't er eido otatdi-
cado c'nrri i11(	 '

'

Antunes.
\arosaa.	 certifi-

Por portarias de 26 do corrente:
Foram. concedidas;	 „
De ~ardo com o artigo -17 do dee

pretO n. 14.663. de Ide fevereiro de
.1924 ao 30 sargento, n. 7, da 7° com-
panhia do regimento de fuzileiros na-

, vaes, Arthur Bezerra Sobrinho, para
• tratamento de sua saude, seis mezes

de ,licença, correspondente ao penedo
de 30 de janeiro de -191fe,a 29 cie ja-
neiro de la29, ficando-lhe marcado b
prazo de quinze dias, a contar desta
data, para entrais no gozo da-mesma li-cença.

De uca-Urdo com o artigo 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, ao conferente de provas da Im-
prensa , Naval, iJacintho Vieira Nunes,

-para'tratamento de sua saude, seis me-
ses do licença, correspondente ao pe-
riodo do 23 do setembro do 1918 a 22
de setembro do 1928, ficandõ-lhe mar-
cado o prazo de quinze dias, a contai'
desta -data, para entrar no aose da
mesma licença. •



thnidn-telde	 til	 inedooei,

Ministerio chi Fazer.da

Directoria Geral do Thesourll
Nacional

ExPM/ENTS Do ea. 1511x1ST110

Dia 25 de junho de 1929

Officios:
Ao Sr. primeiro secretario da Cama-

ra dos Deputados:
N. 20 — Itemettendo ires exemplares

do projecto do Colhe° Aduaneiro, man-
dado elaborar por este Munsterio. (Pre-
aceso 11. 31.381, de 1929.)

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GER.AL

Dia 25 de junho de 1929
Ao Sr. inspector da Aifandega do RIO

de Janeiro:
N. .104 — Enviando a portaria de 24

deste ma, que concede um anno do li-
cença ao guarda da polidia aduaneira da
Alfandega do Rio de janeiro, Sitvino
Ramos da Silva Bastos.

— Ao Sr. inspector de Seguros:
N. 34 — Transmittindo, para que st,-

jam prestados esclarecimentos, o pro-
cesso originado pelo requerimeato em
que a Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Amplitude", sa1.éiti-.1 pro-
videncias no sentido cid poder cumprir
o despacho da IInspectoria de Seguros
que a intimou a pagar o'sello a que está
sujeito o titulo deciaretorlo expedido
em virtude do decrete n. 16.781, de 13
de janeiro de 1925, e, bem assim, pro-
mover a publicação do mesmo decreto
no Diario Official.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 78 — Restituindo, para que ejain

prestados esclarecimentos, o processo
relativo ao requerimento em que o es-
crivão da Conectaria das Rendas Ide-
deraee em Itaboraba, Flavio Simdee. pe-
de exoneração do referido cargo. (Pro-
cesso n. 30.445, de 1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal no alio
Grande, do Sul:

N. 118 — Declarando que indeferiu,o
requerimento em que o . guarda da pele-

. eia aduaneira da Alfandega do Rio
Grande, Mario da Silva Campos, pediu
sei; mezes de licença, 'para tealar de
seus interesses, á vista da informação
prestada pela mesma Alfandega • cm ofe
fido n. 134, de 10 de maio ultimo.

N. 119 — Remettendo a portaria de
24 do corrente, que concede seis :neves
de licença ao servente da Alfandega do
Rio Grande, Antonio da Silva Lima.

N. 120 Enviando a portaria de 24
do corrente, que concede noventa dias
de licença ao guarda-fiscal do serviço
de repressão do contrabando na frontei-
ra do Estado de Rio Grande do Sul, J0a0,
31vangetista da Cunha.

Sr. delegado 'iscai em Sflo Paulo:
N. 170 — Declaro-vos; para os devi-

dos effeitos, que o iSr. , ministro, tendo
em vista o processo transmittido com o
vosso officio n. 666, de 28 de maio ttli
timo, relativo ao requerimento em que
liormenegildo José de Oliveira, ex-

=
da da policia aduaneira da elfan-
de Santos, pede a dsua readmissão

reo mesmo cargo, proferiu, em 17 do
lkeatralates, O oeguinte despacho:

"Attendendo a que o requerente soli-
citou sua exoneração para prestar ser-
viços á legalidade, conidrine está de-
monstrado na certidão de fls. 2; e que.
da certidão do seu tempo de serviço
constam elogios e nenhuma nota que o
desabone, recommendando-se, por isso,
ste apreço da administração pública pela
exacta noção do cumprimento do dever;
e que, em conseguem:ia, sua readmissão
como guarda aduaneiro, para o que tem
a necessaria habilitaçã,o legal, importará
na acquisição de, um empregado de bons
e recommendaveis precedentes; Resolvo
deferir, por equidade, o pedido do re-
querente. Faça-se a devida annotação e
eommunique-se á Alfandega de Santos,
afim de ser Hermenegildo José de Oli-
veira admittido na primeira vaga que
se verificar." (Processo n. 27.333, de
1929.)

Dia 26 de junho de 1925

Sr. director da Caixa de Amortização-:'
N. 33 — De accórdo com o despacho

do Sr. ministro, de 25 do corrente, re-
rnetto-vos, afim de que informeis a res-
peito, o requerimento de 20 deste inez,
em que o Bank of London & South
America, Ltd., reclama contra o acto
dessa Caixa recusando pagamento dos
inclusos vinte e seis cupons de apolices
da Divida Publica, de as. 0902, 1.217,
3.040, 3.574, 6.963, 7.5;5, 1.216, 11.386,
11.387, 43.334, 13.335, 13.336, 13.337,
13.338, 13.339, 13.310. 13.311, 43.342,
13.343, 16.O49, 16.950, 64.687, 91.140,
382.169, 382.170 e 520.853. (Processo
n. 32.011, de 1929.)

,Contadgria Central da Republica

Expediente de 21 de junho de 1929 .

Do Sr. contador geral:
Officiot

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
1.620 — Sobre torneei/2cm° de

material de expediente censLanto da rd-
quisiçúu a. 61.

— Ao-Sr. director geiml dos Correios:
N. 1.621 — Solicitando providencias

no sentido de ser solucionado o assumpto
do officio n. 92, desta contadoria.

— Ao Sr.director da bespeza Publica:
N. 1.622 — Solicitaado providencias

no sentido de ser fornecida a guia de
transferencia á Delegacia Fiscal na Ba-
hia do fui-lecionaria Rodolphe Ribeiro
Pinheiro.

— Aos Srs. encarresedos das sub-
contadorias seccionaes:

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.823 — Respondendo o officio

n. 734, dessa repartição, sobre confe-
rencia do balanceies mensaes das conc-
ederias desse Estado.

`Nas delegacias fiscaes nos Estados:
- Ns. 1.024 a 1.641 — _Sobre remessa
de livros deeseripturaeão.

No Ministerio da Marinha:
:N. 1.642 — Remetteado a portaria

n. 110, desta contadoria.
Requerimento despachado:

TI:maduro Masearenhas. — Indeferido,
á vista do parecer.

Dia 23
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. director da Estrada de. Ferro

Central do Brasil:
N. Led; —. 	 fornecimento de

p assa ge .

— Aoa Srs. encarregados dae sub-
contadorias seccionaes:

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.6-14 — Sobre despacho exarado

no requerimento do fuuccionario Theo-
doro Masearenhas.
, Na Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro!
N. 1.8-15 — Rernettendo a portaria

11. 111, em que manda ter exereicio
sua repartição o funecionario João de
Queiroz Leite.

tennè

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. .1n41NISTRO

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1929

Companhia Telephonica Brasileira,
pedindo reconsideração de despacho. —
Mantenho o despacho anterior, somente
para material que tiver similar, devi-
damente registrado, na Direc orla da
Receita. (Processo n. 6.413, de 1929).

4.11nn•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de junho de 1929

Ao Sr. inspector da Alfandega da Pa..
rahyba:

N. 35 — Communicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, attendendo
ao que solicnou Flaviano Ribeiro Gou-
inibo, agricultor e proprietario da Usina
Santa Rita, do fabrico de assucar, nesse
Estado, em telegramma sem numero de'
28 de maio ultimo, fichado no Thesouro
Nacional sob n. 26.915, deste anno, con-
cedeu, por despacho de 11 do corren e
mez, de acterdo com o § 36 do art. 2°
das Disposições Preliminares da Tarifa,
pagando 5 % de expediente, nos termos
da ultima parte do art. 5° das Citadas
preliminares, meclianIe assignatura de
termo de responsabilidade corem o prazo
de 60 dias para • peeenchinientO das
formalidades legaes, • isenção de direitos
de importação para cinco volumes mar-
cados FR e numerados de t a 5, con-
tendo 10 vagões para transporte de mi-
nas com o peso de 14.000 Mios; marca
FRC contra marca USR de os. 1 a 6,
seis volumes com 222 kilos de tubos de
aço para caldeiras; urna caixa n. 300
com ld vidros: 10 volumes os. 20 a 29,
contendo 8.687 kilos de esquentadores
de caldo; . 21 volumes ns. 1.154 a 1.174
com 4.606 kilos de tubos para caldei-
ras; 16 volumes as. 1.110/1.125 com
12.730 kilos de bombas de ar; 352 vo-
lumes sendo de ns. 32/380 e de 14 COR-
tendo caldeiras, tubos e accessorios, pe-
sando 60.805 kilos; quatro volumes nu-
meres 186/189 com 360 kilos de tubos
para caldeiras; um volume com 4.000
kilos contendo condensador barometri-
co; 10 volumes ns. 191/200 com 4.950
kilos, contendo condensador; 11 volumes
ris. 19.175/185 cem 1.924 kilos de tu-.
bos. pertencentes ás caldeiras; quatro
caixas ns. 150/153, contendo 1.460 tri-
los de accessorios para caldeiras e bom-
bas e uma turbina completa, pesando
1.898 kilos, material esse descarregado
do vapor alemão Regina, procedente do
Anvers,' entrado no 'porto de Cahedello
em 23 do citado mez de maio e desti-
nado aos_ serviços da allinlida usinam
(Processo ri. 26.915, de 1929).
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formação de fls. 26, da 1' Sub-directo-
ria, o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 28.421, des!e anno. (oro
cessos ns. 64.825, de 1928 e n. 28.421,
de 1929.)

N. 810 — Commlinicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pr.-
sente o requerimento encaminhado rim
o officio da Alfandega desta Capital, nu-
mero 894. de 31 de maio ultimo, fichado
no Thesouro Nacional sob n. 28.195,
deste armo, em que a firma N. Giordano
& Comp., recorre do acto dessa inspe-
ciona que, de aecôrdo com a decisão nu-
mero 174, da Commissão da Tarifa,
mandou classificar como tecido de al-
godão lavrado, com mescla de seda, da
laxa de 68500 por lcilogramma, a mer-
cadoria despachada pela nota ri. 13.394,
de 1928, proferiu em data de 11 do cor-
rente mez, o despacho seguinte:

"De accsórdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso".

O parecer que emitti, e com o qual
concordou o Sr, ministro, foi o se-
guinte:

"De accôrdo com o parecer da Com-
missão da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, de: fls. 16 verso, que adopta
a mesma classificação dada, pela firma
recorrente, á mercadoria, tecido, amos-
tra Junta, — tecido de algodão tinto. la-
vraelo pela seda, — art. 473. da Tarifa,
taxa conforme, o seu peso por metro
quadrado.

Assim, sou pelo provimento do re-
curso". (Processo n. 28.195, de 1929.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega da
Parahvba:

N. 34 — Communicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, attendendo
ao que solicitou Antonio da Silva !Wenn,
agricultor e proprietario da -Usina São
Gonçalo. de fabricar assucar, situada no
municipio de Santa Rita. nesse Estado,
em petição encaminhada com o officio
da Delegacia Fiscal nesse mesmo Esta_
do, n. 145, de 29 de maio ultimo, ficha-
do no Thesouro Nacional sob n. 28.613,
deste anno, concedeu, por despacho de
14 do 'corrente mez, de accôrdo com o
§ 36 do art. 2°, das Disiosições
rninares da Tarifa, mediante o paga-
mento da taxa de 5 To de expediente,
nos termos da ultima paPle do art. 5
das citadas Preliminares. isenção de di-
reitos de importaçõo para o matsrial
con stante da inclusa I s via de relação,
devidamente carimbada e anthentleada
pela 1' Siai-directoria desta directoria e
destinado aos serviços da alludina usina.
(Processo n. 28.613, de 1929.)

clien•n•n

Directória da Despem Publica

'EXPEDIMTS DO OR. DIDECita

tia 28 de junho da t929_	 .
Officios expedidá:'
Ao 'Sr. deleiado. ' AS cal' em' Alagálts-f
N. 74 flemetigndil ros titulas Mi

pensionistas DO. Aristhea e bèa Oomec
de Mendonça;- e concedendo o credito Sn
1;2541000, para pagamento das pensões,
no corrente atino.,

N. 75 — tontedéndo o credito de róis
92911032, 'para iiiigamento a D. Esmerina
Eilgueira Oelvão,

intima-feira 2,

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 621 — Cominunicando que o se-
nhor ministro 'da- Fazenda; •atendendo
ao que solicitoif Leopoldine Rad-
way Company, Liinited pelo requeri-
mento protocollado ne'Thegouro
rial sob n. 23.643, deste anile,. por dess•
pacho de 14 do corrente mez.. concedeu
isenção de direi,os.de importadão e taxa
de expediente de accord.o 'com a .clausula
8" do contracto a que .se refere.1-o.,de-'
creio n. 6.456, de, 20 de abril de 1927,
para o material constante das qua!ro"
primeiras vias das. Melosas relações,
cemposta de25 listas:udeVithiniente ca-
rimbadas e authenticadas pela Primeira
Sub-Directoria 4desta-direetória e desti-
nado aos serviços con!ractuaes da re- •
querente, devende,.poréiii:'ser cobrado ..-
os direitos integraes dos arligos assi--
gnalados com a-altivi'à "hão" a tinte
carmim, por Lerem similares na indus-
iria nacional. .(PreCe,sso'la. ''23,643, de
1929):

— Ao Sr. pr., Fraiicise Cha:Ves de-
Oliveira Botelho,. D. :D. apinistrO da
Fazenda:	 •	 _

N. 93 — Communicando que. segundo .
o telegramma da Delegacia Fiscal de.
Minas Geraes, foi balanceada a alie.
&oda das RendasfFederaes em Nova
Lima. naquelle Estado, tendo se verifi-
cado regularidade em todos os saldos'
demonstrados, excepto o de es!ampi-
lhas conanauns, que accusou uma diffe-,
rença para menos de 2$, correspondente
a 50 formulas da taxa de $040, diffe-
rença essa que foi immediatamen,te re- •
tolhida pelo responsavel.	 .

• — Ao Sr. DP. 3° 'procurador . da Re-
_publica:

N. 165 — Solicitando tancellámento
das certidões ner. '5.011, da Série, E. S.,
7.111, da série R. T., 5.075, da série
E. V., taxa de saneamerito dos exerci-

• cios de 1923 a 1925, pela travessa Na-
varro n. 31, et°, vista denue ficou •aPu-
rado no processo n.24.916; de ;1929.
Processo n. 24.916, de 1029),..

N. 166 — Solicitando cancellamento
de divida de taxa de penna'daglia do
exercido de 1924, constante da certidãe
n. 8.229, série E. V., em--nome de
Claudino de Oliveira Mello, pelo predio
da rua Albanof. Jacarépaguá, n. 95, 'á
vista do que Opõe o Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, em &N.,
cio n. 539, ae-:! 7 de março do corrente
armo. (Processo n. 11.165, de 1929.) •

— Ao Sr. delegado fiscal 'em Goyaz:
N. 12 — Comnaunicando 'que o Tri-

bunal de Contas, em sessão dé-'•7 do .cor,.
rente mez, ordenou o registro" do accor-
do celebrado entre a Fazenda Nacional e
a Empreza Força e Luz da cidade de
Caldas Novas, nesse Estado, par li ar-).
recadação do'imposto de consumo sobre
energia electrica. (Processo n.',30'.404;

• de 1929.)
Ao Sr. delegado :fiscal no Paraná:

N. 43 — Communicando. que o 'Tri-
bunal de Contas, em sessão de 7 do cor-
rente rnez, ordenou' o registro' do
do celebrado entre a Fazenda Nacional
e a Prefeitura Municipal de -Pa'arieira,
nesse Estado, para a arrecadação do ini-
posto de consumo sobre energia Rio-
Ctrica. (Processo n. 31.331, de 1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará: .
N. 29 — Remettendo,- para ser satis-

Seita lt aaigenela ~antes da informa-
.•

anno

,•	 •	 .	 ;

CãO de fls. da 1' .uh-directoria, incluso
vos devolvo o processo fichado no The-
souro Nacional sob n. 24.092, desta

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
byco:

N. 65 — CommUnicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente-o re-
qrierimento encaminhado com o officio

Delegacia Fiscal no Esta-do do Rio
Geande do -Sul, n. 330. de 30 _de abril

fichado no •Thesouro Nacional
soh a. 24.241, deste anno, em que Ma-
noel _Aprigio da Cunha, 2° escripturario

Alfandega de Manãos, servindo actual-
mente na dessa capital, como' encarre-
gado do serviço de revisão de despe:,
chos. solicita reconsideração do acto que
miindon recolher aos cofres federaes a
inaportaácia de 800$.' da quota parte da
moita imposta á firma ~rio Nunes 8a
Comp.. pela Alfandega de Pelotas. re-
solveu, ;par despacho de 10 'do corrente
mez, indeferir o alludido pedido.
• N. 66' — Devolvendo o processo fi-
,chndo no Thesouro Nacional-sob nu-
naéro 23.042. deste anno,-para o fim in-
dicado na infiarmaeão de fls. da 1* sub-
directoria. (Processo n. 11.803, de
1929.)	 --k

--r- Ao 'Sr. directer da Recebedoria de
D'itrietõ Federal:

• N. Communicando que o se.
°too ministro da Fazenda, ¡tendo pres.,
sente o' ,•éequeriment o encaminhado ao
Thesouro Nacional coeio vosso officio
n. 1.078, de 20 de Mak) ubimo, proto..-
cellado sob n. 25.266, deste • anno, era'
'lie a Cempanbia Melhoramentos da- Ilha
o Governador recorre do acto dessa re-

partição que lhe impoz a multa de 500$,
minimo do art. 32 2° do decreto nu-
mero 17.535, de 10 de finvernhro
1926, em data de 11 do corrente, profe-
riu a respeito o despacho seguinte:

"Nos termos do parecer — dou provi-
mento ao recurso, attentos os motivos
allegados".

FOi este o meu parecer sobre o as-
soe-loto, com o qual concordou Sr. mi-
bistre:	

.

"O recorrente appella para razões de
equidade, que, segundo me parece, Mo,
de iodo acceitaveis.

Em taes condiçOes; proponho que, Prtr
equade se dê provfmcinto ao recurso
de fls. 9/10, para ser dispensada a mul-
ta iniposta ao recorrente". WrOcesso
n, 25,266, de 1929.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 620 — Communicando que ai-
dencló ao que solicitou o Dr. Linneir de
Paula Machado, em petição fichada no
Thesouro-Naoional sob n. 30.065, deste
armo, concedi, por despacho de 21 do
correnW mez, com fundamento no g 33
do art. 2° e art. 5° das Disposições Pre-.

•liminares da Tarifa e á vista do nerlift-
cedo da Escola Nacional de Rellas-Artes,
isenção de direit0 de' consumo e taxe
de expedient6 para uma caixa da maré4
A. T. n. 8. ciantendo uma estatua de
marmore. vinda pelo vapor fPancez
pari", entrado em 25 de maio ultimo.,
(Processo n. 30.065, de 1929.)	 •

— Ao Sr. *Inspector da Alfandega de
Santos:

N. 809 --.DevoIvOndo, afim de ser
satisfeita 's faiscada constante da Lis-



N. 24.535 -
N. 9.404

/dem.

J. B. Dourado. - Idem.
- Miguel dos Santos.

lainsaa	 (miai -a-feira '27
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- Ao Sr. delegado fiscal no. Ama-
zonas:

IN. 119 - Concedendo o C,i(Wito de
a096012, para pagamento a D. Orminda
Cruz Ramos e Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal na Relia:
N. 179 - Itemettendo os titulo; de

Montepio e meio soldo 'do D. Ignez
Ananissa Ribeiro, e concedendo o credito
de 1:44045000, para pagamento das pen-
do" no corrente aflito.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ma-
ranhão:-

N. 99 - Reniettenalo o titulo do in-
activo Sebastião Magno Pires, e conce-
dendo o credito de 9:200$000, para paga-
mento s de vencimentos, no corrente
amor.

Na 100 Remettendo O titulo do In-
letivo Luis Nunes Bessa, e concedendo o
arcdite de 1:825;991, para pagamento de
Venaimentes, .no corrente .anno.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
(lemes:
N. 211 Rernettendo[ os títulos da

pensionista D. Antonia Monteiro da Ga-
ipa Brandão e dos menores José Paulo e
Antonio Carlos, e concedendo o credito
de 3:6002000, para pagamento. de pen-
lhes, no corrente anno.

14. 212 - Communicando ter incorrido
preseripção quinquenal a divida de

1:4722800, de que era credora a Estrada
/e Ferro Rede Sul Mineira.

- Ao Sr. delegado fiseal no Pará:
N. 136 - Concedendo o credito de

1:3449000 para pagamento a D. Fran-
bisca Carvalho Moreira.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
eambuco:

N. 196 - Remettendo e titulo do In-
activo Francisco de Souza Medeiros, o
concedendo o credito de 8:068$816, para
pagamento dos vencimentos, no corrente
inno.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio G. dosmi;

VI. 242 - Remettende os titulos da
sensionista D. Zulmira Mesquita Muniz
Oelduque o dos menores Alcides, Cecilia,
pudith, Lydia Delduque e'Newton, e con-
cedendo o credito de 1:973aaní para na-
atinente das respectivas pensões, ao cor-
'ente sano.

1%1. 243 - Communicando ter incorrido
sai prescripçao quinquennal a divida de
-.':0169750, de que era credora a Viação
Perrea do Rio Grande do Sul.

N. 244 - Conamunicando ter incorrido
ao preaoripção quinquennal a divida de

12770, de que era credora a Viação
WiTea do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. inspector ela Alfandsga
alsaorla:

N. 156 - Remetterido o requerimento
aLe que o eseripturario Adalberto Cortes
sede moa certidão.

Racebedorka do Disaricio iredéral

arinUmierru DO TM., tssuarroa

bia 26 de junho Sie 1929
Requerimentos despachados:
N. 5.486 - Antena) Cretelia. -

-araidsaae á IlaSOTIPOIO xs termos do

parecer. Imponho a multa de 1002000,
minimo do art. 17, § a°, do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pelas - leis ns. 2.919 e
3.070 A, de 31 de dezembro de 1914 e
1915.

N. 9.683 -- Alberto Lima & Comp.
- Idem.

N. 5.487 - Carlos E. Haering. -
Idem.

N. 9.682 -- Carlos Alberto de Al-
meida. - Idem.

N. 7.267 - João Emilia Freire. -
Idem.

N. 5.488 - Carlos Seixas. - Idem.
N. 7.279 - John Millions. - Idem.
a 7 277 - Atlas Assurance Co. Ltd.

a- Idem.
N. 4.079 - Companhia Armazens

Geraes São Paulo. - saem,
Sem numero - João Dias Pabricas.

- Idem.
Sem numero - Ary Nogueira. -

Proceda-se á inscripção peta fórma
proposta na informação, de accêrdo
com o parecer, dando-se baixa para
20 semestrte. deste -armo, no lançamento
existente em nome de J. Janotti & Com-
panhia, a quem imponho a multa de
50$000, ininimo do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pelas leis numeres 2.919 e
3.070 A, de 31 de dezembro de 1914 e
1915.

N. 24.042 - Antonio da Silva e Gui-
lherme de Farias. - Junte-se a col-
leda n. 40, de 1929, referida na infor-
mação.

Sem numero - Irmandade de Santa
Cruz dos Militares. - Proceda-se pela
fôrma proposta.

-Sem numero - Irmandade de Santa
Cruz dos Militares. - Idem.

N. 946 - Sociedade Murray Limi-
tada. - De accôrdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 2:100000 o valor
locativo do negoem de que se trata para
o lançamento do corrente anno, proce-
dendo-se o expediente decorrente.

N. 9.495 - JoM Ferreira Dello. -
Indeferido, por falta de fundamento
legal.

Autos de infracção:
Auto n. 293. de 1925-, contra Gastão

Martins Gonçalves. -- De accôrdo com
o parecer e tendo cai vista o que mais
consta deste processo. julgo improce-
dente o auto de fls. 2. Feitas as devi-
das annotações, areliive-se.

Ordens e °Meios:
Officio n. 355, da Procuradoria da

Republica. Firmino Domingos da Silva.
- Restitua-se o processo informando
no sentido do parecer.

•••n••nn••••

EXPINVIENTE DO SR. AsTUDANTH

Dia 26 de junho de 1929

Requerimentos:
N. 9.618 -- Manoel Soares de Amo-

rim. - Transfira-se e aserbe-se
mudança, em face da infarmação o pa-
recer.
N. 9.784 - Alexandre, de Paiva ~-

debitas. - Idem.
.N, 9.029 Arnulpho Pinto de Souza

Rocha, - Dê-se a baixa para 1930, de
aecOrdo .com a informação e parem.,

N. 2.084 - João Baptista. - Pro-
ceda-se nos termos da informação e do
accordo com o parecer, resalvandosse
a Fazenda Nacional o direito de haver
do collectando qualquer debito exis-
tente, si posteriormente provar-se ter
socorrido successãó. Imponho a Fran-
cisco Gonçalves a multa de 509000.
siimo da lei.

N. 2.380 - Sascha Englhart. - In-
screva-se sob o valor indicado na ia-
formação e de accórdo com o parecer.

N. 8,030 - Raul da Silva Guima-
rães. - Dê-se a baixa, em face da in-
formação e parecer.

N. 9.503 - Salvador Grassia Sereno.
- Dê-se a baixa para 1930, em face da
informação e parecer.

N. 10.166 - J. Velloso & Comp. -
Do-se a baixa para o 20 semestre de
1929, em face da informação e de ao-
cêrdo com o parecer.

Sem numero - Edgard Raymundo
de Oliveira. - Imponho a multa de
20$000, ininano da lei.

Sem numero - Wilfred Naylors
Ideni.

N. 7.694 - José do Amaral.
Faça-se a inscripção, de accôrclo com a
informação o parecer..

N. 2.724 - Herminio Teixeira. -
Offie,ie-se á Directoria da Receita, no
sentido do cancellamento da certidão
n. 12.302, do 1° semestre -do coerente
exercicio, referente ao imposto de In-
dustrias e Profissões.

N. 5.365 - Gabriel Castanheiro de
Angelo. - Archive-se, em face da in-
formação e de accôrdo com o parecer.

N. 7.347 - Joaquim da Silva Pi-
nheiro. - Transfira-se, de accarchs
com a informação e parecer.

N. 6.434 - JOSé Maria de Oliveira.
- Idem.

N. 717 - Companhia Territorial No-
roeste de Minas. - Idem.

N; 23,980 - C. Santos 44; Lemos. -
Idem.

N. 6.334	 Manoel José de Campos
Amaral e outra. - Idem.

N. 8.243 - Firrnino . Garcia.
Idem.

N. 5.022 - D. Vasconeellos.
Dê-se a baixa, de accôrdo com as in-
formações e pareceres. Imponho a
multa de 50000, ininimo da lei.

N. 7.505 - G. T. Barros Martins
- Idem.

N. 9.222 - Diniz da Cunha Neves.
- Averbe-se a mudança, de accbrd4)
com a informação e parecer.

N. 7.838 - - Antonio Gomes.
Idem.

N. 6.782 - Andrade Carvalho
Comp. - /dem.

N. 6.222 - Amelia Corrêa Geneal.
ses. - Idem.

N. 10.578 - João Gonçalves de Olf.
veira. - Idem.

ri. 4.271 - João Volmer. - Idem.
N. 7.449 - Aurelio Quintella. --e

Idem.
N. 6.565 - Alberto Jose Pinto. --•

1n11.,
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N. 8.559	 Cdnstentino
Para-se a reetifieUeão()‘45-ath. "3tftilittutittij',
te", de accórdo ceiti l 	 Ef. tPígÊ
gsrgeor.es, cbbrando-,de i",e:-.1.ti'retengte,

3timsnp
1.

Sem numero	 Nya	
,

.-jloxo.
— Imponho a mtlit.4.:.de,
nimo da lei. 

Sem numero — „IXargarida,-.Resa 'dá
Conceição.	 - jst	 (	 :

Sem numero — Ade la,Ld. e; 4i)
— Idem.	 :;.0,	 of;:i ,%;¡ ,

Sem numero
Idem.	 f

N. 2.084 — Jokor-Balititsta1-P M-
ceda-se nos termos47'dti, infortnação--d.rder
accórdo com o parecer;',PesalvandtteSe
Fazenda Nacional ,(1,	 de,Paver
collectando
si posteriormente?ivar-se.„,-;tev,uceopée.
rido successão.	 . pçãpcmcn,•
Gonçalves a multa	 eincoerila mit
réis (50$000), rnitiftno

N. 2.380	 Sa 'CÍN„ rkA	 •
screva-se sob o V-Slár 'indicado ria - in-
formação e de acdddo com - paretier -, .

Certidões:	 ).:
N. 465 — Armaie o -Aguinaga

tor). — Certifique-se o que constar.
N. 467 — João Bastos de Oliveira. —

Não tem togar o que requer.	 •

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

,t	 • .1 -	 •	 -

EXPEDI ENTE LCD , 	..kJIIDANtrÈ

,

Dia 26 de,r;indlie ,de . ' 71.929'"	 -

Requerimentos 'Ssiia-ebtidOis': • 7,	 !,	 •

N. 6.221 — le1fno Gomesçtá-„.
mando contra lançaniento. — Não torno
conhecimento do :pedido -por te".t .,.. sido
apresentado fóreb , do- .prazis -:regtklaul
montar.

N. 6.304 — José Alves, apresen9
tendo declaração tip renda.Ree,ebe-
se. nos termos as,..,..iristikiegN ám
vigor.

N. 5.388 — Cqnipinhia Burroughs
do Brasil, S. A., edinúo.' forneeiineritsk
de machinas de 1eulr. — Indeferido.

Officios despachados .: •
Sr. director da Receita Publica -'do"-

Thesouro Nacional: ..1. • --
N. 101 — Tiaèrnitt1Ó Processo ,mor,.

contribuinte Alexandre

i Étecffiet'iinento rikiSPaellaan
.33:err~.& Comp., de 1 de julho *de

,Fàu:provadle jaão ter operado,
juntado' :balanço, e outros documentos,
de modo 'a habilitar nsta inspectoria
inteira apreciaçao do caso.

• •
Instituto de Prevideneia dos Fun=
- -ecionarins Publiens da Uniãc

SESSÃO DE 15 _D.E JUNHO . DE 192 ,,
Aos quinze dias do mes. sle -junho, de

1929, na séde do Instituto de_ Previden-
cfa dós' 'FM:lecionaríeis Públicos da,
União, á Avenida Rio Branco n.
realiiou-se a -UI': seseão,do-conselho

presença dos Srs.
Ministre Atigkiáto 2Tavarès de Lyra, re-
presentante do Tribunal de Contas; Dr..
Didina° da Veiga;,,do.." Ministerio, da Fa-
zenda; Dr. Pereira Junior,' do, Ministe-:
rio da Justiçak,Dr. ;.Mario,de traeconcel-
los, do . Ministério' ao rifeiior; D. Mon-
teiro de Souza, do Ministerio da Agri-
cultura;' ‘Adriano de Abreu; do Mi-
rilYterio da Viação; coronel Laurenide La-
gp,'‘116 Ministerio' ; 'd Ggerra; Dr." ,•Adifi

-Miá GiglintW da 'Secretaria• da."Catriara'
dos, 	 Bà.0300.,-da
S érétaria &C-Senado Pederat-
briel,Y-ianna," da Sedretari.a 1 do Sulárama!

.Marqu
Gliveira,Ontador;..garal da Repub.l14'

ca, iiMes„fincipbros dc,k.on...ellie o ntal.,
dos Drs. Correia de Sá, TelmO . de
Eseobar ,e Jevelino Amaral, .respectiva-
Mente, dirétrtiOe'nfesiciente, -,: =Secretario
e r'tlibstaireiPo,'ffo in itt è • Dr. .Ts-yoYo
Pinheiro' de Andrade, consu'l'tor jiiridiçO;
do instituto. Deixou de comparecer
Sr: 'óóininentlafite.Berrers e . ..Agevede-, :s do

oda- Marinha,.	 herasP
20 „minutos, assume a presiMicia o -Sr::
n4kl igro l'ivarea dc Lyra.,Ètri-te, verifi-
cando haver.a.wucre leg.a.44eclara abe-
ta.a sessão,e,dete.rinina„a,leiture da neta
dá.SOSsãci'l'anfAilior'qtWkr4p,provada ede-,_
vid_Orijetik 4wgpaxiá. 4-o :§„ex.I.I.10, o $4,
Di dite da.̀ "yeitab -perle. á ayra p erN
deel:a,rger Oe_de4en'de CPTP pareoer,4, U14,3,
tinia sessa°, extraordineria, por ná."-q:ltigt,
ter sido eerniriunicada a .,Stia convoeação.
0-'Sr. ,-Mdriteire de Soiga' pode S .. Tialefra.
pari déélarar que, nos' ternies ,VioWAhá"
197, do regimento interno do conselho;
nomeou o Sr. presidente uma -commás-
são, comp,osta,do orador, e dos Srs. Pe-
reira-Junior 4.,'Aiiolpho.: Gigfintti,. para
dar pareéer "sahre a ékOpNçrui apresen-,r,
inda á 5. Sr; hunietro dá Fazenr..
da, Pela .eommisSão de.:,funécionaries quo„
procedeu ao exame da escripturaçãe (te
instituto, de accerde com ,0 que pre0,0,1-
tua o artigo 15 do decreto il.- 5.1f8,' 'de
31 de.„ dezembro de 1926:' t .0 orador f.Te-
clara que a .commtssã.ctlaborou
cer que passa a ler .ao conselho é ntie
por este approvadeG ,Terminada ,a
tura, o Sr. Pereira Junior requer que
o relatorio e o parecer sejam publica-
dos, na 'integra, em addititrilento á acta
da presente sessão, o que.é, tambern, ap-
provado O Sr. presidente Submetia
discussão e votação a seguinte proposta
do Sr. Pereira Junior. enréeentede 'na
sessão °Minaria anteriOF e que , é.iippro-
veda:- "Proponho que os assurriptos que
tenham, de ser submettidos ao (=selha
administrativo pela directoria do insti-
tuto sejam presentos de , per si, em pro-
cessos distinctes e não englobadamente,
em um só processo, como foi feito' ,na
sessão fie hoje:" O Sr: presidente sub-.
mettevainda;,',fi discussici e Votação a se-,
guinto --PropoSta -apresentada pato

Pereira Junior, na sessão ordinaria
tenor: "A' vista da creação, na seselo
de hoje.' de mais dou togares nO . quadro
do pessoal do instituto, quando esse qin1
o conselho resolvera não 'preencher, pôr
economia e por achai-o excessivo e da
approvação das respectiVas nomeações,
proponho que sejam-nomeados todos os.
funccionarios interinos que' estão Oee
eupando---os.eargos vagos do quadro, cujo
pneenchimento definitivo 1,óra suspen.
so ." Submettida á diseussão, e Sr. Di-
dirrio da Veiga declara votar contra, por
considerar inopportuna a approvação da
propoSta,:visto estar o instituto em pha-
se, de . remodelação. O Sr. Mario-de va8,..
conceitos . .faz considerações -sobre a - ma-
teria .em discussão e• declara que, cohe-
rente com o proprio conselho, que jul.-
gon acertado aguardar a remodelação dos
serviços do. instituto, _para resolver so-
bre o . preenchimento- -.de vagas, terá. de
votar contra a proposta, estando . djspos-
to, no emtanto, a examinar qu.aesquer
propostas que ' • a directoria venha a -fa-
zer nesse sentido, pois, só ella Poderá
dar inlorinaglete. seguras .sobre a capa-
Cidade ,funceional de cada um -dos .-inte-
résSados. O Sr. Gabriel Viannafaz a_ se-
guinte declaração: "Sr. presidente. -La-
mento ,profundamente .declarar que- voto
contra o requerime.ntn do meu illbstre
collega Dr.. Pereira Ju„nior, porcino vo-
tei-aqui- -neste- - conselho, de..accOrdo, COM

indicação de sua lavra, mo-
hibinddla prorneçãe.:0 finicélenarfe.para
as vagas existentes 'no quadro, por ser
isso ;: ..um motivo, . um. pretexto para
novas nomeações .que viriam pesar nos
cofres - diV Itistittito e . a. prudencia , re-
coMinendave a-maior economia no. • nio-
mento. O requerimento de 8. Ex., ora
em- discussão, se me afigura um velado
protesto, uma delicada advertencia ao'
Conselho com relação áqii.ellas inuma-
Oés, , -7 "de ,;um Vigia para . 4sta.,,casa
effectWaçãO' . do . um servente, :.•lOterjx10.-
anibes' ',ttirg,atios necessarios an serviço,
pela directoria. Nem se podia compre-.
hender que o edificio do Instituto, onde
lia valores, não , tivesse um' vigia. - -Quan-
to ao servente que já vinha prestando'
serviços a,o Instituto, . vetei a favor .-da
ei!ta..„-effecitlyaçãe, por se, tratar .. de.,um
fOneettin&rití.'.,bumilde'.cujoa., vencimen.;.-
tes 'raó- 4,balaiiiatn.. os ceipiC.-do- Institu-o?,	 -	 • • •f13.. Quere mesine7erer que :gri sã 0913.1:
séjén ei a 5.,.Rx. no fundo estará de:.p-Jon
aCedido com o 'meu voto." Subraettiçia.
á votação, o Conselho ,Administrativo
rejeitowia proposta... O Sr'. Pereira Jft-.
nior	 -a , • segu	 deeleriteão
prneidente...Do . - balaneete t ' boje. distribili..;
do, verifica-ie--que ne .."thez 'findo havia
em _cofre, a„eleyada, importoncia de réis
1,.59(4.41:38848 43 faie só	 ema,
pNg4n.10'	 •quogg.
3300$000:: -Élea, patente ..qge,,p fUstiÀ
tato deixou 'de éuráprir nm dos fins
para. : qu e.. foi' ereed o; que" 'era .e- de'.'auxir
liar os contribuintes, e é de notàr 'chá
estes .reclamam, ..cem

„pois, se acham .emr, luta
e'nin.difficiiklá-des de vide itarak . :Ra lum
cresc,entar que dessa retenção resultam
edne rran ide se pa eAiras peanriva 4opi:I4sZtto,iuoteque

juros deães emprestiinos, renda essa
que é a . que deve.attender a todas, as
despeztie dó Instituto, salvo o pagamen-
to de peoulios . .8 peusõest, .1,4 , basta estar
o Instituto até - - 'agora, nó desem-
bolso da quantia- . 'de' ••• 8.000t000*t
do auxilio, do Ooverna referente ' a.	 .
cate .annes, o .,,que.
atido um prejuke de 30:000* frinIfifter2

Inspeetoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO àfi ', IN451,X0Qa'OERlit

Dia 26 de junho de 1929 '	 -
Officios expedides
Ao Sr. director geral do Thesouro

01onal:
N. 510 — Remettendo o processo com

ià carta-patente nz.„ 772, da Casa .Banca-
ria Industrial do Brasi l S. corri eéde
nesta Capital Federal.

N. 511 — Reniettendo o processo da
Irmandade de Nossa Senhora 'dos Nave-.

ntes da Marinha Nacional, pedindo au-
orizaeão para contar juros á lata de

.1111 % ao anuo.
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por falta do emprego deese auxilio em
emprestimos. O facto causa, pules:luto,
um prejuizo duplo: ao Instituto e aos
contribuintes. Protesto, pois, mais uma
vez, contra a paralysação . do capital do
Instituto." O Sr. Monteiro de Souza re-
lata o processo referente ao incinera()
administrativo, aberto para apurar ir-
regularidades no empreetinso ao contri-
buinte Armando Soares Corra, O Sr.
Gabriel Vianna pede vista do processo,
o que lhe é deferido. O Si'. Monteiro de
Sousa relata o recurso em que Diony-
slo Constantino, servente do Jardim Bo-
fanico, pede cancellarriento da sua in-
scripção e a re.stituição das contribui-
ções pagas, em virtude de ser contra-
dado. O relator é de parecer que se in-
defira o pedido. O Conselho Adminis-
trativo resolveu de acc8rdo com o pa-
recer do relator. O Sr. Monteiro de Sou-
a declara regulares as inscripções de

numeres: 26.122 - 29.284 - 23.490 -
33.858 - 29.000 - 16.114 - 33.869 --
33.833 - 25.901 - 23.902 - 25.861 -
25.882 -•7 25.809 - 18.214 - 28:740 -
25.854 - 26.612 - 26.767 - 25.855 -
29.108 - 25.873 - 32.102 - 30.008 -
30.1.11 - 26.708 - 26.591 e 28.738, de-
vendo baixar em diligencia as de nu-
meres: 21.165 - 21.196 e 21.161, O Sr.
Pereira Junior relata o requerimento
em que Etulém Pedro Rodrigues, vigi-
lante da Inspeetoria de Aguas e Esgo-
tos, pede o cancellannento da sua in-
seripção, visto perceber menos de reis
3:60011, como prova com em "memoran-
dum" da sua repartição. O relator é de
parecer que se mande cancellar a in-
aoripção. O Conselho Administrativo rei-
solveu de accerdo com o parecer do re-
lator. O Sr. Pereira Junior declara que
CM uma dee ultimas sessões, o Conse-
lho approvou um pedido seu de inter-
enaeões, acerca do emprastimo requeri..
do pelo guarda civil Cezar Augusto flore
gee e eme, apesar de ter sido marcado
para 4 de março ultimo, 'até a presente
data não foi atenuado. Mtendendo ao
pedido, junta o Sr. director-presidente
tina informação da secção competen-
te, onde se declara que o processo
aguarda a ordem ifirmerica para ser
subreettido a terceiro despacho. O re-
lator é de parecer que o processo seja
remetticlo ao Sr. director-presidente,
para [atender ao 'pedida. opportunao
mente, uma vez que existe sabe) que
gpermitte restabelecer os eninrestImOS.
C Conselho Administrative decidiu DOS
termos do parecer do relator. 0 Sr. Pe-
reira Junior declara regulares as in-

• isõee de numeres: 30.512 - 31.931
.023 - 31.971 - 34.515 - 34.144

- 34.942 - 8.887 - 13.89O - 26.502
25.900 - 35.529 - 3e.499' - 33.514

sio 33.825 - 23.138 - 18.141 - 16005
es- 17,683 - 16.023 - 4.784 - 23.251
111... 10.171 -- 29.268 - 21.304 - 21.684

33.510 - 33.640 - 28.985 - 33.212
• 26.308, devendo baixar em diligen-
erta a de numero: 13.827. Qu anto ás de
na 21.369 - 20.936 e 21.370, o Consente

!Administrativo resolveu que os contri-
buintes só poderão gomar do abatimen-to de 30 %, nas suas contribuieõee, de-
fOis de requerida a redecção dos seus
ppeudios.	 .

O Conselho Administrativo resolveu,
UI relação á de n. 6.995, mandar can-
eellar a inscripção, uma vez que o re-
lignerente só poderá se inscrever como
Contribuinte facultativo. Relativamente
A. de n. 12.769, de João Pedro Vieira da

r
onsec_ a, o Conselho Administrativo re.
veg nanslpr _lpaiur o processo - ein

diligelicia, para que o :Sr. director pre-
sidente se digne despachar o requeri-
mento de fls.

O Sr. Adolpho Giglietti relata o re-
querimento em que Mario Marcellino
Pinto pede augmentar de 10 Para 30 an-
nos, o prazo de pagamento do seu pe-
culio. O relator é de parecer que se in-
defira o pedido.

O Conselho Administrativo resolveui
de aceordo com o parecer do relator.

O Sr. Laurenio Lago declara regula-
res' as inscripções de ns. 30.117, 33,611,
30.758, 30 . 752, 28 . 989, 34.318, 34 . 334,
34.346, 30.119, 30.3i2, 29.092. 29.093,
26.573, 17.4360, 5.586, 33.101, 26.574,
29.097, 29.098,30.749, 29.091, 26.595,
28 . 983, 30. 463, -W. 759. 26.577 e 29.094,
devendo baixar em diligencia as de nu-
meres 30.756, 32.106. 33.540 e 33.644.
Quanto á de n. 19.876, o Conselho Ad-
ministrativo resolveu mandar eancellar
a inseripção.

O Sr. Mario. de Va.sconcellos declara
regulares as inscripções na 3'5.5-17,
35.680, 35.697, 35.e81, 34.559. 34.551,
28.299, 27 . 460, 24553, 16 . 815, 12.434,
35.909, 35.901, 35.417, 35.900, 28.469,
35.911, 35.548, 3.5.906, 35.907, 35.752,
35.866, 35.516, 35.625, 35.925, 35.920,
35.531, 35.895, 35.857, 35.856, 35.723,
35.855, 35.515, 35.718 e 35.865, deven-
do baixar em diligencia as de núme-
ros 35.472 e 34.410.

O Sr. Adriano de Abreu Mata o re-
curso em que D. Olga Soares Marinho,
pharmecoutica, sub-inspectora de Sau-
de Publica, pede a restituição da quan-
tia que .pagou a mais, em viela de ter
sido o seu peculio reduzido, por não
comportarem os seus vencimentos a im-
pertencia do primitivo peculie faculta-
tivo, e, bem assim, que o Instituto offi-e
ele á Directoria da Despeza Publica, no
sentido das ser rectific,ado o seu des-
conto. O relator é de parecer que se
julgue regular a inscripção para o pe-
cubo de 29:0008000, autelizatele-se a
restituição do que foi cobrado a mais.

O Conselho Administrativo decidiu.
nos termos do parecer do relator.

O Sr. Adriano de Abreu relata o -re-
querimento em. que Francisco de Paz,
motorista da Inspectoria de Aguas e ,Es-
lestos, pede o cancellamento da sua in-
scripção e a restituição das importou-
cias descontadas, attendendo a que está

' sujeito a contribuir para a Caixa de
Pensões e Aposentadorias dos Ferrovia-
rios. O relator é de parecei' que o pro-
cesso baixe em diligencia, afim de que
se apure si o peticionario é devedor por
emprestimu, ao Instituto. ou afiançado
por este. O Conselho Administrativo
resolveu de accordo com o parecer do
relator.

O Sr. Adriano de Abreu relata o re-
cinge em que Mario Guimarães Fer-
nandes Pinheiro pede a reducção do seu
peoulio facultativo de 85:0008000 para
33:0008000, bem como a modificação do
prazo de 10 para 20 atines, fazendo-se
as neoessarias annotações na sua in-
acripção e alterações nas suas oontri-
buições. O relator é de parecer que se
defira o pedido. ~medido a votos, o
Conselho Administrativo resolveuinde-
ferir o pedido, contra o voto N. ne iP. do do
relator.

O Sr. Adriano de Abreu relata o re-
Ourso em que Renato Simões, diarista
da Repartição Geral dos Telegraphos,
pede o oanc,ellamento da sua inscripoão
e a restituição das contribuições ,pagas.
O relator é de parecer que o processo
baixe ff diligencia, para que . a Conta-

daria- informe si o recorrente obteve
carta de fiança passada pelo Instituto e
si contrahiu emprestimo que ainda não
esteja pago. O Conselho Administrativo
resolveu de aceordo com o parecer do,
relator.

O Sr. Adriano de Abreu declara re-
gular a inseripção de n. 35.626.

O Sr. Didimo da Veiga declara regu-
lares as inscripçõee de na. 27.908,
30.057, 33.868, 23.583, 29.315, 32.780,
26.500,' 26.151, 26.468, 26.466, 26.720,
28.292, 31.454, 33.099. 35.283 e 35.416,
devendo baixar em diligencia a de mos
mero 13.509.

O Se. Mario de Vasconeellos apresen-
te a seguinte indicação que é approva-
da: "Indico que o Conselho faça ver á
Directoria o. conveniencia de informar,
regularmente, o Ministerie do Exterior
sobre a inseripção de..funceionarios di-
plomatieos o consulares. Essas infor-
mações sereirão para regular os venci-
Mentos dos mesmos func.cionarios,
quando no Brasil".

O Sr. Mario de Vaso:medias declara
regulares as inscripções de ns. 26.807,
28.306, .35.368, 35.478, 35.495, 35.831,
35.639, 35.691, 35.714. 35.719, 35.859,
35.862, 35.90-3 e 35.914. Quanto á de
n. 10.710, o Conselho Administrativo,
de se-conde com o parecer do relator,
mandou cencellar a inscripção e auto-
rizou a restituição requerida.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente dá por encereada a sessão, O
que faz ás 17 horas e 20 minutos. E eu;
Manoel Marques de Oliveira, secretario
do Conselho, ,mandei lavrar a presente
acta. que é assignada pelo Sr. pre,
sedente' e por mim subscripta. - Au-
gusto Tavares de Lyra.	 Manoel Mar-
ques	 ,Olirciro

au•romo APaEsENTADO Ao Ex"Mo. SR. MI-
NisTao DA FAZENDA PELA ComM1SSÃO D5
FixAME DA uSCRIPTA 130 INSTITUTO Ine
PREVIDENCLik DOS FUNCCIoNADJOS
CDS civis
Euro). Sr. ministro da Fazenda -

beeignados por V.Ex., por acto de 28 de
março proximo findo, para examinar, nos
termos do art. 15 do decreto n. 5.128,
de 31 de dezembro de 1926, a escriptu-
ração do Instituto de Providencia dos
Funceionarios Publicos da União, vimos
apresentar o resultado de nossos tra-
balhos.

No desempenho da missão que tivemos
a honra de receber de V.Ex., procedemos
a um detalhado e minucioso exame da
escripturação que possue o instituto e
dos documentos com que foi a mesma
organizada, a partir de sua installação,
em agosto de 1927.

Antes, porém, de expor o resultado a
que chegamos, quanto a esse exame, jul-
gamos de nosso dever reiterar a V.Ex.
que oceorre em relação á contabilidade
do instituto, o que existe a esse respeito
e o estado em que se encontra.

Inlciados os nossos trabalhos, em 2 de
abril findo, verificámos desde logo q[UI
o Instituto de Previdencia não havia enti-
dade. com a necessaria antecedencia,
organização de seus serviços de contabi-
lidade, entrando a funceionar sem o pre-
paro prévio desse elemento primordial e:
indispensavel,

Não havia sido estabelecido um planit
geral, determinando normas para a
visão e execução daquelles serviços, ia.
stituindo modelos e livros e registro%
definindo attribuições, designando e ele!.
eifh>ando as contas,,
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Nessas condições. os trabalhos que di-
iern respeito á contabilidade não podiani
deixar de correr, como correram esveein
correndo, tumultuariamente, chegando a
um estado de grande confusão.

Não obstante o angtoento consideravel
do movimento do instituto, a situação de
sua contabilidade não se modifica, en-
contrando-se em condições muito prece-
rias, com falhas de toda a especie e exi-
gindo uma completa e radical remode-
lação.

tsers iços importantes e capitaes,.ju,eti-
ficativos da creaçáo do instituto, como a
inscripção de contribuintes, a arrecada-
ção das respectivas contribuições e os.
pegardentos do peculios, nenhuma orga-
nização regular tiveram.

Não foram, até agora, creados registros
ou . contas, em livros ou em fichas, -para
os contribuintes, de modo que não se co-
nhece. de prompto, a situação de cada um
perante.o instituto.

Uma informação sobre este ponto, de-
pende de um trabalho demorado e pe-
noso, qual seja o de • manusear todas as
relações de cobrança, em geral muito ex-
tensas, afim de se verificar o que foi
arrecadado.

Si esse trabalho é hoje moroso e muito
sujeito a enganos, daqui a algum temei°
será simplesmente imprativacel, si tal
Processo continuar.

O instituto não creou, tão pouco, um
registro geral dos inscriptos, tanto que,
havendo necessidade de conhecermos • a
relação dos contribuintes, com a discri-
minação dos obri gatorios e facultativos e
bem assim dos que .ficaram inscriptos no
District° Federal e, separadamente, em.
cada um cos Estados. solicitámos, em 5
de abril ultimo. providencias no sentido
de nos serem fornecidos elenrentns para
esse fim e ate a presente data não nôde
o instituto satisfazer esse pedido. (Offi-
cio ri. 1. inalo nor eónia.)

Por fim, nen ha escripturacão dos :pe-
bulios a liquidar, o oue quer dizer que
essa conta, de real importancia, não está
controlada.

Par:i a escripta das onerações reali-
zadas, existem, ' .no instituto. os livros
Diario. Razão e Caixa, os quaes nos fo-
ram anresentados para o devido exame.
-Albm desses. e no desosso dos nossos
trabalhos, mos foram exteibidos em con-
ta corrente das delegacias fisraes. cuia
esceinturacão: somente foi iniciada em
novembro do 1928. e um registro de ar-
rerailacilo. além de_ ou t ros mie funccio-
nam isoladamente e sem controle.

Sobre a escrineiração desses livros,
diremos Mais adeante.

Mini molas e variadas são. entretanto,
as operarões do Instituto, exi gindo,. per
isso, aléns dos mencionados acima, mili-
tes outros livros e registros, cuja faltá
cada vez mais se faz sentir.

Para os cobradores não ferem esta-
belecidas contas correntes, o que vem
trazendo sérios ohstaculos á -tomada de
suas contas. c,onstituitido assim' graviS-
sima irregularidade.	 .

As liquidações externas, referentes
aoS descontos de emprestimos a contri-
buintes, a favor de seus credores, estão
sendo irregularmente feitas, 'pois que
não lia contas correntes desse servir°.

O almoxarifado não tem ese.rip t a. arie-
'Ur de possuir uns stock. não Dei-pleno,
de material de ex pediente. O.,Instituto
no anuo de 192R despendeu a .imoortan-
cie de 123:103890e Com aermiição desse
material para os: trabalhos em sua

'sede.
s O livro de atleiénterotodoS paAfurai-

-tal_ e luto não fiiriccioua regula-emente,_ 

visto como só registra os adeantamen-:
tos feitos, sendo omisso quanto ao rece-
bimento por °ocasião das liquidações
dos peculios.	 _

Não ha livros auxiliares pare o des-
dobramento de varies titules conectivos

-constantes do Rosão_, pelo que não se
tem conhecimento de dados da maxima
importancia, como' sejam, por exemplo,
os referentes ás contribuições e resti-
tuições.

Para a discriminação das contribui-
ções obrigatorias e facultativas, os pro-
prios documentos de receita nem sem-
pre facilitam, por serem, muitas vezes,
incompletos e falhos, não se conhe-
cendo, portanto, a quanto monta a arre-
cadação relativa a cada classe.

Na escripturação dos emprestimos,
foi adoptado o systema de fichas, sendo
preparada uma para cada devedor.

Mas, pelo que pudemos observar, esse
serviço não se tem mantido em dia e
não funcciona em harmonia com a es-
cripturação• synthetica feita no Diorid e
Razão.

Para que elle preenchesse os seus
fins, seria necessario que apresentasse
mensalmente, e com regularidade, o seu
balancete, não só para o confronto com
a :alludida escripta, mas tambem para
desdobramento .na mesma, das contri-
buições de emprestimos, relativas
amortização e juros.

A falta do controle mensal dá em re-
sultado o que aconteceu no anuo de
1928, em que, para fechar a .conta de
Consignações de Emprestimos, foi feito,
em 31 de dezembro, no Diario, um lan-
çamento de transferencia dessa conta,
para a de Eventuaes, da importancia de
2:536$291, proveniente da divergeneia
Slim então se verificou e cuja procedeu-
da não mais se poude determinar, con-
forme se vê. pelo destino dado á mesma.

O Instituto não está apparelhado para
ter conhecimento exacto sobre o verda-
deiro estado de suas operações, -pois o
que existe para esse fim é incompleto
e defeituoso, funecionando sem coorde-
nação e desarticuladamente.

Não conta com -uma secção encarre-
gada dos calculos . actuariaes Lambem
indispensavel, o exame que levamos a
'effeito, emboea detalhado e minucioso,
tanto quanto foi possivel, não podia
chegar a resultado algum apreciavel.

Faltavam-nos, para isso, elementos
impreseindiveis que o Instituto não es-
tava habilitado - a fornecer.

—
Feito esse ligeiro relato sobre o es-.

Lado geral dos serviços de &estabilidade
do Instituto de Prevideticia, vamos ex-
pôs a V. Ex. •ct resultado do exame a
que procedemos. de accôrdo com o ar-
tigo 15 do, eitado decreto n. 5.128,

Presentes todos, os documentes exis-
tentes e os livros ,"Diario", começado
em-IS de agosto de 1927 e escripturado
até '31 de dezembro de 1928, sem termo
de abertura, mas com todas as suas pa-
ginas rubricadas pelo director presiden-
te do instituto; Razão, escripturado de
.15 de agesto de 1927 g 31 de dezembro
-de' 1928; Caixa ri, 1, começado em 12 de
agosto de 1927 e terminado em 30 de
marco. de 928; Caixa si. 2. esè-ripturado
de 30 de março de 1928 a 17 . de agosto
de 1928; Caixa n. 3, escripturado de 17
de ,agesto fie 1928, a 21 de janeiro de
1929: passemos a fazer um rigoroso exa-
me da sua escrip,tUraçãe, em face des
docernentos em apreço.

Constatamos. que 'todos . esses do-
se . :achavam escripturados .0

'verificamos :algumas irregularidades- na

Diario e Razão, a saber: no Diario. em
30 de setembro de 1928, ha um lança-
mento de 64:723$501, a debito de Con-
siowes7e8 de alugueis e credito de Alu-
gueis afion.rodos e premios de fianças,
cuja iniportancia foi novamente lança-
da em 31 de outubro; em . 1 t de abril de
1928, foi escripturada a quantia de réis
419$ a debito de Peeulios. quando deve-
ria ser a debito de Alagueis afiançados;
no Razão, em 31 de outubro de 1928, foi
omittida, na passagem do Diario, a
quantia de 2028, a debito de Consigna-
ções de alugueis; em 30 de novembro,
foi igualmente omittida a passagem da
quantia de 1:5428797, a credito das De-

„legacias Fiscaes nos Estados: , a 17 de
- tib-rfl de 1928, foi escripturada a quantia
de 2:7758818 a debito de Remunerações,
quando nesse titulo só deveria ser e.scri-
pturada a de 1:9358915; a differença
entre estas duas parcellas, na importan-
da de 839$903, deveria ter sido levttia
ás contas de Restituições e Despezas Ge-
raes, sendo 761$9-03 referente á primei-
ra e 75$ á segunda; a 31 de dezembro
não foi passada a quantia de 1:7888933,
a credito de Juros de emprestimos.

Além dessas omissões, encontramzso
no Razão diversos erros de somma, que
mencionamos em separado.

Essas irregularidades são resultantes,
em grande parte, do' facto de não ser
dado o valor que deveria merecer á es-
cripturação consignada nesses livros,
tanto que, devendo ser extrahidos doe
mesmos os elementos para os -balanços
do instituto, assim não se pratica.

Conforme verificamos, existe um jogo
de pequenos razões, synopses e notas,
dando togar á formação de uma outra
eseripta, pela qual são extrahidos os
elementos para os balanços.

Os. livros acima aludidos, que foram
apresentados a exame, e que deveriam
constituir a escripta effectiva do insti-
tuto, tanto que estão revestidos de Ger-
-tas formalidades, são entretanto' e:seri-
pturados posteriormente á apresentação
dos balanços.

Uma vez escripturados, não são con-
feridos nem utilizades, pois o jogo de
pequenos livros e cadernos, a que nos
referimos, constitue a escripta príncipe(
do instituto.
• Os enganos apontados, si corrigidos,
não modificarão o balanço geral, apre-
sentado em 31 de dezembro de 1928,
que, como já se viu, não foi levantado á
vista de sua escripturação legal.

Accresce que, conforme tivemos ~-
Mão de verificar, a conta de Peculiar a
liquidar está com um credito a maior de
95:000$, que corresponde aos peculfos
liquidados, no atino de 1927, na impor..
tancia de 70:000$, e á duplicata de kin-
çamentes de 25:0008, referente aos pra-
cesso	 de habilitação 112.
10.130.

• ; Essas importancias • constam, não aí
da escripta examinada, • mas ~bem, er-
radamente, no balanço acima referido.

Pratica estranhavel é a que se opera
au rarelação ao 'pagamento de venoirtien..
tos, pois que a thesouraria é creditada,
Pelo tot al das falias, embora não conte-
nham estas a quitação de todos os furo.
ccionarios anila mencionados.

Está assine' "Cardeteriieda faliiÇd
ordem* e de orientação , na ésciePtUresieó

'deste 'estabelecimento.
Pelos'- dados .-ohtidos na 4:iscripta :edis

tente, -,pbservatse-o extraordinarb deá.



u ,ofi	 pol.m	 1? . receita, que
1Pluroç90 não

	

ereeci o confiança;	 A14.1.,;ii classifica-
ção° a ser dada as ifllful3rtafleias a que
se WI&P1:^(t,'1,NIif:-
• raStrIO BeSse Caso, os documentos rola-
tivos ás cobranças effectSoulas fóra

- .estabelecimentos. speleassieebradores e OS
auy proveku

Federal ..e separqdam pie em cada .um
dosXl,stadosí.;spoçosa 5.• que se digna
deoprovidenelaropare que, com a Maior
brevidade,' seja enviada a citada reIaçâé.
„. - . A.p-resento.a. V. S..: os meus protestes
de cOnsideráção. —„O José Antonio Gon-
salves Me06

~OS No tazÃo, Á OVE
_ , jusnoiroat o

• Pagina 51 —,..Ereo de 1:GOO na som.
flO do debild de 1",ensões.
'Pagina 108	 Erro de 20:000$ na

'Sorrimo,' de d?bito de Caixa.
'• 'Pagina '124 —' Erro ,de 30$ na somma
de• Despezas Genes. °

Paginil 142 — ~ma do de-
bito, do MeZ do outubro, em adeanta-
menlos para funeral," Elo VeL de 120$
deve ser 1 :200$000.

Pagina 151 — Erro do $100 na som-
ma, de Juros Rapidos, mez de junho.
' Pagina 152	 Erro do 900:000$ na
oissrust de debito' de Emprest imos, mez

de Pilho.
-Pagina 454 -2- Erro' do 1n:000$ na

5oinina (to debito 0-Remunerações.
Pagina -212 Erre na somma do de-

bito de Pensões: Ein '‘'ez de 5:2098046,
deve sor 4:559$046;

' Página 267 --- Erro de somais no cre-
dito de Liouidacões Externas. Em vez
de 144 :653$460, deve 'ser I 	 :653$469.•

DESPACHO DE S. EX. O SR. MINISTRO DA
PAZENDA, EXARADO EM O RELATORIO

Remetta-se ao presidente do Instante
de Previdencia, para ser, de occordo com
o art. 15 do decreto n. 5.128, de 31 de
dezembro de 1926, presente ao Conselho
Administrativo, em 5 dc junho do 1929.
— °Mirim Botelha. '

SE REFERE
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anvolvimento das operações do institu-
o, attingindo á sommas vultuosas a re-
seita e a desp(S.za.

No anno do 928, • -tesuaereee1ta, na pose
o relativa "a ' contribtilções,- montou a

9.746:510$259, com os -defeitos aponta-
des nos serviços do instituto, arrecada-
ião que diminuiu pelas restituições ef-
ectuadas, em virtude de rectificação de

Calculos, cobranças a maior e ean-
siellarnento de inseripções e que importa
em 537:O12$354, parecendo-noo que o
instituto não tinha elementos seguros
vero controlar, rigorosamente, esses. pe-
didos de restituição.

A escripta do Instituto ' niio aecusa
qualquer adiantaniento • feito peto alara)
couro Nacional para occorrer -ttroo&sN-
2.as com a sua installação.

Recebido do Thesoure,. á conta de
supprimento consta a importancia, de
3.000:000$000, oh 13 de ma rco de 1928
e nos termos do § 20 do art. 17 da ci-
tada lei n. 5.128, combinado com o ar-
tigo 1° lettra d do decreto n. 5.407. de
30 de dezembro de 1927.

O Instituto não tem, entretanto, ele-
ni?ntos pára esclarecer se ó devedor ou
credor 'da União, em face do citado dis-
positivo.

O Instituto naquelle armo concedeu
as seus mutuados emprestimos no va-
lor de 8.850 :200$000.:	 •

-A despeza com honorarios, vencimen-
tos, gratificações, percentagens, remune-
rações, peculios e outras foi de reis
3.413 :818$982, assim discriminada: Ho-
norarios da Directoria, 144 :000000;
HonorarioS do Conselho, - 124:200$J00;
Pessoal do Instituto, 1.27.0 .:005$608; Re-
muneração e percentagens aos delegudos
fiscaes e funceionarios de 'diversas re-
tartições . publicas, 505 .1289.8871; Nate-
riol de. Expediente --.(séde e Delegacias

.scaes), 132:751$852; DeSpezas gerae.s,
startras • e eventuacs, 10(401(4921; Pe-
Mios e pensões, 1.130,:3o73o.

Por esses elementos e S'è que o ins-
tituto despendeu, só com Esi seu pessoal,
a . importando de . t4)05$608, ex-
asluida a despssza com •.-soi o Directoria ,e
...lonselho Administrativo.	 .

Para o controle de um movimento
_desse vulto- seria neces sario uni peofei-
'to apPtirellio contabil. ••••

Conhçee-se pelos titules. ,geraes, o to-
tal do gire foi arrecadado e o total do
que foi despendido. mas o detalhe e a
a sialy. se .. ficam envoltos ,eni trevas.

• ••• A  Propositó; salientaniiIÁ: 'porque che-
,kotis ao nosso Conhecimento,' que en. ju-
lho .do anno passado, Sói contractada

-péla directoria', tom "auterizaeão do Con-
selho, urna ceriunissãJfit technicos para
tratar da remodelação rdeo.iteus serviços
de contabilidade.

i 	
,••iso	 . .•

se., a ludi eorinnisátiO1 y o eu, ,s
ludea, idealizou o, ::À.e. r,plano, subrdet-
,teu-o,..euosoutubro, segni,nte . a aproe tacto
selo Iestitaó, Owebeu, parte; da inaportan-
cia de seu contracto, - Mass aí) que sabe-
mos, nenhum andamento foi dado ao
trabalho apresentadoosesintlimando assim
:9-4•3,01,!frese por esstkproplema capital

'• soer os.

Devemos :lambem nos referir á parto,
fiscal, interessando a arreOadaçãO do if6-!
posto do sello.	 ,

d111.110,á UVA r ten,a-eni- r OS•0 .eni,ender,
in'erpretado mal o dispesitivo do arti-
go 30 do decreto -a. 5.128;
de 31 de dezembro de 1926.

Parece que a isenção concedida Pela
citada lei foi só para o Instituto nas
setes relações officiaes coto as roparti-
ções e autoridades puhl O. 5.„

- Estender a isenção . o toeis s os Papeis,
requerinientos, recibos e documentos
que transitam pelo Instituto, sujeitos 3i
sello em qualipier outro repartição, é 0
que não se compreherde, nem poderia
ter sido o pensameato do legislador, atA
mesmo purgue seria e.-ear uma situa-.
00 de privilegio, io (pe- repugna adr.
mitt ir .

3 director thesooreieo do Instituto
nos informou • ter en s arainbade uma
coasulta á ItecebedOria ci District.° Fe-
deral sobre coei questão de sei/o, á qual
ainda não • foi resolvida Conviria se es-
clarecesse sem &Mera este ponto, pois
não é pequeno o .prejuizo da União, com
a : interpretação que se vem dando.

—
Quando proeediamos aos nossos tra

bailios do exame, fonv)s procurados dif-
ferelitea vezes por funecionarios gra,
duados • do -.Instituto que nos vinhani
trazer documentação comprovando a de-
ficiencia e i tuPe rfei cão no modo por que
são executados alosuns dos seus servi-
ços; sendo que o Sr. -directer-secretarhi
nos apresentou unia exposição, acoinpâ-
libado de- decumentos, tamboril "'sobre 'fas-
fluis eni 'trabalhos e contradirOes em
julgadós da • diSecção do inesmii 'insti-
tuto.	 .	 .
• Quviaipos com o interesse de conhe-

cer tudo quanto se prendesse ao insti-
tuto, roas sem manifestar qualquer.jui-
zo,por que não estayarnos com, a missão
de inspeccionar o instituto e sim encar-
regados tão 0. do exame do sua es-
cripta. .-

 "-entretanto, cries era de
nosso dever •rt'eeber todos esses: papeis

transniittir o 'N,T 'Ex.. que os tornará
tia'dons Mera (AO ntie merecer.

Pelo que temosxposto, verifica-se
•que 'MO lia, no ifititiacis os , meios -ne-
•cessar:los- par- apuração - rigorosa- de
PlItiS: contas, • nem 'pra sc conhecer a sua
'êxneta sitna'dlo-economica''e financeira..

Si ti". arrceadacãtO,' foi 'liem feita,
rfsnda tom- - que deve ventar epara

'c:est:Cio de suas des'pezas foi suffictiente,
-aia adininistracão foi Irá ou proveitesa,
-si -osoUesultadris obtidos foram pronli g

-sOoresssisi_ as preN1.41es - para . o Itt tureosão
-f orasse s ningu Lens sabe • 	 - • •

•- sOsInstiluto vau •napehando sem • adau-
telefuse contra o futuro e sem saber si
os fundos. que está. constituindo garan-
tem. os . compromi,sns assumidos ,para
,eOrn •.seus inutnarfól;„
• .Rio dé'Janeicó,.", ,7 de maio de 4929.—

José
Corrita de•
des Filho.

Rio-de . Jaileiro, ,b,r‘do abril de 1929 —
• ; -ti • . •	 •

- A.: ••sir..-.15rosidenterslo Instituto .de Previ-
•dencias	 s.	 •
- . 'reá& commissão encarregada do

exame, da •eseripturaeão do Instituto de
Previdencia necessidade de conhecer. i

- ,rola00 . • .completo. dos contribuintes,do
:inesmo . institruto, desde o penedo de sua
installação, com a discriminação.-dos
obrigatorios e facultativos, e bem assim
sl,os que ficaram inscrieles nu Mai:ricto

n...(as,a.:n DA . Qu..1.issXo DE MEMBROS DO
ADM L'IN I STI IATIVO.	 ,

Sr. presjdeate do_conselho oananis-
tratiVo ao Instituto do Pt-evidencia dos
Funccionarios Publico. s da 17nião:

„	 .Fm . çaiworiniento do despacho queEm 
norob,9,u rara a .emnnsissão que tem de
dar • Poseceis sobre ,o.'relatorio apre,sen-
tado pela 'com:mi:si-ião: o designada pelo
Sr....ininistrO. da Vázsiala para exami-
nar	 erSerIpttliçãoesle nisKIIHO
mo?, nos desobidgar ": da incumbencia.
deixando aqui " CORSignát10 os nossos
agradecimentos pela: ihreferencia dos
;Mssos nomes para trip honrosa missão.
Convem, . entretanto, mitos ite entrarinos
na analySe ao relatorio ula vOITIMiSSãO
áccenfuar que o trabalhe da eommissto
(14)- Ministerio dasEezisada vem u salientar
sO,qIIe çonsi,lho adMin istrativo vinha
reclamando desde "Tininrijios 4.1•-! 19282

• quer no relat,orio, sopre e balanço de
192. 1. quer noa relatnrios do presidente

, dó conSelho:de, 1927 °e 1928, quer nos
pareceres sobre o orearneeto para 1929;

„quer nas suas diaeussões em todas as
ua se:isões,. ,qUer..nos seus pedidos de

oprformações srmpre .sern resposta.
, Da leitura do relitorio coo-imissão
de exame de escrinfa do instituto, se
conclue ,que a" contabilidade ahi não é
Sómerde: irregular	 inexistente.

.1 fi'irnio de • contablii nlaile não foi si4
quer delineadas visto - que a commissão

. 'oso alinde ás contas. , erradas para MI-
•feixe e.yegistre do patrimoslio do instja.
tufo 1-k e0D(Weinlento -fle suas operações,
Suas rendtils e despeas.

Quanto á. iiaaneira. de escripturação,
salientapies  "O ,atraio em que se eireo11-,
Iram os • .livroso vrincipaes, as falhas wIt
1.1-Diario"" e, prineip,atniente. a falta ab-.



Algumas dessas medidas s6mente com
Q tempo lograrão regularidade.

O Sr. Dr. director presidente do in-
stituto deverá providenciar com -urgen-
cit. para que se proceda a novo levan.-
tresento da escripturação da data da
fmadação até 31 de dezembro de 1928,
termino do ultimo balanço, e que a
contadoria inicie nova escripturação a
partir de 1 de janeiro de 1929. E mais

mque nessa escripta seja sanados todos
os erros apontados no relatorio. de que
se fornecerá uma cópia ao contador. In'
imprescindível que se organize, com ur-

seus executores, ;principal -incute porque . cujos saldos serãoe uma quotidiana de- gencia, o regulamento interno dos ser-
neste momento a um novo presidente monstração desses resultados,, contra- visos do instituto, o cadastro dos cone
está incumbida a . reorganização do In- laudo-se -entre si, merecerão os inelho- e tten • ntes e as contas correu-reá-de cada

' et	
•s ti tu to .

Pareee-nos, e IR r ante, In:dispensa-
veis as ponderações 'que abordam o: pra-
blema e que em synthese :subrnettemos
ao conselho.'

E' ocioso fazer. reseltar a ' impartán-
cia da contabilidede quanto á adminis-

- tração, cumprindo notar que, dadas .as
multiplas operações do instituto, sem-
tabilisiade exclueivamentes ,",cabeit
cultar a leitura da. sua situação eCoe
nomica e financeira, leitura essa que
motive os actos de administração 'de
notavel importansia como os que se re-
ferem A concessao ou suspensão dos
emprestimos e regularização de despe-
'as, ad inesrno tempo que á sua escri-
pta incumba a vigilancia das cobranças
de contribuições, desconto em peculios
liquidados dos adeantamentos feitos
para funeral e luto, etc.

Antes de entreunes em meteria, fa-
zemos observar que até - aqui os actos
da directoria não foram emanados. Cio
cpialquee exame ou estudo, graeas 'ás
falhas da contabilidade: que . até aqui
de nada valeu a: fiscalização do conse-
lho porque cita ge *firmava • eue balanços

_que se achavam . muito apartados da
verdadeira situação; verdadeiros arran-
jos do algarismo g ' sem fórmea' sem Con-
trole, sem comprovação. 	 - •••• .

Assim julgo qUe deveria ser adoptada
a contabilidade 'Por 'partidas dobradas,
creando-se, para tal fim, 'os titules ou

ios á clara

res cuidados de uma escripta perfeita unr 	 , 'serviços esses que o cense-

ceu para as quotas estatuidas segundo
as idades.	 -

Renda verdadeira é a que motivam
os juros dos eteprestisnos e as-cominis-
aões sobre fianças, e assim mesmo já a
contabilidade de nossos dias não pede
desprezar o fundo de reserva por ia-
solvencia desses emprestimos que a de-
missão de funceionarios não vitalicios
e de modestissima condição que, não
obstante, lagraram emprestirnos reis-
tivamente exagerados, não tonna ime
poesivel.
• Essas contas - ereadas, como dizia,

Soluta de controla dós • saldos dessas
contas, emprovada pelei -erros- apura
dos no "Razão", o de que tiáte'd • pra-
sente relatorio.

Por certo não cabe aqui que se apon-
tem medidas' necessarias para a regula-
rização de tão relevenates serviços, já
que esse trabalhe só seria completo e
efficiente com um projecto do systems
de contabilidade á ser adoptado e as
pecessarias ordena de serviço que re-
gessem a escripta ide Instituto,	 que
não fugiriam as determinações quanto
.Ço

e
attribuieões e responsabilidades de

de sórte que os detalhes que constituem lho administrativo vem insistentemente
os seus saldos sejam impeceavelinente reclamando desde abril -de .1928. Coa-
controlados em livros auxiliares balan- 'vem declarar-se ao_ director .presiden-
eeaveis a cada momento.	 te do Instituto que é da'maxiira urgen-

Nem se comprehende que o total em- cia e do maior interesse para p Instituto
:

prestado aos contribuintes, do qual se o levantamento cio estado da conta dosupprintento de 3.0e0:00eS feito pelo
deduzem (as -amortizações mensaes,
jogando cóm o saldo da conta dos juros Thesouro Nacional para que se verifi-cobrados, não se controle com a conta que se este é credor Ou devedor afira de- corrente desses devedores, e nem que se poder receber o supprimento relati-

de vo a este ruim pois que a receita doas contribuições cobradas deixem	 iconferia com o auxiliar, que escripturenstituto está desfalcada dos juros queestaria rendendo essa importancia, senominalmente os seus valores ein cou-
ta de cada . um desses contribuintes. 	 já tivesse sido recebida.

Julgamos 'indispensavol que o 'dire-
'E' ,inequivoco que o saldo da conta etor presidente nomeie a commissão que

'Caixa", que; como é sabido, representa o conselho administrativo, em sessão de
e riurneeario em poder do 'director the- 3 de novembro de 1928, recommendou
sotireiro, não dispensa o co'ntrede do ao ex-director presidente fosse nomea-

. 1iyro auxiliar que relata o movimento da para dar 'parecer sobre o trabalho
em dinheiço, ainda que elle correspon- de organização dos serviços do instituto
'da ao numerario que fôr balanceado. •	 pela conuniasão de technicos, apresen-

As relações do instituto com o The- tendo essa commissão de funccionarios
souro, merecerão o Maior cuidado quer do instituto, de que deverá fazer parte
quanto áa contas para tal effeito movi-' o novo contador, o seu relatorio em

praia curto e suggerindo as alteraçõeSenent adas, quer quanto á escripturação que julgar convenientes, ás quaes no-
dás mesmas, perinittinclo- . que a cada crescentará a -directoria as suas, para
momento as examinem As duas partes
interessadas por -meio de extractos	

que o conselho possa resolver em breve
syn-

theticos e facilmente levantados.	 • --	 e de modo definitivo.	 •

- Fugindo LIS -leis - eetnictas da contabili-	 Rio de Janeire, 15 de junho de 1929.
— José Luiz Monteiro de Souza, relato,.

(Jade, mas attendendo aos altos ieteres-
seis do instituto, se ,encontra o registro AdalPh° Gigii"i..— Joio de Oliveira
de contribuintes com as suas fletiu Pereira Junior.

tontas que fossense necessar
leitura de formáçâo dó patriaionio do
iiistituto; das setas "tralisformações, -es-
coinpromissoe dos " Mesmos, as . fontes
de suas rondas 'e b registro 'do suas sies-
pezas.

'Notamos que áe' eontribitições' Usem
eido çonsidera(laS "receita" sere- aspe-
cificação • que somente'	 . Calculo de

- uctuarios permittfria.	 .	 "	 • '• •
De facto, os' dentrilnitutes • dos • 'com.e

penhias de segurO,..quee'ne caso nãe são
erguer conhecidos visto" que não 'Se co-
rfiece o seu nidiiero, :com suas quotas
:voem,. formar: a 'parta .que .:401-â' consu-

'4
mida - nos peculios liquidados O outra
?e renda ou lucro.

Si é exacto que ~ente ne - liquidecão
• desses. peculios se conheça o "resultado"

!positivo •ou negativo de cada em doe, se-
seuradus, a contabilidade moderna,' ba-.
eeada nos calculOs actuarmos. •pre,viden-
-temente 'joga corns as probabilidades me-
-dias permittindo'n -exame • da verdadeira
situação econom ica da companhia.

Em . nosso aaiz' se apontam' as ' falleri-
iae menos avisadas e que se 'firmavam.

na cobrança de aeus contribuintes para
julgarem de tana prosperidade caie não
existia, e tanto inais importante' é 'esse
problema no instituto • quanto' os 'seus
contribuintes estão isentos "do - e±ame

com o "que deve • ter '' cehido
o a média aehiarial que -acasale-

cadastraes.
EXPEDIENTE DO SA. DIREMOD. PRESiDalifflá

Dia 24' de junho de 1929
Peculios:
Latira Miranda de Barros Pimenta,

Galliana Ramos Nogueira Ghesneatie
r- Cumpra-se.

Egydio Corra da Costa. — Officio-
se de accardo com o parecere

Requerimentos:
Francisca Martins.	 Restitea-ee.
Oldemar de Oliveira Torres' e Plieki

Paiva. — Indeferido.
Antonio Gaivão de ' Albuquerque: —

Rectifique- "se,' informando e que foi
pago a mais.

Cartas de. fianea:
Izolina Rosa da Silva. — Goteelle-Ga

a carta de fiança, cessando oa descon-
tos, em geral, diante da corarounicacki
do fenecimento do contribuinte. -

Framisco 'Antonio LéPea, • ~tildo
Rodrigues Pereira, Antonio Martins és
Azevedo. — Cancelle-se, proyjdeaalta.
do-se para a cessação dos Mim:Jatos.

" •	 •Inscripções:
Joaquim Braga Ribeiro. , -e. mimo"

li ,-sn a insm ,á)00, ennírrnki5or}%.

O apparelhan-lento moderno, com seus
emitiram de aço que guardam ..ern or-
-dem numerica ou alphbetica aa -fichas
em cartão, que podem encerrar umeesein
-numero de informações taes -como "a
•datis.de entrada dol, contribuinte, a SM
declaração, Q numero de ordem de seu
registro, a fórina de -pagamento 'e,onfor-

. me seja por desconto em folha ou rene-
• Diria externamente, o seu cargo publico,

O 'eia( -endereço particular, os- seus pe-
didos, de emprestimos e, a fórma de. sol-
veneta- das, niesmes •• etc., .não Ode de
Mun algema ser dispensado. .

• nom essa providência as, reclamaçõea.
•os peculios, os pedidos' de enepree.timoa
• fiança rine sóinaiste podem ser estu-
dada, apreciadas ' pela directoria opino

•julgadoa pelo conselhõ.'	 •
-	 a organização da `contabilidade
o conselho não mais emittira seus- pa-
receres á vista de balanços uullos ce do-
cumentos que podem a cada momento

• soffre't . duvidas, contestações e eeXtra-
vias e.qnei nada exprimem quanto á.si-

etuaçãO -do- instituto; mas constatando- à
s"real" . -ex'actidão do balanço com . o.•em-
-tudo'	 , "e:em-apta jrapidarrentee exa- •
entadoi- -`	 _	 .
t Tudo • isso deverá' ser fatalmente feito

44.5 'roOlskrá,	 fEn rifla

esit3nte-febes:27
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DTAIITO OFFICTAT.
	 Junho do 1929 14445

Ministprio dwitja2ão obra.s..

Publicas	 -
Por portarias de 21 do corrente, foram -

nonetatrue:
Francisco Rocbrigues, pana o cargo de,

serve n te, e x bra-q u adro, em oo In missão,
Øe fiscalizações de 2 classe, da Inspeto-
ria lexturat de Portos, Rios e 1:atues;

Noó Louzada, para 'o cargo de . esta-
feta da agencia postal de Piraju'. subor-
dinada á Administração dos Correios do
Estado de São Paulo, que já exercia, in-
terinamente;

Marli.) Leite de Castro, para o 'cargo
de auxiliar de carWiro da agencia do
Correio de Arar 'ás no Estado de São! Paulo.

Foram exonerados:
A pedido, Miguel Rodrigues, do .cargo

de servente. ex Ira -quad r o, em c oin m 's-
erão, de fiscalizações de 2' classe, da là-
spoctoria Federal : de Portos, Rios ;e Ga-
meis;

A pedido, José Olivió Ribeiro, do
cargo de auxiliar de carteiro da agenoa
do Correio do Araras, no Estado de São
Paul);

A pedido, Decio Bastos Torres, do
cargo de estafeta da agencia espeoial do
Correio de "Rio Grande", no Estado do
Rio Grande do Sul;

Por !abandono de emprego, Armando
Miranda. do cargo de servente de 2a
classe da Administração doe Correios do
Estado de São Paulo.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
-

EXPEDIENTE_DO SR. MINISTRO

Dia 25 do junho. de 1929
Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 553 — Remettendo para registro

cópia do contracto. celebrado entre a

Directoria Geral dos Correios e D. • Al-
bertina Moniz Teixeira Rebello, como
mora _de Gilda Moniz Teixeira Rabel-
-be- peva _arren dáni e n to do---preeiee.
nado á installação da agencia poeea! da
rua Barão de Mesquita, nesta Capital.

N. 552 — Idem, idem do contracto
celebrado entre a Reeartição Geral dos
Telegraphos e Joaqiin Monteiro de Mo-
raes, para arrendamento do predio des-
tinado á installação• da estação telegra-
phica de São Mathéus, no Estado do Es-
pirito Santo.	 • ,	 •

N. 554 —• Restitui-ride os documentos
que acompanharam o : officio n. 780, de.
12 dó corrente Mez, relativo ab pagae
mento de 43:050$ a . Bates Valve Bag
Corporation of Brasil, de fornecimento
feito, no corrente anno, á Inspectoria
Federal de Obras' Contra as iseceas, so-
licita reconsideração da decisão que nee,
gOu registro á des.peza,. tendo em vista'
a nova certidão apresentada pela tir-
iba fornecedora Cara provar a exclusi -
vidade do fornecimento' de que se trata.

N. 551 — Solicitando providencias
afim de que, por emita de irnportancia
'arrecadada 'de janeiro a 31 de março ul-
timo, para ,constituição do fundo creado
TlèSSO . Tribunal, seja distribuida ao
Tbesouro Nacional, á disposição do ene
~beiro Joaquim: Tiinothee de Olivei-
ra Penteado, chefe da Commissão de
Estradas de Rodagem Federaes, a quan-
tia, de 648:483$056, • afim de attender á
liqüidação de compromissos resultantes
,-doe....trabalbos de conStrucção e conser-
'vação das estradas. de; rodagem, exee'.
tentados independentemente de concure
vencia, de accôrdo com o despacho do
Exmo. Sr: Presidente da- Republica, exa-

• rado nos - officios ns. 383 '1e 384, de 15
le inarço'de 1927. ex-vi dó que dispõe
a lettra a, do art. 51 do Codigo de Con-
tabilidade da União, durante o mez de
maio findo.

— Remettendo para pagamento !no
Thesotiro Nacional:

N. 559 --e Pedindo conta de Fonseca,
Almeida & Comp., na importaneia de
7 • 189$952, de fornecimentos feitos, no
terrente anno. á Estrada de ?erro Cen-
tral do Brasil, de•,accôrdo com o para-
graplio nnico, do ar 7°, do regniamen-

to annexo ao decreto n. 15-.554, de 31
de dezembro de 1928. (Verba 6', n. 38
— empenho 257.)

_ da_The_Brazilian Coal
CGin PanY. LinfiTed, na impOrtaueio do
1 .293 :7828301, de fornecimentos feitos,
no corrente anno, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, mediante concurren-
cie permanente. (Verba 6', n. 38 — em-
penho 1).

N. 550 — Contas de Belmiro Rodri-
gues & Comp., na importancia de réis
380:3128500, de fornecimentos feitos,
no corrente anno, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accórdo com a let-
Ira a, do art. 31, do Codigo de Contabi-
lidade Publica. (Verba 6*, n. 38 — em-
penho 547.)

N. 555 — Contas de James Magnus
& Comp., na importancia de 3:122$, de
Fonseca, Almeida & Comp.. na-de réis
19:112$: de Villas Rtsas & Comp.. na do
502$; de Theodoro Putz dr Comp., Ltd,
na de 8:6776840; de Casts Conteville
& Comp., na de 9:206$67d. e de Dias
Garcia & Comp., na de 27:8848, de for-
necimentos feitos, no corrente anno. á
Estrada de Ferro Central do Brasil de
accôrdo com o paragrapho unico do ar-
tigo 7° do regulamento annexo ao de-
creto n. de 31 de dezembro de
1928. (Verba 6°. n. 39 — empenhes
382. 364, 338, 303, 369, 342, 488, 359
e 365.)

N. 554' — Conta da Société Anomerne
dii Gaz de Rio de Janeiro. na impor-
tancia de 288558, proveniente de con-
sumo de lez-electrira feito pela Inspe-
ctoria Federal das Estradase durante O
rnez de janeiro do corrente armo. (Ver-
ba 16. ri. 18 — empenho 11.)

N. 557 — Contas da Société Anonvsne
dii Gaz de Rio de Janeiro. 490:023$186,
relativas á illtiminacão da área anpre.
varia da cidade. Quinta da Bôa Vista e
parque do Palacio Presidencial, dereree
o mez de maio prpsimo passado. (Verba

re 13 — empenhos 1 e 2.)
N. 558 — Conta da Société Anonvme

dii Gaz de Rio de Janeiro. 8:856$088,
relativa á ilinminneão dna nova* ii-eqv
desta Capital, durante o mez de maio
proximo passado. (Verba 21*, a. 14 —
empenhos 3 e 4.)

DirèctOria Geral de'Expediente
!

COMPANHIA . ESTRADA DE FERRO 1SÁO PAULO-RIO ORANDS -

Tabella de preços devidamente rectificada, a que se re-
fere a portaria de 27 de fevereiro de 4929. para avaliação das
obras novas a serem executadas por conta, do custeio ou do
producto das taxas addiCionaes:

1	 ESTUDO9.

— Reconhecimento:
Material: •

2 chronometros
1 sextante 	
1 horizonte artificial
1 bussula 	
3 aneroides
3 podometros 	
1 telemetro
2 thermometros,,	

'Oepreciae;io 5 %..
Trabalhos de

Campo:
1 engenheiro chefe..
1 engenheiro ajudan-

te • 	

3 camaradas
8 animaes 	

Cadernetas, lapi s,
borracha, eto...

Trabalhos de
escriptorio:,

15 dias de mil en-
genheiro chefe..,

15 dias flg um en-
genheiro rd u-
dante 	

15 dias de um de-
senhista 	

Papel, lapis, - borra-
cha, etc. (15 %
sobre ;a despesa
do pescai

200
•.!' Sejam ...eee

7508000
1:2008000

e.	 708000 4:8208008

1:5008000

9008000

5008008

4358000 3:3358008

80:5061,b08

'15241i39

'42454

3:0008000 -
1:0008000

8008000
6006000

1:2006000
1806000
2008000
508000

7:0308000

ti j-000 . 200 14.
bauleiros de reco-
nhecimento por
mez, o preço de
1 kilometro será:,

10:5005-00
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? — Explora-
etio:

Material::
1 trauma°	 	 3:5008000
2 uiveis	 	 4 :0008000
2 elinometros 8004000
1 pantometro 	 1508000

12 balins 	 1809000
2 miras 4008000
3 correntes 	 3008000
2 machados 	 248000

42 foices	 ... 	 1088000
machadinhas 248000

1 serrote	 	 108000
3 facões	 	 608000
4 barracas	 	 -2:0009000
1 toldo	 	 1509000
1 prancheta	 	 1009000
8 lanternas	 	 3009.000
1 caixa	 . 	 509000

12 :1569000

.

Depreciação 5 %
Trabalhos	 de

campo:

6079800
•

1 engenheiro chefe 	 : 8:0008000
2 niveladores	 	 2:0008000
2 seecionistas	 	 1:0008000

28 operados 	 5:9508000 11:950$000

Material	 de	 expe-
diente	 . .	 . 	 509300 ••n• 54300

Trabalhos	 de
escriptorio:

51obiliarios 5 % de
5:8268000	 	 2919300

Material	 de	 expe-
diente	 . 	 8199800 ••n••nn

Pessoal :
engenheiro chefe 	 2:000*(14)0

2 desenhistas 	 • 2:0008000
2 copistas	 	 1 :0008000
1	 calculista	 	 60084)00
1 dactylographo	 . 4508000
1 escripturario 4508000

servente	 	 2409000

611$100 6:740$000 7:3518100

custo por kilorne-
19 :9599200

tro

19:959$200

1:330.W13

.	 . 1 :3308010
— Locação
Material:

1 transito	 	 3:500$000
2 niveis	 	 .1:0008000
2 miras	 	 4009000
3 correntes	 	 300$000
1 I rena 659000
6 bancas 909000

paul °melro .50:s000
4 revias	 	 004;1)00
2 DiVel8 de bolla de

ar 5o8000
2 machados 	 24.11o0
3 machadinhas 	 2i000
1 serrote	 	 109000

facões	 	 .. 608000
12 foices. 1088000

4 barrarvi 2:000000
1 toldo 1508000
1 prancheta I 000"i00
3 lanternas	 	 :,PIsoP

raia :,0$nno

Depreciar:8o 5	 - -	 573$550

A, (JLo	 .1V21)

Trabalhes	 ce
campo: /

i2atiscubeillir
nlveladores

3:0001000
2:0001000

2 seccionistas	 	 1:0001000
22 operarios 	 5:4101000 11:8101000

r•••••-••••n••.--

Material	 de	 expe-
diente .	 	 509300 ••n•• 508000

Trabalhos	 de
escriptorio r,
Mobiliario:

2 pranchetas 3008000
1 - escrivaninha	 	 1509000
6 cadeiras	 	 909.000
2 bancos . 	 308000 •
1 armario	 .	 	 •- 2009000
1 prateleira ,	 	
1 cabide	 	

509000
209000

1	 filtro	 . 	 2009000
6 copos 	 f:$000
1 machina de escre-

ver 2:350000
1 lavatorio 100000
1 prensa	 	 850000
1 banheira	 	 	 • 100000
1 mesa 	 5015000

4:49(4000
Depreeinerm 5
	

2249800
Pessoal:

	

engenheiro	 ( 1 5
dias) 	
	

1 :0009000

	

desenhistal5 dias)
	

500"n9

1 copista (15 dias) 	 	 •n••	 250,000
1 daeylographo	 (15

dias) 	
	

2259000
1 escripturario	 (15

dias)
	

225.*00o

	

1 servente 15 dias).	 1209000
- -

	

2:3209000
	

2:320$000
Material d e

expediente:

	

1 rolo dle papel perfil
	

20000

	

1 rolo de, papel téla.	 1?o8000
2 rolos de pPpel ferro

prusisato .	 G08000
10 cadernetas de nive-

lamento 	
	

209000
Papel, lapis, pen-

nas, ele 	
	

A 0$000	 274000

15:0,~50
Co4o por kihmne-

15:018$050
tro :	 1 :003$213

15

	

Sejam Iarn .	 1 :00:-;$5.(1

	

— 1nacjfio dos trabalhos MIA-criai 'Mão de obra 	 Total

II —.Trabalhos pise
paratorios:

4. Roçado em capoeira:
Trabalhador od.003x84;5o0
Trabalhador, 0d,003x8-;,500

	
$02:

l'erramenta, 5
	 8001

	

Sejam 	
	

$(0.6
5. Roçado em eapoeirâo de

machado:

Tr~hador. 0~x8$500	 *051
Ferra r-muita 5	 $003

	

SPj8.111 	 	
n•••••
	 g056

6. Iloç;••io mn matta virgem:
Trabaffindor 00112X8$50a

	
11. n2

Ferramonta 6	 ......	 $005

;107

	

9r.fam	 $110



•••••

•••••

23454

7. Destooam.aatalet4'.
Trabalhador ONt';bir83500--
Rerramenta	 ..... '

ii
if,k1;d1h#4.1E

•

3084. •.,
4536 .';'" s:

-$705	 - •

2$45O

Ouinte-feira
	

Dt'Aivp, nyttleTAT_

Designado dos trabalhos Material
	

OdobWotal
	

151,. 91... Designado dos trabalhos Material Mio de obra 	 Otal

On1.	 $8a.4!:.,,

• •

1nED	 $07	 t.i	 •'.
sl4p

.•
Sejam •	 i23500

19. Excavação erw pedra
solta:	 _
Desmonte :	 -

Dynamite OK,080x18$000 	  1$440
Estopim 0m,60x$500 	 	 $300 •
Espoleta 1,0x$250 	 	 $250
Feitor 0(1.016x1 MOO : -. N	 '••• y $1.63
Cavoqueiro 0c1,125x98'100 . :	 Li 13175-
Trabalhador 0d.125x8$500	 .13062	 .•
Ferramenta 15 5 de 23405 ...	$361.	 "

Carga e descarga:
Trabalhador Od.143x8$500 , —
Ferramenta 10 % 	

g.
Sejam

Excavação em moledo'!:
Desmonte:

Feitor 0,011x10$500.
Trabalhador Od,088x8$500 -

Carga :
Trabalhador Od,104x8$500

Descarga e regulariza-
ção de -aterro:

Trabalhador Od,075x8$500
Ferramenta 5 To de 2$384

•

13216
$122.

1$990 43104
Sejam

ti. Excavação	 em	 rocha
branda e compacta:

,, 53090

De,nnonte:
Dynamite OK.15?x I 8$000 	 2$736 ,	 :morá
Estopim	 1m,20x$500 	 $600
Espoleta .4500.
Feitor	 0d,055x10$500. $577
Cavoqueiro	 Od,438x93400. .0...4$117
Ferramenta 15 % 	 $704

Carga e ãescarga:
Trabalhador Od,143x8$500 ,.'."	 4$216
Ferramenta 10 % 	 • '• :)''	 1122

33836 63736 103572
Sejam 103570

Exca.vação em rocha dura
e compacta:
Desmonte:

Dynamite OK.225x183000. 43050
Estopim 1m.80x3500 	
Espoleta 3,0x3250 	

$7123

Feitor Od,109x103500 	 1146
Cavoqueiro 0d,875x934-00. 83225
Ferramenta 15 % de 93371 A$406

Carga e descarga:
Trabalhador 0,143x83500.

•,.
:.13216

Ferramenta 10 % 	 $122

53700 (22115 178815
Sejaad	 •	 4,11.~.1-011,,,, 176810

2°) Em val/etas ao longo
dos córtes e outras se-
melhantes:

13. Escavação em tenra, por
metro linear.
Excavação e remoção

a pá:
Feitor Od,013x103500....
Trabalhador Od,133x83500
Ferramenta 5 % 	

Sejam . 	
14, Exeavação em moledo, por

metro linear.
Excavação o remoção

a pá:	 nou..
	Feitor Od,020x103500...'	

Trabalhador Od,203x83500
Ferramenta 5 % 	

Sejam
As „ Escavação em pedra solta,

' Por metro linear:
Excavação e remoção:

Polvora de mina OK,013

17. ExcavaçãwoM Tocha dura,
• por me'fro linear:

Sejam'. 	

Excas-aaó,e remoção:
_ Pols-ora de Mina OK,100 x

_ ,ç• 48000
Estopim 0m,63x$500:-	 •
Feitor Oc/,055x10$500....
Coqueiro Od,225x9$400.

• Trabalhador Od,391x83500
e-	 F rra en ta 15 efo 	

Sejam 	
3°) Em cavas para funda-

,. ções, valias e canaes de
derivação com trans-
porte vertical até lm,50
e horizontal até 10m,00,
sem escoramento.

18. Em terra:
Preço da terra em córte

(n. 8) 	
Bonificação 30 %

(9. Em moledo — Nas cava
para fundações a pro-
fundidade será estri-
etamente a necessaria
para se ter o fundo ni-
velado e firme.

r Preço do moledo em cdr-
te (n. 9) 	

Bonificação 15 %

,	 •

amem,

$137
13130	 .

GOMEI $063 -

1$330

$210
18726
$097 23033

n••n•• P$030

31014
3$610

$100
$100

•••••

$347
13025
13887
$326

$200 13585

$416
$315

$578

-
. 21115

31349
$906

$731 6$9 '18

9.1.1111

$552

P394

23500	 .
$375

Mn%
— MN!

Sejam . 	
III — Trabalhos deek.V'

cavação:
1°) Em córtes, ezilpresti-

mos e caminhos de pe-
dreira, com transporte
até 10 metros.

P. Escavação em terra:
Desmonte:	 or,'?,!n•

Feitor 0d,008x103500N. —
Trabalhador 0d,063x8$500-":''' —

Carga:	 ,-r??
Trabalhador 0d,083x88547` i • —

Descarga e regula:~ r'
ção do aterro:	 -

Trabalhador 0,05 x 8$500	 —
Ferramenta 5 % de 13749.v.•...\ •

• -e

16. Excavação em rocha
branda, por metro li-
near:
Excavação e remoção:

Polvora de mina OK,025 x
x 43000 	

	

Estopim Om;20x3500...: 	
Feitor( Od,033x10$500 	
Cavoqueiro Od,109x931001
Trabalhador 0,54222x83500
Ferramenta '110 % 	

Sejam

x 43000	 . 	 $052
Estopim Orn;20,x3500 	 $100
Feitor	 0(1,027x103500 	 — 3283
Cavoqueiro 0d,055x934001 $517

•	 Trahalhador . od,212x8$500 13802
Ferramenta 10 To 	 . . $260

33185
- 33780

-	 73679
71680

o* •	 •ffilffi
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M°.	 Designação dos trabalhos Material Mão de obra Total	 N.. — Dosiunacão dos trabalhos Material Mão de uhr. x4tal

•rfrn pedra solta — Nas
cavas para fundações a
profundidade será es-
trietãmente a neeessa-
ria para se ter o fundo
nivelado e consolidado
Com o apiloamento da
propria pedra.

Preço da pedra solta em
c6rte (n. 10) 	 6$090

bonificação 10 % 	 •-• $609

61699
Sejam 	 6$700

Sá. Em rocha branda e com-
pacta— Nas cir as para -,t;
fundações a prol undidk-
de será estrictamente
necessaria	 ao	 nivela-
mento e consolidação do
fundo.

Preço da rocha	 branda e
compacta em cérte (nu-
mero 11) 10$570

Bonificação 5 % . 	 $528

11;098
Sejam 111100

OZ. Em rocha dura—Nas ca-
vas para	 fundações	 a
profundidade será estri-
atamento á necessaria ao
nivelamento do fundo.

Preço da rocha dura em'
~te (n. 12) 	 •nn•• 17$810

Bonificação 5 % 	 Meia $890

Sejam . 	
Acerescimofde preço para

os trabalhos ias. 18, 19
e 20, com esgotamento
durante toda a execução
e pago somente quando
não fôr possivel fazer-
se o esgotamento por
meio de valia; par me-
tro de profundidade,
abaixo do nivel da agua.

Avaliado em 100 . % sobre
o preço u. 18	 .....
Sejam

OZ. Escoramento	 com	 Pran-
chões de 0.075 de espes-
sura:

Madeira	 0,075 x 1551500

•
Welaln '‘4$7$0

(n.	 181) 	 	 118662
Assentanie.nto:
Servente Od,063 x 81500 	
Ferramenta 5

$536 •
$027.

11$662 $563 12122a
Sejam 12$200

Engradamento com madei-
ra	 de	 pinho de '11,10 x
x 0.10:

Igual ao preço n. 235 	 21800
4°) Em turmeis:
'a)	 bui-aleis	 licorCrjamente.	 .

ditos:
Escavação em recitabran-

da compacta:

27. Escavação em terra, sem
escoramento:

Escavação:
Dynarnite 0k 021 x 181000
Estopim 0rn,17 x-$500 	
Espoleta 0,27 x $250 	
OIPÕ para luz 0,021 X

x 21000 . 	
Feitor Od,146 x 101500 	
Mineiro Od,728 x 104000 	
Carga e descarga:
Trabalhador Od,106 x 84500

$570
• Sejam . 	

28. O mesmo trabalho, com
escoramento de madeira
de pinho, serrada e es-
quadriada:

Preço do n. 27 	
Escoramento (n. 383):

1m3,00 x 171900 	

Sejam . 	
29. O mesmo trabalho com

escoramento de madeira
de pinho bruta:

Preço do n. 27 	
Escoramento (n. 384):

1m3,00 x 281600 	

Sejam' 	
30. Escavação em pedra solta,

sem escoramento:
Escavação
Dynamite Ok,077 x 181000
Estopim 0,61 x $500 	
Espoleta 1,0 x $250 	
.01eo para luz 0,118 x

x2$000. 	
Feitor Od,138 x 101500 	

	

Mineiro, Od,691 x 101000 	
Carga e descarga:
,Trabalhador Od,178 x 81500
Ferramenta 10 % 	

•

Sejam . 	
_31. Escavação em moledo,

sem escoramento:
Eicavação:
DynaMite Ok.063S.18$000
Estopim On1,50 x $500 	
Espoleta 0,83 x $250 	
Oleo para luz 0,053 x

x 21000 -
Feitor Od,196 x 104500.

	

Mineiro Od,979 x 101000 	
Carga e descarga:
Trabalhador Od,134 x 84500
Ferramenta 5 % 	

11697	 131636	 14333
Sejam	 . . 	 	 —	 —	 151300

22. O mesmo trabalho com
escoramento de madeira
de pinho serrada e es-
quadriada

Preço do n. 21 	 	 —	 —	 15$30t.
Escoramento :n. 383):

1103,00 x 171900 	 	 —	 1-7190.

P.

asno
181700

4378
$085
4067

$010

Ferramenta 5 5',i) .........

14533
71280

$901
$486

104200	 10$770
10$77Q

101770

11n••
	 171900

28$670
28$670

101770

▪ 281600

• 394379	 391310

11386
$305
$250

$236
11149
61910

14513
• $987

21177	 101859	 13$03õ
13$030

1$134

1106
21058
91790

14139
$649

Escavação:
Dynarn i te 0k,091.s 181000
Estopim 0m,733 x, $500 	
Espoleta 2.0 x $250 	
Dleo oara luz 0.183 x 2$000
Feitor od.0141- x 104500 	
,Cavoqueit ;o 0,1,401 x 9$400
Carga I t qp;,rarga
Wraba thade• • 0ft178-s 81500
Ferramenta 15

1$638
$366 33.
$509
$366

•$850
3$798

18513 34.
$924

_
2$870. 2$0$5 9$9ú5

91950

Sejam 	
O mesmo trabalho com es-

coramento de macieira de
pinho bruta:

Preço do n. 31 	
Eseuramento (n. 381) 	

Sejam
Escavação em rocha dura:
Escavação:
Dytamite Ok,650x14$000 114700
Estopim 5111,177	 21588
rifSPOIda 8,0 R $250 	.3 g-$00Q

34200	
334200

1431)0
284600

434900•n••••n•



30A. Acerescimo de preço quan-
do houver agua que em-
barace	 a abertura	 do
poço (na. 35 a 37) :

Feitor, Od,043 x !MOO 	
Cavouqueiro, Od,170x9$400 1$598

•Trabalhr dor, Od,264x8$50Q 21244
Ferramenta 5_ Yo 	 $215

584719 4$508
884720 Sejam	 .

40. Carga e descarga de terra
ou areia:

Carga:
Trabalhador, Od,083x8$500 I em. $705
Descarga:
Trabalhador, Od,004x84500 $034
Ferramenta 5 % 	 $037

$776
Sejam	 •	 .•	 	 IMENIP

41. Apiloamento	 de	 terra	 em
camadas de 0,20 de es-
pessura (aterros) :

Trabalhador, Od,15 x 8$500 .•1011111 1,215
Ferramenta 5 % 	 $064

75
A	 970

Sejam	 .
41A. Apiloamento	 de	 terreno

natural ou de fundo de
cavas de fundação:

"339

Trabalhador, Od,013x8$500 $110
Ferramenta 5 % 	

• $005

$115
Sejam . .•n••

6$200 42. Transporte	 de	 materiaes
das escavações por de-
cametro	 de	 distancia

11760
3$213

271500.

0513
61445

18$048' • 381671
Ma"

$540
$275
$100

1$155
58151

1•••••
	 41658

1$096
$915
	

421060
n••n•

$976
3$944

$240
5;166

4$508
48500

776

HZ

horizontal:
A formula geral que de»

termina o custo P do
transporte de um me-
tro cubico á distancia
D do transporte médio
é:

2 D	 t	 ,	 IOPe AH—+	 )X-TA
11$361	 x C

-$050
1$911

2$848

5$15i
$991

$460, :108901
11;300	 sendo:

••n•••

•7$266
2$655
1$125

•••••n•

1$417

5$386
$353

,3$612
161149
14t603

51155

$693
28416
3$1100
$325

61834

. A = Aluguel da carroça
mais. 115 do salario do
conductor;

D =' Distancia média do
transporte;

L = Distancia horizontal
• 2$160 que uma carroça do um

animal Ode perdorren
em um dia -andando se-

• guidamente;
C	 Capacidade de uma

•carroça;	 .
t	 Tempo em que uni

trabalhador pôde carre-
gar um metro cubico;

t' = Tempo em que . um
trabalhador pôde des-
carregar um metro cubi-
Co;

A = 7$000	 8$500	 8$700

5
L = 32000 x8 = 25.600

10
D = 150,00 metros -
t =Od,108

= 0(1,004
r  2 x 10 

P 8"a l 25600 x 0,4+
O le8 O 004\	 10

61834	 -1-( ' 2 	) X
6$830	 Sejam

1 *(4980	 39$519 - 50$499

50$500

0;0506!

403!

' Ouinlit-f! • ira 27	 . MARIO OFFIGIAL	 Jwiliô•rv 1929 11149 •

aas	 Designa4o---dtre-trítnfir6a--- idatei—rat -111214 de obra Total 	 doa traimoboe material Mão de obra wotar
Oleo para luz 0,881 x

x2$000 	
Feitor Od,306 x 10;500.. oMineiro 2d,75 x
Carga e descarga:
Trabalhador 00,178 x8$500
Ferramenta 20 % • •9• • •

Sejam 	
D) Poços até a profundi-

dade de 15 metros in-
clusive a carga e des.
carga e transporte ver-
tical de im,50 e hori-
zontal até 10 metros
•sem escoramento:.	 •

0-.,..Excavação em rocha bran-
da e-eumpacta:

Dynarnite Ok,03 x 18$000
Estopim 0m,55 x $500 	
Espoleta 0,4 x $250 	
Feitor Od,110 x 10$500 	  •
Cavouqeuiro Od,548 x 91400
Trabalhador Od,548 x 8$500
Ferramenta 10 % 	

/-	 sejam • • • • •	 • • •-•:.•
Ipe. Excavação em terra:

Feitor Od,093 x 0$500 .
Trabalhador Od,464 x 83500
Ferramenta 5 % 	

Sejam • 	
10. Escavação em pedra solta:

Dynamitc Ok,015 x 18$000
Estopim 0,28 x $500 	
Espoleta 0,2 x $250 	
Feitor Od,182 x 10$500 	 1
Cavouqueiro 04,303 x
• x 91400 . .......
Trabalhador	 04,606 x

x 8$500
.• Ferramenta 10 % • ....

Sejam
38. Escavação em moledo:
. Feitor, : Od,135 d 10$500..

Trabalhador, Od,665 x
8$100

Ferramenta, 5 ...To . 	
•

Sejam .
1 38A.Excavacãc em rocha

dura, compacta:
Dynamite, OK,400 x 18$000
Estopim,. 5'1431 x
Espoleta, 4,5 x $250 	
Feitor, 0d,314 x 10$500 	
Cavouqueiro, 14:1,718x9$400

-Trabalhador, 1d)7148x8$509
Ferramenta 15 % 	

Sei atu	 	 • •
0_9, 'AN:revim° de preço

• • _quando a-abertura dq„
• poço ',.‘ns. 35 a 37) se..

fizer ao mesmo tem-
po que a alvenaria

i"vcsti incuto
Pei16e, et1:0A0 x 104500._
Cavoque" 0(1,257x98400
Trabalhador, (h1, 400x8$500

, kWrainenta, 5 Vo

Sejam
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1300

83375
$536, '

- 11$264 -	1.1$264
-i44260

(08625
$531

iisatguaçi4.o . dos trábaltioa Material Mtede-Obra---'4W1:1

M. Levantamento ou .trana-
porte vertical dos mate-
riaes das exeayações
para cada ina,50 deral-
uraz -

Trabalhador, Od,111x83500 ,	 v350 _.
Ferramenta 5 % 	 	 $042

Sejam
44. Caminho de Serviço:

Roçado:
4m,00 x lm,00 x 03110	 3044

10
Destacamento:
2m,00 x 1111,00 x 28450 =,

10
Movimento de terra:
1,00x0,30x1,00 x 18840

nn•••••n

2	 •$810
Sejam	 $810

Alvenaria e trabalhos coa-
nexos:.

45. Pedra n. 1 para cantaria
e alvenaria de obras de
arte (pentes, viaductos,
pontilhões, hoeiros, mu-
ros de arrimo, alicer-
ces, etc.):

a) remoção da terra.. de
sobre a pedreira;

b) extracção de grandes
blocos a polvora de
mina; •

c) córte a guillio e cunha
para dar a pedra dimen-
sões tanto quanto pos-
sivel iguaes ás do pro-
jecto da obra;

d) carga e descarga.	 -•
e) intlemuiza 4,;ão . ao dono

da pedreira.
Extracção e eórtes:

Yolvora, 0k,34)0x18000 	 18200
Estopim 2m,00x500 	  MOO
Cavoqueiro	 128.333
Ferramenta 15 % 	 	 18850
Remoção da terra e can-

ga e descarga da pedra:
Trabalhador 04.1,362x88500 . •	 38077
Ferramenta 5 To 	 	 • $154 •
indemnização da padreira 	 $300

--t_
	28200	 17$714	 19$914

• Sejam 	 	 198910
eit3-. Pedra n. 2 em blocos ir-

regulares, extrahia ã
dynamite para quebra-
me nt o, lastramentu,
empedramento, e n r o-
eamente, drenos,.etc.:

Dynamite, 0K,200xi8j000 • 33600
Estopim 2,0x$500 	 	 110001
Espoleta 2,5x$250 	 	 $625-
Cavouqueiro Od,437x9$400 	 '48108
Ferramenta 15 % 	 	 $816
Remoção da terra, carga -

e descarga -da pedra:
Traballiadati. Od,362x83500	 ••• 3$077
Ferramenta 5- (To ..... . - .	 $154

.demnicaçã.a. da pedreira	 $306

	

5225
	

83255	 132480
Bej ana 	

tdra quebrada n. 3 —
Quebramento (In pedna
i. 24.-,pare passar em •

INeatznaele- d•W-Grah"-r

annel de 01)1,04 a OM,O$
de diaanetro:

redra n. 2, 1rn3,102.

Yerranaenla 10 %.„•••••5.3,
Britadorid,081

x (53225 -1- 8225.0...
)

	

58747.	198181	 248934
248930.;

0. Areia escolhida, separada--
e lavada para argas'
massa:
Excavação:

Trabalhador Od,312x83500
Baldeação:

Trabalhador Od,075x£33500
Carga e descarga:

•
* Trabalhador Od,125X83500 	 ••n••

Lavagem e separação:
Trabalhador Od,75x8$500 -. —
Ferramenta 5 %. 	

• -•
Sejam 	

$9. Argamassa' n. 1, de ai-
mento puro:	 •

- -Cimente.

	

, 1.571Kg. x 270. 	  420930
Servente 1(1,25 x 8500 	 	 —
Ferramenta 5	 .

	

4248980	 418156	 /1368136
Lfl 	

	 4368140
0. Arganiasa n. 2, de 1 vo-

lume de cimente e" 1 de
areia:

Gim eito 0m3,610 ou
837 .Rg. ,x $270.- 	  225$)90,

Areia 0:-/it,670 x 118260 	 	 78544
Servente 141,570 x 88500 	 	 —	 138345 •
Ferranienta 5 ci. 	 	 • ...',;.667

--

	

2338534	 14X;012 2478516
Sejam. .. 	  

•
	 —	 2478540

•Argarilása, n. 3, de 1 vo-
lume de cimento e 1 1/2
do areia:

Cimento 01113,524 ou
655Rg x ''4270 	  1768850

Areia Oin3,786 x 118260 	 	 88850	
10•;'4625Servente 141,25 x 88500—	 —

45:`-‘1.1Ferramenta 5 (á,. -.

	

185874)0	 118156	 1968856
Sejam
	 1968880

52. Argaina...-sa n. 4 1 vo-
lume de- cimento - e 2
de areia:

Dimento	 0m3,4146	 ou.
557kg x $270 ...-.... 1508390

-. Ferramenta 5 %	 •ffilIM

Areia 0rn3M91 x 118260—, 108032
Servente 141,2,5. a 8$500..	 —	 108625

8531

'-

1603422	 113156	 1718578
471$580,

108625
$53111,•n••

1288597	 118158 1393753
Caiam .	 • •-•	 —	 1398753

••••n•.•n••n

1•11/1.n

	
$ 392
	

$900

••n••
	 $490

$276

Sejam . 	
153. Argamassa n. 5 — 1 vo-

lume de cimento e 3 de
areia:

Cimento 0m3,330
435kg x $270 	  4178450

Areia 0m3,990 x 112260 	  112147
Servente ld,25 x 8$500 	138480	 .Prt 5 %

II	 111 111 1111 1 11	 11 111 ii I I!IIIII I II 	 III1 Ii	 II!	 MI	 I ••••••••,,-..•



toa do obra Tom	 avie smaismasia das trabalhas fflatestat Alledschas

Aisentaraeak:
Pedreiro Od.05 	 n••Servente ed,35a81593 .	 era

41.43
1811984%am.o

kerramenta	 AP.L.M.11.47
4:7~~11•111111

Inelen

*T-..r7....~.~.~_zilffmnoa ~ema

N. Argamassa a. 6 — 1 yen.
lume e 4 de areia:

Caimento 6m3,949 - eu
335kg x 5270 ...... 9054150

Areia 103,076 z 111260.. 125116
Servente Id.25 x 85500—
Ferramenta 5 % ....—..

48$825'
$531 • Sejam .

60.. Concreto n. 4 — 1 vaga..
me de etniento, 3 de
areia e 5 de pedra keó.
tada n. 3:
Preparo:

Aiinento Onaa,462 • a
228kg x $728 	

Areia 0m 3,547 x 119910	
Pedra britada a. 3 	

	

Om3,012 x (56747 -a	
÷ 195187) . 	

gervente ld,04) z MOD..%
¡Ferramenta 10 Ta

Assentamento:
Pedreiro °d.e& X 124000.,Servente 0(1,25 it 8004 	 3
Ferramenta 5 %

•n•n••

1021566 115156 1436722
— • 513•720.Sejam • • ece:C.,•••••

65. Argamassa n. 7 	 ve-
, lume de cal e 1 de

areia:
Cal em pó 0m3,711 x

x 75;000 . 	
Areia 0m3,711 x 115260 	
Servente 1d,00 x 85500 	
Ferramenta 5 %

535315
36l/06

Man
•91541

44344 991494
44599

$854
$864

1035

726884 ~09

85500
$425

615331	 8$925
1m.

785256
70520

	

Sejam . 	...• •
54. Argamassa n. 8 — 1 vo-

lume de cal e 1 1/2 de
areia:

('sal em pó 0m8,574 .x

	

x 755000 	  431050
Areia 0m3,861 x 10260 	  96695
f!.ervents 1400 x 84500—	 —	 85500
Ferramenta 5 %.-.4......--. 	 --	 $425

Sejani ,.. ••• n •... i .81. Goneretn n. 5 .- 1 veja-
me de cimento, 3 da
areia e 6.de pedra bei-
Ude n. 3:
Preparo:

Cimento On18,146 ou'
387kg x $270 . 	
Areia 0m3,497 x 113$60 	
j'edra britada n. 3 —

0m 3,993 x (56747 +-
..' 1 95 1 87)	 55707	 195053servente 141,00 x 8$500 	 	 —	 85500Ferramenta 10 % 	 	 --	 $850 .Assentamento:

	

Pedreiro Od,05 x 125000.	 --	 $600

	

151485	 Servente 06,25 x 85500 	 	 ....	 25125	85500	 Yarrainenta 5-96 	 	 --	 $136$850
675493	 314264 , 98057

	

$600	 Sejam . 	 	 984464	2$125	 12. Pedra apparelbada para.	 $138	 cantaria de paramento
plano:

Pedra n. 1 — (N. 45),—	 1725930	 1m,200 Á (25200 4-
4- 175714) . 	

'Apparelho fino dos leités,
sobreleitos e juntas e
apparelho fino do para-
alento com arestas cin-
zeladas (6n0,22)

e•anteiro 61112,22 x ló,375x
x 135500 . 	 ..

Ferramenta 16 % ..,	

-•nnnn•••n••••••,

526745	 81925	 614670
011670

	

613j am	 	 ..
57. Concreto n. 1 — 1 vo-

lume de cimento,' 1 vo-
lume de areia e 2 de
pedra britada n. 3:
Preparo:

	

Cimento 0m3 1 403 ou 50kg	 -

	

x 5270 	  1365080

	

Areia 0m 3,403 x 113260 	 	 43538
Pedra britada n. 3 —

	

0,906 x (5$747+193187) 	 45632
.Servente Id,00 x 8$500 	
Ferramenta 10 %

Asse..ntamento:
Pedreiro Od,05 x 123000 	
Servente Od,25 x 8$500 	
Ferramenta 5 %

58.590
53596

•••nn

	

1455250	 275676 1725926
Sejam . 	

58. Concreto n. 2 — 1 volu-
me de cimento, 2 de
areia e 3 de pedra bri--
fada n. 3:

	

Preparo:	 -
Cimento	 0m 3 ,270	 o u

3373kg x $270 	  903990
Areia 0m3,541 x 115260 	 	 634192
Pedra britada n. 3 —

0m 5,811 x (53747

	

195187)	 43661	 15$561.
Servente 1(1,00 x 85500—	 85500
Ferramenta 10 % 	 -	 5850.

Assentamento:
Pedreiro (ld,05 x 123000- • 	 $600
.Servente Od,25 x 8$500::	 2$125
Ferilin tonta 5 % 	 	 ,3136

	

1013743	 273779.	 1295515:Sejam	 1295520

2,55 4e	 211257

1115$459
171319

1545035 /665675
/565676- Sejam

.63. Pedra aparelhada para
cantaria de parainentp
curvo:

Pedra n. 1 — (N. 45)
lre.250 x (23200

	

V;$714) . 	

	

t	 • 	.Apparelhanien o fino dos
leitos e juntas, e appa-
relho fino dos paramen-
tos com arestas cinzela-
das (6m2,22):

Canteiro 6m',22 x 2d,062
x 135500	 	 .

eerramenta 15 %

470 . 225142

9. Concreto n. 3 — 1 NO111-
rie de cimento,. - 2 de
areia e 4- de pedra bri-
tada n. 3:
.Preparo:

Cimento	 Oin s ,234	 o n
• 293kg x 3270 	  793110
Areia 0m 3,169 x 118260 	 	 515281
'Pedra britada n. 3 —
- 0111 3,939 x	 403717 -:-

• 193187)
Servente 1 d,00 x 83500.
Ferramenta 10 % .. • • •. .

17,35146
258972

2$750 22450102213260
- 2245010

alvenaria de
de paramen-

(n.	 46)'
(2$N10 21-

5*:106	 1e,*01

Sejam -
PM:T .11 para

apparelbo
to plano:

Pedra il.	 1
!n ? .100 x

:4- 1737.14) • • e. iEtt	 fli$439

(111 i [dá-feira 27
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161k.o de obra	 WOLeál	 D.raciguasgruo 404-trabalhoe Alskt.4.r.ta1 Io Toud

O. Alvenaria n. 8 de "Ppare-

22
	

658668
	

681083

	

4 I 1985	
lho de parEnnento plano

48198com argamassa n. 8:

n•nn•
	 661090

	 Pedra apparelhada (nu-

1A.I•gamassa rninie,o 8 -
0m3,075 1 (521745 +

mero 64) - ern13.925 X
x ,(28420 +.65$668)

i-x925) 	
As.sentamento;	

V1:000 .

	

Pedreiro oil, 75 x 128000.	 --	 61375 

	

Servente od, 35 x 8/509.	
4;69

	

2$530 180437I	 Ferramenta 5 % . 	

64l9e	 774558 _ 831750
Sejam . ..- 	  .	 ......	 ....	 834756

	

68415	 7i. Alvaneria n. 4 de appare-	 •
lho de parament.o c UIVO

	

901939	 131469	 com  arganiassa n. 8:934478	 Pedra apparelhada (nu-	 to
mero- 65) -- Can3.925 x

	

IX (2,845.30 -I- 908939) ..	 24340	 844118
Argamassa numero 8 	 -

0m3,075 x (528745 -I-
+ 88925) 	  84958	 $669

Assenlamento:

	

24503 1464333	 Pedreiro cid. 75 x 128000.	 . , 9si: 000	 •

	

Servente od. 75 x 81500.	 61375
Ferramenta 5 % . 	 	 $769

83021	 $558
64286 1004931 1071227

	

124000	 Sejam . 	 	 ,-...	 ,-..	 10424

	

84500	 72. Alvaneria n.. 1 de la,iões

	

11025	 de pedra n. 1, asserne
em fiadas horizontaea108529 1.681410 1784945	 com o paramento, leito,

41~	 178440	 sobreleito a juntas ap-
parelhadas toscamente
a picão e martello cota

1.n 	

argamassa n. 4:
Pedra n. 1 - 0m3900 .1

x (28200 + .178714 	 -	 13980	 154943
Argamassa numero 4 --

	

24542 2104197	 Orn3,200 x (1601423 +
4- 111156). 	  32$085	 2423V

Apicoarnento da pedra:84021	 $558	 Pedreiro - 6,22 x od,
344 x 12800	 	 ,	 --.	 251670

	

154000	 Ferramenta 10 % 	 	 --	 2,8507

	

108625	 Assentamento:

	

18281	 Pedreiro od. 75 x 128000. 	 -..	 91000
Servente od, 75 x 81500., 	 •n••	 61375

2371661 2481291	 Ferramenta 5 % 	 	
--.	 $769	 961628

- 2484.100	 ---
Sejam	 •n••

-73 Alvenaria o. 2 de lajões
de pedra n. 4-, nas con-
dições do n. 72, com

24238	 604743	 argamassa n. 8:
Pedra n. 1 - 011)3.900 x

	

1
	

x (28200 4- 178714) .. 	 14980
124033	 $8371
	

Argamassa numero 8 -
01113.200 x (521745 	

104549

	

98000
	

8/925)..n••n•1

	

61375
	

Apioamento da pedra:n••n••

	

$769
	

Pedreiro 6,22 x od, 344 X
x 1240.00	 	

144270	 774734	 913991	 Ferramenta 10 VO . .
	 •ffiege•

924006	 AS&N1tarnento:	
98000Pedreiro c" 75 x 128009	
431375Servente od, 75 x 8/J500,	

8769Ferramenta 5 94 _ 	

Sejam .. 	
 124529	 624115	 743644

744610

74. Alvenaria n. 3 de lajões
de pedra n. 1, nas coai-

71692	 4837	 dições do n. 72, sena
argamassa;

	

21009	 •	 Pdera n. 1 - 0m3.900 x
......	 51375	 x (28200 4- 178714.) 	 	 11980 	154943

	

4769	 ApieGamento da pedra:
Pedreiro - 6,22 x .od,

94930	 774724	 87`t654	 34i x 121000	 IIMIM	 251670
871650	 fel ram.Pnla 10_%	 ..„ 	 	 .....,	 34567

- Designação doe trabalhos Niaterial

.Apparellao a ponteiro:
Canteiro 61:12.22 x cedi,

50i) x 1385'00 	 	 -
..9.'errarnent.a. 10 %

Sejam
55. Pedra para alvenaria da

apparelho de pa.ranleil-.
11..) curvo:

pedra n.	 i	 (n.	 415)'
11113,150 x (28200 -I-
-I- 1;4,14)

,A,ppare1/10 a ponteiro:
Canteo 6m2.22 x Od,

764 x 131500 	
Ferramenta 10 % 	 .•

844153

24238	 604743

34956	 $669

Sejam . 	
45. Cantaria de paramento

plano com argainassa
n. (1 x 2):

Pedra de cantaria appa-
relhada (numero 62)
Orn,31)50 x (2$640
4- 1548035)

Argamassa numero 4 -
01n3.050 x (1601423
4- 118156). 	

Assentamento:
Pedreiro 1c11,00 x 128000.-
Senente 1(1.00 x moo 	
Ferramenta 5	 . 	

28530
.•n•n•

Sejam
87. Cantaria de paramento,

eur cana argamassai
n. 4:

Pedra do cantaria appa-
rethada (numero 63)
0m,3950	 (28750	 4-
▪ 221$260)

Argamas:a numero 4 -
0m3.05 x (16(18423
a- 118156). 	

Assentaniento:
Pedreiro 1(125 x 128930.
Servente 1(1,25 x 81500 	 «
Ferramenta 5 % 	

104633
Sejam . 	

Alfvenaria n. 1 de al.)Pare
-lho de paramentn plano

com argamassa n. 4:
Pedra apparelhada (n. 64)'

0m3.926 x (28420
4- 658668)

Argamassa numero 4 -
01113,075 x (1608423 4-

118156)
,Assent amen to :
Pedreiro od, 751 121000..

	

;Servente od, 75 x 81500 	
Ferramenta 5 `10 	 254675

.24567

154943

14785

961630

Suam.
C. Alvenaria n. 2 de appa-

relho de paramento pla-
no com argamassa nu.
Mero 8:

pedra apparelhada (nu-
mero 64) - 0.925 x
x (24420 + 654688 ... 24238	 804743

n
arnaasa numero 6 --
,075 x (1021565

+ 11$158)
atamento:

Pd-reliu od, 75 x 128009.
rvente od, 75 x 845041.

anta 5	 . 	

jroidagia iml 4•1~• • • •



N. •••• Dealgnaçao. $ trabalhos

Servente — od, 84
x 85500 	

Ferramenta 5 % 	

	

Ita.terial Mito de obra 	 Total j

7E140
1••••••
	 $861

Sejam.
•84. Emboco e reboco com ar-

gamassa n. 8 e 0,m02 de
espessura:

Argamassa n. 8-0,m302
,x (525745+85925). . 	 18055 -	 8178

Assentamento:
Pedreiro	 Od, 1061

x ' 1 .26000.	 	 „,	 1121

	

$.

 106'05500.	 $908

	

Perrameilta 5 %....•••••	 —	 $109

15055	 28460	 3$51/0
311510

85. Einboço e reboco externo,
com moldura simples e
argamassa n. 8:

argamassa n. 8-004303x
1525745+85925). . . . 	 11580	 $268

15227	 28460 ,	 35687
38690

1 Semi. . . • o.o.Mrofoom.,

nni nia-falra 27
• 

DT n/T1 OnirTeT ,tn TJ	 Innhn (lf; 1920	 15453
	•

Desbnatilo dos trabalhos Material Mio de obra xotai.

Assentamento:

	

Pedreiro od, 718 x 121000	 81616
	Servente od, 562 x 8/500 	 ,	 41:77

Ferramenta 5 % 	 	 110..
	 $670

11980	 585249	 60$2214
Sejam . 	 	 80$230

ys. Alvenaria n. i ordinaria
de pedra n. 1, com ar-
gamassa n. 4:

Pedra n. 1 — 0m3.880 x
x (25200 + 17$714) 	  15938	 05588

Argamassa numero 4 —
0m3.320 x (1601423 -I-
+ 115156). 	  511335	 35570

Assentamento:

	

Pedreiro od, 563 x 121000	 65756
	Servente od, 563 x 85500	 MIE=	 48785

Ferramenta 5 • 	 	 $577

538271,
Sejam 	

78. Alvenaria n. 2, ordinaria
de pedra n. 1, com ar-
gamassa n. 6:

Pedra n. 1 — Orn3.880 x
x (2$200 + 178714) 	 	 11936

Argamassa ,numero 6 —
0m3,320 x (102$566 +
+ 118156)	 	  321821;

Assentamento:
Pedreiro — od, 563 x

x 125000 	
Servente — ad, 663 x

x 81500 • 	
Ferramenta 6 % • 	

34$757	 31$276	 66$033
Sejam 	 	 861030

1, 77. Alvenaria n. 3, ordinaria
de •pedra n. 1, com ar-
gamassa n. 8:

Pedra n. 1 — 0m3,880
x (2$200 + 175714) 	  15936	 158588

Argamassa numero 8 —
— 0m3.320 x (52$745 +
+ 88925)	 	  16:78	 28856

Assentamento:
Pedreiro — orl, 563.x
x 128000 	 	 65756

Servente — od, 513 x
x MOO	 43785

Ferramenta 5 % . 	 	 $577

185814	 305562
.nnn•

•

Me.

455013
Sejam . ... . ..	 •-•

79. Alvenar i a n. 2 de tijolo;
comamos, requeimados,
de Om.25 x 0m,12 x
x 0m,06, com argamassa
n. 7:

Tijolos — 445 x $100 n . , 444500.
Argamassa numero 7 , —

0m3,200 x (111331 +
+ 81925) 	  121288

Assentamento.
Pedreiro — od, 84 x

x 121000	 . . .... .......

•
Sejam 	

78. Alvenaria n. 1 de tijolos
~mans. requeimados,
de 0m,25 x Oin,12 x

0m,06, com argamassa
n. 6:

Tijolos 445x $100	 44$500
Argamassa nurriero O -

0m3,200 (1021561 +
+ 115156) . . • 	  205513

Assentamento:
Pedreiro — od, 84 "Z

x12$000
Servente — od,- 84

x 8$500	 '	
Ferramenta 5 %

- -

85231

1 O$080

75146
$861

205312

_15785.,
,r •

108080

851325
858380

568760	 495666
.110.n

7666311
26$83g

•••n

555049

ImIeW

=Mal

40508o

75140
$861

19$8661	'745915
745910

•nn••

Sejam 	
80. Alvenaria n. 3 de tijolos

eommuns, requeimados,
de 0m,25 x Om.12 x
x 0m,6, com argamassa
ra. 8:

— 445 x $100 •• 448500
41.rgarnassa Ilt1111fT0 8 —

0irr3,200 x (62$745 +
+ 85925) 	  108549	 15785

' !Assentamento:
Pedreiro — od,, 84

x 125000
Servente — od, 84

x8$500	 .1n•

31$276	 IFerra.menta 5 % 	
&URI

Sejam . 	
Chapa n. 1 de argamassa

n. 3, com Om,03 de es-

	

155588	 pessura:
Argamassa numero 3 —

0,033 x. 1851700 +

	

31570	 + 115156). 	  ' 6$128	 $368
Assentamento:
Pedreiro — cd, 175 x

	138758	 x 125000	 INIMIM	 25100
‘	 Servente — od, 175 x

1$785' ‘	 x 85500	 15487

	

$577	 (Ferramenta 5 %.. 	 	 .....	 $179

6112$	 44134	 108262
Sejam 	 	 101260

02. Chapa n. 2, de argamassa
n. 4, com 0113,03 de es-
pessura,:

Argamassa n. 4, D,m3033
x (1601423+ 11$156) 	  6$294	 $368
Assentamento:

Pedreiro	 Od, 175 x
x 121000 	 	 28100

ServenteOd. , 175
x 81500:-	15487

Ferramenta 5 %. . 	 $179

	

55294	 45134	 95428
Sejam.	 9$430

83. Emboco e reboco com ar-491176	 gamassa ri. 7 e 0,m02 de
49$38Q	 espessura:

• Argamassa n. 7---0,m3021
• (115331+81925) . 	 15227	 $178

Assentamento:
_pedreiro — Od, 108 x

12-1000 	 	 p	 15272
Servente — Od, 106 x
x 86500. . . . . 	 	 411.n 	 $901
Ferramenta 5 %. .	 Geme.,

	 $1000



92. Pavimento de ladrilho de
uma, duas ou mais Od-
ete, nacional, assente
dal leito de concreto
a. 5, com 0111,05 do ed-
pessura 0 argamassa
O. 4:

Ladrilhas — 1m2,00
x 20$000 	

Caonceeto numero 5 —
(ho3,05 a (67$193
• 31$272)

Argamassa numero 4 —
0m3.024 x (1603423
+ 111156)

Assentamento do ladrilho:
Pedreiro — ad.18 x 12$ 	
+Serwnte	 od1.18 x 8$500
Furra,menta 5 %

2%000

36360	 16564

3$250	 $263

26160
1$530
6184

27$210	 5$706	 32,915
32$920

93. Pavimento de ladrilho
trottoir assente em leito
de concreto n. 5. com
Orn.05 de espessura e
argamassa n. 4:

Ladrilhos — 1m2,00 a
8$400 	

Ime reto numero 5 —
Ore f".;	 ( 67$193 +

8;236	 + 31$272) . 	
Argamassa numero 4 —

8$240	 0m3.4124 x (1603423 +
+ 11$156)	 	

Assentamento:
Pedreiro — or1.1R x 12$..
Servente — od,18 a 8$500
yorrarnenta 5 % 	

8$000

36360	 l$564

M+50	 $208

?MOO
1 $.530

—	 $184

15$210	 5$706	 2(4916
Sejam 	

94. Forro do azulejos em pa
-redes, com argamass.

n. 6:
Azulejos — 1m200

:x 458000 . 	  4r)000
Argamassa MAN? 1'0 1 6, ---

0m3.024 a (102$566 +
+ 11$156)	 24101

Assentamento:
Pedreiro — od 4 a 12e0d0
Servente — od.4 x 8$506
Ferramenta 5 %

.20$920

$208

440,00
3$400
3410 - •

Sejain 	
*89, Enrocamento com: pedra

a. 2 arrumada:
Pedra 1in3.00 x (58225 +.

-1- 8$255) 	 . 	 	 5E225	 8$255
Pedreiro	 Ock	 75 X'

a 12$000.	 . 	 	 .....	 9$000

	

Sentido Od, 75 x 8$500.	 .....	 6$375

	

Ferramenta 5 % 	  .	 ......	 $769

1$936	 27$706	 29$642
29$640

'4 .:5 .5,
	 r, e ; n1a-feira 27
	 •	 nrPTCTAL

	
Junho de 1WQ

Mr. 	De,ignaglo dos trabalhos Material•

Asseatareento:
Pedreiro — Od, 2 x

• 12;000.
Servente — Od, 2 x 81500.
Perramenta, 5 %	

1$582
Sejam 	

00, ftejuntamento de alvena- --
ria de pedra com arga-
massa n. 3:

Argamassa n. 3-0m30,40x
• (185$700+11$156)...
Assentamento:

Pedreiro — Od, 18
x 123000	

8ervente--0d, 18 x 8$500.
Ferramenta 5 %. • .

1$857
Sejam	

Rejuntamento do alvena-
ria de tijolo, com arga-
massa de cal n. 7

Argamassa u. 7-0m,30,1x 	
$513	 $089x (61$331	 8$925).... •

Assentamento:
Pedreiro — Od, 35 x	

4$20012$000.
Sol-vente	 Od, 35x8$500,.

•	

—	 2$975
$359Ferramenta 5 %. . 	

ii;13
	

7$623

Sejam 	  	  —	 —
84. Alvenaria de pedra soera

com pedra n. 1:
Pedra n. t — 0m,3880 x

a (2$200 + 178714). 	 	 1$936 ,	 15$588'
Assentamento:

Pedreiro — Od, 563 x
a 12$000.	 —.	 6$756

si.wven:e— 0d, 563x8$500. 	 —	 4$785
D'erramenta .5 %. . . 	 	 ......	 $577

Mito de obra Total	 Ng.	 Designagao dos trabalhos Material Afio de obra

••••

13857	 $111

28400
1$700

$205

4$573	 6$155
61150

2$160
1$530
$184

3$985	 5;842
5$30¡

..Sejant 	
9:0, Enrocamento com pedra

n. 2 jogada:
Pedra — Ian3,0O x

(5$-225	 8$255) .
Trabalhador — o1,375

x 8$50()
klerramenta 5 % 	

	

5$226	 11$001	 16$826
Sejam 	 	 164839

04. Pavimento de ladrilhe
branco nacional, assen-
te em leito de conoreto
n. 5, Com Ora,05 de
posetsra e argamassa
ri. 4:

Ladrilhos — 1ro.2,00
173000 .	 	 176009

04szorato a. 5— 0w,05
(676193	 316272) .	 4360	 1$50Ç •

Argernnwe numero 4 —
Iten3,024 a (1606423 4:	 •

11.11541 . 	 	 3$850	 $208
nMeeateneeate do ladr:ibo •

od,18 x 12$.:28/60
te — 04,18 usoo	 :',3tt

Meata % 	 	 t;'184

• • -242/19
	

5*7 2. 1 n ",	 -:!,,%9

47$461	 8$878	 56$339
Sejam 	 	 56$340

95. Pavimento de concreto
u. 5. com Om.07 de es-
pessura. revestido com.
chapa de argamassa nu-
mero 4 e Orn.03 de ,es-
pesgura:

Concreto numero 5 —
Orn,07a (67$193 +
+ 311272)	 4$708	 2$180

Ghapa de argamassa nu-
mero 4 — 1m2.00
a (5$294	 49134)	 5$294	 44(34

:0$997	 041323	 164320
sejam	 14$399

96. Pavimento de concreto
a. 5, com Orn,12 de es-
Pessu-ra, revestido cote
chapa . -de argamass.a„..
n ..:4 e ,0rri 3O3 de espeS-,
sura:

Concreto numero- +5
0:n3.120 x (67$193
4- 31*272) 	 	 :;$753

i :hapa de argamassa sei-
mero	 — 1 ru2,00

54?9,4	 4$134) .	 1:4.$ 294,

1:/$:"157

51225	 2 '4399	 29$624
2.0*6zo

4225	 8$255

3$187
$159



()ninfa- f	 71f.rem,	

Designação í. .1 raba.fh-o?..-'r.*dat-elnililktft&S'aél""Iii,

97. Areja grassa para leito da. •
calçamento a parallelc-
pipecios e. outro ,s. traba-
lhos em que a lavagerni-1
e separação de areia
sejam dispensaveis: 	 •

Excavação:

21652

$637

11062
$218

41569	 '4$570

21125 •
1.204

	

Wrabalhador, Od, 100 x MOO.. 	 1850
	va/ceteiro, Od, 100 x 121000.. 	 1120/1

90. Calçameiào a louzinha dd

¡VIZI n 413Z, °235 xx 4135j03...

	

Ferramenta
Rejuntament o n. S'.... 11857	 n.12R."

Assentamento:

pedra ple

Sejam

, 5 %,	 	

 .CA 	•

	

171277.	 .41285 ,.. 4,11592
0.M
	 : .21/550

•

	

10835	 611?7, 16072
Sejam"	 • 	 .	 ---	 •	 *46.1972

300. Calçame4to a macadain
cern,- On1,25 de espessu-
ra antes do recalque a
m a ç f- empregando-se

• pedrW-f• -quebrada-
C - 1.,•• Pedra, 0m3 ,300 x (517471-

+191187) . . 	 	 '11724	 51.7'dÇ;'• •
Areia grossa n. 97 —

0m 3,300 x 41570 	 . • 11371
Trabalhador — Id,00 x-.,.	 -

x 81500 	 	 88506'
Ferramenta, 5 %

- 31095. • 141681 • 17/776
Sejarit.- . .	 ....	 em?. •• 	17$780

Demolição de cantaria oti"--, 
alvenaria de apparelhO
em infiros oh. laredes	 •	 •
até 1%40 de ai tu
cluitido a lihmeza e
arrumação da pedra,.
seni a carga, descargã' '" '	 '"
e transporte pagos pe•" ; ."• •
los preços respectivos'''. 	 r•P

	Pedreiro-o-1d,00 x 121000	 '
Servente—!d,25 x 81500. • '•-=`	 '101625 -
Ferramenta, 5 % 	 • 	 11331

y 244;756 .

102. Idem de alvenaria ordi .0 ,), • -
nada do lajões ' .4(ju de
tijolos,- com argamassa

"	 até 1 DAM) de altura. nas,

• '4Tini")	 1ft"
_wer

• °
Desig-nação dos tra llíõr-lrate ria, 3777,

mesma condições do
numero precedente:

Trabalhador — ld,00 x -

	

x 81500 	
Ferrafflentd, 5 % -

Sejam .
,103: Accrescimo de preço pa-

ra as demolições dos
numeros precedentes
por cada metro que
exceder de lm,40 de
altura:

Pedreiro — Od, 063x 121
Trabalhador — Od, 125 x

	

x 81500 	
Ferramenta, 5 % 	

1.
, •	 Sejam

N4. Carga e descarga de pe-
dra:

Trabalhador — Od, 250 x

	

x 81500 	
Ferramenta, 5 % 	

21231
Sejam	 2/230

105. Trarnsporte de materiaes

decametro de distancia
para obras dearte, por

horizontal:
Peso médio de um metro

cubico de material
2.200 kg.

Pm carro de boi trans-
porta em 10 horas
1.500 kg. a 6.000 me-
tros e volta ao ponto
de partida : em 8 horas
transpartará o mesmo
peso á distancia de
4.800 metros. Aluguel
de um carro por dia de
8 horas, inclusive os
conductores, 181000.

O transporte de um me-
tro cubico a 4.800 me-
tros será :

181000 x 2.200 = 261400

1;500
Ferramenta, 5 % 11320

• 271720
Wransporte a 10 metros:

271720 x 10

4.800
41••••••

Á06. Transporte vertical dos
materiaes para eleva-
ção ., nas obras de arte
por metro de altura, a

sapat,a4,.
. (1.20 +.0,4 x 1,6) x

,.1.6	 • '..; . - •	 ,'./4::. •	 ,..--	 .	 ...,,... •x (0d,145x81500= .... . . .., , 	 ,. , i$44.7 ,....

Sejam . 	 ..;....- ...-_,-
107. Gianal-ização com mani-

lhas de barro vidrado •„
de 0m,10 cla, .diametro
interior, sendo as jun-,	 ..,.9.
tas tomadas com et-	 .:,., b. fj t, ,,,
-mento e a abertura da ... . , 1,:41t,Pf . : 0• , ... , 
valia paga pelo	 preço	 :	 .., -z, ,,, ,	 ..,,,,-;
respectivo	 separada-	 1,:! . 5.7:'.	 -g-
mente:..-	 -4t¥v..

.' ' . 1

	

Manilhas — 1,67 x 5$50i 	.!.- , e	 , , • r •:0.:01

	

. CiM01.14.0..-- 2 kg. a $270. . 	 , 

	

Pedreiro_ — Od, 113 x 121	 -I- ,,,.:.,..
`1'rabalhador — Ocl, 113 a

-	 IN,81500 . . .. .......	

x 81500
Ilerramen",ta 5 %	 ..

Sejani	 .	 ....... • -
Calçaineino com .parallele-

e : 	pipedos de pedra dura
de Oin,10 x 0m,18
sente em leito de areia
grossa com 0m,15 da.
espessura, incluindo a
abertura e regularização
da caixa:

Areia (n. 97) 6431300 x
x 41570 . 	 	 46777.•

Parallelepipedos 55 x 1300. 16/500 .
Calceteiro — od,163 -x 121	 —	 • 11955

' Trabalhador — od,25 x
x 81500

Ferramenta 5 % 	

Trabalhador — od,312 x
x8$500 , 	

'Baldeação:
Trabalhador — Od,075 x

x 81500 	
Carga e descarga: c,
Trabalhador — od,125 x

IMMP
	 -1425.•

OTARTO f1FFI(TAT.

81500
$420

81925
8$920.

1756

11062
1091

11909
11910

' 21125
$106

01057,7'

01058



401911
11621

aeln

Sejam . •
lia. Idem, com manilhas de

0m,25 :
Manilhas — 1,67 x24$500
Cimento — 6 kg. $270 	
Pedreiro — Od, 212 x 12$
Trabalhador — Od, 212 x

x 81500 	
Enchimento da valia:

Trabalhador — Od, 051 x
x 81500 	

Ferramenta, 5 % 	

Sejam ..

421535

	

Sejam	 . 	
Li 1. Idem, com manilhas de

0m,30 :
Manilhas — 1,67 x 291000 481430
Cimento — 8 kg. x $270 21160

	

Pedreiro — Od, 250 x 121	 —
Trabalhador — Od, 250 x-

81500
Enchimento da valia:

Trabalhador — Od, 054 x

	

x8$500 	
Ferramenta, 5 % . 	

501590
Sejam . . 	

112. Enchimento de valia:
Trabalhador — Od, 054 x

x8$500. 	
Ferramenta, 5 %

Qarpiatoria e trabo/koa
600068004

A serragem:
Neta Berragerii de madeira da

• lei ou de pinho, cota
x Oni,50 de es.

Quadria :
r.Wrador-8m2,00 x 0,24r

91600 	
Varramenta, 10 %	 ,

1S514	 .... á 4.6

n••

1 4456	 Quinta-feira,

L- < •re:signaçâo dos trabaako t-e r121

1nchimento da valia:
Trabalhador — Od, 042

84500
Ferramenta, 5 * 	

91725

Manilhas — 1,67 x 93500 151865
Cimento — 3 kg. x $270.	 $810
Pedreiro — 1)d, 138 x 121
Trabalhador — Od, 138 x

1n•n

163875

Sejam 	
108. Idem, com manilhas da

Orn,15:

x 81500 	
Enchimento da valia

Trabalhador — Od, 045 x
x 81500 	

Ferramenta, 5 % 	

Sejam . .
109, Idem, com manilhas de

0m,20 :
Manilhas — 1,67 x 161000 261720
Cimento — 5 kg. x $270 11350
Pedreiro — Od, 175 x 121

281070

Trabalhador — Od, 175 x
x 81500 	
Enchimento da valia

Trabal.hador	 Od, 048 x
x 81500

Ferramenta, 5 %

DIMITO OFFIGIAL
•	 •••- • • -	

~ffilleffnuraswirooni,••••

Mão de obre,
4. La o,'" dá,-

Totáb.	 ZO.	 Deeignaçiaá.ftdo-s..rta-.Miltr"tájatert'a:

$11. Idem, com Orn,50 x 0m,40
de esquadria:

Ni --“•	 ,!•	 . Total.

$357
$134

Serrador-9,00m2 x 024 x
x 91600	 	

Ferramenta, 10 % 	
•n•nn

n••n••n

204736
2/074

21807 121532
12353Q

Sejam =Mn 228810
221810

115. Idem, com 0m,40 x 0m,40:
Serrador	 —	 10,00m2

x 0,24 x 91600 	 meiem. 23040

11656 Ferramenta, 10 % 	 ••••n 2$304

25/344
11173 Sejam	 	 .. }MIM{ 251340

116. Idem, com 0m,40 x 0m,30:
$382 Serrador — 11,66 ma x

x 024 x 91600.... ..... •n•n••• 261865
1160 Ferramenta, 10 % ~e• 23686

31371 201046
203050 Sejam

29/551
291550

117. Idem, com 0m,30 x 0m,30:
Serrador	 —	 13,33m2 x

0,24 x 91600	 	 ••n••11 301712
Ferramenta, 10 % 	 awle. 34071

21100
33/783

."	 11487 Sejam p3$78Q
118. Idem, com 0m,25 x Orn,20:

Serrador	 —	 13,301212 	 x
$408 x 0,24 x 91600 	 OINMIO 314104
$200 Ferramenta, 10 % 3$110

48195
—

32828ff
328260 Sejam anell

3432/4
341210

" 119 Idem, 0m,30 x 0m,25:
' --	 Serrador	 —	 14,m266	 x

a 0,24 x 91600 	 .1 331777
Ferramenta, 10 % 	 •n•~1 31378

24544 371155

11802
Sejam	 .	 	

120. Idem, com Orn,20 x 0m,20:
07/150

,Serrador —	 15m2,00
$433
1239

0,24 x 91600	 	
Ferramenta, 10 % 	

Offied

.•n•

341560
33456

38301651018 471553 Sejam „	 	 . •ffi•Mli 38$0011
— 473550 121. Idem, ocm On1,25 x 0m,25 :

Serrador — 16,m 260	 x
0,24 x 93600 	 11.~110 381246

Ferramenta, 10 % 	 m 11n16 31825
33000 421071
28.125

Sejam
422. Idem, com 0m,20 x 0m,15:

428108
Serrador —	 17,m2 49	 x

x 0,24 x 91600 	 •n•n 401297
Ferramenta, 10 TO 	 43030

44132751863
—

061453
503450

Sejam	 	 .. 448328
123. Idem. com 0m,15 x 0m,15:

Serrador	 —	 20n2,00 x
x 0,24 x 93600 	 •n• 4640801459

$023
Ferramenta, 10 % 	 41608

$400

Sejam
14. Idem, com Orn,20 x0m,075:

serrador	 24m2,16	 x

• 503688
5087%

,imeff•••n•n••

- $482

x 0,24 x 91600 	 551665
Ferramenta, 10 % 	 1.11•MIND 51560

61131
Sejam	 .	 .	 ...... . 8423a

125. Idem. com -Orn.10	 0m,i(f:
Serrador	 —	 2.5n42,33	 x

181432 x 0.24 x 93600 	 58$:169
11843 Ferramenta, 10 % 	 ti.383t;

201275 6411.96
203270	 •'Sejoio'' •

•••n•

Mememeee~

•
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748889
78488	 •Sejam . 	

140. Idem com esquadria lute=
828368	 tenor a 0m,10 x Oto,10:

828370	 Carpinteiro Od, 22 x
128000 . • ** ., ... 	

Ferramenta 5 % I, x•- 	
'70792'

78679

818171
84$47e

1028874
108287.	 _

1138161
N138180'

Sejam . 	
141. Molduragern, juntas de

macho e femea, de meio
fio ou rebaixo, em ta-
boas para soalho e for-
ro com 0m,20 e 0m,25
de largura e 0m,25
de espessura:

Carpinteiro - Od, 06 z
x 128000	 -	

Ferramenta 5 % . 	

1n1n• •-n DesIgnaáo dos trabalhos Material Mao de obna Matai

1.26. Idem,	 com	 0333,15 -x
x 0m,075:

Serrador -	 26m2L.6.Lx..
x 024 x a$600. • • .. • . •

Ferramenta 10 .%	 •
am•Mel

••••1

P•Vi

GEMO

11111..

111••••

Sejam •
427. Idem cum 0m,10 x

x 0m,075:
Serrador, - 30m2,00 x

(024 x 98600 .. ...
F'crramenta 10 %

Sejam "r„,.'•-• 	
I128:' Idem, adi. Oni,345x On1,05:.

Serrador	 30m2,66
x 0,24 x 96600	

Ferramenta .10%	 	

Sejam
329.- Idem, com 0m,20 x

Serrador .	 321)12,50
0,24	 98600	 •	

Ferramenta 10 •% • •	 .

Sejam
à30. Idem, com 0m,10x 0m,05:

Serrador - 33m2,33 x
024 x 98600 	

Ferramenta 10 % .

Sejam
3f. ideni, .r,0111 Oin,25 x 0m,03:

	

-43errador	 44'112,85 x 0,24x
9$60 . 	

-Ferramenta 10 %

Sedam
s32c Idem, com Orn,15 rem,05:'

-Serrador - 33m2,99
0,24. X' 9$609,' 	

•erramenta •. 10 %

'1,1•1• Idert, co1n. Om„075' . x
x 0m,05":

:Sejan1". 4 • * ***** lweloo

Serrador - 40m2,65 z
x 0,24 x 98600.-	

Ferramenta 10..%

Sejam..

	

lu. Idem,	 com Orn,15
x 0m,025:

Serrador - 531112,99 z
x 0,24 ' x 98600 	

Ferramenta	 %

Sejam .

	

4.25.., Idem,	 com-. 0m,10 z
x 0m,025:

, Serrador - 571112,33 1
x 0,24 x' 9$600 	
rramenta 10 % .

Sejam . 	
VIL idem, com Ona,06 x 0m,02:

serrador	 73m2,33 x
x 024 x MOO 	

Ferramenta 10 % .

Designação dos trabalhos ~III

137, Idem, com Onz25
x 0m,015;

0184-25
68143

	 Serrador	 77m2,93 x

Ferramenta 10 % •
x 024 x 98600 	

67$568_
- 678574	 Sejam • . ....-:. ... .

138. Idem, com 0m,10x ori;,10:-
Serrador - 83m2,33 z

x 0,24 x 98690 ., 	
698120	 ferramenta f(), .% 

68912

788032	 ,,	 Sejam . 	
-	 74030.	 1 B - Aplainamentes,

juntas e molduras:
139. Aplalinanièmto tilde ma-

708641	 deira de lei ou de p1-
78064	 nho, com esquadria de

0m,10x Om„l0 ou Mais:
77$70b	 Carpinteiro Od, 19 . z
- 17P08	 z 128000 . 	

Ferramenta 5 % . !....:,0

7883i3'
78831

8- 68144

938658
98386

10- 38024

12.48393
12843,9

1368832

132$088
138209

1456297'
-

1688952
168895

1858847
.

Mio de Qin ~et

479$581,
171955

~486
Vggi0§

,j91$992
, 0)8199

m14;191

28280
$114 .

28394
11n,.

28772
••n•
	

2/$7.70

8720
$030

$756^

4$510

•n•••

•••••

weeel

~Gr

1.••••

o

••••••

Sejam . . .......

MUI

•••f•

IMO

men

11••••

OMR

80$140.

142. Idem,	 com	 taboas	 de
Orn,10 a 0m,15, com	 a
mesma espessura:

Carpinteiro - Od,	 12 x
x 128000	 	 18440

Ferramenta 5 % • meu $072

185/9
Sejam .	 .	 	

103$020

C - Ensamblagenz,	 fu-
ros o calhas em vigas
e espigas:

143. Montagem para espiga ml
mecha	 simples	 com
0m,08	 a	 0m,10	 de
comprimento em 'vigas
de	 Om.10 x 0m,10	 d6
esquadria ou mais:

Carpinteiro - Od, 163 x
1309838 x 128000 n•••• 11956

Ferramenta 5, %	 .	 • PIPI $098

23054
Sejam .	 	 Cãái-

144. Montagem para espiga ou
mecha dupla com Orn,00
a Oni,10 de comprimen-

1458309 to em vigas de Om.10 x
•	 0m,10 de esquadria ou

mais :
•	 Carpinteiro	 Od, 231 x

X 128000
Ferramenta 5 % NPY 2:74i

••••••n•••••:

1858850 • Sejmn	 	 •••	 • • ••••
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etnn
7$270•se,jani .!	 _gr. a- ;orr.-,.i.-•	 • -Selam .	 ..... • • • • •

14458	 01mila-feira 27
• _
• — tresigiao.O.o doo trabalhos matada&

145. Espiga ou mecha simples.
com 0n1,08 a Orn,10 de
comprimento em vigas
Com Om.10 x 0m,10 do
esquadria ou mais-:

Carpinteiro — Od, 113 x
x 12$000

Ferramenta 5 ,(10

Sejam .	 	 .•••
146. Espiga ou mecha dupla

com 0m,08 a 0m,10 de
comprimento em vigas
de 0m,10 x 0m,10 de
esquadria ou mais :

Carpinteiro — Od, 181 x
x 12$000

Ferramenta 5 % •	 '

Sejam .
147. Accreschno de preço para

cada 0m,02 que exceder
ao comprimento de
0m,10 das montagens
para espigas simples:

Carpinteiro — Od, 024 le
x 128000

Ferragem 5 %

Sejam • 	
/Mn. Jeccreseimo do ;preça

para cada 0m,02 que
exceder ao comprimen..
to de 0m,10 das monta

ens para espigas du.-•
pias :

Carpinteiro — Od, 035 x
x 12$000	 	

Ferramenta 5 % • 	

x 01%10 de esquadria
ou mais

Carpinteiro — Od, 150
x 128000	 .

1?er'ramenta 5 Vo 	

•••11111

•

Mão lite obra	 'Z'otai	 Ne.	 DeeignaçAo doa .trabalbos . , Mat.ert,a1 .Ititodeobru 'Total

•~1,1,

.n 	 9$930

.1••••••

4805

_ _16890

113028

11$5à:

98456
$473

9$929

$551

•••nn•• 113580

-	 :
p	 i ro — 041, ..488 x

,x 12$000 	  •	 i • ,
Ferramenta, 5 %

26256 •
-	 6113

$186
'	 $009

'6189

11890

3100

2E369-
Sej ah-1	 .2$37(1

ÉD —	 serrada e
esquadriada:

1156. Madeira de lei com Oin.50
1ee00	 x Oue50 :

e090	 Madeira, im, 3,570 x 100$ 1573000
Çeerragern (u. (43) 	 	 20$270

,Sejain

Accrese i mo	 de	 preço
paraei meada Oni.02	 que
exceder ao comprimen-
to de 0m,10 das espigas
eimples:

Carpinteiro	 Od, 011 X
x 12$000

Ferramenta 5	 .

•	 SeÉiam .
asliko Ukccrescirnó	 de	 prece

para	 cada 0m.02	 que
exceder ao comprimen-
to de Om.10 das espigas
duplas :

Carpinteiro	 Od, 018 x
123000

ferramenta 5 %

ejan •	•	 	
C5t). Entalhe á meia	 madeira

em	 vigas	 de 0m,10

n•••••nn

CEM.

$132

$440

$140

n3e.

$139
••n•••

$216
30i e

$227

J,. Entalhes em dentes, em
.. vigas de 011410 x_Pni,10

de esquadria ou: mais:
!Carpinteiro — Od, 656 x

12$000
•Ferramenta 5 % . 	

Sejam	 -	
152. Entalhes em cauda de

andorinha ou malhete
e respectiva mecha : 'em
viga cie 01%10 x anta
de esquadria ou mais :

Carpinteire — Od, 788 x
x 12$000 	

Ferramenta, 5

Sejam - 	 -

153. Entalhe ,em escolva, e. ré-
spect iva inec na erti vi-

2$280	 gas de Oin,10 x 0m,10
de esquadria ou mais

Carpinteiro — Od, U10 x
x 12$00o

Ferramenta, 5 % •.,	 ,, •

Seja:H
+154. Puros 1E1 ra eithi lha ou pa-

Taiih,o, com Om.018 a
$302	 Om.0	 ,Jiametro e

$300	 1wofu edil1eçle 0m,10
em vigas de madeira de
lei u pinho:

Carpinteiro — Od, 15x
12,suou

Xerraaleiii	 cï;., „ .....
_

1$420

,

7$87Z
439 4

_
XU.260	 ¡mu,

$420
$021.

$411

Sej:im
155. Aceres,. iin o de preço-para

cada dctimeUa que ex-
ceder de mu decime Iro
de prof andidad e de furo :

Carpiu te	 — (Jd, 045 x
.1	 i)f./z)	 	

Verraiii y iu a. 5 t,,(0

=	 St-iam--

156. Calha de 3m.06 a Oro.08'
de profundidade e Orneio
de largura, f eita., a, tor-

157. Encaixotamento e assen-
tamento de fetragens
em madeira:

- ;Carpinteiro — Od, 025 x
x12$000 	

Ferragem, 5 % ...• ......:

Sejam . .	 ....... .

$068

1.$424

2.$172
•$109

2$281

$288
$014

4310"-



298550

3.

1238810
4238810

148862

148960

338780 1918680
1918680

38010	 178232

17$250

OuiiLI a- f rá .27
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Material Mo de obra ,XoiaêWs.	 Designacão dos trabalhos

Idem, idem:
15,8000	 201270 	  393250	 68007

Material Mito de obra Total	 N. — DesIgnagão dos trabalhos

4
Sejam

158. Idem, de pinho:
Madeira, 1m,570 z 60$•• •
Seragem (n. 158) 	

Sejam .
ou 941200 -I- 201270 	  231550

4
Sejam	 	  •

MIO. Com 0m,50 x 0111;40 Ma-
deira de lei:

Madeira, 1113,3470 x 1001.. 4471000
Serragem (n. 114) ........	 —

Sejam	 —
ou 1478000 221810.— 291400

167,. Idem, de pinho:
44$317	 1unteira, 114 0029 X 606.. 90740

berl.uouni	 117)

448320	 eu t/,40	 33¥480....,, 8;527

11,11

	

Z01270 4141470
	

Sejam
108. COM tuil,Z5 x Om,20 —Ma-

— 1141470
	

deira cie lei:
510437	 281617
	

Maueira, 'nud,476 x 1008.. 1478600
Serragem (n. 118)

bejalà . 	 	 —
	281620

	
Gil /A g edu0 341210 	  78380

5x 4
Sejam 	

228810 1691810 109. Idem de pinho:
.1haueira, lmd,476 x 608300 888560

4 6988 10	Serragem ta 118) 	 	 —
., 41562	 338962	 •Sejam 	 	 —

ou tieoatiO -1-• 348210 	 	 48428

1.1•11.11

941200

1..1111.4

_amam, astim
io¥bge

36046	 11656%

118570	 •

84$210 1818810
1810/0

16- 710	 9090

98090

348210
	

1228770,
—	 12z8770•

187,10
	

60.38
5

Sejam
Ni. Idem de pinho:

Madeira, 1m3,470 x 601 	  881200
Serragem (n. 114) 	

	
221810

Sejam 	
ou 881200	 228810 	

 
171640	 41562

5

338960	 5 x 4
Sejam 	 . -

170. Com Oni,30 x 0m,25—Ma-
deira de lei:

Madeira, 1m3,417 x 1001.. 141700
Serragem (n. 110)

Sejam . . 	

1411010
1111010
221202 ••••

5.171.40,

378150 1788850
- 178850

Sejam 	
162. Com 0m,40 x 0m,40— Ma-,

deira de lei:
Madeira, 110,572 x 1001 	  1578200
Serragem (n. 115) 	 --

Sejam 	
ou 4571200 -f- 251340	 	  258152'

6,25
Sejam . 	

160,. Idem, de pinho:
Madeira, 1m 3,572 x 601 	  948320
Serem (n. 115) 	

Sejam	 	  —
ou 941320 + 251340 	  151091

6,25
Sejam • .	 ......

164. Com 0m.40 x Orn,3 — Man
deira de fel:	 • --

Madeira, 1m 3,571 x 1008.. 1578100
Serragem (n. 116)	 —

,	 Sejam	 	 ..
ou 1571100 291550..... 111315

8,33
Sejam 	 	 Lm,

165. Idem, do pinho:
Madeira, 1m3,571 x 608.. 911260
Serragem (n. 116) 	

Sejam
ou 941260	 291550 	  118315

8,33
" Sejam . 	

ta. Com Om.30 x Oin,30— Ma--
deka de lei:

Madeir.a, im31579 x 100$. 1571900
Serragem (n. 147) 	

Sejam
Q11. 1578900+338780 	  148212

14,11
Sedam , • • n•••;•-•••Ir•••~

22.1202
	

ou 1418700+ 378150 	 , 108638

.	 13;32
Sejam

25/340 1821540 6.71. Idem, de pinho:
— 1821540	 Madeira, 1m3,417 x,601.. 851020

48054	 291200	 Serragem (n. 119) 	 	 —
Sejam . 	 .	 --

ou 851020 -I- 371150 	  61378

Éejam
172. Com 0m,20 x 0113,20 —Ma.

deira de lei:
'Madeira, 1m3,572 x	 1571200
Serragem (n. 120) 	 	 —

Sejam . 	
ou 157$200 -I- 388000 	 	 58288

6,25 x 4

	

Sejam	 ••nnn•

173. Idem, de pinho:
Madeira, 1m3,572 608.. 941320

	

Serragem	 (n. 120) ....„	 --

	

Sejam	 	  —

	

OU 948320	 388000 	  38773

148860	 6,25 x 4
Sejam . 	

174. Com 0m,25 X Ohl,25 -- Ma-
deira de lei:

'Madeira, ..1m8,560 x	 '1561600
Serragem (n. 121)

Sejam 	  —
ou 45685001-42;100...	 -96787

16
Sejam 	 ...

175. /dem, de pinho:
Madeira, 3m3,566 x 608.. 988960
'Serragem (n. 121)

15

	

ou 938960 + 428100
	

51872s
Sejam . 	

28789	 138427

138420

378150 1228170
- 1228170

9$108

98170

381000 1958000
d 95t200

1$520
	

78808

$810

388000 1328320
— 4328320

18520	 .51203

58290

428106 1081700
— 1981700

goat	 121418

121420

428100 1361060
• —	 1361060

0124 g.

291210

251340 1108600
1198660

41054
	

191145

19/150

298550 +1868650
1888850

38547	 148862



176. Com 0m.20 x 01%15 --Ma-
(leira de lei :

1m 3 ,571 x 100$-
Serragem (n. 122) 	

Sejam 	
Ou 158100 44$330 	

8,33 x 4
Sejamn 	

VIT. Idem. de pinho:
Madeira. 1m3,571x60$000.
Serragem (n. 122) 	

Sejam 	
918260 -1- 448330

ou 	

$741	 2$515
2;519

x..11,11 	
%jun. .	 ...., 	

4931493	 $507.	 0000
moo

011

1n4R0	 1 - iii ; n1a-feirn 27
	 / n 	 .1 I I	 '1, )1/4	 Junho de 1929

No. - Designação dos trabalhos Material Mko de obra Total	 N. - Desigmação dos trabalhos Material Mão de obra Total

948260

PM.W •nnn

.••n•

	4 x	 21118

	

Sejam.	 ••"•I

618230 .2188330
2188330

28357	 $918	 38275
Sue
	 38280

618230	 1558490
•ffile•M	 1558499

Me•n•	••n•n

	 190. Com Om.15 a Om.25x0m,03

Madeira, 1m3.572x1008000 1578200
Serragem (n. 129) 	

a Orn.05 - Madeira de

Sejam.	 . 	
$918	 mle	 1578200 4. 828.360.. 

--	 28330	 OU	
10 x 6,25 	

Sejam. 	
191. Idem, de pinho:

Madeira. 1m3.572x608000. 948320

	

678200 20-5$900	 Serragem n. 129) 	
••n•I	 2058900	 Sejam. 	

94$320 4. 828360
ou

18772	 $803	 28576	 -10 x 6,25 	 	 18509
•n•	 •n•n 	 25580 Sejam.	 	  --

402. Com Orn.08 a Om.12x0m.05
-	 .....	 a 0m,07 - Madeira de853020

- 64200. 149 8220	 lei:
•••••	 •••n 	 1 4 9 $220

13053	 8803	 15505
POP,	 P.	 1$870

Madeira, 1m3,569x1003000 1563900
Serragem (o. 126) 	  -	 67$570 2243470

•••ffil

Sejam. 	
	

2545470
1568900 4. 471570

Ou
a it 11,11. . .	 1$754

101 	  •1

8,33 x 4 	
Sejam

178. Com 0111,15 x 0m.15-Ma-
deira de lei :

Madeira, 1 rn3 .569x1008000 1568900
Serragem (123) . . . 	 	 -

jSeam
1568900 -j- 508700

181. Com 0m,18 x Om.22 x 0.97
a 0m,08 - Madeira de
lei:

Madeira, 1m3,57,1x100$000 1573100
Serragem (a. - 124). .

Sejam. 	
1578100 -1- 611230

ou 	
8 x 8,33. 	

Sejam. 	
181. Idem, de pinho:

Madeira. i m3.57 1x60$000. 948260
Serragem (n. 124) 	

Sejam
948260 x 618230

Ou  -
8 x 8,33. . .	 1E414

Sejam 	
182. Com Om.10 a Om.15x0m.09

a 0m,11 - Madeira da
lei :

Madeira. 1m3,417x100$000 1418700
Serragem (n. 125) 	

Sejam 	
1418700 -f- 643200

ou
4 x 11,11 .

Sejam. .
179. Idem, de pinho:

Madeira, 1m3,569x608000.
Serragem (n. 123). .

Sejam. 	
948140 -1- 508700

ou 	

OU
6 x 13,33. •

	 •

Sejam 	
lu. Idem, de pinho:

Madeira, 1 m3,417x60$000.
Serragem , (n. 125) 	

Sejam 	
858020 -1- 643200

Ou 	
6 x 13,33. . .

Sejam. .
154. Com Om.14 a Om.16x0m.07

a On1,08 - Madeira 414a
lei:

185. Idem, de pinho:
Madeira, I m3.569x608000, 94$140

1578i00	 Serragem (n. 126) 	 	 __	 67$570	 161$710__ 441330	 201E430	 Sejam . , . , . 	 -_	 ___ .	 1618710
__	 -	 2018130	 948140 -1- 678576

48715	 18329	 6$044	 OU 	
8 x 11,11 	 	 1805P	 8761	 18820

Sejam. 	  ..-	 --	 .1$820
--	 .....	 6$040 156, Com 0m.08 a 0m.12x0m,07

a 0m,08 - Madeira de
lei:-_

--	 448330 1388590	 Madeira, 1m3,560x100$000 1566900	 --	 __
..~4. 	•••n 	 13d$600	 Serragem (n. 127) 	 	 __	 768030 - 2328030

Sejam. 	  --	 __	 2328930
1568900 -I- 768030

23829	 1$329	 48152	 OU 	-	 18160	 12 x 11,11 	 	 18177	 $570	 18747
Sejam 	 	 -	 ..... .	 1$750

:
187. Idem, de pinho :

Madeira. /m3,569x60$000. 01$14U 	 __

	

508700 2078600	 Serragem (ri. 127) 	 	 _-	 768030 1708170
••••	 Imen 	 2078600	 Sejam. 	 	 -_	 1708170

948140 -1- 7,680'30
ou 	

38531	 18140	 48671	 12 x 11,11 	 	 8706	 $570	 18276__	 -	 4$67Q	 Sejam. 	 	 -	 -	 i$280
188. Com Om.28 a Orn.32x0m,03

948140	 --	 -	 a 0m,05 - Madeira de-	 503700 1418840	 lei :--	 -,	 144$84Q	 Madeira, 1m3,417x100$000 1411700
Serragem (n. 128) 	  --	 778700 2198400

Sejam. 	 .,	 -	 2198400
18140	 38258	 1418700 -1 _.778700

--	 3$240	 ou 	
5 x 13,33 	 	 28126	 1$166 .	 38292

Sejam	 --	 ,...	 38300
489. Idem, de pinho:

Madeira, 1m3,417x60$000. 858020
Serragem (n. 128) 	  _-	 778700 1628720

Sejam.	 	  --	 --	 1628720
858020 4- 776700

ou 	
5 x 13,33. . ....	 18275	 1E166	 28440

Sejam.	 __	 -...	 2$440

4adeira, 1m3.369x1008000 1363900
serragem (a. 130) 	  -	 848470 2218370

Sejam. 	 	 ....,	 - . ' 2218370
1368900 -1- 848470

41/44 	
15 x 11,11 	 	 8821	 8507,	 ' 18328

Sejam. 	 .I	 ..	 18330
993. idem. de pinho:

Madeira. 1m3.369x60$000. 821140
&reagem (n. 130) 	  -

Sejam 	  -
828140 -I- 848470

8'4360 2398560
2.398560

••n••nn 	 ••n••

82- 83430 1768680
17458680

18318	 2$827
28830

80470 1663610
• 1668610

23515	 18318	 38633 -
38830



345. Idem, de pinho:
Madeifa (N. 193)-1,02 X

X ($493 4. $507) 	
Pregos e mão de obra 00,

mo no a°. 224

Sejam. .
248.. Com 0m,/ 4 a (int° r

x 0m,0 0m,05 — Ma-
• deira de lei:

Madeira (N. 194)-1,02 x
x (18063	 $646) 	

Pregos e mão de obra co-
- mo no n°. 224 	

Sejam. . . 	
248. Com m Om,06 a 0m,10 x

x 0m,04 a 0m,06 — Ma-
deira de lei:

Madeira (N. 196)-1,02 x
x ($554 -I- $386) 	 	 -$565	 $394

Pregos e mão de obra co-
mo no n°. 224 	 	 $175	 • ''$689

	

$740 - 1$083	 18823
Sejam.	 1$820

249. km, de pinho:
Madeira (N. 197)-1,02 x

x ($332	 $386) 	 	 $339	 $394
Pregos e mão de obra co-

mo no no. 224 	 	 $175	 $689

2514	 1$083	 18597
&jun. . . 	 	 1$600

,_•

$503	 :1517

$175	 $689

$678	 0206	 18884
1$880,

1$084

•$175

18259
Sejam. . . 	

247.: Idem, de pinho:
Madeira (N. 195)-1,02 x

x ($638 -I- $646) ..... 	 $651
Pregos e mão de obra co-

mo ifo n°. 224 	 	 $175

$659

$689

$826	 1$348	 22174
28170

$859
$689

18348	 2$607
2$010,

250.. Com Oin,14 a 0m,16 x
x 0m,02 a 0m,03 — Ma- •
deira de lei:

Madeira (N. 198)-1,02 X
x ($531 1- $ 5 13) 	 	 $542	 $523

Pregos 0,035 kg. x 2$500.	 $087
Carpinteiro od, 032 /c .

12$000	 $384
Trabalhador od, 032 x .
• 8$500	 	 %	 .. $272
Ferramenta 5 95. 	 $033,

Sejam. . . 	
ou 6,66 x (629 -1- 18212).-

Sejam. . . 	
251,.: Idem, de pinho:

Madeira (N. 199)-1,02 x
x ($3 19 + $513) 	 	 $325	 - $523

Pregos e mão de obra eo-
mo no n°. 250 	 	 $087	 $689

Sejam. •	 ......	 $412	 1$212
Sejam	 . 	

	

Ou 6,66 x ($412 1$212). 24744	 4-072
Sejam . 	

182,.. Com 0m,07 a 0m,12 x
,0m,02 a 0m,03 4." Ma-

deira tfe lei:
Madeira (N. 202)-1,02

x ($354 4- $383)..--	 $301
pregoe e mão de obra ao-
- loo	 11°. 880 	 	 $087

$448
Saiam,	 , 	 •
/0 ;, 0448 "-e; 11$050) • . 41480

$629	 11212

4$189	 88072
•n•••••••	 . •	 Mo.

18841
1$840

121261.

12$260

1024
0620

108816
10820

$370

$680

	

1$00	 11507
4$510

	

10$500	 15$070
156070

00 !1• 0 • x !($3115 f 1$01.1)
:IJkdaãi	 ,,. • 

3$150 . 10$110, 438260
13$:8Q

14464 Quinta-fei ra  2's
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-- Designação dos trabalhos Material Illão de obra Total	 No. -- Designação doa trabalhos 	 mão de obra Total

253. Idem, de pinho:'
— Madeira (N. 203)-1,02 X,

X ($213 1- $363) 	
--Pregos e mão de obra co-.

iao Tr. 250 	

Sejam. m m 	 . • .7

OU 10 x (304 "4- 9059).
Sejam 	

g54, Com 0m,05 a 0m,07 x
0m,018 a Om,022—Ma.

deira de lei:
Madeira (N. 204)-1,02 x

X ( $ 188	 $222) 	 	 $192	 $226

	

Pregos 0,030 kg. x 2$500 	 	 $075
Carpinteiro oa, 032 x

12$000. . . 	
glrabalhadot od(, 032 x

88500.
Ferramenta 5 %

Sejam. • I,

	

ou 16,66 x ($267 $915) ., 41448	 158244	 198693
Sejam

255. Idem, de pinho:
Madeira (N. 205)-1,02 x

x ($113	 $222) 	
Pregos e mão de obra co-

mo no n°. 254 	

$190	 $915	 18105
Sejam.	 18100

bu 16,66 x (8100+8915).. 38165
Sejam.
	 15$244	 188409

483410

256. Com 0,m 325 a 0m,27 x
x 0ru,014 a 0m,018, ma-
deira lei:

Madeira (n. 206)— 1,02 x
x ($531 + $741) 	

Pregos e mão de obra como
no n. 254 .	 . . ..

Sejam	 .•••• •	 • . 7E-rni

ou 4 x ($617	 1$445).„,
Sejam . •

257. Idem, de pinho:

Madeira, (n. 207)— 1,02
x ($319 4- $741) 	 	 $325	 8756

Pregos e mão de obra
como n. 254	 $075	 $889

Sejam f.

ou 4 x ($400 4- 1$445).-.,
Sejam . 	

288*, Com 0m,08 a 0m,12
x 0,014 a 0,015, =dei-
ra de lei:

Madeira (n. 208)— 1,012x	 .
x ($235 4- $316) 	 	 $240 	$322

prego e mão de obraoomo

	

$075	 $689-

.?.$011	 1$320
13330

$217.	 $370

6007	 .$689

.$304	 . 1$050	 13353
i$300,

8$040	 10$590	 138630
3303Q

g.

$384

$272
$033

$267	 $915	 1$1R2
18180

19$69121.

$115	 $226

$075	 $689

$542	 $756

$075	 $689

$617	 1$445	 28062
•-	 28060

28468	 58780	 8$248
!Mn

$400	 1$445	 1$845
0840

•600	 58780	 7$380
—,	 g$380

P ILO n..254 moo.k.imAMAmMA

-• " Sejam'	 AIRMIN• gal

$315
•



4602	 1$163

$175	 $689

4777,	 1$852
—

"24150 : 	14163

$175	 $689

24335'	 1$852

6$829
58019.

41;§
ai 0

22404

$175

28579

$936

$680

Asna, 48204
48200

1$08V4:: ""	 $-13'19-
aí-

-$689

14982	 14,M

$581:

4880

96279	 213186
1.40Q

It189

1889

AC878

18189

8889

4$878

.( 1$11.a .-VIMSZ	 ,V, — ...-0P-141(JAL	 .10130 de 1929  14483

Z'	 esgao4t1 MototialUIs.4, esÁocia	 DeentgraGlo dei. trabark4a ~ratai Wu4,42bssw.

le8830.

58104
guao

227. Idem, de pinho:
Madeira (N. 175) ta g

(58872 -I- 2$025)	 —.	 -0e3771
pregos _islão de obra co-	 -

mo no n. 224 . 	 	 81.75 	Sáee

48184	 38886
Bejan} • . •••• • • •-• • .

228.- • Com Om,20 x 0m,14 —
Madeira de lei:

Madeira XlY„ 17$1 .402 x
(41715 -I- 11329) .

Pregos e mão de obra co-
mo no n. 224

Sejam .	 -4-:•••• ... *
229. Idem, de pinho:

Madeira ,(N. 177) — 1,02
x (21829	 /$329)••••	 21885

Pregos e mão de obra co4
mo nó n°. 224  1	 	 $175

Sejam-, . . ••{-1; .... ••
230. Com 0m,15 x 0m,15 — Ma-

deira de lei:	 -
Madeira (N. 178) — 1,02

x (3$531	 12140)—
Pregos e mão de obra co-

mo no n°. 224 	

Sejam. . 	

R31 Idem, cie pinho:
Madeira (N. 179) — 1,02,

x (28118 + 1$140) 	 ,
Pregos _e mão de obra co-

mo p.,O.-11°.

Sejam.. 	
Com 0m4,8 a 0m,22,x 0,07

Om,08	 Madeira 'de lei
Madeirt ,..{N. 180y ! =.-:- 1,02-

X (-2437-	 9918)--,--
1:Y' -&Pregohão de -obra

mo no- R°. 221 	

Sejam
23T: Idem,

Madeira - (N. 181) —1,03.-
x (1--J44 + $918)	 1$44¡	 $939.

Pregos e mão de obra co, ,
mo :nix R°.	 105_

, :	 ,	 --,—,--•.. -
_ 	 11517	 1025

Sejaga: • • ., '4+r-	  •.	 --	 —.	 ,.
8344+ Com 0113,10 a 0111,15 x -

0111,09 a 0m,11 — Ma-	 v,,, deira de lei:	 ,• i .,:,Madeira- (	 --N. 182). ••, 1,02	 - ,,,-. -- .,,
x (12/12 1--$802),...— i$807': . '$$1'6,

PregosA mão de obra co--;'" "	 ''''	 ..	 .
mo nó, n°. 224  " 	 $175 - "1589

Sejam	 •••
$35. Idem, de pinho:

Madeira (N. 183) — 1,82
(19463

Pregos e p ião de obra co-
mo nd n°. 224. 	

03111 0m,14 a 0m,18 *
0m,07 a 8m,08 — Ma-•
deira de lei:

Madeira (N. 184) — 1,08
z (18764 + 8781)....	 14789

Wpagos e mão de obra eo-
gao gio 10. 224• . 	 	 8175

naim
Elejam. . 

▪

	 *o • •	 —
#38. Idem,. de

Madeira (N. 185)-1,02 x
(11059 -1-	 18060

Pregos e mão de obra co.
mo no Te.	 4175

18254
Sejam. .

28a. Com Ilm,08 a 0m,12 I
Ona,07 a 0m,08 — Ma-
deira do lei:

Madeira (N. 186)-1,02 x
x ( 11117	 $570)....

Pregos e mão de obra co-
mo no ie. 224 	 	 $175

0376
Sejam., LO MO O• ••• • •• •-• •

489. Idem de phihe:
Madeira (N. 187)--,t02 2

z (8706 1- $510)...... 	 #720
Pregos e mão de obra co-

mo no no. 224 	 	 $175

$895
Bei P. In [4

240, Com 0m,30 k 0m,45 a
013405 — Madeira de
lei:

Madeira (N. 188)-4,02 x 24168
x (24126	 1$166)...

Pregos'e mão de obra co-
mo no 

▪ 

224 	
	

8176

28343
Sejam ,	 .

241. Idem, de pinho'
Madeira (N. 189)-1,02 x

	_ x (1(275 -F 1$166)...	 12300_ 
Pregos e mão de obra col.

mo „no ir. 224 	 	 075

12475
Sejam.

2.42. Com 0M,15 a 0m,25 x
x On3,03 a 0m,05 — Ma-
deira de lei:

Madeira :(N. 190)-1,02 1 -	 •
X (28516 4- 18318).., 28565 	 .0344

Pregowe mão de-atbra co- :„
- mo	

• 

224..	 $175	 8Ç•99

2040	 28083
.• se jain---;	 „„. 	

243. Idem, de pinho:
Madeira (N. 191)-1,W x,

X (1,5°9	 1#31.8) .	 18009
Pregos e mão de obra co-

mo no n°. 224. .... . ..	 $.1'75	 $880
• --_____ ---_---

• 14714	 28033
Sejam	 .	 •••••	 ,—

ta: Com Crii3O8 a 0m,12 x
On3,05 a 0m,07 — Ma-

deira de lei:
Madeira ,iN. 192)-4,92 a

x NkCil •	 $W7) 	 	 $07.- 	 11547';‘,.
	Prego:; e mão denbra eu-	 ' Ar vv,

	

n° 224- 	
••nnn•n••n•••n

PO

MIM

101058
91030

	

0809
	

1$rJ6

	

$175
	

$689

	

.44984
	

22044

18355

$689

32060	 2$044

• 8774

3889

1,8488

#776.

C,'J889

28486

18238

;889

. 18278

1175	 1680

18259	 J$58	 12476714012	 4~,À,
24710	 Fi.ja rn-. • •	 — •Sejam .



a à .L (ln pinho:
N1a,-eira (n. ;209) — 1,02 x •,.

($141 +. $316, 	 	 $111,
•...Prego e mão de obra como

jio n. 254 	

• Sejam. 	

	

Ott 10 x ($219 -I- . 1$011) 	
sejam	 •-• 	

Obras. diversas ,,'3.`
(1 Taboas - para soa-

,	 lhos e forros, ' abas,
-• molduras e fas•guias:

Tahoas le 0m,14 'a On1.16
x 0111,02 a 0nr,03,' ap.-
parelhadaS a* meio fio
ou rebaixo para soa-
lho: madeira de- lei:

Taboa.(n.- 198)-1tn 2,00 x
x $531.	 $513-... •

4323
• Trabalhador — od.038 x •

Nert%menta 8349$322

4075	 $689
Sejarh 	 _

$21.9	 1$911	 • 1$2:16` •	 -	 •	 .—•	 265.. Ident, de pinho:
13230

• 'Régua (n. 203)— 4in2,00t
2$100	 1041'10 • 123300	 x $213	 $363 	 	 2$130	 3$63t2

- 1:2$300

33540	 10$962	 143502
- 141500

0,10
111-10 do obra e ferramen-

ta como	 n. 264 73332

R64. 23130	 •10$962	 /133092
133020Sejam :.,

266. A mesma regua ap.pare-
lhada a macho e fe-
rrara, para soalho enca-
beirado, de niadeira de
lei: •

Ilegua,.cOmo no n. 264., 33540 33630
Aplainaroento e juntas: 
Carpinteiro .	 od,613 x

12$000
'Prabalhador,	 od,05 x•

x 8$500
6$413	 9$983	

• 	
Ferramenta 5 %

93980

sejanf' . 	
267. Idem, ide pinho:

Itegua, como no n. 265..	 23130	 33630
tiklão de obra e ferrameu-	 .

• ta com . nó ri. •66 ...
• 2$136>

Sejam

2r5570i
268. A Mesma rua

&hada a macho é femea,
eg	 APpare-

com 0m,30 a Orn,40 de
comprimento, para soa-
lho espinhado 'e .enca-

•beirado, do madeira de

•
.•

Segua COIflO .no. it.' - 26 .1 ..
Aplainamente e juntas.:
Carpinteiro • •••	

• Trabalhador .
ferramenta -5..%

3$510	 3$ 120.

0,15
Aplaintunetlto e juntas:
Carpirdeiro od.230 x 12$.
Tr.aballiador od,014x8$500
Ferramenta 5 % 	

7$356
2$760

$119
$114

$42e..••••

3$5,10 3388
sejam . .	 .....

Idem, de pinho: •.
Talaia (ri. 199) im, 200 x

x $319 + $513 	

113800	 153340335:40• .. 153340
2$12V - • 3$.120

0.15
fão de obra. 'c ferramen-
ta como no n. 260 ...

• 83170
11$800	 133930

133930
3$023

2$127	 .6$413
Sejain

A mesma taboa de madei-
ra de lei, apparelhada
a macho e femea para.
scinibo

'Talsoa (n. 198",— 1m2,003:
x $531	 $513 	 35'i0	 3$ 0

0540	 3$630
0,15

Aplainamento e juntas:
;Carpinteiro — od,345 7Ç

12$000.

Trabalhador — Od,029
x 8$500

Ferramenta 5 To. 	

4$140

i0$128
$731
$554

15$347 • 183887
—	 - 1.890$219	 Sejam .	 • .......

2.69. k dem: de -Pinho:
3$546	 8$025	 113565	 •• Regou. corno no n.265

11$56f	 Mão de obra e ferramen-
ta nono no -n. 268 ...

.tejam
263. bleu,. de pinho:

'',3$540

-LUSO

23130

38630.

1137.17

453347	 173417
ág$45P

Taboa (n. 261) 	 	 2$127	 3$ 120 "
ihII de obra e ferramen•-

ta como no n. 262 4$60á	
Sejám .	

....

41a 270. A mesma regua appare-
28127	 8$025	 108152	 lhana a macho e Uma,

10$150	 com hn,45 .a _ 0rn,60 de
comprimento, rara soa-

., lho espinhado e- enca-
. beirado, dê madeira do

Lei:	 •	 .•
flegui torno rio n 264	 3 5 0	 *5630
Aplainatnento, ektes. e

juntaQ:.
Carpinteiro	 od,79; x

x 12$000 .
Traballtri'cler	 tsdÓ63;„...

x 83500	 '	 -
Ferramenta 5 Ve 	

63660	 Sejam • ,„ 	

Sejam . . .....	 • ..
gl34. Regna de On-1,07 a 0m,12x

Ont,022 a Orn,022
(4 1 o, O , apparelhada
maello e fernea, . para
0a1110 de madeira • de

Iii

Regua (n. 202)— 41112,00x
$351 -I- $363 	  • 3$54u •	 33630

• 93564'

$535
$505

0.10	 - -
. • Apla intim-eido - e. juntas:
Carpinteiro — od,555
• x 12301)(1

••••.,

OFFIGIÁt, •	 ÁS,: •

-- ...,1gasto tl 'or: . 'trabalhos .Materis I 1lao tle obra	 '"otal.	 (Zos_ abo os iNtaterial 'mito ale obra.	 Total.

_
:',._ri 1



No. — Designação dos trabalhou matimial •151U do.obrA 'vota:A

48. Regua de Om,07 a 0m,12
x Omi,125 a 01/1,015, ap-
parelhada a macho ó'
loniea'ou a meio fio—.
para forro, de madei-->.-
ra

',:f',Regua-•(14, 208) :
' 1rd,00 x $235	 $316

133281

114644
15$61()

144674
14$080

18410

2$350	 10$492

2$772 •

2$350	 13$264
w.4.1

1$4.10 • 10$492

28772

0,25	 .
3.1:lo de obra e ferramen-

ta c. ,orno no n. 274.4
1527C ' 4$350 '.	 -	 .

'	 • n 	 ,

5$62d
''5$830

01,1.11t0 OFTI(IAL 	 ,	 .	 Junho	 1.);1
- 14'466	 (..ittiltta-NiPti

-- Designação dos trabalhos ljdo de obra !retal

2$130 38630

1(4604

28180	 14;234 -168364
08300

108714	 4$17.7

14'560
$078

mmodmeemmeeho

10$714	 51811	 168525
•	 10520

.
68427

18038

68427 58811	 128238
--	 .12$241)

271 Idem, de pinho:	 ,.
Ikegua, como no n. 265
'Vão d“ obra e ferramen-

ta cimo no n. 270 „_...

Sejam .
Pranchap de madeira de.-

lei de 0m,22 x -0m,075,
para soalho eont juntas- 'e,;,;eeens:

'-Madeira de lei (n. 180):
x (28375+8918)

0,22
Apla ii nit iwnto
•Carpinteiro od,13 x 12$

	

Ferramenta 5 %	 	

Sojant . 	
Idem, de..pinho:
\ladeira de pinho (nu-.

meru.281):
1n1 2, x 1$114 4-$918

0,22
\Mo	 obra como no nu-

mero 272

Sejam
2;í Talma de Om.23 a Oin,27 x

x 01)1,125	 a	 0m,015
aplainada ern urna fa-
ce para forro, . dp ma-

:,faboa »p.„	 b )-,20:

0,2-5
Aplainanento:

.	 od,-,11',..g 14

...:0k-'erramenta 5 eln

:2$'124
Sejam .

275. Idem, de pinho:
Taboa (n. 207):

I

	

m 2 ,00 x $319 -I- $741.	 1:,$278

lin 2,00'x $531 + $741"..72t14.

•n••n•••

•••n••

0,10 	 	 2$350	 .33460,
Aplainamento 4-, juntas,. • ":	 ,

(N. 264) '

Sejam .
270.; Idem, de--pinho:

Regua (N. 20-.4)
1m2,00 x $141 -1- 8310

0,20 	
Apla inainento 1, juntas

N 64 „ 	

'1010 ' 104492 : n !MC .,	 •	 ;	 • ....	 •	 •	 : .	 . •	 .:-)ejam . . ,-. 	 .	 --	 ,.	 11$900.
2$0. A megnia regue. de ma-

deira - de lei, moldu- - -
rada:

mero 2.78)	 	 2-050'	 .101132
Ttegua apparelhada (nu-

'Molduragem:	 .
Carpini.eiro cd,12 1: 12$000 : --	 1$440
Ferra-Menta 5 ;.....,....... 	 —	 $072

Sejam „	 ..... - .
281. Idem, de pinho:

Regua apparellicda (nu-
mero 279) 	

Molduragem como no ri. 280.,

Sejam 	
282. . .tk, mesma regut appare-

}hada a macho e femea
ou a meio fio ):i.ra for-
ro eneabeirado, de ma-
deira de lei:

4$350	 68474	 ite.gua (N. 278:' 	
6$470	 juntas das eabeiras (nu-

mero 140)	 .... . .

1$320

2$1:04

2$350"' " 1(-1$492	 12$S42
12$849

o,.
:

1#4110. .36Q

7$33:2;

• 2$350
	

1,2$004	 148354
14$09;

1$410	 10492
Us512

1410
	

128004	 .i3$414-
•nn••	 _-	 .1384112

21350 ' 13?,..2264

1$510

2$350	 14-$774	 17$124'
' 17$120

.41410	 -13$264,	 ••••n•n•

2.S.51G

1$410ï7716$184

27.0. A mesma taboa de ma.
deira,, de lei aplainada...,
em ttnía face e-moldu- • •
rada.'mra Torre:. ,-

•- ‘ 31 •91"aboit	 (nu-
niero -274). 	 - • - '2$124. 	 .4$350

Molduragem:

	

Carpinteiro od.06 x 12$	 . $720
Ferramenta 5	 $036

•

SC,; TII

7. idem, de pipho
• Taboa . aplainada	 (nu.:::

mevi. 75)
Miío de mbra e rerranferl-

5191) ,	 t,a eOrp no n 4,7(8
•

Sejam . 	

•
2$424	 5$106.	 78230

71230

,14

11276 .	 48350

$756

11276	 5$106	 43382
0380

Sejam
283. Idem, de pinho:

Regna (N. 270 , ........
Juntas das eabeiri-is como

non.	 ......

Sejam .	 ,f•—•-•—re, •

284. A mesma regua de n. 282
apparelhada n Macho o
femea ou a meio fio,
para eneabeira ck e moi-
durado, de madeira do
lei:

Iteg-ua appareilw.da: (nu-
mero 282) 	

Molduragern lm',00	 1$500
(N. 142) .. 	

Sejam . .	 ......
285: Idem, de pinho:

Regala apparellrda (nu-
mero 283) 	

Ifolduragem como no nu-
-P;
	 mero• 284 •• . • • •	 •

Sejaai	 :o



,*q8$, Aba para tecto, appare-
'liada e pregada com
en-12,10 de largura, de
macieirá do lei:

Regua (N. 258 . 1,00 x
x ($315 + 1$9./.1) 	

. „Aplainatilent0 0,1 X 2$770
(N.. -140) ..• ,

MARIO OFFICIAL

filtia	 No. -- .Designa.eão dos trabalhos Material Ma? de obra Total

juralto de 1920 14467 .

2$328

$110
8122

•
$40O..1$445

 •
11n1••	 $6.44

$400	 2$089 '-
Sejam	 „ •

.D.3t quaotto dos traaftuios mat&rtat

Aha liara tecto, appare- 	 -
Unida e pregada com
0inf-',23 de largura, do
madeira de lei:

Taboas (N. 256) 1,00 x
x (.1617	 f$445)......	 1617:4. 4.	 .....

$617
Sejam

10'4. Idem, ,de , pinho:
,Tabow N. 257) 71',00 x

X ($400 +
- )1amatnento como no - nu-

mero 286 arkleee.mani

';:	 _ •

isejain •	 r• V`•
G. Idem de pinho:

Regua, (N. 259) 1,00 x
X ($219 1- 18011) 	

Aplailiamento 0,1 x 2770
(N. 140) .

SejaM	 I@ • :•1• • zr • • :o z..1

\00, "Meia canna para tecto, etc.
:	 de pinho:

Sarrafo de 0m,07 x Orn.,06
(N. 197)

1,02 x- (332 1- $386) ....s
pregos ok.,0034 x 2$500 	 .,

arpinteiro od,107 x 14000...
ra.balhador od,008 x 8$500.s.,

41:.	 Ferramenta 5 To 	 -

Sejam „.„
Cimalha com 0m,023 de-

espessura o Om„10 de
largura', com molduras
corridas na wramento
visto de pinho r•

Regua de 0m,11 x 0m,025
.(N. 203):
1.05 x ($213 4- $363)„,

Pregos 	
par .pinteiro Or,311 x
x • 28000 . 	

..,Trabalhador 0d„025
x 8$500

Ferramenta 5

sejam • •
,(2) — Soalhos, tectos

paredes
Ioalho apparelhado á por-

tugueza ou a meio fio,
exclusive barrotes, as-
sente e replainado, de

• pinho:
•Taboa (N. 261)

• Pregos ok,400 x 2$500...	 11000
• parpinteiro od,194 x

x 12$000 . 	
Trabalhador Od,013 • x
-x 8$500	 . 	 ãi• • •

Ferramenta 5 TO

Sejam . • ..	 ... -•-• •
Soalho. afiparelhado, á ia-

gleza ou a macho e
femea, espinhado e en:-
cabeirado, com reguas
de 0m,07 a Orn,10 de
largura e 0430 a
0m,40 de comprirnen-
primento, assente e re-

, plainado, exclusive bar-
rotes, de pinho:

Regua •(N. 209)	 ....
Pregos okg, 770 x,-.2$500
Carpinteiro lod,872 x

x 121000 . 	
48821	 Trabalhador od,066 x
44820	 x 8$500

Ferramenta 5 %•

	

8224	 $381
$075

38732

$212
$197

	

$299	 4$522

	

2$127	 61443

tht,

2'489

$315	 18011

$277

$315	 1$288	 11803
1$600
	

Ferramenta 5	 .....

$219	 1$011

$277
,$219	 1$288	 0507

11510

$339	 $394 .
$099
--1$28i
--	 $068
--$135

$348	 1$881	 2$229
21230,

31,127	 9$003	 12,1120
Selam ,	 —	 121130	 nSejam . .	 ....

:

s 298. Soalho apparelhado á ta.
glosa ou a ~tio e
lemea, cora teboas de
0m,15 x 0,022 a Otn.03,
assente o replainado,

	

.1$4,45	 exclusive barrotes, de

	

$644	 " pinho:	 . .

	

,Tal)oa (N. 263) .....,......,	 24127	 08025

	

. 2$089 .	.406	 . 'pregos ok,400 x 2$500... moo

	

.- ,— ;	 mio .1, Carpinteiro • ,., ,•';.--,•,"" 	 —	 31ffil	Trabalhador • •. -... ..... .,	 .--•

	

Ferramenta 5 %,......z........., 	 ..—.	 . $189

8039
Sejam .	 .. . .	 -

295. Soalho apparelhado á in-
gleza ou a macho e

• femea e encabeirado,
com regoas de 0m,07 a
Offi,10 x 01%022 a 0m,03,
assente e replainado,
exclusive barrotes, de
pinho:

Regua (N. 267) 	
Pregos okg, 430 x 2$500 1$075
Carpinteiro od,54 x 12$000
Trabalhador od,0,144

x 8$500	 ......
Ferramenta 5 % 	

Sejam .

294, Soalho apparelhado á ia-
gleza ou a macho e
femea, com regoas da
0m,07 011412 x 0E022
a 0,03, assente -e re-
plainado, exclusive bar-
rotes. de pinho:

.Regua (N. 265) ...... 	 28130	 10$962
!Pregos okg, 400 x 2$500., 11000
;Carpinteiro 4:4413 x

x 121000 . 	
Trabalhador od,038 x
x 8$500	 .....

21180 . amo

6$484.

$119
.. $330

a•••••nn -
se ity	 10990	 191$17

, ,1f$120

.•••I

gome* 4056
$323
$26‘

10505	 /4$636
.	 . 19$630

••••••••n•n•n••

- 32G5.' 	 • 21.030
24 930

2$130	 t5$•347
1$925

10464

$561
$551

48055	 26$923.
$$$$80

$224	 $384

•••••••••n••••n

• $251 -
n•n

3312

$042

' 440,1
0010

f.ejam ,
297. Roda-pé liso com 01410

de altura, de piai:
Regua (N. 203)	 1,05 x

x ($213 -1-'4363):	
Pregos ogk,012 x • 2$500 	 ,	 $030
Carpin4eiro	 ot1.026 . x

x 12$000 . . • . . .... • •
Trabalhador 0(1,005 x

x 81500 	
Ferramenta 5 5,  •

—



1520 • 188445	 198965
amoSejam 	

301. Parede de .taboas de P i
-nho de 0m,025 • O'e' .• es-

pessura, COM ,34erafos
tapa juntas moldurados
nos clititos:

Taboas .(N. 201. 7-- 1,05x
x (28 t27. + b8443)..

Sarrafos	 253) — 4,40 x
x ($304 ;E;-18059)-.

gos
'' &entaineniLo:

Ok g,. :100 x 2800. •

Carpinteiro od,09 x 14000
Trabalhador od,09 x 88500
Ferramenta 5 eic 	

Sejam. 	
302. (3) — Escadas:

Degrau com 1,00 de com-
primento, 0m,16 a 0m,20
de altura, 0m,32 a 0m,24
de piso, assente, incluin-
do cobertor, espelhos,

„pernas, surda -chapins

• • • •

Dl 11110 Ovr.Y.:`:,r,
' •..14168	 llnitifa-foiva 7

Mão de ()hm	 Total	 No, -;:: Designagfio }los trabalhos 34 -1(orlal MIO dt . °brc.	 Total –

(h , ovidei 't.
1 . :1 , Ic lei :	 •

9'31 n 0a ele, l'irt,28 ft 1 ) 111,32 x

$224	 $381
	

X 11;0, 1 E1 }3 + -im,11:i	 ._:,nn urrirt-
$03C

	

Talam tit' niri,28 x• OnLiCia	 ' • -:- --

	

— 1.5 X , 2$1‘.:1; 4- I.:Witi	 'UM,	 1 224
II n 18W, ,	 para I'lliFf`rtfir

nara ef-: pdhos, rodap~
guarda-chnpins : Núme-$277	 -$070
1'0 188', :

1,91 x •2$120 -4- 1$100).. - 4061	 ,',227$300
Vigotes de,. 0m,10 a 0r03,15 x$025

8016-	 x Om.09 a 0m,11 .,'Nume-
to 182', para pinnas —

18329	 1,1 x 18772 -E $803).. 	 1$940$531,	 $798
—	 12330	 Pregos nk.g.180 x 2$500...	 $00,-,~PM

	Carpinteiro lil. 5 x 12$000	 ..,... •	 188000

	

Trabalhador od, 125 x8$500	 " 1-$002
nerramenta 5 er  	-..	 '.. $953

	

e3$339	 2:3$04t
Sejam 	 .	 — .	 338040

43, plen.i, de pinho :.
Taboa para í, obertor (Nu-

MOPO 1S:l 1 :	 .	 ,i

	

1,05 x 18275 4- 18106) .. 	 18339	 ' -18224
ahoa para espelhos roda-
pés e guarda-chapins
(N. 189' 1,91x (18275±
-E 18166) 	 	 2$435 .	 2$227-

Vigotes para pernas (Nu-
. s. -	 mero 183) 1,1 x (18063 -F

4- MO,'	 18169	 880
Pregos e mão de obra como

no n . 302 	 	 .8:150'	 '. 20$015 .

ft 18300	 58393	 248340	 298742
Sejam 	 29$740,

304. Aer. rose iino ou reducção
do preço por deeimetro
a mais ou a monos no
comprimento de -degrau,
quando frito de madeira
de lei :

Taboa ,N. 188) : 0,2 x
x (28120 4- 18100) 	

Carpinteiro od,0 IS x 128000
- Trabalhador od,005 x 88500

Sejam 	
45. Mein, quando do pinho:

Taboa (N. 189) : 0,2 x
x (18275 4- 1$166)

4:11ão de obra como no nu-
mero 304 	

No. — Designação dos trabalhos Material

298. Riem, moldurado:
Regua com 010,11 x Oni3O25

(N.203)
1.05 x (0213 4- 836 	
Pregos okg, 012 x 28500 	  -

• '-' ,. •Apla inameuto e moldura-
' t'i	 gem:

(Ns. 140 e 141) — 0,10 x
x (28770 1- 8760)

Assentamento:	 -
Carpinteiro od,025 121000
Trabalhador od,CO3 x 88500
Ferramenta 5 To 	

:$883
Sejam 	

299. Forro de tecto sobreposto
ou de saia e camisa,
não encabeirado, com
abas, sendo estas e os
barrotes pagos separa-
damente pelos . :preços
respectivos, de pinho:

Tabua apparelhada (Nu-
-mero 275)

	

9,50 x (18276 -F 4$350) 	 	 $038
Tabua apparelhada e moi-

durada N. 277) :

	

..0,60 x (18270 1- 58100 	

	

" . .:'Pregos okg,200 x 28500 	 	 $500
1.:•'Assentaniento:

Carpinteiro od,303 x 121000
Trabalhador od,038 x 88500
Rerrameuta, 5 %

Sejam 	
800-.. Forro de tecto de pinho,

com reguas apparelha-
das a macho e femea e
molduradas, encabeirado
com meias cannas e abas,
sendo' estas e os barro-
tes pagos separadamen-
te pelos -preços respe-
ctivos :; ,

Regua apparelhada • (Nu-
mero 279)

0•,50 x (11410 + 108492.
Regua moldurada (Nu-

mero 281) :

	

0,50 x (18410 + 121004)	 4705	 68002
• Pregos ois-g'043- x 2850.0.,	 $11.0

	

Íp inteiró od.540 x !2$000	 68480,

	

- 'Ttabalhadór od.014 x 88500	 8374
Ferramenta 5 To 	 	 -$343

	

-.4233	 7.65 .
$443	 58049

1$338	 MN	 Sejam 	  --	 --

	

$250	 —	 007 . Idem, de pinho:. 
Madeira (N. 197) : 0,003x

18080 .	x (88620 1- 1038020) 	 	 8260
$765	 Não de obra como no nu-

-.	 $092 .,	 D1W0 306 	 	 •••••-,
,•-4--n •••••••••••~

32821 : , 1383-62 - 17. 5183	 $260
—	 47$180	 SeiallY 	 	 .......

008.- Gradil de madeira do lei
• para escadas rectas ou .

curvas, cornprehendendo
corrimão e balaustres
torneadas e moldura-
dos, de 1m,10 de com-
primento, de diametro

- maximo de 0,08, estaca-

,

, 1$904 -	98396

28175

$788	 38061

38036
$323 -
$198

11230.0

Sejam 	
306. Corrimão para escada, as-

sente com Oin,00 a Om.08x
x Oro.04 a 01)1,06, de ma-
deira de lei:

Madeira (N. 196) : 0,003 x
x (1178700 1- 1038020)

Carpinteiro od.375 x 128000
Ferramenta 5 elo 	

8$692

$443	 $309
•••n•	 48500

$240

8125"
	

$233
$180
$042

$(125
	

$455	 $880
038Q.

$25	 8233

$223

$255	 $455	 $710
~IRO	 nn•

$309

0740

.52049	 5$315
51319

•58.192
58490

•••



'(A) — Fasquias moldura-
das e cordões, alizares e
aros para vãos de por-
tas e 'anates:

110. Fasquia moldurada ou de
cordão rectilineo para
p('rtas, aros e alizares,
de pinho:

Sarrafo de 0m,05 x 0.rri3O18
N. 205):

0 ,05 x ($113 + $222)
•Pregos okg,009 x 23500-
Carpinteiro od. 104 x 12$
Trabalhador 0+1,006 x 83500
'erranicnta 5 % 	

$119
	

$233
$022	

1321- 8 •
$05i.
$065

8111	 13597 .•
Sejam 	  —

asquia moldurada ou de
cordão eurvilineo	 para
portas,	 aros	 e alizares,
de pinho:

Sarrafo (n. 205)	 —	 1,2
x	 ($113	 $222)	 .....

Pregos okg,009	 x	 2$500
Carpinteiro	 od,208	 x

$136
3622

$2ff

x	 123000	 	 23496
Trabalhador	 od,012

8$500	 	 $102
Ferramenta 5 $130

)	 Sejam 	
$15$ 9$P91 3$152

32150
612. Alizar liso. com uma face,

de 0m,10 de largura:
Regua de On1,11 x 0m,011

(n. 209)	 1.05x($141+
+	 $310). $118 8332

Pregos ~.022 x 2$500 	 $055
Carpinteiro	 . cal, 207	 x

12$000.	 	 23181
Trabalhador	 cal, 012	 x

$$500. $102
Ferramenta 5 TO 	 129

$203 33017 33250
Sejam 	 33250

1313	 Alizar liso, com duas fa-
ces (1 aduela e 1 guar-
nição) de Om.10 de lar-
gura, sendo as fasquias
e rortlões. quando hou-
ver, pagos separada-
mente, de pinho:. .

alegua de Oin,11 x 0m,010
(11	 209).:	 1,05 x $14i •
+ $316).	 	 $148 833"

Regua	 de	 011411	 x	 0,011
.	 209) :	 1,05 x	 ($111

$316)	 	 	 • ''148 $332	 •
Pregos okg,068 x 23500 	 $170
Carpinteiro	 od. 622	 x 1

x 12$000	 - 78104

13738
13740
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10;1~ Deionação doe trabalhos	 material	 MOA de obt,

..do ,A.	do	 0m,16	 a	 On1,20'
de eixo a eixo:

Total

•	 Corrimão	 (N.	 306) ....
Balaustres	 e	 a ssen, .

mento:

$443 5049

Balaustres — 5,55a x2$0002$000 113112 - -
Colla	 okg,	 110 x 23400..
Carpinteiro od,196 x.12$000

$264
—

— .
23352 •	

314
Trabalhador od.196x8$500
Ferramenta 5 '4 	

—i,
-.-

13668
-	 $201

11$819
---:--

93268 213087
Sejam	 	 ....

(,è139. Idem. de pinho:
21$090 •

Corrimão '(N.	 307) 	
Balaustres —5,556 x 0500.
polia e Mão de Obra como

no	 n. ';308 	

$266
83334

$264

53019,

14219,

8$864 93268 183132 •

Sejant 	 —. 183130

Designação dos trabalhos maf.grial M.o ae obra Total

Trabalhador ai. 037 x

	

x 83500. . . .„ 	 •$315

	

Verraineuln 5 ,% 	 	 $389

$466	 83832	 93298
• 99300Sejam. 	

AVzar liso, com ires faces
(uma aduela e -duas

guarniçõe-s) de Om.10
de largura, sendo as
franquias e cordões,
quando houver, pagos
separadamente, de pi-
nho:

•tegua de 0m,11 x Om.016
(11. 209): 1,05 x ($14t
▪ 316). .	 	

iltegua de 0m,11 x Orn,014
(n. 209): 2,10 x ($141
-1-• 316). 	

Pregos okg,068 x 2$500 	
Carpiteiro	 od, 622	 x

12$000. . . 	
Trabalhador od,037

83500. 	
Ferramenta 5

Sejam 	
315, Alizar liso, com Ires faces

(uma aduela com 0m,21
a 0m,25 de largura e
duas guarnições com
0m,10 a 0m,12), send0
as fasquias e cordões,
quando houver, pagos
separadamente, de pi-
nho:

£abua de 0m,23 a 0m,27 x
x 0m,017 (s.. 207): 1,05
($319	 741). 	

Regua de 0m,10 a Om.12
x.0m,014 (n. 209) : 2,10

x ($141	 316) 	
Pregos okg,068 x 2$500 	
Carpinteiro od, 778 x

123000. 	
Trabalhador od, 050 x

83500.
Ferramenta 5 % 	

Sejam 	
,17. Sóco com Orn,225 a 0m,-265

de largura, em alizar de
• pinho:	 .

Tabua de On1,23 a . Oto.27
• x On1.016	 (n.	 .207)

$148	 $332-

$26	 $664.
1170

73464

.E1,•••n•n•••••

$614 .	 93164	 93178
9#80

$335	 3718

329,6	 3664
$170

• 93336

•	 $425
$488

;$801	 14$091 	 492
390

g$484

$1í0
$130 •

•$223	 3$05$ . SUN
—	 4040

:

Sejam 	
Sóco com On1,115 de lar-

gura, em alizar,- de pi-
: . 'nho:	 •

• Regua de 0,12 x 0m,016
(n. 209): 1,05 x ($141
+ $310). ,,	 • $148	 $882

Pregos okg,030 x 23500	 $075
Carpinteiro	 od, 207	 x .

• 12$000. .	 . 	
Trabalhador od, 013 x

x 8$500. 	
Ferramenta 5 • 	

	-2,05 x (MIT -1- $711)	 • $65i	 13519 . '
	Pregos okg,030 x MOO...	 $075

Carpinteiro	 od, 322	 x

	

x 123000 	  •	 33864

	

Trabalhador	 od.025	 x

	

x 8$500. 	 	 3212
Ferramenta 5 % .	 ,$201

8729	 ''

.

'.52799•



$085

8518	 8532	 •

8213	 $160

48032

$212
8251

8796	 68093

8862	 $532

8354	 $160

$065	 5$401

18281	 68003	 •;374

68889
0800

78370

28329	 18808
$072

.29$88ft	 t

18275
18558

28411	 348581 368992
368990

188443.	 118730
8144 .

44820

18912
28337	 82$38G

188587	 63$799
828390

1$404	 " 18868
$072-

298880

Cofia okg,03 x 28400.
Carpinteiro	 21-1,49

nt000 . •

18215
1$558

moo

,484/0	 .348581
0.1.*
	

•.."4
368057
36800(),

•n•nn••••nn••nn••

48889	 61240

' 24890'0

18062 -
1'8298

274260	 388740

448820

1012
28337

48833	 558300	 601142
//P./	 008149

38874()
118480

8144

8008	 •
+•-•	 378356

18598
18948

18868	 408902 428770
IIMffir 428770
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Designaqlo dos trabalhes Material ltrto de obra Total

814.. Aro rectilineo e liso para
porta ou caixilho de vi,
draç& ou bandeira, as..
sento, de pinho:

ftegua de 0m,11 x On1,05
(n. 193): 1,05 x ($493
+ $507). . 	

Tacos de madeira — 2 x
(Ora,! x 0m,1 x 0,m125)
n.	 183): j 0,0025 - x
(858020 + 64$200) 	

Pregos okg,026 x 2$500 	
Carpinteiro	 od; 411	 x

x * 128000 . . 	
Trabalhador od,025 x

x 88500.	 	 4

Ferramenta 5 f,'Ie 	

Sejam
319. Idem, de madeira de lei:

Regua de 0m,11 x 0m,05
1,05 x (8821	 $507)

Tacos de madeira — 2 X
(01/41 X Oni,1 x 0m,125)
(n. 182): 0,0025 x
(1418700 -I- 613200) .

pregos e mão de obra co-
mo'n•O a. 318	 . 	  '

Sejam 	
'(5) Caixilhos de vidraças,

vidro assente em vidra=
ças, bandeiras e per
sianas, portas s fanei-
las, portões e camelina.

a-3 O. C ixilho de vidraça de um
ou dous batentes para
janena de peitort/ ex-
cluindo o aro, de pinho:

Tahua de Oni,22 x 0111,03 a
0m,04, (n. 200): 2,20 x
x (18003	 8849) 	

Cella okg,03 x 28400— .
Carpinteiro	 2d, 49	 x

x 128000 	
TfabalhidOr	 od.15

x 8$500
Ferramenta. 5 %

Sejam 	
321. Caixilhos de vidraças de

correr ou de guilhotina
para janella de peitoril,.
incluindo as caixas, de

•madeira de lei:
Taboa de 0:11,20 • x 0111,30

a Orn.40	 (n.	 2001:
17,35 x, rie063	 $849)

Colla kg,060 x 2$400 	
Carpinteiro	 36.735	 x

x • 128000. 	
Trabalhador (4225 x
- x 88500. 	
Ferramenta 5 % 	

Sejam. 	
322, Caixilhos de vidraças de

• urn ou dons batentes

• excluindo o aro, de pi-
para janella de peitoril,

nho:-
Taboa de 0in.22 x Orn.03 a'

0m,04 (n. 201): 2.20 x
X. ($638 -I- $840)

Desiehtinão dos tr-abalhoS Nratital , 	 do obra ' TotaT
-

Trabalhador - 06,15
x 8$500.

Ferramenta 5 To- 	 41“

" 1'98920

-8850
18038

:,2t$8610.
;•

de 3" — 6 x $900.... 	 58400
Fechos= de correr — 2 x

5$600.
Paxraeosan• de rosca da'.

madeira de 1" do
okg,120 x 48000' 	 	 1480

Carpinteiro	 2d,07•5	 x
x 121000 	

Trabalhador od
x 88500 	

Ferramenta 5 %

,125	 x

Sejam
325. Caixilhos de vidraças do

correr ou de guilhoti-
na para janella de pei-
toril, incluindo as cai-
xas, de pinho:

Tabua de Ono,25 x 0m,03 a
Ore" Oh 201) : 7,35 x
x ($638 -I- $849)... 	 •

+Cella ekg,060 x 28400 ...
Carpinteiro	 3(1,735	 x

x 12*000. 	
Trabalhador od,225 x

x 88500. 	 .
Ferramenta 5 TO 	

Sejam 	
326. Ferragens e assentamento

em cada vão de caixilho
de èorrer ou de guilho-
tina. pura janelta de
peitoril:

Descanços ou borboletas
duplas, 2 x $900- 	

Parafusos de rosca de ma-
deira de 1", okg, 017 x
x 4$000 . 	

Carpinteiro 36,113x 128000
Trabalhador od,188 x 88500
Ferramenta 5 go 	

Sejam
327. Massa de vidraceiro:

Oleo do linhaça crú okg,
160x 48000	 . . 	

Cré okg,630 x $900,
Alvaiade de chumbo okg, -

210 x 3000	 .....

Sejam 	
.323. Ferragens e assentainentoe,

em cada vão de caixiltiO
de um batente:

3 pares de dobradiças de'
3" — 3. x $900 	 P-;

Fechos (IP correr :de 2 x
x 28800. .	 58800

Parafuso de rosca de
made,ira de 17:: okg,050

4$000 	  420(1.
Carpinteiro	 10,66	 x 	

x 128000 	
Trabaillia,dor	 044,10	 x

x . 88500. .	 ..• •
Ferranienta 5 TO 	

ir	 • .....
324. Ferragens e assentamento •

em cada vão de, caixi-
lho de deus batentes
para janellas de pei-
toril:

Seis pares de dobradiças, .

•:8$500-
Sejam

308308
608,31(1



•

.020. Vidro . branco fosco. ou
amarelo mbar com 3
millimetros de- aspes-
sura, assente, como o do.
numero 328:

m9
Vidro 1,00 x 20$000 	
Massa e mão de obra como

o numero 328 	

Sejam . 	

208000

3$674

232674

2$09

2$9O9	 263583
262580

Massa de. vidraceiro nu-
mero 327: ,0.075 x
x (13837 -1- $339) ...

[Vidaaceiro od,013 x 8$500• Ferramenta 5 % 	

Sejam 	
1333., Bandeira rectangular fixa,

envidraçada, do. madeira
de lei: .

820am 	
338. Bandeira eurvilinea fixa,

envidraçada com vidro
de 0m,003, com troa la-

	

dos reetilineos e um
•2$654	 453812 • 481268 	 durvilineo, sendo o vi-

	

482270.	 dro e respectivo /men.Sej a nd • ,

$138	 $025 \
$110

•$0,05''

$1.38	 $278
$280

Sejam . .
337. Bandeira rectangular fixa,

envidraçada, de pinho:
Tabua de Orn,22 x 0m,04

(N. 201) 2,35 x ($638

Co+Ila $o8k4g9,).030 x 22400...
Parafusos com rosca "de

madeira okg, 021 x 42..
Carpinteiro 3d, 32 x 12$.
Trabalhador od,- 20 x

88500. 	
Ferramenta 5 %. .

7:300	 52452	 124792
124750

1$499	 1$995
' $072

• $084
39$840

1$70G
2077

452612 ,ffig

Taboa de 0m,22 x 0m,04
((N. 200):

	

2.35 x (12063 -I- $849).	 23498	 18995

	

Colla okg, 030 x 2$400... 	 $072
parafusos de rosca de

madeira okg, 021 x 42000 $084
Carpinteiro 3d,32 x 123000
Trabalhador od,20 x 8$500
Ferramenta: 5

391840
11700
2$077.
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*Sejam . 	

SOjam
Accreseimo de preço para

a substituição de qual.
quer vidro por outro,
em poPtas, janellas, etc.:

Vidraceiro od,188x18$500
Ferramenta 5 f;'e 	

Sejam „ 	
032. Juntas de vidraças, toma.

das á massa:

1Nállto de obra Tõiiil	 N°.' — D e s i g n a ç a o dos trabalhos Materidl mo et obra MOR
-

	$323	 33.4.. Bandeira curvifinea, en-

	

$016	 vidraeada com tres la-
------ -	 dos rectilineos e um

	

$339	 21170	 curvilineo, sendo o vi.
0.1 ,	 guse 	dro e respectivo asseri..

•amento pagos separa-
damente, madeira de
lei:

Taboa: de 0m,22 x arn,04
(N. 200):
3,53 x (13063 -F $849). 38752	 23907

:Cola okg, 045 x 21400... - $108
Parafusos de rosca de

madeira — okg. 031 x
x 4300 . 	 	 $424-

	

Carpinteiro 4d,98 122000	 - 591760

	

Trabalhador od,30 x 8$500 	 4550
Ferramenta 5 % 	 •	 31115

	

31984	 882422	 724408
Sejam , .	 ......	 TOMO

335. Bandeira semi-circular,
fixa envidraçada com
vidro de 0m,003, sendo
o vidro e o respectivo
assentamento pagos se-
paradamente, madeira
de lei:

,Taboa de 0m,22 x Om,01
N. 200):
4,70 x (1$063	 $849)	 4$996	 31990

Cola okg, 060 X 22400 	 1114
'Parafusos de rasca de

madeira okg, 041 x
x 000	 $164

	

Carpinteiro 6d,61 x 12$000 	 792680

	

Trabalhador od,40 x 81500	 32400
Ferramenta 5 % 	 	 4$154

	

5$304	 91822.1	 063528
Sejam	 .......	 •	 —	 942520

• 336: Ferragens e assentamento
33674	 23909
	 em cada vão (pia mio

as bandeiras, onvjdra,:a...
das ou não, forem de438 .674	 28909	 468583	 abrir:462580

4 pares de dobradiças de
3" — 4 x $900 	  3160.0

Fecho de mola, de bater
... tf	 1-x 3$50. .-..-..•0	 33500.0111%.r.

Parafusos de rosca de

	

11598	 madeira — okw. 050 x 	
$200

	

$080	 X 4$000 	
C arpinteiro . nd,-H5 x

	1$678	 18678	 x 12$000	 -	
Trabalhador od,025 x12680	 x 8$500
Ferramenta 5

,••••,1

mor.1nn••n•

• 1$887:

	

fSejarn .	 .......
Vídeo branco 'liso( com 3

• illimetros dê 'espessu-
ra. -assento em portas,
janelas, frestas, ban-
deiras, alpendres, lan.
terninas, elaraboias, etc.:

m2
Yidro branco llsó 1,00-x

	

x 16$500	 	  16$500-'
Massa de vidraceiro (nu-

mero 327) : 2 kg'. :x
▪ ( 4 $837	 $339)..':-.	 4.3$67.4

Vidraceiro otr,25 x 8$500
Ferramenta 5 % 	

Designaoko doe trabalhos Material-

Trabalhador od,038 x 8$500
Ferramenta 5 %

203174	 22209' 23$083
23$080

050 Vidro de cor, liso tom 3
millimelros de •espessu-.
rN, assente, corno O nu.
Travo 328:

m2
ndro de cor 1,00 x 403000 401000

- .Massa :e mão de obra co-
mo o numero 328 ....

44980

$212
4260



	tamento pagos separa	
damente, de pinho:

Taboa de Oni,22 x Om.04
(N. 201): 3,53 x (1638-

1849). 	 	 2$2152
	Colla okg, 045 x 2$400.: 	 $108

Parafusos de rosca de
madeira Okg, 031 x
0000 

Carpinteiro 4c1,98 x 12$ 	
Trabalhador od,30 x 8$500
Ferramenta 5 %. mirelã

0...!•n••••n••

2$484

347. Ferragens e assentamento
51632	 em cada vão de persia-

nas dos ns. 345 e 346:
Pares de dobradiças de 3"

8 x $900. 	
Parafusos de rosca de

madeira okg, 249 x 4$.
Fechos de correr 2x2$800'
Carpinteiro 3d, 32 x 121
Trabalhador od, 20 k81500
Farra menta 5 %.

21424

$428

4$128

49$355

50685.	 808848
45000

INF AII3E:

/$20o

1996
51600

13/706
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aaa — Designação dos trabalhos Material Mão de obra Total-

59060
24550
34115,

681422	 7941906
70$916

343 Idem, de pinho:
Ta.bua de Oni,22 x 0m,0,04

(N. 201): 3,2. x ($638
• $84))

21997	 Tabua de 0,23 x (bn,016
(.N. 207) 5,7 x (13I9'
• $741)

olla e mão de obra como
n. 342	 • 	

Sejam.	 .. . ...
339. Bandeira semi-circular fi-

xa, envidraçada com vi-
dro de 0m,003, sendo

o vidro e o respectivo
asseartainento pagds se-
paradamente, de pinho:

Taboa de Om.22 x Orn,04
(N. 201): &70x(638 +
+ 1849)

Cotia okg, 060 x 2$400
Parafusos de rosca de

madeira kg,041 x 41000
Carpanteiro 68,64 x 12$000
Trabalhador od,40 8$500
Feraraenta 5 % 	

Sejam 	
34.0. Persianas fixas, de ma-

deira de lei:
Taboa de 0m,22 x 0m,04

(N. 200) : 2,0 x ( 1$063
1- $840)	 	

Taboa de ,Orn.23 t ()n,016
(N. 206) : 7,60x($531 -a
+ 1741)

Colla okg, 150 x 21400
Parafusos de rosca de ma-

deira okg, 017 x 41000.
Carpinteiro 30.74 x 124
Trabalhador ód,25 x 81500
Ferramenta 5

631275
Sejam	 4~NR/o

	 631270
341. Idem, de pinho:

Tabua de 0m,22 x 0m,04
(N. 201): 2,0 X (1638
+ 18494. •	 • • • • •

Tabua de 0'11,23 x Orn,0,016'
(N. 207) 7,60 x (1319
+ $744) .... .

Çolla, parafusos e mão
de obra como no ns 340

Sejam 	 ...

342. Persianas de abrir, com
dous batentes, excluindo
o al'ot de madeira-- de
lei::

Taboa de 0m,22 z 0m,04
(N. -209): 3,2 x (1$063
4 . $84). 	  0402	 2171t

Taboa de 0112,23 x 0m,010
(N. 434): 5,7 x ($531
A- $741), . . ,	 3$02/	 4$224

Celta okg, 1,5 x	 $360
Cirpintairo nd, 1	 124.	 624256
Trabalhador od, 312 x

81500	 26é
Ferramenta 5 %. 	 	 88246

Na,	 •
6$782: 17001)4 112

sejam a .- .- 	
344. Ferragens e assentamento

em cada vão de persiana
dos os. 342 e 343:

Pares de dobradiças de 3"
4 x 8900. 	 31600

Fechos de correr 2 x 24800 	 5$600
Parafusos de roscas de

madeira okg, 120 x 4$. 	 1480
Carpinteiro ld, 66 x 12$.
Trabalhador od, 10 x 81500
k-erramenta 5 %.

Sejam. . .	 • .... .
3413. Idem, de pinho:

Tabua de m,22 t ean,04
(N. 201) : 6,0 x ($638
+ $849),	 31828	 51094

Wabua de 0m,23 x Oni3O16
(N. 207): 5,0 x ($319
+ $741). 	 	 11595	 34705

Celta e mão de olfaa como
40 0. 3 15.	 . . a 	 	 $480	 871234

51903 981033 1018936
Sejana , 	 .. a-	 101$940

& ft mr ,D.WW4h1h

B. Porta do 1 ou 2 batentes
com travessas á cotia ou
de calha, sendo as ta-
buas unidas a bambo e
•femea, excluindo aros
o ferragens, de Madei-
ra der sei:

frabua de 0111,22 x Oin,04
(N. 200): 5,9 * (11083
+ 18119).	

*
.	 a• 	 . 0271	 51000

0 911a °kg, 100 x	 1340.

21042	 24717

t$818	 4$221

$360	 684153

44220	 75$094	 798314
79$310

4$036	 51632
$360

4068
44380
2$125

▪ 21350.

6159a 50685

1$270	 1;598

Sejam. • • •

2$999	 31990
411-44

Sejam. 	 .
$161	 345. Persiana de deus batentes

	

791680	 de abrir, sendo ambos
d...	 3$400	 da dobrar, de madeira
--	 4/154	 de lei:

Tabua de 0m,22 x 0111,04
31307	 911224	 94$531	 (N. 200): 6,0 x (18063

-da.	 941530	 + $849-).
 .de 0m,23 x 0/11,016

(N. 206) .: 5,0 x ($531
+ $751). . . ... 	

Celta okg, 200 x 21400...,
Carpinteiro.

21128	 14698	 Trabalhador. . . . 	
Ferramenta 5 c/10. a; ....

19$920

14038

P$680	 211808	 314488
31$49Q

68378	 51091

21655	 31705
$480

79$680
leffiffie	 31400

4$154

91513	 901033 1058546
e-.	 105$550

39$840
1$700
2$077,

0011 57041
0170418



:e.,09;•
10090
58600
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Carpinteiro ld, 458 x 12$.
Trabalhador	 ml,	 038	 x

W50.0 	 ....
Ferramenta 5 %.

-

311114 de abra.

178496

$748
$912

Total

68511 248165 308676
Sejam 	 .	 	 . .•

plo. Idem, de pinho:
Tabua	 de	 0;11.22	 x	 Orn,04

(N.	 261).	 5,90 x	 $638
-1- 8849) 	 38764 5$009

Coifa e mão cl	 obra como
no	 n. - 318.	 	 •	 $240 198156

Sejam 	 	 48004 i24$165 288169
350. Porta	 de 1 ou 2 batentív

engradados. excluindo o
aro e ferragens, de ma-
deira de lei:

Tabua de 0111,22 x 0m,04
(N. 200): 659 x (18083

$81t1) 6$909 5$518 •
Colhi okg,	 100 x 28100 	 $240
Carpinteiro 4d,	 15 x	 12$. 498800
Trabalhador od, 25 x 88500 `1125
Ferramenta 5	 . 28596

78149 608039 678188
Sejam.	 	 678190

351- Idem, de pinha:
Tabua de Otti,22 x 01%04

N. 201	 : 6.50 x ,S8638
+ 8819) 4$147 5$518

Colla e inão de obra como
no n.	 350. $240 50521

-•-
o 4!t387. .6080:19 .648426

""Sejltn nn•••nn.. 648430
352. Porta 4 1 on 2 batentes

engrailadis	 o	 almofa-
des	 exchtindo o aro	 e
ferragens,	 de	 madeira
do lei:

Adota de 0m.22 x 0m,64
(N. 200): 6,50 x (18063

$8.19 68909 58518
Colla. okg, 100 x 28100._ 8240.
Carpinteiro 5d, 188.x 12$. 62$256.
Trabalhador	 od,	 343 x

88500 	 .. 28660
F.orramenta 5 'A 	 33246.

7.1119. 738680 808829
Sejam	 , 	 804830

353. Idem ' de pinho:
Tahua do • 04%22 x 0m,04

(N. 201) : 6;58 x	 (44438
81449) ,	 .	 . 48147 58518

Cotia e mão de obra como
no n. 352.	 	 $240 688162'

4$387' 738680 788067
Sejam. 	 "8$1:170

354. Ferragens e assentamento
cada vão de	 porta

de um batente dos nu-
-meros 348 a 353:

Pares'. de	 dobradiças de
3	 1j2',	 3	 x	 18200.	 .	 . 3$600.

Fechadura E x 1(,•8000 101000
Parafusos de rosca do ma-

deira okg, 068 x -$27,2
Carpinteiro	 ld,	 66	 x.	 128. 1989-20.
Trabalhador	 od,	 100	 x

88500.	 ...... ,..— 	 '$)350
Ferramenta' á	 .	 • • • • 1.8038

t3108;22...; 21.88tift 3650
eln 1.1	 •"	 	 365:06

No. — DeM/Paaaloo. doa, tra*albsoa Material. Moda-abra. Tais*

355. Ferragens o assentamento
em cada vão de porta de
2 batentes dá os. 318
a353:

Pares de dobradiças de
3 112", 6 x 18200 	

• Fechadura
Fechos de. CO-PreP 2 x-242344
Parafusos dé roseá, • dè!

madeira okg, 137 x 48.	 $548.
Carpinteiro 2, 075 x 12.
Trabalhador od, 125 x

88500. 	
Ferramenta 5 %. . . •

23$348'.
Sejam. 	

356. Porta exterior de madeira
de lei com deus baten-
•es engradados e almo-
fadados com grudil de
desenho artistic ,3 nos
batentes e na. banheira,
C com postigos nos deus
bateMes, sendo a ba-
nhe:1 .a., gradil e ferra-
g.ens pagos separada-
mente:

Tahna d'r 0111,25 X 0111,04

(n. 200):
9,0 x (18063 -I- 8819) .
Col/..t 9kg, 100 x 28100 .
Carpinteiro 74147 x 128 .. 	 8941640,
Teabajnac.a, o .d,15 x 88500.	 38326'
Ferramenta 5 (A:. . 	 	 • 44(373".

	

91807'	 105$Ç79 • ..111'.51586
Sejam'	 14581590

357. Accreseinio de preços pa-
ra , as portas dos os. 352,
353, 356, tendo as al-
mofadas obras de talha:

Entalhador 5d.188 x '128.	 628256
Ferramenta 5 cA)	 - 3$111.3

	

. 64369	 6369
Sejam . 	 	 4M370,

458. Ferragem e assentamen-
to em cada vão de por-
ta de n. 356:

Pares de dobradiças de
3 112": 12 x 1$200 .	 148800

Fechadura especial de trincos:
1 x 7048)10I} . . .	 708000.

Fecho de eorrer 4.x 4/860. 11$200/).
Parafusos tle, rosca de

madeira: takg, 249 x
x 4$000 .	 • $996.

Carpinteiro 3dÇ:735 x 12$. 	 , 4482W
Traballiadee .60.225- X-

X 88500	 18912
. Ferramenta 5 % . 	 	 .28357

Sejam . . . .....
	 96$399	 404OWW TWX65.

' 1413$670•
359. Portão de 'correr de fb:-

Ilnis engradadas, de, -e-
gilas de'0/11:14 x 0111.01'6
exclu-into. o. aro, EFIÁ -
ills.'mactèik'ti, de lei

ftegtra de On-1,11 x Oia.015
(n. 208) : 10,90 x ($235
-1- $310)
	

15.$:SOV	 31.61A 4ç
Colla okg.100 r 28-100 . .
Pregos okg,09 i 	 28500. :r225"
Ferragens (num: 1 , 386)

32kg.73 x ;.28530	
828801'. 1140L09,,-1- 38165)	

2J00:Carpinteiro 1482 x 12$.
Traba!liador od,91 x 88500.

sr)$$S.V 1471P07 233$...-	 233cejmi

•

2494'8

11 OV2
182.98,

238201), 508608
50i610

98567	 78641
$240-
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Sejam
7$269	 878299	 941561

9415'70

111480

372. Idem, dos ns. 363 a 366:
Dobradiças, fechos e pa-

rafusos como no nume-
ro 371

Carpinteiro 2,075 x 12/.
Trabalhador od.125 x

• 81500 	
Ferramenta 5

	

-.1Designação dos trabalhos Material AIÃO de obra	 Tetat

Trabalhador	 0(1.375
8$500	 31187

Ferramouta 5 % . 	 	 -38894

370. Idem. de piddlo:
%alma 4e0iIl.22 x 0ok,0
.(n. 201) : 6.50 a ($648 -H

t859) 	 	
 .

Colla e mão de ,.)bra co-
nw no n. 369 .

	

.	 .

371. Ferragens e assxndatne&
to ~cada vão do por-
ta .Ge jatella dos nu,-
!meros 361 e 362:

Pares de dobradiea•s de 3",
6 x $900	 !Zi.$100

Fechos de correr. 2 x.,
• 21800 	  5$600

Parafusos de itasca de ma-
deira, okg,120 x 41000.	 *180

Carpinteiro 1(1,66 x 121. 	 19$926
Trabalhador od. I	 x

81500	 	 •	 $850
Ferramenta 5 %	 11038

•—

	

1 -11480	 211808	 331288
338290

111480
Sejam

Pejam .

373. Idem, dos ns. 367 a 370:
Pares de dobradiças de 3",
9 x $900
1-Fechos de correr, 5

x 21800 —	
Parafusos de rosca de ma-

deira. •okg,214 a 41000.
Carpinteiro 3d,943 x 12*.
Trabalhador od,237 x

• 81500 .
Ferragem 5 tie

(6) — Estacarias, grades,
lenseesdcira c plata-
forma para fundações:

174. Estaca de madeira de lei.
roliça de 0m,30 de dia-
metro, preparada ( ntnoan
annel e ponteira de
ferro, cravada a t é
8m,00, empregando-se
bate-estacas movido a
braço e guincho por
metro cravado:

Estaca. 0m3,601 x 1001. 601100
Preparo:

Ponteiro (n. 385) : 8kg
• 11590 -1- 21471 .	 121720

Mn& (a. 285) : 40 kg x
x 11590 -1- 21171 . 	 151900

•Pr(Sgos, okg,688 x 21500.	 11720
Carpinteiro, od,375 a 421.

0100

11000

$844

471368

211710

4$600

2n21944	 511796	 70740
Sejam 	 	 ?MIO

241900

13062
13298

27$260	 383740
38$740

44,4,1n 44.

47/316

2$014
2$ 466

,de pinho:
ne.gna de • Orns,'11 -X-thn,015

(n. 209):• 10,90 x ($111
$316)
prégos, ferragens e

mão de obra como no

41537 3$444

'a. 3•19	 831272 144$463

84009 147$907 2323746
Sejam. 	 232$720

Porta de janeha de um ou
•	 deus batentes, com tra-

vessa á cofia ou. de "d-
ia, sendo as ta,bnas uni-
das- a macho-e fanica,
excluindo	 a.	 ferrageni	
de madeira de lei:

Sejam	 	 308880
Idem do pinho:
(N. 349) :	 •

Sejam	 	 28$170263., Porta. de janella de um ou
dous batentes engrada-
dados, excluindo o aro o
ferragem,	 de	 madeira
do lei:

(N. 350) :
Sejam.. 	

364., Idem de pinho:
671190

N. 351)
Sejam	 	

365., Portas de janellas, de um
ou liGUS batentes, en-
gradadas e almofadados,
exotuindo o aro o fer-
ragens, de madeira, de
lei:

64$430

)(N. 352)
Sejam . 	

rif16. Idem do pinho: 801839
N. 353) :

Sejam	 	
3 67	 Porta de janella de dous

batentes engradados, de
metter	 nos	 encalços.
sendo um dos batentes
ou	 ambos de dobrar

781070

1$117	 5$518

*360	 81$78[
-

,1350n 7	 87$299	 911800
91,310

exeluándo o aro e for.
ragens, de madeira de
lei:

Tabua de 0m,22. x 0m.04
(N.	 200) : 6,50 x (11063
-1- $849) 61909 51518

Celta okg,150 x 21400 	 $360
)Carpintepro 54,188 x 121. 621256
Trabalhador	 • 0(4,312	 x-

x 81500	 	 21652
Ferramenta 5 % . 	 31245

.. 71269 738671 801949
Sejam	 	 808940

368., Idem, de pinho:
Tabuas	 011422 x 0m,01

(a. 201) :	 6,50 x	 ($638
_1-	 $849)	 .	 .	 ...... 4$147 5018

Cotia e mão d.e obra co-
mo no n. 367	 .	 	 $350 683153

78117841507
nffiw—reembn..

731671
Sejain 78$180

369., Porta de • auellas de dons
. batentes engradados 0

Wallofadados de meti
nos encalços, sendo um
dos batentes nu ambos
(:,! dobrar, exoluindo o
aro é ferragens, de :ma-
deira de lei:

dé On422 x OnnA4
: 6,50 x (1063

$819)	 	  4$909	 44618
Gol . (ttg.150 x 2$100 ,.- 1380
Ca/ p'ntr, iro 64,225 x 12$.	 74$70



Estaca. (N. 378) 	  .
Prepara (N. 374) 	  301134Á 	 43$578

Cravação de pedra.22ng, x .

91$000'

Cravação:

x 3060
Oleo lubrificante rkg,1362r

x 13800	 	 ..
Graxa 2kg,841 x 23400-
Estopa Okg,084 x 33000..
Carpinteiro Od,325 x 12$000.
Foguista m a c h i n i stt a n

Od,460 x 12$000- 	
Trabalhador ld,871-x83500.
Ferramenta 10 % 	

"'S$900--
5$520'

•-	 • 441903

'187$8%	 71813a 2091301
Sejam 	 	 2093310

Por metro cravado:
1373774	 718433

.1.4489	 58952	 171441
12

Sejam	 	 . ,	 ......	 11E440
381. Idem, isto pinho:

Estaca (N. 379)	 	  58$889'
Preparo e cravação como

no n. 5.90 .... 	  53E074

Sejam	 	  i0.319.54 .1144-33 175E390

8#462,	 4952	 10614
12

Sejam	 	  ••	 .44$610
382. Avançamento de estaca de

• madeira de lei ou pinho;,
dos numeros antece-
dentes por metro:	 ....

Carpinteiro od,178-x-12$000

	

Trabalhador od,550-x 83500 	 I".
Ferramenta 10 % 	

Sejam . . 	
283. Escoramento em tunnei

de madeira de pinha,
serrada e esquadriada
e pranehões, por metrd
cubico de excavação:

Escoras lateraew (n. 22
0m3,0126 x (6E464

30t73) X 16  ,	 $680
'dein, de, tecto (ft-. 231).:`

Orn3,0M x (23335 --
-1- 13852) x 444-	 	 $519	 $411

Sob-escora9 de teeta (nut •
ro 235): 0rn3;8042 	
13259 -1- 13508) x 76,98, 097 	 4480. -

Travessas (n. 227) :
0m3,014 x (63164
-1- 33366) x 16 	 	 f¥301 

	

Pranchões (n. 241):	
,

01113,313 x (4411t75 -1-
-k-41878) x 60A5 	   300/k 393V18

Bonificação pelo trabalho,
nem.:taleria, 33	 14348S-

71$433	 1751387.

Por metro cravado:
1033954 . -1- 713433

21,116 -
4675

Í ' ($681

7$49.
7$49C1

1153140.

9595

2183973 8343113
" 3343110
.ç.

1.84241-±: 274842

273840	 Se'ja,M 	
3030 553248 ge

me,

QuInta-reira 2-i
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. ' :41r„379. Idem, de pinho; 

	

03180,	 Estaca 0m3,848 x 60$000: . 5038110.	•
Preparo e cravação coma ., 	 ..

	

1318750	 no n. 378. . 	  903340 2M978'
	" 1 3043	 ............ .....---•..... 	 ,

8t1/228 . 21-844)9T3' ' 3003193
282$891	 Sejam 	 	

i
aoomoo2823890	 Por metro cravado: 	

,
813220 -I- 218$973 	 ; .,.	 3 . 10247 ‘ ,5E0i5 i

DT04...i.-Deatgallaao Atoe tnahalhaa atuaria&

'Gravação:
Carpinteiro, od,265 x 12$-
Trabalhador, 15(1,50 x

88500	 • . 	
Ferramenta. 10 %

-803440 .1a2,451
Sejam , . .

Por metro cravado:
9044.40 -1- 19,2051

4	 1413445.	 24$956
8..

$75. Idem, de pinho:
• seArn,	 .	 .... . . L•a

Estaca 0m3,601 x 603000.
Preparo e cravação como,

no n. 374 	

r.664400
Sejam . 	

Por metro cravado:
603400 -1- 1921451....... 	 83300

8
Sejam

376. A mesma estaca, de ma-
deira. de lei, cravada at6
8m,00; empregando-ee
bate-estaeas a. vapor,
movei-sobre trilhos, por
metro .cravado

Estaca c preparo como no
n. 374 	  003440	 ;13$578

Cravação:
Carvão de pedra 194kg, x

x $060 	  11364Q
Oleo lubrificante Okg,97 x

x 13800 	  13746
Estopa Okg,07 x 33000 	 	 3210
Graxa 2kg,440 x 23400 	 	 5.856,
Carpinteiro od,2763:12$000	 --e'	 33300
Foguista-machinista

od,404 x 123000-	 	 44848
Trabalhador ld,61.6x8$500	 133736
Ferramenta 10 % 	 	 23188

	

1093892	 674650
Sejam	 	 • .

Por metro cravado:
1.347201093892 4. 673650 	 	 83456

8
Sejam	 	 •r •

377. Idem, de pinho:
Estaca e preparo como no

n. 375 	
Cravação como no n, 376 193452'

o

•85E852
Sejam 	

Por metro cravado:
853852' + 673650 	  103731

8
Sejam 	

378. A mesma estaca de ma-
deira de lei, cravada ia
mais de 8m,00, com
bate-estacas rno.vido a
braço e guincho, por
metro cravado:

Estaca 0M3,848' x 100301)0 .843800'
Preparo como no n. 371 301340	 43$578
Cravação:
Carpinteiro od,325 x 123000. 	 3E900 .
Trabalhador 1843 x 8$500 	 -	 1553550
Ferramenta 10 % 	 	 -	 153945

Sejam • 	
Por metro cravado:

1.40	 218191

•
363060

303340

mel•••

358361;	 12
Sejam . . . .. . ... ...

353360 280. A mesma estaca da ma.-
doira de lei, cravada a
mats. de 8m,00, com ba-
te-estacas a vapor por
metro cravado:192$451 258$851:

4923454
.... 2583850

,
-243056 323356

•••••• ,323350

1.11$542
.1773540

221192

22E190

663400	 4313578
243072 1533502

67$650 1533500
1533500

83450	 193187

12
Sejam	 .••••eura,enpi



Total	 NC.n 4~ Deeignaqao doa trabalhos Material Ile_.(11.93M1

3898 Çeobertura com telhas gol.
vas de algeroz reversa
ou rincão:

Telhas curvas 3 x $350, leR
17$900	 Argamassa n. 8 (Il. 56)::	 a
17010	 0m3,007 x (52$745 -H

	

+88925) 	 a, • IIPedreiro od,025 x 12100.13

	

,	 .....	 trilt
Servente 01,925 X 81500

	

Ferramenta 5% ....~...2 
~h

otn noa
	Sejam ,, # ..• •-••-...-•••,•••2	 ~

890., Coberta com folhas d6
ferro zincado ondulados
de um millimetro da
espessura e sete pés da
comprimento sobrepos-1
to de 0m40 transvern.
saimento e 0m,07 longi-
tudinalmente:

,Folha de zinco 0,808 x 101 83080
Prego de arame com ar-

milla de chumbo
okg,019 x 3$500..•.m

Carpinteiro od,10 x 12$..
Trabalhador od,/ 0 x 83500
Ferramenta 5% • • • 	 111,11

3420
$297
$036

30$771	 39$178
18$177.

33$616	 53$108	 863724
863720

288618
288620

$060
13200
$850
$102

88146	 21152	 10$29a
Sejam . 	 	 MOO

Pintura a °leo:
391• Massa de tinta de qual-

quer c& preparada
oleo:

Tinta em pó okg,680 x 3$
Oleo de linhaça okg,320 x

x4$000 	
Servente de pintor od,236x

x 0500 	
Ferramenta 5%

1$380

$210
1Pr!'..8
$940
$103

1$590	 2$171	 38761
38760

1.3506

$280
18500
18250
$137

1$780	 28887	 48667
43670

2$040.

18280

23006
$100

.33570	 13707	 53277,
Sejam . 	 	 512831

638360	 393. Tinta de qualquer côr
6$4	 preparada com °leo o

$509 agua-raz na proporção
f.).. por 1:

Tint-i em massa (a. 391): •
Okg,720 x (3$320

• 2$106: 	 •	 -	 2390	 1$516
1.)leo de linhaça olig.188 x

x 48000 	 	 $752:
AgtH-raz okg.094 x 7$ 	 	 $658
Secca Me branco oltg,030 x

X 2*(100 	 	 $060
Servente de pintor- hd,013x • • • •

x St!*500 	 	 $110 • •
Ferramenta 5% 	 .	 $081

3$850, • 1$707	 -5$587

	

Sç.ja 11	 5$579
391. Pintura exterior a -oleo o -

3$1i 50	 13355	 43505	 3 mãos .sobre Madeira.
• • —	 4$506	 com llaramentcrlisó,

a3$7.1-1
68698
5$022

3$320
Sejam

392.. Tinta de qualquer -côr,
preparada com oleo:

Tinta em Massa (n) -391):
• okg,720 x (3$320

• 2$106) 	  -Uág	 1$516'
Oleo de linhaça okg,280 x

	

x •$000 	 	 1$120
Seccante branco ekg,030 x

	

x 28000 	 	 - -$.060
Servente de pintor od,013x

	

x 8$:'500 	
Ferramenta 5%, 	

28106	 5g42%
5343_0

$110
$08.1

708200 105$464	 1758664
1758660

415(
$756.
$535

- $061

1417ff Quinta-feira 27 oIARIO	 agiu d ig257

s i g ilaçã.o dos trabalhos mapalal Mio de obro.

Servindo o escoramento
cinco vezes, tem-se:

, Escoramento por metro
cubico de excavarião:

x 89$540 	
Sejam 	

'484. Escoramento em formeis:
com madeira do pinho
bruta e pranchões, pot
metro cubico de exca-
vação:

ladoira, 0,045 x 603000 	 	 23700
Pregos. okg.058 x 28500 	 	 $145.
Carpinteiro, od,025 x

x 12$000 • 	
Trabalhador od,035x8$500
Ferranientw 5 %. 	
Pranehões como no n. 383
9011ifica4.ão 33 % 	

Sejam 	
r V i ndo O escoramento
Ires vezes, tem-se

Eseora nugito por metro
cubico de excavação:
01 11 . 3 ,33 x
Seja n1 	

ns5. Ferro em ,obra para pon-
teiras e auneis de esta-

braçadeiras, e.stri-
ims - ou suspensorios de
tesouras, etc.:

Ferro em barra lkg,150 x
x 18200 	

Carvão de forja okg, 60 x
x 5;350. 	

Ferreiro od, 094 x 12$..
Malhador od. 094 X 10$ 	
Ferramenta 5% 	

ejam. . 	
386. Ferro em obra para II,

pés de galinha, esqua-
dros, escapulas para en-
canamento, etc.:

Ferro em barra 1kg.25 x
x 1$200 	

Carvão" de forja okg, 8 x
x$350 	

Ferreiro od, 125 x 12$..
Malhador od, 125 x 10$..
Ferramenta 5% 	

Sejam • 	
387. Caixilho de ferro para vi-

draça com os respecti-
vos batentes:

Ferro em barra 52kg,80 x
x 1$200 	

Carvão de forja 18kg, 40 x $350
Azeite ou oleo okg, 100 x 4$
Serralheiro 7d, 812 x 12$ 	

	

Trabalhador od, 788 x 8$500 	
Ferramenta 5% 	

Sejam
Cobertura de e

▪

 dificios:
388. Cobertura com telha cha-

ta t,ypo marselhez não
aramado:

telhas 15 x $210 	
Pedreiro od,063 x 12$.
Servente od.063 x 8$500 -
Ferramenta 5% 	

Sr,jrml . .	 .	 •.



;

Servente de pintor od,013%
8$500

Ferramenta 5 %. 	

DIÁRIO OFFICI A E,	 rl P • 1920 1t477lim_e_•••n=e,..•n••••Wegfew
ninfa -ff.jra 27	 _

Total	 NO. - Designação dos trabalhos Ma ter-litj, Mo 'de ohla	 'PR-4ga

4$571
014570

fr

18707)	 	
Pintor	 od,181 x 12$ 	

1$767
_

•	 $845
2$172

Servente de pintor od,•010x
x 8$500 	 00.11.1 $085

Ferramenta 5%	 • $113

1$787 3$2.15	 11982
„-.	 Sejam ,	 	 4$980

e	 agua-raz	 (n. -393),
para a 2°	 o	 3' :_mão:

okg,200. x (3$860-+
.1$707)	 $77C• $341

.Pintor	 od,163 x 12$. t$956
Servente de pintor od,016x

•	 x moo 	 •••• $13.6
Ferramenta $105

41,1,29 2$709:	 3$838
-Sejam . ,	 ...... •	 - 3$840,

2fe.w Dem gna 0.o cl os t ha I o.s Material Mão de obra _
• •-ç • •_.4. p.44:

-f-	 1$707)	 	 	 1$606 $768
Pinlor-od.163	 c,1.2$.	 • • • •n•n• 1$.956

Servente-de pilde'	  od;016x
x 8$500 	 n•nn••1. $436

Ferramenta 5% $105

• 1$8013 2065
Sejam'.	 .	 ..........

395. Pintura a' °leo a 3 mãos
sobre guarnecimentos a
cal, estuques o tijolos
com paramento liso, 5n-
clusive a mão de appa-
relho

Tinta preparada com oleo
(n. 392\

okg,495 x (3$570

396. Pintura interna a - bleo a
3 mãos, sobre madeira
com paramento liso, in-
clusive a mão de appa-
relho :

Tinta preparada com oleo
para a mão de .appare-:.,
lho (n. 392) : okg,100 X . 	-
x 3$570	 1$707). 	  _4351

Tinta preparada com. oleo •.	 -

397. Pintura interior a QIN) a
3 mãos, sobre guarne-
cimento a cal e estp-
que, com paramento
Iso, inclusive a mão
de appatelho:

Tinta prei;arada com-oleo
para a 1!, mão (N. 392):
okg,115. x (3$570 -f-

$791	 050'

23197
•

2$743.,
.-ft~	 4

598. Pintura a Oleo com mi-, jr e "'Á"?'
nio de ferro sobre fer-

ro em paramento liso,
inclusive a mão do . ap-
parelbC4

Tinta de ,Oiinió dq jorro
preparada com '.o/eo
(N. 392) okg,274
(3$570	 1$707).	 .10%84'

D intor od,130 x 12$000.,144.560.

Sejam.
399. Pintura a oleo a 3 piãos

sobre ferro previa-
mente pintado com mi-
nio de ferro:

Tinta preparada Corn‘
oleo (N. 392) :
okg.180 x (3$570 -i-	 ,	 . .

	

-f- 1$707) .	 • $643:	 ,:- = $307 -
Pintor od,100 x 12$000..	 . 1$200 - •
Servente- da pintor od;010x

x 88500-,:	 , ....	 '$085.
Ferramentá 5 % 	  

--'------ •
-----	 MO	 1$656	 2$299

Sejam. • . .	 .....	 -,-.	 2$300

Accr esc i mo de preços
quando as pinturas
dos na. 394 a 399 ti-
verem logar sobre pa-
gainen.to moldurado :

400. 50'-% -da mão de obra do
• 1$482	 1$480 -

401. 50, darão de obra do

402. 50 % da mão de obra do	 ,,

	

1$807	 1$610

n°. 396. . 	 	 -,	 14354	 11350
403. 509 da mão de obra do

n°. 397. .	 ,..,	 14371	 4$370
404. 50 % da mão de obra do	

o..	 itlio	 18110
405. 50 % daÉião cie obra do

n°. 399'. • . 	  •	 ..,	 $828	 $830
Accrescimq' de preços

quanda- -- as pinturas
dos nà. '394 a 399 tive-

'. rem logar sobre' mol-
duras -e empregarem
cores differentes da dos
fundos:

406. 300 % de mão do obra
do n°. 394. 	 	 ....I	 - 8$895 	8$890

407. 300 % de mão de obra

	

, 395. 	 	 ...	 9$647.1	 9$640do n
*408. 300 % de mão de obra

do n°. 396. 	 	 -...	 8$127 	8$130
409. 300 % tle' mão do 'obra

do ri' á97. 	 	 -.22O 	8$230
410. 300 % 'dói mão do obra

do n° 398. 	 	 6$883 	6$660
41 -1. poo % -*de-'. mão de ;obra

, do no . 399. 	 	 ..	 48988	 4970
442. Euveffiizarnento do pin-

turas exteriores cada
mão:

Oleo de linhaça fervido
okg,032 x 4$000  '	 $424

Pintor od,375 x 12$000 	 	 4$500
Servente de pintor od,037x

x 8$500:. ., .. .... 	 	 $314,
Ferramenta 5 VO 	 	 ...	 U41'.	 .-, -..--

--"1"-j8 	 54055	 5$183
.....	 5$180Sejam.

413. Envernizamento de pin-
turas interiores, cada
mão;

1468	

0$000
Verniz okg,040 x 11$700.
Pintor od,50 X 1 2$000....
Servente de pinta* od,05 x	

$425x 84500, . 	 	
1321-Ferramenta 6 %. 	

•	
4440	 6$748

Sejam ,. NI	 .•

•
clusive a mão de ap-
parelho

Tinta preparada com oleo
(n. 392)

okg,450 x (38510

• • .

Tinta preparada com oleo
o agua-raz para a 2' e
3° mãos (N. 393) :

akg,205 x (3$860-4-1$707)
Mão de obra e ferramenta •
como no n°. 396 ... 	

-1- 1$707).	 441j.

70214
78210

$110,
sara

$974: 23221 \	 34190
-	 3$20,

3E045
P$940
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__	 1168130

3:764250
__	 138869 4:074249

--	 4:0718250

18400

18389

1:389$000

— 4:071$250
— 1 :3898000

— 5:40)8250

98450
618200
38532	 748182

71818o

$081

••n••	 .8535

$705

$03-1
$068	 18426

68510
1088.11
	

2278729

2278730

Ws .	 Designação dos trabalhos Mat,rial

• AsSenInmento da via per-
Marie ate e trobq,i h
eonnexos:

414. Assentamento de via per-
manente, singella, laça
bitola de 111400, eoin-
prehendendo:

1) — transporte desde o
ponto èm que forein
depositados os mate-
teriaes até o logar
emprego, carga, des-
carga, distribuição e
assentamento de dor-
mentes e aeees,,,orios;
— alinhamento. eaIia-
iiito

3) — exca,vação, trans-
porte, .carga, descarga,
assentamento e regula-
rização-do lastro.
— Linha, comprelion-

drialo a sóeca e regu-
larização do lastro:
Feitor 11(1.06 x 108500

Trabalhador 442d,50 x
x 88500

Ferramenta 5 cjo 	

Sejam
-- — 'Lastro de terra.

saibro ou areia grossa.
4 . i?inprehendendo ca rg.i

iles.eltrga, transporte
e distribuição:.

Escavação:
Feitor od, 008 x 10*500.
Trabalhador od. 062 x

x :t.8500
Carga:

Trabalhador ocl, 083 x
x 88500

De,.rarg.a:
Trahalliallor od, 00.5 x

x 88500
F•iTanienta 5 eit..

Sejam . 	

3150 de obrâ	 Total	 ÇO -- Desação doe trabalhos Mat.rial

419. 'Remoção ou -demolicão de
.	 linha:

Feitpr 1211,00 x 108500..
Trabalhador 96(1,00	 x

*-x 88 500 . 	
JPervainenta 5 % 	

Sejam
490. LeN-antainento ou rebaixa-

mento df; 1 ml. de linha
em trafego (sómente
mão de obra)

Altura média 1m,00:
Trcnsporte de terra até

300m,00 em trens de
lastro:

5m3,10 x 1T,6 x 01(1143 x
x $200 	

Levantamento em camadas
de 011420:

Trabalhador 2d,00 88500
Feitor od,25 x 108500 	
Ferramenta 5 To 	

Carga e descarga de terra

6,10 x 8776 	 	 38958	 258Un
Sejam	 •n•••1	 $ 05 Q.

/ 1 0 do preço acima para
cada 10 em. de rebaixo
ou levante da tiriba—.

421. Dormentes communs de
madeira de lei de 2ni3O0x
x0m.16 x 011422 	

422, Dormentes especiaes para
desvios e pontes.

Cubo de uni jogo de dor-
mentes para chaves de,
37kg,2:

,(4,00 x 2	 2, 20 x 10	 2,
50 x 8 + 2, 80 x 5 -I- 3,
(10 x	 I- 3, 40 x 9) x
x 0,16 x 0,22 = 3m3,752:

Custo de um jogo:
Madeira do lei (o. 176):
2018130 x 3,752 = 755$765
Custo médio de unidade

7558765 . .	 • - .

'Mão de obra
	 rPtitsa

1268000

$16$000
478100 NUM,

989814

$490

178000
28625
$981

n111,
	 24500

68090.

~383 19884

416. Por melro	 —
01,13,992 x 18400

Por kilometro: 1,000 x
x 18389 -	

Por kl/ninar° de via per-
manente, assente e las-
irada

1 	 A,sentamento
— Lastro

	

Sejam . 	

417. •sseulamento cie appare-
lbo de descarga ou mu-
dança simples COM bi-
tola de 111400, inclusive
a tinha intennedia

	

Feite.r od. 620 x 10.8540 	
Trabalhador	 24475 x

x 88500
Ferrainenta 5 °A 	

¡Sejam

418. Demolição de apparelho
de desvio ou mudança
simples com bitola
1n400 inclusive retira-
da e empilhamento:

Feitor od. O x 108500 	
Trabalhador 70.2 x
Ferramenta 5 To 	

	

Sejam .	 .....

•38
Sejam . 	

423. Cerca de quatro fios de
arame farpado e postes
te madeira de lei, sendo
o arame de fio duplo e
os postes espaçados de
2m.50, no maximo, de
eixo a eixte:

Arame:
10 rolos de •00n1,00

278000	 	  2'708000
Escapulas . 8kg,640 s 48000 348560
Postes 400 x 18300 	  5208000
Trabalhador 116d.0 x 88-500	 9868000
Ferramenta 5 1/4 	 	 498300

Sejam . 	
424. Denadição de cercas de

arame farpado:
Trabalhador 25d.0 x 88500
Ferramenta 5 '14 	

Sejam

Diversos

425. Canalização com tubos de
ferro forjado galvani-
zado de 1/2" de diame- •
iro Interno, assente em.
valia, sendo a valia R

198890

8248560 1 :0358300 1 :8598860.
— :8520.0Q

212;500
108623

223812P 2
•••••

I	 I.	 •	 4, 1..

-
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• Trabonlador oci,318
x	 oo- . 	

Farranwe
m

ata % . 	 	
2tos'dõ.

'; deta . 411W)

04,

Saiam .	 . 	
431. Acrireocirno de pretp de

canalização de ferro,
forjado de qualquer

• diametnro 41,15 4", a5.8e41,te em elevaçãO2
•Xsoapulas (n. 386) : okg,1

x (18780 -1- 26887) 	

	

Seri-alheiro 0,063 x 128 	

	

'Fr-atrai bador 0,063 x 86500 	
Ferramenta 5 % .

•

#178 - - . .$289

-•'8635

e.

	Sejam . 	
326. Idem, idem, com lubJs do

I":
Tubo de forro 2kg,730 X

x 1.67.00	 	  • 46641
massa de alvaiade- de
chumbo (numero 391):

okg,003 x (36320 -1 .-

	

-1- 26406)	 401.0
Serralbeire 011,08 1 x 128..

	

'.1trabalhador	 0,1,09.1	 x
x 86500
Ferramenta 5 Vc

46651
	Sejaan . 	

427. Idem, com tubos de 2":
Tubo de ferre 5kg,390 x

x 16700
lassa de alvaiade do
chumbo (numero 391)
okg,009 x (36320 -1-

-

	

-1- 26106)	 $030..-
Scrralbeieo od,188 x 126.

Trabalhador 018488
86500	 	

	

Ferramenta 5 Ve . 	

94193

IthOs	 (13

9616.3

,
Sejain

4.28. Idem, em
2 112"-:

Sejam
436. Calhas de zinco de 0m,001

de espessura, 0m,15 de
diametro e 0,125 de al-
tura, para esgotos de.
telhados:

Folha de-zinco 2kg,349
x 26400	 -	 -

; Escapulas (n. 386)':
0kg,418 x (1670 ÷. 26887)
Preparo e assentamento:
Serralheiro Od,145 -x 128
Trabalhador Od,145 x 86500
Ferramenta 5 % 	

- Sejam
Tubos de zinco de 0m,001
, *de espeestra, com- Orn,08

a 0111,10 de diametro
para descarga de - ai-
g eirea-eu calhas:

de.zinco, inclusive a
solda:

Ikg,979 x 28400 	

$021	 $423	 #44à
;440

. 5$638
$744	 18207

• _. • 1$740
1;232
$149

•••n••••~•••

9482.	 44328	 10$710
/0;710

46750

litin.-1C ira 27
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. Designacao dos trabulboa /atolai Ma de obra Catai

o seu enchimento pagos
separadamente:

Tubo de ferro 1kg,320 X
• 16700 	 	 2$244
Massa de alva iade de

chumbo para revesti-
mento das roscas (nu-
mero 391):

okg,002 x (36320 +26106)
.Serra lhei ro od,05 x 126000
;Trabalhador od,05 x 86500
Ferramenta 5 % 	

6007	 $004
8600
$425
1051

Tubo de ferro 7kg,-50 x
x 16700

Massa 40 a ,1VliTU Io de
chumbo (numero 391)
okg,01:3 x	 k3$320 - 1-
-1- 26106) . . 	

	

Serralheiro od,219 x 12$ 	
Trabalhador	 0(.1,2 19	 x

x 86500	 	  ..	 • ;,	 18861 .
Ferramenta 5 %	 6224,, •

	

126368 !, •4$740	 176108
176110

I

	  126325

Scianl

$01.3
	

• 6d27	 -
-`,4628

2$25k	 1-8020
338$333301:

433. Canalisação com tubos de
chumbo de 3/8 de dia-
metro interno, ..assente
em valia, inclusive a

• .

, solda das emendas:
•6006	 Tubo do chUmbo 1k8;143x

	$972	 x 2060 .:-........ 	 3agoo.
• 	Solda Okg,013*x 14000 	 4,08.

Soldador Od,025 N: 26000 	 -	 o

	

6688	 Trabalhador Od,025 x 86500	 -,-.._	 12
....--

	$083	 Ferramenta 5 go 	 	 -,	 tl2G
1.$749.6$406

18400	 36356	 $538	 36894Sejam- . 	 	 -	 4890'433. Idem com tubos de 1/2":
Tubo de chumbo lkg,524 x
x 28800
Solda 0kg-,014 x 14400-
Soldador 0d.;025 x 124000 	
Trabalhador Od,025 x8$500
Ferramenta 5 % 	$019

.26256

,16598
8193

„um • t3$259

Sejam 	
434. Idem, com tubos-de 1":

Tubo de.. .chumbo 4kg,0 x
x 26800	 . ....... .. . 	  11$9011

Solda Okg,027 x • 12,6000 	 	 4328136260	 Soldador Od,038 x 126000
Trabalhador Od,038 x 88500
Ferramenta 5 % . 	

•Sejam
435. Acereschno de preço para

canalização em tubos de
chumbo até 1", quando

• assente em elevação:
•.Escapulas (n. 386) :
Okg,012 x (1$780-4- 28887)

	

•Soldador Od,818 x 14000 	
Trabalhador Od,018 x 86500
Ferramenta 5 % 	

116524

• $021 $036
$216
$353
$018

48435	 $538	 4$973
4;970•n•n

48257
,ttsgs,-
-,	 1390

.-.. • IU3
.....

-$178	 • .100	 1$323

#456
$323

.$039
$818	 128342

12$340

329. Idem, com:tubos de
Utuln.rs de ferro -101g,899,x

x 16700 ,	. • .	 186513
assa, de- ah-alai le de

- chumbo (numero 391)	 •	 • tf
A ikg.02 x i(3$320

26(0q):-.. .
Secralbeirw, od,,25 x .126,
Traba1liadfir-.041, 25 x

86500
Ve rramenta. --5 % .

Sejam
Idem, com -tubos de 4":	 •

Massa do alvaiade de	 -	 -

Tubo de feero 14 kg.,52 x 	 .
x 18700	 21%84	 .

chumbo (-numero 391):
okg,036 x (36320 --
-1- 24106) . 	 	 $120.	 $076

$.trma.lheiro, 0,313 x l24 	
	

R$758.

5 *ou . -	 6042
36000

28125
6256

18.579	 56123 246002
216000
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.$750
$sns
$065

1$350 1$115R
113611

$391'

$391	 $770
$770 448, Demolição de cobertura

com telhas do typo mar-
selhez' não aramada ou
de telha de canudo, Com-
prehendendo o apeamen-
to e arrumação das te-
lhas	 -•--

Pedreiro Od,013 x 12$: •
Trabalhador Od.063 x 8$500
Verramenta 5

Sejam . 	

128000
_ 88500

1$025

—
—
$372	 -447_,, Demolição de forro em

.--	 $019	 tecle, guarda-pó ou
apainelados em paredes,

$289	 $391	 $80	 aproveitando-se a ma-
-	 $680	 dein:

Carpinteiro 04,038 x 128..
Trabalhador 04,038 x 8$500
Ferramenta 5

$225
$06-1

Sejam . 	

*225-
$064
$090

Carpinteiro 04,125 x 12$
Tiraballibilor 0423 x',8$500
Ferramenta 5 % 04,125. .

Sejam

440. Derno/ição de soalho de
"macho e fernea, apro-
veitando-se a madeira:

Carpinteira Od,15 x 12$000
Trabalhador Od,125 x 8$500
Ferramenta 5 % 	

—
4$920
3$485

$420

8$825	 80$705

•	 •	 N.

0111111u-fe4l'70 °7

Na. --e D ,..signar,do dos traba/hos
-

Eiseapulas (ri. 380):
Okg,159 (1$780 24887).
Preparo, inclusive a sol-

	

-	 .dagern:
• Serralheiro Od,085 x 12$000
- Trabalhador 04,085 x 8$500
Assentamento:	 •

	

Pedreiro Od,013 x 12$000 	
• Trabalhador 04,026 x 8$500

• Ferramenta 5 % 	

5$033
• Sejam .	 .....	 —

$80. Ganalisação com tubos de
ferro fundido de 8" pa-
ra hydrantes assentes eirti

• valia e o enchimento
'desta, pagos pelos pre-
ços respeetivos:

Tubo de ferro de 8" GO
kg.. 00 x $800 ... . 	 48$000

Soldagem:
Chumbo 1 1/2 kg., 00 x

x 2$400 	  38600

	

Carvão 1/2 kg., 00 x $350	 $175

	

Estopa okg., 035 x3$000 	 $105

	

Serralheiro 04,410 1$ 12$. •	 —
Trabalhador od,410 x 8$500	 --
Ferramenta 5 % 	

51$880
Sejam . . 	

439. Caiação a branco a 3 mãos :
Cal em pó 2 kg, 500.x $090

	

Alurnên okg., 04 x 1$600 	
Pedreiro od, 031 x 12$000
Ferramenta 5 6/0 	

Sejàin 	
440. Caiarão em córes a 3 mãos:

Cal em pó 2 kg., 500 x $090
Alumen okg., 040 x 1$600

Tinta em pó okg., 03 x 3$
-Mão de obra como no
n. 439 	

$379
:bojam 	

441. Demolição de tesouras;
sendo a madeira liga-
da sem ensamblagem,
incluindo o apeamento
e arrumação das vigas
e ferragens:
Carpinteiro ld, 00 x 12$

Trabalhador Id, 00 x 83500
Ferramenta 5 %... 	

Sejam 	 	 —

h 45, Demolição de soalho de
junta soem ou meia ma-
deira, aproveitando-se a
madeira:

1$500
11062
$128

	

28690	 23000
21600

_	 18809
— 1$002
— $143

	

3$005	 3$005
•••••	 3 $04)(4

•n•••
	 $156

n••••
	

$323
$039

	

$818
	

$818,

+X».	 $150
$535

•••••••

	 $034

444. Demolição de 'vigamento
$283	 $459	 em forro de maileira,no.

estuque em tectos,
cluinde apeamento" e ar-

1$020
	

rumação dos vigotes:
$722	

-Carpinteiro od,063 x 12$000
$150	 Trabalhador od.063 x 8$500
$221	 Ferramenta 5 % 	

• $108

2$680	 7$719
1$720

n•11,

•••••nnn

•••n

Sejam 	

	

442. Idem, sendo a madeira li 	 -
gada com ensemblagern:
Carpinteire Id., 25 x 12$

Trabalhador ld'., 00 x 8$500
Ferramenta 5 % 	

Sejam 	
.443. ISemolição de madeiramen-

to de -telhado, eXeInindo
as tesouras e compre-
herrdendo o apeamento
e arrumação de Madeira:

Carpinteiro od, 125 x 12$
Trabalhador od., 125 x 8$500
Ferramenta 5 	

218525	 20525
218500

15$000
8$500'

. 18175

248075	 241675
241670

11500
. ($062

1128

Itejam:

419. Demolição de ripaMento de
telhado_ aproveitando-se
a madeira: -

Carpinteiro 00.010 x 12$ 	 	 ••n••

Trabalhador 04,003 ï 8$500
Ferramenta 5 % 	

Sejam .	 	 	 ••••••

450. Idem, não sê aproveitando
a madeira:

Carpinteiro 04,013 x 12$..
Trabalhador 04.002 x$500	 —
Ferramenta 5	 ,	

$725
	

$725 -
$7:!9

$228
$025
.$01-3

$260 

• 

teg

$156
$017
$009

211600
	

691)
	 e	 $182	 $18R

be jam	 **** • •	 •	 690	 Sejam . 	
	

• $100



,

MO 1 	 	 12$000
Pessool:

Prdreir0
CaLli •lr0	 	 /it• • • • •• •••	 • 13$500
	 	 	 .•?2,4r1 	 	 98400Ca).•ouqu'eiro

,
eslánaO5o doe trabalhob Materted

451. Remoção de ferra á 'pá
"á 'Oiktailciá . hórikantal. • ,	 Atesmuta,	 ou
v'etticat' de'ln),• 50';

Trabalhador Od,110 ,-,Ç 8$580
Ferradienta' 5 %	 • .

,
-. Sejam	 .....•:. • ...

452. ..NpMrellto- .• grosso a pon-
• ..•

	

	 teiro ou picão em pe-
dra e eni superficie

. planai
-,:'.. s',Canteiro 04.875 x 13$500••

Ferramenta. 10 •.% • 	
,

453. Idem, em superfieie cur-
va•

Canteiro ' ld,312 * 13$500.
' Ferramenta •10%„

„ 	

•551. Apparelho . fine a escopro
érn pedra e em super- .
ficie plana:

canteiro Id,375 x 13$500
• ' . Ferramenta 10% 	

-150. Demolição de paredes de
labiais de pinho ou de
porta e janella:

Carpinteiro od,045 x 12$
Trabalhador	 od,045 x

8$500 	 ..
Ferrmuenta 10% 	 .• .

Sejam ..
•

57. Pintura a pixe e a 2 mãos
em madeira:

Pixe ikg,2 x $650 	
Carvão vegetal okg,2 x

x $350 	
Pinlor od,15 x 12$ 	
Trabalhador od.15 x 8$590
Ferramenta 5% 	

'Sejam . 	 ,••

• PREÇOS ilnITARIOS.

(8 horas de trabalho por dia):

Secretaria de- Estado . dos Negocies da Viaolio o Obras Pite
blicasi 'Directoria' 'Geral de EXpediente, em 24 dá ,jUnho,
1929,../..Q.Sé Ricardo de "Potra, direotor' geral, iateeino,

1n110 dê Ora

18275
' $154

$350	 • 3$229

Total	 • Calceteiro	 .	 	
Ferreiro . •	 	 	 	 foi

•	
•

Malhador	 c 
•	 Ir

10108
Mineiro • . •	 • .. • .. 	 	 	 Co 4010
StddadOr ....-.•-• .... . ........ ......,... ..... -....., -12
Carpinteiro • 	 1	

••
- 1200

Serralheiro ..	 	 dg

Serrador ...•. . 	
• 	15:2g:

' Entalhador . . . 	  olo o *44 e...... 4 .10 •	 2S003
-	 Vidraceiro .. . 	 	 ,•••n • o ' • • • 	1$003	 Pintor ...	 •	 	 64 Os,' • foofn 

11010 • Feitor de turma 	  

8$509

•	 '10150009
•.'	 Trabalhador ou servente de obras 	 8;500

•	 Foguista-machinista A2$009

Designação — Unidade — Custo,

Material:
12$993 •
12$990	 Tijolos communs, mil	 _ • posooR

Cal virgem, metro cubico 	 iC 754000
Cimento,. tonelada	 -	 2704000
Polvora, kg. 	 44000
Dynamite, • kg.	 	   184000
Estopim branco e preto, metro linear 	 $500
Espoleta,	 % • 	 •	 	  ....... 254000
Madeira de lei, metro cubico 	 /001000

10483	 Madeira' de pinho,-metro cubico 	 604000
19$480	 Telhas . frarcezas, mil 	

'Telhas goivas, mil 	 	  ..........	 •n • c.a ..• CIO
2losoup
p50$000

Oleo de linhaça, kg. 	 .. 4$000
Oleo para luz, kg. 	  2$000
Oleo lubrificante, kg. 	 1$800
Agua-raz, kg, 	 • 	 7$000
Seccante branco, kg. 	 2$000
Colhi, kg.	 	  21400
Tinta em pó, kg.. 	 ar 3$000

20$418	 Verniz, kg. 	
20$402	 Arame farpado, rolo 	

Grampos para cercas, kg. 	

11$700
273000

4$000
Chumbo em barra, ,kg 	 41. • • ••• • 2$40O
Carvão vegetal, 'kg 	 $350
Carvão de pedra, kg 	 . •	 $060
Estopa, kg.	 	 •s. 38000
Ladrilhos brancos nacionaes, metro quadrado....r	 - 17$000
Ladrilhos de Ores, metro quadrado 	 20$000

.	 •	 Ladrilhos trotoir,'motro quadrado 	 81000
.30$621	 Azulejos, metrd quadrado 	 45$000
30$620	 Pregos. kg.	 	 • .	 e:*

Dobradiças do 3", par 	   
2$500
$900

Borboletas duplas, peça 	 .... $900
Parafusos de rosca de madeira de 4", kg 	 4$000
Vidro branco liso, 'Metro quadrado 	  16$500
Vidro de côr lirõ, metro' quadrado 	  on '40$000
Fecho de mola de bater, peça 	 3$500
Fecho de correr, peça	 ,	 -	.• 28800
Dobradiça de 2.", par 	  	 •	 $500
Fechadura especial de trincos, 'peça. ........ 	 , 708000
Dobradiças de 3 1/2", par 	 •	 1$200

$968	 Fechadura, peça	 	 W••••• 	 '•

$970	 Ferro, kg.	 	  ......:‘..• 	 :.
Tubo de ferrd galvanisado, kg 	

,10$000
0200
1$700

Tubo de ferro fundido 	 .. 	 ” $800
Tubo de chumbd 	 2$800
Solda, kg	 	 .121000
Folha 'de zinco lisa, kg 	  2$400
Vidró branco fosco, metro quadrado 	 20$009
Felha de zinco • opdulado, peça 	
Alutnen,	 kg. •.	  	 ma

103000
1$608•

Parallelepipedds;' peça	 	 I •rili a $308
Postes de madeira de lei para cercas, peça 	 -. 1$3001
Pixe,	 kg.	 ..	 	  .. ...., $650
Cré, kg.	 	

0079	 Louzinha de 041,20 x 011420, peça 	 .1
4$080	 Manilhas de barro de 0m,10, metro linear 	 4, rim

Manilhas de barro de 0m,15, metro linear 	

$901,
$350

5$500
9$5001

•	 Manilhas de barra de 0in,20, metro linear 	 •leo '168089
• Manilhas de barro- de Orn,251 metro linear.. ...... na•	

Manilhas de barro de 'Om,30, metro linearb......;.- 	
248509
29$089

Escapulas,	 kg.	 ,... 	 -	 -. 4$089
•	 Graxa,	 kg. 	 ••...•,•••••,.....,.•,••,..•.•••••••••'..1 2$4081

Sejam

455. Mem,	 em	 paramento
curvo

Canteiro 2d,062 .x 13$500
Ferrarr.ienta. 10% .......-.

S.ejam

'

•• n •• n • 	 I

••n•-•

• n ,. n

•• n • nnn•

n••••n •••

$789

$070

$960
$048

1$008

11$812—
1$181

• 2$993

17$712
1$771

19$483

18$562
1$856

20$118

27$837
-2$784

30$621

$510

$382
.0046
—

$968

f$600

• n•"..•	 •
.	 • .041i 1 ita—r*:.11.ti . :441.1(;de . .1929 . *N 11481.,-pjmuo
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• fiennuta. Sss.celie-

401Planutfre i>0 en. Alikitee.On GERAL

Dia 2h de junho flo 4920

Si'. inspector da Aifandega ,do .Rio de
Jytero:

_N. 723 — BaVendo este .ministerio
adquirido para o servico da, Rede de
Vittotio Cearense, dez 0.11) vagões para
.eatradaa de ferro, viatio..; a Belgica con-
SilifTWaos á Rede do ViaCão Sul Mineira,
pe o vapor Sittano entrado neste porto
eu, 24 de novein.bro do anno .passado, em
uam partida de 20 vagões constantes do
conhecimento e facturo. consular nume-
re'. 8.203, solicyko-vos, de ordem do se-
nhor ministro, o despacho. livra, de
•qm,e,squer direitos de accorclo am.a .o
.§ 23, art.. 2" -cia,s Preliminares da ta-
rifa.'

N. -- Em additainentó ao meu.
°Moio n. :;2$ desta' • /átfi; comiromico-
vos.. de ordem -do Sr.. ministro, qiie ,os
d ez ' . 1 .0) vagi'~ vindos da Relgica pelo

...vapor	 um!, eutrado em 24 de novem-
bro do 411111c3 )3w:sac10 e que Se re-Uwa.
facto-tal ta-insolar n. 8.293, .ferot» .ad-
quirido,, pada companhia 	 .1,11.rilita . 'de

1 MOSS teó, devendo ser tlepeha-
tu çouiforrnidado do decreto nume-

re ,410 29 do Ilezombro do anilo
paaatido.

—•inspector l'ef feral de Portos,
Riaa	 ietitatesz	 - •

N.	 ,WitOJIL- do- Sr .. ministroao ai rto, ttioo_vos, 	 Cle idOS tfrei-, (1110 u	 i g8-13 nVtl	 ti.'	 (hl porto
reattivas ao ie:".1/ite 11 , 1 .1f3 . eineoe ntay..ivo-
lumln, da i ma -R. -	 -- Itio; eorr-
tendo -dez Jati); vagões/ -vindos -da !Botai-.
-ca Pelo vapor Safam!, entradtiatiesteporto 0111 2.1 de nav•mbao do anrid pas-
aedo, feito por este .•ininiaterio -para' a
Ilide de ViacãO Cearense, deverão ser
negas peio repcosontaiile dos "Ateliers
de GodarVille", apenas na parte corres-
pondente á lalOtta que.	Combanli ia
jleiNsiileira	 .Explmaoão -de 'Portos.

.	 .	 .
N. 3$ ---1	 ,ori?ein .do

•.
junto vos refrietto,	 .afirn. deque' infornieiS	 pls,pe't	 otf..4.: -mero 9:i6, de 16 :de Malo,nitiino. da Com- .missão •de )I ' pJ	 d	 Rodagaan
deraes,sobre a V ariAnto,	,(astrada, Rio..•Petropolis, em BoinSI,legesSo, Lr-ta o vosso" offialiO L.	 . UJ8 .de..-19,- doniesmo mez:	 - -

Igualmente •Unto voa „atetn^lta..Unina
C6pm da p lanta &cr.a/ da_ ..swianto, • a0.111
aSodtas exacta§ do- Icitdo.'da ,estradaa.as,
quaes são' rèterida0,Po leda
Leopoldiina . segundo. ¡aforam:a referida
00ÁDIDISSii.O Ç:hk .434: !•,) çorrouta
fm.2.

Ainda a . lironci.sito 1j3 Consittecão da.
_

variante quee. objeoto' do. .projeeto que
apresentasteá, ree0an1iende o Zf.. mi-
nistro que hifOrrilialsaktial . a razão por
ipre essa InSpactorin o • apresenta, vistoleste- III haisterio. liájá. ter •qq.uttecimento . de
acto aljná relativo- á 'conatrilecão de tal
variante- peta Emprera. da' Baixada
Mutue.	 . .•

-- Sr. insWelOr da-Contadoria Gen:.
tral Ferroviari

N. 62 — Conixuunico-vos, para os
gim conn-ententes, ítue .o Sr, ministro.

á vista dos pareceres dessa Contadoria o
da Inspectoria Federal das Estradas,
constantes dos officios es. CG.F5/ 2147 e
514/5, rikspe.ctiliamente, de 11 do cor-
rente e 17 de Maio ultimo, resolveu
approvar o acto da The Great Western
of .Brasil Railway Company, Limited,
fazendo reducches nas tabellas 13-1, 13-2,
8-3, 43-4, 19.-1 e D-2, das tarifas em'
vigor.

N. 63 Conamunico-vos, para os
devidos fins, que a portaria do 12 deste
inaz, relativa á redueção de 20 Ti, Tla
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
sobre os...fretes do arroz beneficiado, de
fumo nacional em corda, rolo ou folha,
de banha e de cal, foi publicada no
Diario Officiol do dia 22.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 76 — Afim de serem feitas as ne-

cessarias annotecões junto vos remetto,
de ordem do Sr. ministro, a inclusa cé-
Pia -do officio n. 47, de 31 de maio ul-
timo, do Sr. góvernador do Estado de
Alagõas,

— Sr. directór geral dos' Telegraplios:
•' N. - 77 — Afim de . Serem feitas as no-
cessarias annotações, juuto vos reinetto,
de ordem do Sr. -ministro, a inclusa có-
pia do officio n. 47, de 31 de maio ul-
timo, do 6-overnader do Estado de- Ala-
gdas.

— Sr. inspector fede,ral das Estradas:
N. 159 — De. ordem do Sr. ministro,

communico-vos. para os devidos fins,
que o Diai .io Wricial de 25 do .corrente
publicou o decreto g. 18.751, do 17 do
niez proximo passado, que, - approvou
Projecto e orçamento para a eonstru-
oeão de tori lriatigtito do reversão na es-
tação de tatiassú-Boi, da Viação Ferrea
do Rio Grande do 'SUL

Devolvo a essa inspectoria, por mim
rubricadas, as ditas- vias dos docunien-

. tos que acompanharam vosso officio ini-
' maro•470/S, de . 30 de abril do corrente
anuo-, . •	 •

De ordem do..'Sr. ministro.
connionfico-vos, para - os -devidos fins.
que o Diorio Official (.!,! 21 do- corrente.
publicou, sem incorrecções, 'iodaria
de .19, tambom deste mez-, que approvOu
o novo quadro. 0, taliella de 'vencimentos
do pesasoal das Estradas de Ferro Gua-
tahim a Itaquy e Itaquy a São Boda.,
asslimplo que fizesteS eanstar do offi-
cio e. 550/5, de 24 de maio. ultimo.

N. 16.1. — Gomai/mico-vos, paca os
devidos fins, que a portaria de 12 deste
mez. rtdativaa:á ..reduct,.ão de 20 cá, na

,Viação. Ferre,a . :de Rio Grande do • Sul,
sobre os fretes de arroz beneficiado, de
:fumo em corda, rolo ou folha,
,de.. banha e de • cal, foi • publicada no
Diario Official da dia 22.

- N. 162 — Gommunico-vos, • para os
_ devidos fias, que o Sr. ministro, á vista
dos . .pareceres 6.1essa insepetoria e da
Conta.deria Central Ferroyiaria, cons-

. tentes dos offieios ns. 514/5 e CCF5/447,
respectivamente,,de 17 de maio ultimo e

. 11 de junho correntÁ, resolveu appro-
var• o, acto -da . The -• Great -Western of
-Bras•il Company .Limiteit. reduzindo as
tabellas 13-1. jJ-2, .11.43 	 D-1 e .D-2,
das tarifas . em • vigor,	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
I

Pqnerim ont os despachados

••	 .flia .26 de-juld.hd. do 1929-
•- Lloyál 5iI1 Anieflicano..pedindo recai-
• elderacho de despachO. — Mantenho Os:

desfaelms anteriores.
alanoelita Soares Vi p ira. p edindo res-

iituieão da inuaa q ancia	 200s1.00.

Deferido /ando ent'dsta	 informai
cões.

Anua Maria, Mandei' de Jcián
Vieira do Araujo, pedindo licença pare
manterem um ambulante na pl,ata,forrna,.
da estacão de Engenheiro Navarro.;_
IudeferidO.

:'Aid.rmo ando Rodrigdes Perfeita. -- L. Indatser	 '

Arnerico --Mandei GassOla;
'Cedi fique-se

Anali;ade aa, Norinando„ pedindo eerti-"
'

'
dão. — Ger t,if	 e .-s6 noa' terinOS*6-pa.i
aecer dessa setretarta. 	 -

The Baldwin Lacuna:Ove' WorkS;• pró-
pondo fornecifeento -de material. — Não
conve.ro a proposta.

Alberto Manoel • da' emir., pedindo' 're-
admissão. -- Não- ha . vaga. •

Corrêa Vasques & Como, — A reclasi
mação a que se referem os requerentes
foi indeferida por esta estrada em 25-li-
929, nada havendo, portanto,- a provía

Arthur Vianua & Comp. Ltda. — In-
deferido, tendo cru vista as infermaçUes.,

Companhia do Seguros "Sagres". —
Reduzida para 217$00,0, nague-se , esta
reclamação, correndo -a daspeza pela
fórma indicada pela 21 divisão.

Crocchi, Gravina	 Lida.
Restitua-se a quantia de 2428200, lendo
em 'vista as ia formaÇões•

Companhia Anglo Sul Americana. —
Pagpe-se por conta desta estrada a miau-
tia de 8183ra9.

companhia de Seguros indemnizado-
ra — Pague-se por conta do emprega-
do Mira abhcado a quantia de 2208000.

Ft.aoeelinn Marcondos e Adieta Vaz
Marque= Pinto. — Compa,a-aam á secre-
taria.

Ministério da Agricultura,

Industrie. e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

LxPEDIENTI: 130 511. DIRECTOR CER:11".;

Primeira serão

Dia 26 de junho da 1929
Ao Sr. presidente da Socieda ie Nacional

de Agricultura, rua Primo ro de Março
n. 15:

N. 1.050 — De ordem do Sr. ministro,
tello a :ionra de consular i V. F.x. se ha
inconve-dente na cessã a do Pavilhão solici.
tada pela Socieda e Brasileira de Avicul-
tura na época a que alluee no of.,cio que
junto por cópia.

Ao Sr. d ;rector do Serviço de Inspe-
cção e Fomento A ricotas:

N. 1.051 — ERT referen ia ao officio nu-
mero 1.215, de 20 do cor ente mez, com o
q,al ene uninh is(es cdpi do . tele rannia do
inspector agiica la cl 7- clisiricta Sr,
nos Ca ldas, solicitando autorização para,
por meio de paletr s e demonstrações pra-
ticas, rainistru. noçõ s de aer culturt, aos
s, sacados par o Serviço di Exercito, ao
Estado da Parahyba, com :nu ice-vos que o
Sr. nanistro preferiu o .1es -acho se ainte:
ÇDe .ccórdo, sem cume para-o Thesouro..

• — Ao Sr. secretario geral do. lust luto In-
ternacion d. de .Agrieultura, Vila thlibe:to I,

"Nin:..t 1.032 — Em referencia ao officio nu-
mero 64.446, de 4 de maio ultimo, no qual

're ree ira

,,,,,m1)0!•,,,,,,vt.p; Do. sfi, 	 D11-tFIeI'0)7

,	 fRaleral de Portos, 1li0a
Caalao. • 	
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so(icitaes esclarecimentos sobre vario , pros.
duetos para constar do Annuario de Estatis.
tica Aericota é CoMinercial, corriMunic6 Vos
que a Directoria Geral de , Estatietica
prestou os esclarecimentos pedidos, devol-
vendo por isso os mappas que taneet-
teStes.	 • „

Ao: Sr. Pedro Malar,. rua TurStassii
o. t	 A. -a	. ,$80 -,.	 tdo.	 :	 •

	

.	 ,
N. 1.053 Em solução ao requerimento

de 2j:de maio ultimo, no quat; offereceis a
este ministerio a acquisição de um processo
especial para o plantio e cultura do puem,
éontnitteicó-VoS que se to. na neeesSario,
afim de poder s r examinada .a conyenien-
da ou incov?ideimia.de 'sua acquis ção a in-
dicação technica relativa ao assumpto que
perm tta o seu estudo., 	 •

Directoria Geral dejnditstria
Connnercio

Prime •ra secção

EXPEDIENTE 'DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
, Dia 22 dejunho de 1929

Zulntira de Mendonça. adjunta do proles-
sor do Curso Primario d t Escola de Apren-
dizes Artifices do Esta 'o ch• M'nas Geraes,
solicitando 90 dias d li ença para trata-
mento de sul saude.- Indeferido.

4.1.

• Directoria do Serviço 'de Ins peeção e Fomento Agrícola!

abado relacionados, no dia 22 de junho de 198, sentido eis dados colhidos nel4secção de stoeks e eótações:

Entradas no District° Federal, por .vias -maritiinas e terrestres, dos- ganem(

Secção de stocks e cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
.Agricolas, em 25 de junho de 1929. - Carlos cie Andrade, auxiliar. Visto. - José
Fonseca Ferreira.

•

Mercadorias - Unidade	 Dia 22 Desde-
ia 4°

Algodão em . pluma, fardó 	 -- 4.252
Arroz, 'sacai 	 5.407 57.146
Assitear,	 saceo 	 12.809 136.020
Azeite de oliveira, caixa 	 	 .. 701
Bacalhao,. kilo 	 577.640
Banha, kilo 	 87.500 1.336.884
Batatas,	 kilo 	 33.600 1.877.520
Carne de porco salgada, kilo 	 12.269 250.762
Carne:secea e xarque, fardo 	 748 15.639
Cebolas, kilo 	 14.250 394.957
Farinha de mandioca, saca, 	
Farinha de milho, kilo 	

5.150 41.099
12.538

Farinha de trigo, suco 	 11.236
Feijão, saeco 	 2.981 34.877
Leite condensado, caixa 	 110 965
Manteiga, kilo 	 •tenr 	 31.994 333.711
Milho. saco° 	 2.562 43.93t;'
Peixes conservad6s, kilo 	 4.680 35.800
Polvilho, kilo 	 123.140
Sabão.	 kilo 	 1.395 3.150
Sal.. kilo 	 866.400
Sebo,	 kilo 	 • 443.514
Tapioea, soeu) 	 -- 172
Toucinho, kilo 	 2.670 24.459
Trigo em grão, kilo 	 7.583.691 17.076.480

-
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

7:XPEDIENTE . DO SR. MENISTRO

ReatterimentoS despachados

Dia 19 de ;unho de 1929
.fos:: Freire, ex delegado do Serviço do Ai-

coda° no Estado do Ceará, pede pagamento
de ajudi de casto a que se julga com di-
re'to cai 1922 - (D/C/6.596/1929).-Mante-
alto o primeiro despacho de indeferimento.

Segunda sução

ExpEDIENTE DO SR DIRECTOR GERAL

Dia 22 de junho de 1929
Officios
Ao Sr. Manoel Palatino Cavalcanti:
N. 2.262-De ordem do Sr. ministro, pe-

dindo as necessarias providencias no sentido
de ser desoccupida e entre e tte ao director
interino do Posto Zootechnico de Pinheiro,
com a possivel brevidade, a casa em que
residiu naquelle estabelecimento.

- Ao Sr. d'rector da Despeza Publica:
N. 2.272-Restituindo, tiara os fins con-

venientes, o off cio n. 535, de 14 do cor-
rente, indevidamente remettido.

- Ao Sr. delegado do Serviço de Indus-
tria Pastoril no Estado do Pará:

2.282-Declarando que, pelo officio desta
di:ectoria eeral n. 1.042, não foi essa dele-
gacia encarregada de proniover o levanta-
mento da planta d Is terras cedidas pela In-
tendencia Municipal de Cacheeira, mas sõ -
me ite encarregada d • providenciar para que
sejam remetidos a alludida p'anta e os de-
inais documentos nece . sarios á lavratura
respectiva escrintura de cessão os quaes de-
verão ser ni Indentes organ'zar pela referida
httendencia.

Ao encarregado da Estação de Monta de
Barbacena:

N. 2.420- Communicando ter attendido
a directoria ao pedido do cria for Manoel ti:.
Silva Paes e autorizando a localização ch
um touro hollandez na fazende »Parol» dr
criador acima citado.

- Ao delegado do Serviço de S. Paulo
remetendo atteatado de inscripção ao Re-
gistro de Lavradores e Criadores, ccncedi-
do ao S. .Mucio,Manoel Novaes;

Dia 18
Ao Tribunal de Contes:
N. 2.441 - Remettendo contas da »The

Rio Janeiro Tramway, Light Power Co.
Ltd., na importancia de 426$429.

N. 2.442 - Reinettendo folia de substi-
tuição do ajudante chimico da :3ecçã Cer-
res, Dr. José Fampaio Fernandtti, referente
a cinco dias do , mez de maio proximo pasj
sado.

- A' Contabilidade:	 -
N.' 2.446 -- Remetendo requerimento do

auxiliar de 1 3 classe Antonio Pinheiro, soli-
ctiando pagamento de diarias por exercidos
findos.

- A' Despeza Publica do Thesouro
cional :

N. 2.448 - Solicitando remcs:a á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo da guia da quitação do auxiPar de
23 classe, Oscar Baptista de Oliveira.

- A' Delegacia de S. Paulo:
N. 2.449 - Solicitando remessa da quita-

ção do auxiliar Francisco Oliveira Soares de
Andréa.

- Ao Tribunal de Contas:
N. 2.467- Remetteúdo folha' de pagam ...ri-

to de diarias do auxiliar de P classe 'it ys
mundo Augusto Saltes Tavares.

N. 2.468- Retnetterrt o folha de suostitui
ção do judante a g,ronomo da Fazenda Mo
delo de Campo Grande, Dr. Guilherme Cor
lett Pinheiro Junior, referente ao mez
maio proximo passado.

N. 2.469 - R meneado contas da firm,
Ferreira Land te Comp., na importancia d
de 1:570$000.

N. 2.470 - Idem de Puertas 	 Comp.
na importando de 1:570$900..

nn••••

Directoria Geral ao Servieo
de Povoamento

EXPEDIENTE DO 5311. DIRECTOR GERAI,

Dia 13 de junho de 1929
Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Min'steri e da Agricultura:
N. 2.957 - Remettendo as segundas vias

dos documentos comprobatorws da ai:inuma-
ção do a• eantamento de 6:003$ recebido do
Thesouro Nacional em 20 de março ultimo
pelo V official desta directoria geral Anto-
nio de Souza Monteiro Filho, em virtude
do officio n. 1.043, de 2 de março ul-
timo.

N. 2.938 - Remettendo as portarias de
contractos; em numero de 13 do pessoal
mensalista do Patronato Agricola »João
Coimbra».

N. 2.959- Remett •ndo a portaria de con-
tracto de Antonio Miguel da M ndonça,
para servir como foguista do Patronato Agri-
cola e João Coimbra».
* N. 2.960 - Remetendo em tres vias, o
inventario do material e Mais moveis per-
tencentes á FaLenda Nacional, procedido a
2 de janeiro do corrente anuo, que se acha-
vam sob a guarda e responsabilidade do
economo-almoxarife Austricilinio Lins Bar-
ros, do Patronato Agricola €134ão de Lu-
cena', queque soacitou exoneração, e que eatt.
verem sob a guarda e responsabilid ide do
economo-alinoxarife interino o mestre-set-
leiro, João Luoicino da Silxa, até 15 de abril
findo.

,k•

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EWEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERiL

Dia 17 de junho de 1929

.43,1
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— Ao Sr. director. cig Contabilidade do
Thesouro Naei

N. 2.954 — C-,nonuni ando fon o salde
na erorotrela dc 23O recoltid aas
do Thesouro Naelonal em viru ge de truta
desta direct oria ger:1 n. 59, de 10 do cor-
rente mez, resultou do ad eantantento,rece-
bi 'o cal ,irtude do o:ficio a	 8,.1t,
19 de fevereiro itimo, e talo do ciff5°
a. 13, conforme Foi declara:10 -na referida
gu a.
• — Ao Sr. laiz de Menores do Disor/eto

Federal;
N. 2.970 — razondo acreito- nove me-

nores proceePnte -; O') 1,3 tro ato Aericola
oRio Branco', rtali deali odos p ir terem
Compilado 'a 'idade reoulamentir.

Dia 17

— Ao Sr. di elor oeral. de Contabilidade
do m in la ‘ctio 'a Ari oftura:

'N. 3 059 -Reeti'-uin o o f :jo mados ir -s re-
mueri rne tos otio a • omnanft^r .m oeffie'n
It. 1.474, ile 'R do cor ent, (r.).C. 14. 911.'244)
em -ue 1,eontds B ,r-ea d- 0"vei ra nor
seus procuradores Moraes 'Alves & Como.
D a°1 e,a) rfain aotri de so o s s.,en e inienoo.. -onto
pi.rdessor dta Datrnna/o Aur'nol • s A n.df 'Dn -
lis» nos ne;in A os	 Ae nnve nthrn a 30
de der-nitro	 '•cf°6 - de '1 de janeiro a 15
de o ut o bro de 1,121.

— N o Sr. d l rectorsocretaaio • do Tr'b : nal-
de Cont a:

f 3 0641 — Centmookando	 n"
a uh c-noion ao4o tr • ?„ rob af o' fi

enticilni()
oeaoa	 g , da 1-i n.	 6'0.

de ?4 de de lenarn r l on; fn; a m nol la rla a
immrfancia	 5:015VoO, a meenha rla nplo
oe *ido ti 1(7, 000 n. 1" v :sto . er a e ve f i-
fica An "n-snn na ..1/ ...aeeiNn	 m+smr. ne-
0'11^, cu i a 2' via foi .r-m of4' 4 1 a esse T rt-
tom-1 'com o °Mein ti. 2' ARQ. do 11 de
inalo

-- ui gr contador -oo-eional da Republica
do hil'^;-1-r'o. As.

AT . 	 (1;3 _ f^,-,omittnir-and • mie n'.'creltn
d . . 111)	 ai. 2....hei...1 It

-- e_ —
-

carne verde á ,Hospedaria de .inunigração da
/lha do; Pla5res

N, 3.070—Soliortatulo seOa povo) a E '7‘littrulá
de Le _os a Blood •ne a de 5:756a, p-ove -
nicho tfe fOrneetilie tu 1	 u.0 to rle d'111 ,), de
um apoarelito atiouttiont » e reope tivOs er-
temes destinai()	 propaaanda ela !nato-
,oraphica, junto aos p ,ge ros que sã
obrioa os a trans.tar nele hospc ioda de
immi ., rantes das Ilha das 1: 1 n5res, de a.:cOrdo
com os ucéanientos juntos.

- Sr_ inspector fede ai de homigração no
porto	 Belém:

N. 3.072 — Rentettoolo cOpia dá uns-
trilo Oca, ¡Immo/ toas pelo Sr. ministro, ue
deverão reger o concurso a te dizar -se neo.e
porto, para o preenchimento do e o de
auxil ar interprete-dactologra ph d ssa
pe torta..

— Ao Sr. :nsocctor federa' . de linnOgroolo
no norto de Recife

N. 3.0 3 - Remetteudo para publ.ctção
em edita 2s , ido coa -luso nara o ate
chi tient° da vaga de auxiliar interprete-
dactolo rapho dessa inspeetoria, cópia as
i latrueçõe4 approvadas, para esse fim, peo:t
Sr. ministro.

— Ao Sr. leinietroo res deottoolo Tribunal o
Coro oa: ••• -	 o- •	 • '000

ali	
.	 ,

r\ • .'	 •—le Tp it1ut Ti t (tile Yiréfil'-inpt-Pij:
o t, r ooOei	 oco s'iit,Sfitartb""

O ali: da-2 s oaç-f.e . 0 O.a. R Jaffia . d.
52.-toá o . co o, •i	 • PasC.'"sitit

n -rii	 d -s'riesto'!frio• '''':i-r.'2O9O.1.5"l'eo •
gol mento ano.: ,:o'an ocr'et.a,
de o \ombro de 1911'.

N • 3 - 103—S,,Ik i tando'pogiorW'ntO	 .fifa
de Artaur Do alo oa T. 	 • na	 ,
tot 1 de 1:918Sor2 pe veu • ente de forteci : •
tne,.r . ) no coatout	 •	 ,• rnaleires 'perà
Hospedaria d I.M,nt'gr . ntes • .d lkha das'.	 .	 •

N	 ia nd jaa ...a In ca o tia 01118•
de Azeved Ala s, 'On ri- es & Cuinp.,
Ltda. ha imoodancia de 3: ,20$, proveniente
ee foetacimento no c troO Onn Oe c,,.1.-
ehõeo ao Patronato Agrie . lo aB rãoa4e Lo-
cenaa.

N. 3.105 - Sol iataw'c, . ato dá conta •
de Barce las cÇi Curnp., _na • imoortarkia de
3:957$100, provenietoe e Ó neciao.O . to, ent
maio findo, de vele : Ma - ito e ti 1 a 'á Hos-
pedaria de innoioraittes da !h d s "lores..

N. 3 10O—Solicila s d	 -,•	 ni.irt-e, da Éonta
(to Fontes ti ocia a Com .	 i o pa toriOiri
de 800, nroveuien e e f nate intento, no
corrente anno, e mata ia 's 1:ar	 embar-
caç'. es d , ste e-rviço.

N. 3.107—Sodoit indo a orn nto da conta
d FOI1SCC8., A tou ida o r- . tit imilPor-
t leia total de 1:4924 ar enieote e forne-
cimento, no e rrie te an	 de nuiterioes
para as emb i rc-•çõ s delo se Viç .•

—410 Sr. rn irs'oo da A r c ltur o 'Indus-
trio e Commercio:

•-•!. 3:108 Remetendo inf toado o reque-
rimento em que lo i o a • -o Bor o, s,, escri•
rturario do Patronato A rir 1- V:se nde do
Maná, nele recon de eç .o dr: despacho
que indef riu o ned o te a ud 1 de custo
por haver de'xadia o caro) °e'cli-ecaor Ode-
riu a do Patronato lo	 roi; 1, e Mandado
reass un r o XerClei n ' 4 c a	 ar -o.

N. •InettenO o t e uerimento em
nue Arminio Sampaio da C. oh ., Vector do
Patronato A orieola Pe e a ino., requer
sela sulatneVido .1a r -	 ao d F.wino Sr.
P e idente da Republic	 o r quer mento

to eu que trat do au meu o d venci-
mentos dos di catares d is pa ronates agri-
col is.

— Ao Sr. direc or ierI t a Coreabilidade
d Ministerio da N g leu ura:

N. 3.111 —Remetten-to n -modo o pro-
cea, o 'a com:urrem:ia "ni istr ova per-
maneire r . alizada a atro at to s o Coim-
bra, nata o forneeme t n o co, rente anuo,
do inateriol do oruno 13 a ata. ia' ie cope-
lente e artigos de. poleia 1 . de accOrdo

com o edi al lesta DO o. to i Oc ai publica-
do no Diar a Official de :0 de m rço ultimo
e os publicadoa no or ão offlcial 'o Es a-
dio d c Per atribue°, nos o a 31 de marçá e
2de bril

—Ao Sr. director do Sureau Internacio-
nal du Travall:

N. 3.113—Remettendo o4 mangas detnons-
tr tiv NS do inavime to m i gra --rio do Br sil,
durante os ti' us ulthavo; • nos, Co 'ft'uld0
de quatro quadros 1.0 ren es ao atino de
1927 e s .is rei Ovos 4o d . 198, um orme a
relação que acim taba.

Dia 20

Ao Sr. juiz de menores do District° Fe-
deral:

N 3.119—Restituir) 1 info rm do o reque-
r mento em qoe Olavo Pereir i Finto pede
o desligant2nto do tu nor Nelson Pereira
Pint

—Ao Sr. director -do- Depare -mento Esta-
dual do Trabalho em S.. P ulo:

N. 3.120— Solicitanao providencias afim

Dia 18

Ao Sr. director geral da j nprensa Naào-
na'

o 3 0,31 — SoVcit mia seja eub' eado
Diario Official, di .tria rente, at • é da 30
deste nte• , o edital desta direc orla gerel,
quis ac anpanho.

— Ao Sr. na nistro-presidente do T.ibu-
nal de Contas:

N. 3 034 — So'icitando paga-aedo da co
ta d Th.e Leonold n • Railwav Conipony, na
im oortancia de 3),a900, nrovenient?. 	 trans-
pcirtea -ffecot _dos no corrente an

N. 3.083^— . Solicitando se i a paa á C .,rta
panh a de Naveoacão Lio od • Bras . lei ro a im-
por ancia de 13:273$450, 'conforme as d as

rrcoas provenientes de transportes off ctui-
dos no corre t . anuo.

' 3.010—Solicitando pa gamento da cotara
Á de Bareell & óinn., na itunortancia de

toa 'al 'e enn ..-u — ^ ata ve rba dista	 ,60$, prov-ní • nte• de fornecimento no e orr r.
•p."" 1 - fn; nn'y 1 1 a 4a	 4iir-o-1aneia	 nu) de materlaes á hOspedaria de Immi-

5:04 rr".. '1"n .. f/l •set ,/fi n da' , fle1 ,1 roam	 totorrit'SO da Illot d • s Flores.-	 '•	 •
5 b n 10 1 . v14o er.V • ver' ficadó condo,	 N. 3.011 a-Sollei ando pagamento': de 'res
ita ea traco o 41)	 n-ar_an • :	 - -- cotas  de Dia a G ria & Cotiip -na impor-

- 1‘''  r.. reefoa one- l-ao • Cotitahil l tiode" Janela total. de 50.1$450, proven.ente de tor-
do Mi latorlo	 Aorfe. ltara:a.•necime os no corrente anu , de diversos

aoo q.. ng4	 .materiacs á lias :cdaria . de imini ',rant . s da
era tine o -tr • AloartoortiaeorO • 44.CArrIC Me.; 11 a dia Flores.	 .
Coo", oo Patronato. Aoarleaoa. tosto-iodo .13 	 N. 3.092—Solicitou lo pa gamento -ia conta
nono . .nocte oramento nor."..0,0 4-ereto ¡iodo , de•Fernandesdãoreira & Como

'
_ na. imoor

"no .4e 'llios A o . 'leerarin n.- --1 5q4a de. li o4ea Une! . total de 300O, prov e nierited forneci -
deo-n.414 Po	 1 02t1 g44,,é rv ; oelana,otoa ema-faio:O mento no c orente ano, .4e materlaes para
ao noriod-	 •Oloho aeleale deioni ltro do . a e . rage . da intottclenoio de immigração.
atro "r4v ;tne *.assadri.. : - • •	 •	 •

— Âo ç r. rMn Isti-64'n'eSidente ,' Ad Tribunal,o	 Dia 19
de Contaaa	 •	 • oo.	 ,

	

1 . nett	 cepteit-,,:ny-.13;yameion .rtj_.. Ao Sr. juiz de Menores do District° Fe-
conta de A nr. Ole!I A Itall'enin o, na intn+31.- t ` d ral:	 •
t ."...-fa de l'Nn g '	 evnlite-fiée, de	 N 3.096 — informando em, re - gosta ao
1'4 ^ 'ff"Trte	 6.4,115.4P-h	 &Acto n, 2..223, do,7 de utlio ultimo, 	 a,dessre.
Qtt f ritoos» nora distrito,;çi'o aoá ' ia tt-tinOtoat i Jui zo, Ana mtmit?c , O sw 21 d .) Pa v i
304i "n 1 	 •	 .• •	 • •	 ' 4, •	 • -• •	 ros, a• -ue	 re`eic o ailudid i officio foi

14 -300,7 -o-- o rylleitonalra, int 'mato no Patronato Agric l e Aftfonces'au
coma .4@i, • oorool000gamook como; -:'Or • 14-ftá: • - Bra •», em 11 dc fevereiro de 19'5. por s li-
"or'ane' a to011 de 6 . 123a, nroyeniente 'dê.' c taç ick d sse juizo, figurando como filho de
forneci rna4taa- n4a...e`rtieoefe2itono de" calçado FIVira - "Palv t dê Barros, fali o ida-e de pae
ao	 Aorionlo'wo Prano`ra..•	o • - ir norad • , coutando actualmente 14 annos de

N. 3 ooR ;— Sola:a fano ' na,aooraonte de idade. ,	 •	 .
doi a co ntho	 gociedorl a • Arramo-Mo Off noz	 — Ao Sr:o...director , da Defes.a Sonitaria
en"lo de Noeirro•Jta fnattnreaoefa oval de Marilmo ,e ..Fluvialo•o ,
530443, provado-14e-	 -44anee im anto de	 • 3.097 — Rennttendo eia eesnoeto ao
.eto-ma efororj aa o onan4i'eorni:141 geral noa offi-io i	 77; de PO doe rrente eónia lo
Mezee do ma rço ar abril Aoe'ntfente anno

	

	 officio ri. 141, de 15 deste atei, ilo tirecter,
..e . inter:eo. da rHoopeolarift ede 1uiat1grants da

deaq enn'ná ,fé Ao¡orear roo %.$ . ;'''d "."	 int da.; Motes, poseet 'o O:fols .:laçou so-
'nrmrtarteta	 d...D.Navg yir ,rrrp-.4.1-to	 br, o ae,otatoto	 Ill.MCbtl40

torneeimette um m'aávl p átl-U nItini:n .r.	 02..c.o.
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lie que naquelle departamento seja conca-
indo agasalho e farnel para viagem, a uma
turma de 20 menores que acompanhada por
dons guardas, segua com destino ao Patro-
nato Agrieola José Bon fulo.

—Ao Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 3.122 — Encaminhando o processo da
eoneurrencia administrativa permanente rea-
lizada no Patronato Rio Branco, para o for-
acoime* de artigos do Grupo 13 sMaterial
de expelliente e artigos de papelaria», de
aCCôrdo com o edlttl desta Directoria Geral
publicado no Diarlo Officlal de 10 de março
ultimd e com o publicado no orgão &field
de Santo Amaro, datado de 23 do mesmo
niez.

—Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.125—Solicitando pagamento da con-
ta de Marques Couto & Comp., na impor-
tancia de 2:2805, proveniente de forneci-
mento, no corrente anno, de materiaes para
as embarcações d 'ate serviço.

N. 3.126—Solicitando pagamento da con-
ta de Marques Couto & Comp., na impor-
tancia de 5:384, 'proveniente de forneci-
mento no correu:e anno de oleo rombustivõr
para as embarcações deste serviço.

Escola Superior de Agricultura
e Illediei'aa Veterinaria

Expediente	 ; de junho de 1929
Officios:

Ao E:ano. Sr.. ministro presidente do Tri-
bunal de Conos:

N. 620 — Requisitando o pagamento de
uma conta a Moreno Borlido & Comi. na
Impor ancia de 7:0/05500.

— Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica no Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 621 — Enviando a segura via da
conta acima.

— Ao Sr. director secretario do Tr.b.mal
de Contas:

N. 622 — Envia-ido a segunda via do pe-
dido n. 26 a J. G. Pereira & Comp. na int-
portancia de 1:8365000.

— Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica no Minist rio da Agricultura, Industria
e Commercio.

N. 623 — Enviando a terceira via do pe-
dido açima.

uma cohta de Fontes Garda &Comp. na
importancia de 19:6685100.

— Ao Sr. contador seccional da_ Repu-
blica no Ministerlo da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 629 — Enviando a segunda via da conta
acima.

Ao Sr. director geral de Contabili-
dade:
- N. 630 — Enviando o orçamento e especi-
ficações solicitadas em officio n. 1.068.
- — Ao Sr. director da Escola Normal de
Artes e Officlos Wenceslau Braz:

N. 631	 Agra tecendo a these enviada
com o officio n. 399, de 10 do corrente.

— Ao Sr. superintendente da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power:

N. 632 — Pedindo informar si o consumo
de energia electriza registrado pelo medidor
n. 991.834 é sómente desta escola oti'
-bem das outras duas repartições.

— Ao Exmo. Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Commercio:

N. 633 -- Restituindo o officio n. 509, da
Escola de Agronomia e Veterinaria Eliseu

, Maciel informado.
— Ao Sr. professor contractado da 4' ca-

deira do Curso 'de Chimica Industrial Agri-
cola :

N. 634— Enviando o 50 relatorio do chi-
mico industrial agricola por esta escola,

ani Ebecken de Araujo, para dar
Spar.reliecer.

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas

N. 635 — Requisitando o pagamento de
tres contas da Société Anonyme du Ciaz de
Rio de janeiro, nas importancias de 4385429,
35340 e'5305452.

— Ao Se. contador seccional da Repu-
blica, no Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio :	 .

N. 636 — Enviando as segundas vias das
contas acima. .

Dio 19

— Ao Sr. lente da 29' cadeira:
N. 645 — Enviando um relatorio do ex •

alumho Jesta escala, engenhe ro agronomo
EicidiO da Silvo Trindade, para dar parecer.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal
de Contas :
- N. 646 — Enviando a segunda via do
empenho n. 14, na importancia de 745300,
em favor da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Carmes.

• — Ao Sr. contador seccionai da Fepu-
blica, no Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio

N. 647 — Enviando a 3' via do empeaho
acima.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal
de Contas :

N. 648 — Enviando a segunda via do pe-
dido n. 28 a Fontes Garcia 6: Comp., na
importancia de 11:8075000.

— Ao Sr. contador seccional da Republica,
no Ministerio da. Agricultura, Industria e
Commercio :

N. 649 — Enviandô a terceira via do pe-
dido acima.

Dia 22
Ao Sr. ministro da Agricultura, Industria

e Commercio
N. 650 — Enviando um requerimento do

lente da 3' cadeira, Dr. José da Freitas
Machado, ped ndo pagamento de addicio-
naes.

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 651 — Enviando um edital da la Coa-

cta-renda publica, para ser inserto no Diário
Offieial.

N. 652 — Enviando um edital.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

DI3 23 de junho de 1929
Requerimentos despachados

Oscar Vieira & Comp. (8 requerimentos),
Weskott 6c Ca. (2 requerimentos), Standard
OU Comp.any of Brasil (2 requerimentos),
Fabrica Santa Heloisa (2 te ,uerimentos),
Dr. Orlando Rôças (2 reqderintei.tos) Geor-
ge Flenry Bergan, Corrêa de Mattos fiComp.
J seph Brandwood, J. Modesto de Souza,
Photochemische Gesellschaft, m. b. H.,,
Elisabeth Corrêa, Air, Line Transportatioia
Company, George Alfred Juiius e Awdr
Franc"s Julius,- Mario de Castro, Cosimci
Cuscianna, N. A. Padula, Ferreira Leite é'
IS: Comp., F. S. Carr Company, Associated
Apparel Industries, Inc., Thos R. Ellin
(Footprint. Works) Limited La yer Brothers
Limitd, The Associated lfortland Cem:nt
Manuficturers, Limited, e Edward Ashwsr?
dr Comp.—Lavre-se o termo.

L'Auxiliare des Chemins de fer et de
L'Industrie.—Concedo o prazo. Lavre-se a
termo.

Alves & Irmão.— Apresentem novas des-
cripções da marca classificando o artigo na
classe 50 lettra j.	 • .

Chama-soa Menai) 'do Sr. Jurandyr V.
Campos para o edital dessa directoria geral

jpublizado no Diario Official de 16 de unho
de 192 ).

Chama-se a„ attenção pa-a o edital publi-
cado no Diario Official de 24 de abril de
1929, dos se tuntes interessados:

WII iam Sharp Hargreaves, Camillo Ft-
Peard (2 requerimentos), João Baptista de
Paula Ferr tz, Adolpho ,Rodrigues', João
Paulo de Almeida e Francisco Amaro Ju-
nior, A. Bussiere, Henrique C, Ortlz, A.
Moraes Como., ltali Ercoli e Lorena*
Alessindri, Adindo. José de Mello, L. D.
Srockle, João_	 'dt Comp., Ma.
noel de Malte:: r".triza, pl f.nerieo Lima c Ais.

Dia 17
Ao Exmo. Sr. ministro presidenie do Tti-

buna de Contas:
N. 624 -.- Requisitar' lo o pagamento de

duas contas, um" de Lutz, Ferrando &
Corno. Ltda. na importancia de 7675 e outra
de Sadv Ribeiro & Comp. na importancia de
2:,0005000.

— Ao Sr. contador scccional da Repu-
bl ca no Min : st:rio da Agr cultura, industria
e Commerc:o:

N. 625 — Enviando as segundas vias das
contas acima.

— Ao Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 626 — Rcquisitand o paurn ato de
tres contas da has-wctorra Federal de Portos,
Rios e Canses nas importar' ia. de 1175100,
2115900"e de 1225800.

— Ao Sr. cá .tador seccional da Re , u-
blica no Ministcrio da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 627 -- Enviar' o as seAtirdaS vias das
contas acima.

-	 Dia 18
Ao Esmo. Sr. tnin r. "--N pr

' brlitl de Contas: •	 •	 `"
N. 623 — • Requ

• •	 ' 	 .

Ao Sr. director geral de Contabilidade
N. 637 — Communicando o contracto por

portaria de8 e 18 do corrente, para servi- .
rem como zelador de gabinetes e auxiliar
extranumerario, os Srs. Antonio Pires Fer-
reira e Henrique Paulo da Cunha Bahiana.

— Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Federal

N. 638 — Idem; idem idem. '	 • ,
— Ao Sr, director secretario do Tribunal

de Cantas	 •	 ' •
N. 639 — Enviado a segunda via dó pe-

dido n. 27 a Moreno Borlido & Comp., na
importaricia de 3:8005000.	 •

— Ao Sr. contador seccionei da Republica,
no Ministerio da Agricu.tura, Industria e
Com mercio

N. 640 — Enviando a terceira v'a do pe-
dido acima.	 '•-	 -•	 .

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Commercio ; 	 -	 '

N. 641 — Enviando a copia de um officio
do Dr. Ataliba Lepage, pedindo mais um-
auxiliar,

• •Dia 20 • -7

N. 642 —Enviando o orçamento das obras
t que interessam ás tres repartições installa-

das nest.; edificio e com-nunicando o falta
de verba pára as mesmas. •

N. 643 — Propondo nova tabella de sa-
larios.

N. 644— Solicitando a concessão de um -
sil ente do sTri.- aleantanento de 5:(100$ ao preparador-re-

. 	 petidor• Sr. Ataliba .Passos Lepage,, para -
pa•,:ant' nto de -efieztuar dWersos pagamentos. 	 •

Ao Sr. ministro" da Agricaltura, industria
e Commercio	 '	 •• :
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tonio OUIZZO, Vérdiriànd any Gasche, Niela
Peter Nielsen e Niels Leopold- eireasendorf,

• Naandooze Vennietstihnet. Hol and Vendei;
Irvina Brook .. joaph Vfilliarn IsherWoOd
John Ougas Iiiherwond: jan Frederik jan-
nink, Frederico Capronini, Rafael alterara
Vegas e Marcelinor ~era Vetas. Nicholas
Woyevodsky, Societe Électre-Metalargique
Fr lnçaise, Vickers Limitea (4 requeriam*,
tos). TOe So Ávida Aviation Company Limi-
'tad (2 requer,m Más), Cie. des Fofoca et
•Aciéries d ia Mirineet d'HoméCaurt ( 2 te-
querime tos), Harry AlexIi Kauper, Cedi
Vivia.' Usborae, Nunierger Metall a La-
akierw irenfabrik VOrm. Gerbruder Bing
Acti cg sellschatt, Sociedade Anonyma La
Metrpolitana Curt Richa.d Reitbia e Otto
M. Seeman, e' Citarias Deunisten

Chama-se a anelação dás Srs. Raul RO.
dri ues e Antonio Magalhães para os e fintes
desta directoria geral publicados no Diaria
Offkial de 6 de unho Je 1929.

Chama-se s atte .ção do Sr, Lauro deC.
Almeida para o edital ubileado ao Morto
Offi, Mi de 6 de abril de 1929.

Chama-se a adução do Sr. Fred Figner
para edital desta directoria geral publi-
cado no Diorio Offie41 de 14 de abril. de
1929.

Chama-se a atençáo do Sr.laurnercindo
•Sai iva 'de ¡velha para o edital deata dire-
ctoria geral publ cado no DrarloOfficial de
18 de abri.! de 1929.

E' . °avelado a comparecer a esta ti:re-
ato ia gerat Rodolpho Kaltner afim de com-
pletar o selo nutta do cimento le juntada
referente á sua oppoeição ao pedido de pri-
vilegio de Ftang auccaegges.

P didos de registrOde marcas:
(C. eu a : audieatia do representante do

ministeri0 publico).
Vaz. Peralta Comp: Limitada, na marca

.Derniolócoa para distinguir artigos da
c asse 3. —leagiatre- se.	 •

Vaa, Pereira& Comp. Limitada, da marca
aOpervac bua, p ira' distinguir artigos da
clas ,e 3.—Registre-se. •

Me roses Limited, da marca Mordomo.,
para distinguir artigos da classe 41.—Re-

.gistre-se.
- Creo-Dipt Company. Inc., ela marca
aCreo-Dipta, para diatiwuir artigos da
Classe 17.—Re istrease.

lidefouso Leitão, dd, .marca eCampeãoa,
para distinguir artgos da ciasse 41.— Re-
gistre-se.
• Ckanca fihrothers 4 Co. Limited, da
marca (Selenalatoe. para diáinguir artigos
da classe 94.-4Regiatre-se.

Angus Watsuu 'St Company Llmited, da
marca ,tivly Ladya, para distinguir artigos
da classe 41a—Registre- se.

Sim 011 Company, da marca aSunocoa,
para distinguir attigoada classe 47. —Re-

•gistre-se.
F. M. COutinho 41 Comp.. da marca41klat-

ciallo . , para distinguir artigos da classe 37.stre.se.

F. M. COutinho emp., dá marca iCol-
radio*, para distinguir artigos da classe 37.
—Rllstrcse.

Hutt° Engineering ComPalle, Inc., da
Marca' 40» , -ene.ertando a represeotação de
uma cabana, para distinguir artigos da
ciasse

%dedada At:morna Frigorifico, Aramar
de la Platte„ala marca erarg.et Braride para
distbigitit artigos da classe 41.—Registre-se.

The'Bradforal Dera' Association, Lime-
tad, da_ marca allrilladaa, pára distinguir
aztleara da claase-29.—Registre-se.

,Raul Guedes .de Mello, da rua'sca' alpueri-
• naa, para distinguir - artigos da Classe 3.—

Registre-te.
joseFiorao da marca eEmplastro Mila-

groso Meneares, para • distMgarie artgos

da claase 3. — Reaistre se, á vista _do pare-
cer do representaute do minist rio publico.

M. Campos & Comp., da marca al.av aria
Col tubo', Para distinguir artigos da ciasaa
38. — Indeferido. Infringe o disposto no
art. 80. a. 12 do regulamento*

Vaz Pereira IS: Comp. Lmiltada, da maca
Opitthaintalócoa, data distinguir artivoa

da classe 3. Indeferido. Ha po sibilid de de
confusão com a marca n. 4.378, de São
Paulo.

Companhia Manufactora Progresso delta-
juba, da marca aRublae para distinguir ar-
te da ciasae 36.— intle.lar do. Ha posaibi-
lidacie de con fusão com a marca que Consta
do processo 6.082/28.

sucçÃo, DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento mutuo dai (fa-
ceto n. 16..264, de 19 de dezembro de
1923):

Pontos catecteristicos da invenção de
eprOCCSSG o meios para calcular e In ilear
relaçao de duas q ali dadas _ variaveis pira
que pedem nfiVi egio George Alfred liii us
e Awdry Francis ) Eus, deposito n. 6 951,
de 25 de junho de 1929):
• le um apparelho para traduzir prog essi-
vantente, dois totae..a uumeri os • variava s
em uma simples relação consistindo essen-
cialmente em duas peças que se mOY ,ecil ..e-
spectivamente em direcções •.iffe entes,
meios pari transmitir morim ido á duas
peças respectivamente em .orre.spondericia
com a variação progressiva nos mis toas
numericos respectivamente, um br3ço sua-
portado em uma montagem niV sta-t • em
uma das dita pe as e em contact com a
outra de moio tal que elle formeurn angulo
t et mirrado por suas pusiçõsi reajam a
cada instante e meios para ind car as mu-
danças de angulo assumlias pio dito
bra,o;

-20, um apparelho para o fim exposto, ca-
rac'erizado ror isso que a simples relação
entre os dois numeros que variam progres-
siva ente é determinada pela • utrança da
posição angular de uma peça supere:a pi
votareemente que te move matar almente
em uma direcção correspondene á mudançi
de mudos ditos ~EVOS e 5: move ng s-
larntenta na outra direcção em torao dia seu
eixo em corr spondencia com a muda ,ça do
outro dos ditos numeros;

3', ho paro o fim exposto com-
prebendando dois paalusos mestres'fazen-
do um ateado, um carro do typo de _porca
fendida sobre cada um dos ditos parafusos,
um braço supportado com pivot,mento so-
bre uns dos-ditos carros, um supporta 1 ite-
rai para o dite braço sobre o outro dos ai •
tos carros, meios para fazer girar os ditos
parafusos mestres respectivameate em cor-
reg ondencia com a variação dos numeros
ou valores de que se deve achar a relação,
meios para faz r com que o dito braço siga
os movimentos do carro de supporta late-
ral, um indicador e meios para cammunicar
a posição angular do braço coatantemente
ao dito indicador;

4°, apparelho conforme os pontos, no
qual o braço é montado com pivotamenta
sobre um dos carros em combinação cora
um supporta basculante sobre o outro carro,
sendo o dito supporta basculante adaptado
a otterecer um verdadeiro mancai ao braço,
assegurando por isto que o movimento an-
gular do baço seja em exacta correspon-
dencia com os mcivimentos relativos dos
dois carros;
•5', em combinação com. o apparelho con-

forme o ponto 41„ meios de supportar tem-
porariamente o braço na po. siçáo verticalaté
que se tenha 'realizado uru movimento pre-

deterrnitradel'n4 . posição . d: unr: -dós , Cate
tos;	 '	 -•	 • ' ,	 .	 ,

6°, appareeto • para . O • flui exPoSto, gom-
prehendendo dois parafusoa • Saatres que g/-
ratn em .11Iaritg.d fiKo8 taundo uni angulo -
entre 4..ten carta de' porca de ',vidra sobre
cada urri . doe ditos p-ras4S .urn braA0 da
quociente cOatratialatlçadOs -anantado • cosi
pivotaineuto 'soer: uru dos...dios • careaa e
apoiandiá-se _contra atra siip:.o.te sobre o
outra, urna' polia cava 'tiro sobre o dito
braço e ui» tiO fi )(mel supporta-do atilam
polias' de tra aspai te na carro obre o qual
o br ço está' montado' coar • pivotarriento e.
enrolado Sobre a dta puha cavalleineedald
ligado a tine-indicador,..s a o • dito indica-
dor adaptado a exp numeros ou outras in-
dicaçOes em corre p n 'anca :em o movi-
mento 'anguler do isir,iço do q o.iente resta-
tante dota cursos das p cte-carrõs ao loop
dos respectivos primo. ,s; •

70, em tutt ,apparel o coito :ag i lva dos-
cripto, meios' pari variar a espaeejamento
sobre o indica tor da 're çlo comprehen-
detido um tambor-ca no criai o com o
i'idca or e te-do uma' .1.r,açáod.i faca do
gamo ao braço de qw . ciente pela qual o In-
dicador sera, des oc do'cin r za oro ressi-
vamente despropor •ion 1 ir) * movimenta an-
gular do braço do q oce n e;

8', a combin ,ção ciam um alipasitivo
conforme o ri ato 2 da rt Unem en erena-
gem de . rodas de cambio .• tr insinissão
para una • u ambos dos pa ausas mestres,
sendo o dito trem de enar saem adaquad0
pira reduz'r as rota Se- d parafuso com-
mandado aor elle rn qual u r proporção
deseja ia em rel ça	 ietações da peça
pe,a qual o mesma acci nado.;

9a , em combina: Ao coo annarelho con-
forme o popio 6, a ma dis es i ivo de ande-
quetagem conjug do com um batente sobre
um dos carros e ligad mec *feculenta COM
uru dispositivo apto tia(11 para suppartar
temporariamente o braço do quociente de
aia:leira tal • levanta o ito supporta tem-
parará quando o a ipaelho é levai° á po-
sição de particii e a r em 1 bedade o dito
Fu , porte e o braço do quoc ente depois que
um 'os carros e enha deslocado r - ara uma
posição predet minad sobre o seu para-
fusa mestre;	 •

10, a comi) w.ção com u totalisadoi de
Lieios de tra , ti •1 o registo do total ge ral e
os registos dos totae; resnectivos dos v.a-
rios cavalloa eia simp es rei Vias, co a rre-
headendo os dito meios para cadi total de
eavallo um dispositivo pelo qua a niudaaça
progressiva da posição rd •uva de duas pe-
ças que te deslocam respectivAmetite em
cortespondencia mu as m .danç vt progres-
sivas dos dois ditos cens e util sada para
mover tua indicador onde a dita relação
pode ser lida faciinu.n e.

4.1.1nnnn

Pontos caracrerlsticos da invenção. de
eAeroalaitia Para que pede privilegio Air
Line Tranliortati In Company (deposito nu-
mero 6.952 de 25 de ju dto de 1929):

1, em um aeroplano: um ou mais batedo-
res de ar; uns dispositiv is que movimen-
tam estes bateior s em uma grande veloci-
dade em uma tida direcção do seu curso,
e em velocidade relativamente lenta na dia
na- Ao oppo ‘ta; e uns dispositivos, que 0,14••
tam a diffisão lateral do ar, deslocai°, du-
rante a desci ia dos citados batedores;

2, no aeroplano accorde com o ponto 1,
umas moias. destiaadas a calcar os batedo-
res do ar; um eixo accionado ou secunda-
rio, e licaçõ s iate elevam os mesma ha-
teAoresi um eixo motor; e tona ligação en-
tre estes dous eixos, accionado e motor,
graças as quaes o eivo accionando retarda , o .
seu movimento em relação ao do eixo mo-
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ter ná CCZASiãO de elevar cs batedores em
iatttrar o da acção diS moias; "sendo porém

obrigado pelas mesmas molas a girar eia
veloc:dade muico superior a do citado eixo
motor ao tempo em que o's batedores e3tit
de descer;

3, o aeroplano accorde ciamma pontos 1 e
2. em que cad c batedor de at - comprehende
uma caixa de - extremidades, abertas, p uma

' peça que se mOve, em dada caixa, pára ex-
pulsar á ,força o ar'poé unia das extremida-
des da respectiva caixa geando simulta-
teamente a .sucção do ar na extremidade
OPPoato;

4,o aeroplano segunde os planos anterio-
res, comprehendendo: batedores de ar, dis-
postas em grupos; dispositivos para calcar
os batedores de ar, can! grande rapidez; e
os dispositivos precisos para elevar de novo
os bátedores de ar calcados 'ou abaixados;

5, em um aerotalaiso: bus batedores de ar
dispostos ria 'a à; :únà 'dispositivos que fa-
zent descer rapidamente estes, batedores,
para que odes exerçam o effeito elevatorio
na citada aza; una disposit ivos que elevam
os mesmos batedores com relativa len'idão;

' e uns dispcsitivo3 , que impedem a diffusão
do ar deslocado, ao tempo em que os bate-
dores descem; .

6, um m • caniSino de elevação para aero-
planos,. construido substancialmente como
se Vê nas figuras 1 a 5, dos , desenhos juntos,
e conforma fof deSeripto Com re'erencia ás
m-sinas figuras;

7; um mecanismo de elevação pára aero-
planos, construido substancialmente como
.se dito:ira nas figuras 6 ali, dos desenhos
appensos, e como .se descreveu com refe-
ren:Ia ` ás mesmas Erraras.

Pontos caracteristicos da invenção de cUm
proces s o para a protecção de toda a classe
de docamentos publicos e particulares con-
tra seu uso indevido ou contra a falsifica»
çãos, para que pede privilegio Photochemis-
cite Ge ,ellschaft iii. b. H. (d posito nume-
ro 6.953 de 25 de junho de 1929):

Uni processo para a protecção de toda
classe de documentos publiccis e particula-
res contra seu uso indevido ou contra fal-
sificação dos mesmos, caracterisado pelo
facto que sobre estes documentos que não
sofrem nenhum preparo, transtnitte-se me-
canicamente por percursão e compressão
subsequente urna imagem ou signal transpa-
rente obtido primeiro sobre a camads sen-
sível á luz de um papel de cópia, á qual
imagem ou signil é logo incorporada ao
novo escripto sem preparo por meio de va-
por d'agna e é einfim separada do suoporte
da capa sensivel á luz por levantamento do
Mesmo.

rontos caracteristicos da invenção de
cAperfeiçoamentos nos aquecedores da agua
de alimentação de caldeiras e similares»
para que pede privilegio L'Auxiliaire des
Chemins de Fer et de l'Industrie (deposito
n. 6.954, de 25 de junho de 1929): •

1, um aquecedor por mistura accorde com
o pédido princi aal, Termo 6.851, para ali-
mentar de agua quente as caldeiras de loco-
motivas e outras, — e em que a camara da
distribuição se acha em communicação com
um tubo provida de valvula equil brada,
que se caracteriza: — por ser este tubo na
fdrma de um U de que um dos braços ou
ramaes desemboca no fundo da camara de
distribuição, e o outro ramal desemboca
Lambem na mesma cantara mas acima do ni-
vel que a agua altinge nellà: — e por. ser a -
valvula, ou outro orgão obturador, montada
em um dos -alludidos ramaes por maneira
que a sua face superior esteja sempre su-

.

je:ta á pressão somente do vapor, ein.atanto
qu.: a face n:cri r se cha - u,eita a pr. ssão'
da mesin v por accres,ida, a ti o, da
pressão correspcad , , a-3 peso da co:lu-
nina de a na q e se encor.:, ou não, eat
cima da mesma vaivula; conforme o tubo
contenha aaua ou tilo;

2 o aquecedor segundo o po do I, — em
que se dispõe um systoma pur)ador, auto-
matico ou não, no ramal do tubo que con-
tém sempre vapor, de forma a evacuar o li-
quido proveniente da condensação do mesmo
vapor;

3, o aquecedor, de accardo com os pontos
1 ou 2, -- em que o oreão obturador é
constituido de um diaphragma, ou de outra
parede, deformavel, solidaria com uma es-
pecie de puncção ou peça equivalente; 	 --

4,o aquecedor, da mistura, accorde com
o pedido principal,—substancialmente como
aqui se descreveu . e representa no desenho
appenso.

A requerente reivindica, de accordo com
a Convenção Internacional e com o art. 38
do Regulamento a que se refere o decreto
n. 15.264, da 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes da França
em 26 de junho de 1928, sob n. 653.478.

Pontos caractetisticos da invenção de
cUm systema para int rimir em alto relevo,,
no papel ou em laminas de alumínio, dese-
nhos para o ensino de certos ou videntes»,
para que pede privilegio Elisabeth Courreee
(deposito n. 6.955, de 25 de junho de 1929):

1,um systema para im primir em alto re-
levo, no papel ou em laminas de alumínio,
desenhos para o ensino de cegos ou vi-
dentes; caracterizado por consistir de uma
série de pequenas ' peças, de variadas di-
mensões, fundidas em metal, trazendo no
tope ou cabeça ah -uns pontos salientes, des-
tinados a imarimir em alto relevo, no panei
ou em laminas de aluminio, os desenhos
que se queiram reproduzir;

2, um system para imprimir em alto re-
levo. no papel ou em laminas de a'unii•lio,
como reivindicado acima, destinado a faci-
litar a aprendizagem dos alumnos cegos ou
videntes nos ,espectivos estabelecimentos
de ensino, ao trabalhos feitos em filets,
rendas, crocita. s, macrarnés, ou em outro
qualquer trabalho executado a mão, com
agulha e fio, um bastidor ou taboa; empre-
gando-se pai pase fim os desenhos forma-
dos e impreoi,,,as pelo systema da (Combi-
nação UnivetOal», visto que até hoje ainda
não existe nenhum processo igual ou seme-
lhante.

Pontos caracteristicos dos melhoramentos
introduzidos no apparelho hygienico, abri-
dor e obturador autotnatico de esgota de-
nominado cAculex» para que pretende pri-
vilegio o Dr. Orlando Rôças (deposito nu-
mero 6.956, de 25 de junho de 1929):

a), um processo de introducção d'agua
ou outro qualquer liquido em reservatorios
para este fim destinados sem necessidade
de levántar a tampa desses reservatorios;

b),um tubo fig. T formado por uma u
mais peças de altura e desenhos variaveis,
recto ou curvo, aberto nas duas extremida-
des e preso á bocca do apparelho cAculex»
por encaixe e parafusos ou dispositivos
equivalentes. A sua bocca inferior tem uma
conformação variavel conforme a bocca de
typo do apparelho cAculex» em que tenha
de ser adaptado, e a superior, inteiramente
aberta ou fechada, neste caso com tampa
movediça p5de • ter a mesma conformação,
da bocca inferior ou ser differente desta,
Neste caso será circular, ou outra conforme
o modelo do tubo adoptado.

O tubo aoresenta' -na sua face aflterkli
uma saliencia em tórma de meia lua que ae
encaixa na face posterior da peça C, e serve
para fixal-o e,r.o m smo tempo para impe-
dir a refluencia dos liquidos no acto de
serenfintnduzidos nos reservatorioà;

c), uni systema de parafusos de rosca
com porcas collocadas nas bordas da peça
A, para fixar o apparelho cAculcx» nas
tampas dos . reservatorlos quando estes
forem de ferro'ou outro qualquer metal;

d) O tubo, a grade e os parafu-os que
constituem o dispositivo especial desses
melhoramentos podem variar de posição,
de fórma e de numero sem que o principio
em que se baseiam e os fins a que se desti-
nam sejam modificados..

Pontos'caractetisticos dós melhoramentos
introduzidos no apparelho hygienico, abri-
dor e obturador automatico de esgoto de-
n minado cAculexa, para que pretende pri-
vilegio o Dr."Orlando Róças (deposito nu-
mero 6.937, de 25 de junho de 1929):

a), um processo para retenção ou fixação
dos detritos das aguas a esgotar por meto
de um dispositivo especial callocado na
bocc i ou acima da bocca do apparelho
aAculexa;

O), uma grade; figura G, de altura e de-
senhos variaveis, composta de uma ou
mais peça', d! forma tambem variaval e se-
micircular, rectangular ou qttadrangular ou
outra, callocada vertical ou horizontal-
mente na bocea ou acima da bocca do ap-
parelho c aculeas, fixa por encaixe, para-
fusos, pinos ott dispositivos equivalentes;

c), o modo ou processo de collocação
fixação da grade retensora de detritos pôde
variar sena que-o principio em que se baseia
e os fins a que se destina sejam modifi-
cados.

Pontos earacteristicos da invenção de
(aperfeiçoamentos em ou relativos ao trata-
mento de fios e filamentos de seda artifi-
cial', para que pede privilegio Joseph Bran
dwood (deposito n. 6.959, de 25 de junho
de 1929):

1°, um processo para a preparação de um
aealutinamenio desto, a . Jigar materias
diferentes para a faRicação de blocós, la-
drilhos e outros, para a formação de pavi-
mentos e sobrados e petrificação e imper-
meabilisaç o de objectos, cara :terizado pelo
facto de a e tratar uma solução de um sili -
cato ou de uma mistura de silicatcs, agi-
tada ligeiramente, com adidos fracos ou
saes acidos ou agentes susceativeis de li-
bertar na reacção acidos fracos ou saes
acidos, continuando-se o oito tratamento
até que a massa se tenha coagulado;

2', um processo para a f-lbricação de um
agglutin s mento como o reivindica 4o em 1,
caract rizado pelo facto da solução de sili-
cato ou da mistura de silicatos ser tratada
com acido carbonico;

3', um processo para a preparação de um
agelutinante; como o reivindicado em 1,
caractelizado pelo facto de a solução de
silicato ou de misturas de silicatos ser tra-
tada com acido sulfaroso;

4°, um processo para a preparação de um
agglutinante, como o reivindicado em 1,
caracterizado pelo facto da solução de sin-

. cato ou da mistura de silicatos ser tratada
com enxofre, de preferencia no estado col.
toldai;

50, um processo para a preparação de uni
agelutinante, como reivindicado de 1 a 3,

• caracterizado pelo facto de se juntar em
solução ou em suspensão enxofre, de pre-
fereacia nivi estado colioidal, á solução
ria ailicato ou de uma mistura de sitiai
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calos tratada coni. acido fraco ou sus 44
acldos;

O", um prOcesSo para ,a,preparação de uni
aglutinante. conte eivindicado de 1 %. 5,
taracterizado peio facto de se empregar uma
Iolução de-um calicato d5 P refe

-rencia vidro atilava;
7°, um processo para a fabricação de_um

Illggintinarrte, Como reiviodcado de I a.6,
caracterizado pelo facto de se introduzir
em um recipiente de obturação estanque,
e cheio em parte d.a uma solução de siAcato
alcalino, um acido fraco ou um sal acido,
que se faz cheiar á superficie do liquida,
sendo este ultimo mantilo em agitação;

8^., um processo para a p-eparação de um
aggletinarate, como reivindic ido de I a 7,
caracterizado pelo facto de se fazer chegar
á parte superior de um recipient2 fechado
iermet'catnente e cheio em parte de uma
;olução de sal alcalino, anaydrido carbos
lico gazozo l de maneira a expulsar o ar e
a crear por cima do Equido urna atmosphera
de anhydrido carbouico á pressão de cerca
J.: Min ou duas atmospheras, se agitar o
liquido até á absorpção completa do anhy-
drido carbonico e de se introduzir sacces-
siva me nte outro anhydrido carbonico galo so
até ao limite maximo tolerado antes de che-
gar á coagulação da massa liquida

9', um processo de fabricação de um
agglomerado de materias, taes como calca-
reos, areia, granit porphyro, 'namore,
quartzo, residgos de coke quernadog, oxi-
dos metallicos, pós de ossos, pedra pomes,
lufe, lava, vidro, serradura, cimento, ma-
gnesite e outros, caracterizado pelo facto
de se misturarem uma ou mais das maio-
rias citadas com o liquido dreparado se-
gundo as reivindicações 1 a 8, de se seecar
a massa e se tornar o agglomerado estavel
aor um tratamento de.fixageni par meio cle
am sal acido;

10, um processa de fabricação de uni
agglomerado, como o reivindicado em 9,
caracterizado pelo facto do arglomerado
secco ser tratada com uma solução do chio-
reto de cafelo;

11, um processo de fabricação de pavi-
mentos caracterizado peio facto de se espa-
lhar sobre o ballastro, préviamerde
e comprimido, una liquido obtido pelo pro-
cesso reivindicado de 1 a 8, de se compri-
mir ainda o ballastro até que o liquido suba
á superticie, de se SeCC3t, de se callocar
successivarnente sobre o, ballastro uma ca-
mada de matéria miuda amassada com este
liquido, de se coruptimir, seccar-se e dei-
tar-se emfirn sobre o ballastro unia so
lução de chlOreto de caldo;

i2, um processo para a fabricação di la-
drilhos, chapas, blocos e outros, caracte-
rizado pele tacto 40 se misturarem caleio e
pó de marmore, lava, Moo e outros, com
um liquido obtido pelo processa segundo
as reivindicações 1 a 8, de S2 comprimir a
massa em nuedes,, eeecikr os cobegos for -mados -e mertaullaal,aa em uma solução da
fixagem, -tal coma chloreto d cajcio,e de
se lavarem com agua;

13, um processo 'de petrificação eimper-
meabilisação,- de super/icica, caracterizado
peto lacto das* espalhar sobte a tuperticie
stat liquido' obtido pelo pr4cesso segtkuda
as reivindicações 1 of 8, rk se recear, e de

- se reezt4as,ope4.40e4 progrxe4çs;.
14, UM ploCiiallso ,00mn- o . relarlitdiesda em

13, caracterizada pelo tacta . dii . sc juntar ao
liquida aggbitinaitteb- uma Suba•ute;ii Co ..
rade;

15,, tou Procésso PgtOr .a . PrOPatgção- dg una
agglutinauts destinado a 110 .marerias
rentes nata fabricação de blocos. 'Obap
ladr os a Outros, para . PAViinenfoa e sta

,.brad$9 4404 . QW49 I.'4g4 a 1)444fico100,

imperai abitisação de objectos, tal como
foi desaipto, para os fins especifieados.

contos caraderisticos da invenção de sem
meihodo de produzir quaesquer dizeres ou
desenhos em alto relevo, sobre fundo cata,
rido, em superficies d concreto', para a
qual pediu pr vilegio George Henry Bergan
(deposito n. 6.931, de 25 de junho de

12231,' ) :un rriethodo de produzir quaesquer
dizeres ou desenaos em alto relevo, sobre
fundo colorido, em superficies de concr
o qual consiste em formar-se a dita super-
ficie colorida, pela mistura, com o concreto,
de uni pigmento de qualquer côr desejada,
applicando se á metrna. depois de endure-
cida, uma camada de argamassa, tal como
estuque, ou argamassa d.: cal ou de cimento
eommum, ou de cimenta d alumínio, ca-
mada essa que póde ser colorida tambem
em côt differeme da cõr do coner2to ou
ter a côr natural, riscando-se nes sa camada
os dizeres ou desenhos desejados e remo-
vendo-se, eniquanio fresca a argamassa, a
parte delia que fica entre os ditos dizeres
o deSenhng, os quaes são assim fixados
em alto relevo na dita supe-ficie de con

-cretos su5stancialmente como aqui des
-cripta ;

2), o mettiodo d l produzir quiesquer di-
zeres ou deseahos em a li, relevo, sobre
fundo colorido, rua superfícies de concret
reivindicado em 1. aplicado a paineis, na-
redes muros, pil astras. ou outras cOns-
trucçõea de concreto ou cimento armado,
para o fim de renroduzir nessas superficies
annuncioa fsvi r ciamag commereiaes ou ou-.
tras indicações de qu louer natureza, subs-
tancialmente coma aqui descTipto e repre-
sentado no &sen tia annexo.

SteÇÃo tit MARCA DE INDUSTRIA Et
COMatEl3C.0

(	 91 do reaulamento anaexo ao decreto
15 624, de 1 9 de dezembro de 19211:

Desc loção da marca para que pedal re-
eiStro Mar io de Caslro, destilada a ar'ics
da classe 41 (deposito n. 14.645, dç 26 de
junho de 1929):

Conslste na palavra Flora, erirhada.
À m/rca Que poder 4 variar de côres e

mensaea, sirvirã Para distincuir os artigos
de seu eaminercio e industria incluidos na
classe 41.

De«critnio da marca para que pediu re
-gistro Cochilo Cusci9ina. destinada a arti-

gos da datam 41 Cenosito n. 14.647, de 25
da junho de 19291:

Consist-, na repreaeritacão d'a um rectaiss
giVo no qual re a ha ela-errada a naftra
coeficia elle-lota entre azoas e aubhihada
por um taco em toda a exteacão.

A tua ca ire nederá variar de tvpo, cõres
e dimensões servirá vara distineuir um o-
loran de rua industria e corumerclo compre-
hoedida na classe 41.

Oesed-ção , da marca para- que pediram
renovaçdo - realstro Oacav V;e • rt Como.,
dostinada a arauto: da , classe 42 (tle:osito
a. 14.648, de. 25 da Natio de 194 s

Coosiste cru ora rotuio de frauda pateado,
FUatne - idó d' filetes e bo -daduras.,,letufa se.
ao Ote. e nome caracttristico a Cogn. e
Á. R. C.a,. sabre um c'tcula. raiada, de
tunda branco. eas .que se ve o dea-mlia de
uma £.ttoZeM dor azul.. Inferoraride a firma.
dys reque.eateS ., sut sé,Cleo as pat arat :

" lanciro9.

Esta ma-Ca, que poderá v :riar em dites e
dimensões, servirá para di.tinguir o co' nac
çle sua fabricaçao. Classe 42 do regulamento
orn vigor.

Deecripção da- marca para que pediram
renovação de registro Oscar Vieira& Comp.,
tastiaida.a artig-^s da classe -42 (deposito
a. 14449, de 25 de junho de 1929)

Consiste em uni rotulo do formato de
parai eicrerammo de fundo encarnado com
uma faixa bra ca, lêtn-se oni lettras brancas
guarnecida de hlet s pretos o nome e 13i.r
Black,, na parte superior em lettras d s
mesm . 5 côres os dizeres «Cerveja Pada
Especial,, na inferior rua do estabelecimento
e os dixeres em lettras pretas «Premiada
nas exposições ee S. Francisco da Cali-
fornia no lado squerdo vé-se as me-
dalhas obtid as rn exposições e n a d're to
em um desenho ponteagudo em fatitclo inane°
os dizeres « ,tetra mar 2314 Industria Na-
cional analyse N. 527/18/7 923.,

A marca, que po erá variar em côres e
dimensões, servira para distinguir a cerveja
de seu fabrico. Digo. Esta tu rca só po-
derá variar eia dimensões e serà usada nas
Cõres d:scriplas • Classe 42.

Descripção da marca para que pediram
registro Oscar Vie ra & Comp., destinada a
arti,-,os da classe 42 ( deposito n. 14 65(1, de
25 de junho de 1929)

Consiste em um rotu'o rectangular, com
divers s frisos formando dons desenhos
rectangulares, contendo as palavras «Erra
Fino Champagne ,, e o desenho de tres
estrellas a paitvra em dedaque «Cognac • e
os Mares «Unico fabrican'e. Oscar Vieira
& Cia. 21 Rua Pedo Ameno 27, Rio de
Janeiro ..

A marca, que poderá variar em Ores e
dimensões, servirá para dis inguir o cognaC
de sua fabricação. Classe 42.

Descripçáo da marca para que pediram
renovaç io de registo Oscar Vieira & Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (deposito
n. 14,615, de 25 de junho de 1929)

Consista em um 'rotulo rectangular guar•
necido cie filetes art nouveaut, vendot-se na
parte superior marca geral já registrada
um escudo com uma coroa com uma tpeaa
diagonal e os dizeres «Casa Savedra» e dois
leões, ladeand o escudo vê•se quatro me-
dalhas de exposição. Encimada pe'as pa-
lavras (Genebra Superior,. No ce tro da
rotulo em unis facha branca lé-se o nome
cara teristico «Holt :mien, e unia breve
noticia dos rroductos de seu fabr . co , firma
e sede do estabelecimento.

A marca, que pod-ra variar ent--Orea e
dimensões. se á usada em botijas ou em
qual net- vesilhame que contiverem a ge-
nebra de seu fabrico. Classe 42.

•

Descripção ck , marca pra qw.a pediram
re- istro. Oscar Vialra & Cemp., destinada
a artigos da classe 42 (deposito n. t4,652,
de 26 de junho-de 1929): -

Consiste em um rotulo Nd alga ar veto-
dose na centra a figura --dq k,ma malhar
hespalhola, cem a cabeça protee'idi por
uma mantilha, pobre um qt a r do que. é
atravessada par uma fa ha cem, as. Ore*
ama:cuia veçmçlha, tenoo ainda a esqtterda
uma acena de. tourada, contendo os dizeres

ilespashol, holuslrial sacional,
(a$emç Vieira C.a,, Rua Petiro America 27;
Vla ds laneiro
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Dekértraditanfarca para q :e pediu regisa
tro F. S. Carr Caradatly desainadaa artigos
ad ' èlà§tRè' a- Ç.iblieiftia ' - if, 14.694,..ird- 25 de'
junho de'2'

Cqdk ;sti:esreir ialmu,1ic ná déntailfirá ;dó
arbirar'a • éCorréntrialêa" conStItaida'pela
driarbinac iá de' Arrie' de 'deli' nolltélilocial
aeàri'»''‘-atireak,atirfa' éCfri» ..tiarà'Ctirrifia'nbla-
è apáláWY-d-lifd&s • olirn, 's' -

, êtriprtigtitâldrArti 'firdtca'da"n •déSentio Sn=
Prtl.	 iã,cfrrtatitia	 tsqi/34.,,
côtes e dimensõer.. Classe 3.

riéw-'111	 dá, nia-ek'prita' quelPédia tryk.
giStrO Asaaciaf4d, Anciaref
xIestlyta' aa`. ' ki"` cia;;.tTi/Ssiel3r(titPOlikr,
n. 14/0351 , de l 	d •	 tittle,1929)!:

Cririsiit'S na,	 de.arhatitasia
Cd4lagw dirt	 finada-,pelp_cornrra
ddries..crouS :vmSaSlesrdo kcj.i.orá	

ba
iIgt¥11 (A'

gera1uiieif np	 da.emcafaelufTri.
cripfos, til 'coisa	

tYéi'd'étido` variar êm iésM 	 -e 	 en
37.

Jarritõ	 fl129 1441t9

• A; marta f quepoderá Variar em cores e
diMetraões, servirá para diStinguir o aniz dó
seu fabrico. Classe 42.

111nn•••n

DescriNão da s marta para que pediram
registro Oscar Vieira at Comp., destinada a
artigos da classe 42 (deposito n. 14.653, de
25de Junho de 1929 )

Consiste etn tua rotulõ rectangtalat de
linhas douradas e venta lhas, verrdo-se no
centro um escrido com uma cbrorr, uma faixa
d agoirai e os dizeres 't Casagavedra
Ia ¡estio por dois leões e quatro' circulos:
tendo nos • primeiros as lettras é O. V. e
nos segundos uma estrela. Na parte supe-
rior desse rotulo destaca-Se a palavra
eCognac», na parte inferior a denominação
caracteristin «Agrião e Bauhilha». sobre
uma faixa lê-se Industria Nacional —
bricantes, Oscar Vieira Cia., Rua Pedro
Americo n. 27— Rio de jan Aro ».

A marca, que poderá variar em cõres e
dimenti3es, servirá rara disting'ufro cognad
d3 agrião e baunilha de seu fabrico,
Classe 42.

1.nn•nnnn

Descripçlo da- Marca Pára ~Pediram
te viste° G:car Vieira iSt Côtfirr., (Matinada a
attinos dá cl ase 4?, (depósito ta. 14.654, de
25 de junho dê 1929):

Consiste em rotulo rectangular de linha
ene rnada,e de fundo banco tendo na parta
Central em irriga dupla faixa amarela as
plIavras caracteridicas Aniz especial» so-
bre desenhos renalares formando flores
ab3rtas e na parte surierior tün escudo com
unia coróa Coar u-a faixa diaconal e os di- •
zeres Casa Saved • a; ainda , na parte s-oè-
tiot eeSse rotulo destacam-se os dizeres
An-lyse do Laboratorio Bromatelovico —
N. 525 10 dê jia° de 1921 e na Parte infe-
ri& do mesmo rotulo saibre em 1-tras encar-
nadas. e pretas o nome dó percienario, sua
sede soe'al nettà Capital è nunieto telephó-
dita.

A marca, que poderá vaiar ein Ores e
d'atensão, servirá para-diátinguit o aniz de
Seu fabrieo. Classe 42.

Déscripcári da -marca pára aoè pediram
registro Oseat Vieira &.Cotrip,-, destinada a
attigôs da clatse 42 (depósito n. 14.035, de
25 41e "unho &1929):

Cónálate -em lima etiduetatedfângniat coa-
tardb • na' nadá Sittleriar SoMbidado, Coar
fólitàs 'é ffireterS de-paria e sibte era otall
zeres aAtiratfiétite -tIst :7a :eira dér Rio Grai“
dea: Seatrein‘ae, IdsrtipçõeS. Telephenell..
M. 2.314. ReCebida , directanrerite por Oscar

enkárrafala da tara Pedro
Mede) ar. 27 — Rio& jarteirO' (ditas ulti-
maapralavras etaartnapeauena faixa, tendo
au lado' a ntênçãod -a data e autnero da aná-
lyse•

A marca, que poderá variar efii , èCera é"
dimeristiesi servirá-para-di-fl ,frattif , aarguar-
dento:tf-dó:- stew•colittrittréia. Clãgil#42.

Descr;pção da marca para que pediu re-
gistro N. A. Padtia, destidada .à tangas d t
classe 41 Xdeposito It. 14659, dk 25 dê
nitri dede'1929):

Constate ha- fspreadfibe65 d btifife
ulticP itléça sornado', 'de ~elidir edttadtaii,-
teilderlati Erlormellf# o Ikleiliultrihilegs lireu
COMI da pailittly JE4ENOi 'd Inferitittrierre
os 1f:1'. A'. NdOlts — S.

Ilitffita` dtliferá- Vadat ent-Cdftetdtrfl
sees #rierVirá~
aáljents- dd-inda,aetVe eoritinef•chfr-do aleran - •
gritante, incluidos na cidsse 41.

DeScripÇão da mirea p1rá rattil Mita
gistrtaa Fabrica- -Santa Iférolia;. desdita a -
artigoa da clastle23;(depósite , ri. 14.657; dê
25 de junho de 1923): •	 •

Consista em udaltefiqtrata •Otal, COM Mol-
dura em recorte, tendo ao centro a fignira.de
um cavalo empinado,- enfreado e ás redeas
cabidas era abaittiorto. Na parte Superior
crq lado esquerielè-se étn sórdido cUrvell-
nid óh diZérda aInduatria , Brasileira, e •na
parte inferior é rio titesnro sentido tura/ch-
alé. as' palaVras «Marca RégisLa

A mirca, quê aidderá variar de C6res e di-
mensões servirá para-distinguir e assinalar
artigos da fabricação e commercio cla supr
plicante compreheúdido na classe . 23.	 .

Descripção da Marca para que pediu re-
gistro a Fabrica Santa Heloisa, destinada a
artigos da classe 23 (deposite n. 14.653; de
25 de junho de 1929:

Consiste em uma 'etiqueta rectangular,em-
mold rada, com desenho de' fantasia-nos
cantos,' e tendo•ao centro a dedico de um
circulo oval que abrange toda a área do -qua-
dto a figura de um cavallo empinado, eir7rea-
do e com rédeas cabidas em abandono.

A marca, coe poderá variar erra Cdrea
dimensõei; servirá para distinguir e asai-
gnalar ris artigos de fabricação e comm3rcio
da supplicante, comprebertdideS da ela aSe 23.

D. Sc ilação da marca para qUe pediu re
giátro Standard 011-Conipany Of Braill,deS=
finada a artigos da- classe 47 (deposite na,
mero 14.652, de 25 de junho de 1929)

Consiste.de um désenho ,qtte cOmprehen-
dê : no .centrô uai escudo .divididoem qua,
iro espaços nos (artes estão as letras' «NV I
C O» respectivamente, em•cirnaal e:qurrcla
e' direita, embaixo á e : querda e direita, for-
mando apalavra aWico» ; e por buxo, em
letras cobu:tains delypogfaphia, érit ires re-
gras, achatie os dizeres egt?ive Naphtfik».

dWestindia Oul Co.. =;-- New Voka. Ettr
cima dá Marca, em uma faixa ccm laços na
pontas, a-palavra	 - •

A Marta, qUe pode variar e-n cõres e d'.-
meisõea,, serve para distinguir pet oleo e
setis produetoáv decommercio da deplaitanJ
'te, fatiai& á clasae 47.

Descrioção da ; marca para que p diu re-
gistro Standard .011C-...mpatly taf faiii, (lég.,

tinada •a artigos da classe 47 (de posito nu-
mar • 1 :4:650,•da 25,de junho oe 192))

Conaisteent uni desenhe, fenda na parte
superiór as palavras aKero aen _Refinado
lormaido arco': mais abaixo, dentro do
dito arco, a letra étkr, tendo nos espaços
entre assuas' pernasas letras *01 Coa; dia
centro a palavra . caloria» incriptaeirt raia
rectângula , ; mais abaixo o diSét • 050 gtritz,
dosa e mais abaixo o nome aWest
Ho»: em duasiegras, a primeira- Séatficla ê
a•segurria precedida, deu ta , MO de tar
briea.

A marca, que pôde variarenteates e:dia
mensões; série 'para dilatais atir petrôlekr
seus, pred , ctosi do. 	 da dersi-
ta nie, inctiiidoa,nwelasse47,

•nnn

rfeedn4die 'dá iffdtta 	 tfdd 'peairarn,
reatititiPefttlift-Leite	 dettlattda

aetitis da-c	 9'(depealté, iL 14:113t-pcle
25* de' jattilitr	 rt

Constate-tia' rtrs	 dáfr natávaa-
iCagã' gettati1t14, miractetleada, átitralaIaelas
dadaa'tale-cls' fectlatir, 	 'eln-Sentldb".
horlsorital,Mirda cal habte on seri aftla"Cti/
aeres (.1..: 4•IfitbSth -
et !-:---ritotinefàfibt-=---ferée/ta teitte-dr'Crie,---=;
Helio Horizonte». Classe 9,

..Deseripçãoda marta , par* abo- pe
reglatro Wèskott 'Cio:#.destillada
da claz sa 3 (deposito ! n 14.6S2, d&
junhe.de 1928):

u m a , caiXai ;rerztantfulat tertrd# loa
Consist6IMitettredentaçaddrirpetapedia

dd	 a 
arredondada erra cuja lampa faid • vé ittd

suall	 ltuperitcle e'ette ' dai
po elliptico formado por um traço gretai
tendo aahuriada 
interior sele- a , palaVra de fantsaki , elriatini4
tina,. em. letras dê tfaçordliplk sendePqna
(da inicial' passa: para 'Itira',01a elilpsëi-tiuttt)
em elmi come ema- baiXo' ; infetiorthentê14
essa 'palavra, colneçagdo tre.'iateitof e dela'
bando fora' da •-elipse; .. leent4# ás diiêttã'f,
.*Effeito •lbstantaned'elatraY atIpas; Eitqierldá.
mente, á, esquerda . da-elipse„ dttaa•rè?
gras, 13errr-se- os dizeres : «6' tenitifitlifde
de , e, inferlormente,à direira• da; enlate- õ
dizeres, tambern eira duas rertaa,- éSedu
e inoffensiva e ntra qualquer dõra..

A rotu l an•em da caixa para o preparado
se compõe da; marca tal comodescripta para
a fat-siipèrlaar dá rat*L

A marca, Que poderá variar em cõres
dirtreitaõeS, SerVira • tiara' distinguir um pre-
parado p tiarmaccu leo de. fabricação e com-,
ittéit'b dá depontatile. Classe 3'.

Descripçao da marca para que pediram
reaMre • Weslrórt .atC&.'„ destinada' a artigok
da dagst 3 (crépaSito ' É. 14.663, dá 25tie
junho . dê 192)):'

C:ai llst.ana • redrese tacão • era , perspectiva
de ama caixa reetangular,, tentle uni de-seut%-
ladoè abortoa e' o outro , semi-fechado 110-
paetê stip • fiei; da cuar se vê um campo eii±-
ptied ferrhado por rirá duplo /faço, na inte-
tiOr'dd raiai 's-3. lê a p »-litab'a' • de phailfaSid,
tinstanrih'i•ïerbRilfasatètraçedünl ia; Sèficto
qtre . d éla
elipt'co tanto'dria` chila Chrird'ear %Urro; irt.,
feriorm-nte á ela palavra, partindo do in-
tênoi, da elipse• e terminndo • fÓra-delkaa

s ria dizeres aEffêdo insfarilandoaa
entre trçaia-st . uo,erformenté,- . 11, isquèfda . (kir
elipse, lê:era-se OS dizeres «2 Corapiainikái"
de»; e, iti'erititaileirtSr. óeèupaado todo er
corriPtlfifentb 'dieta:lã, os 'W;ean .segura'e
inofferviva contra qualqu'r dôr	 Asrotcla-

in . da caiia . ,.. para o acoitado' sé compõe
da inaica Tal torfici dé :CriPla para a fradé-su-.;
-petrfor 'dá-taifa

A ma-ca; tre poderá variar em côtei e di-
nienSões; SeYvTrI Paia diatfirguir Um prepaa
nado pharmaceuMi' 'da fáb-riéáeão e coma
meratio'daldeptaitainfai Cia•Se

•
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Deseripção da marca para que pediu ie-

Novação de registro ,r hos R. Ellin'(Foot-
rint Works) Limited, destinsda a artigos

classes 5, 6, , 7, 11 e 12 <deposito mom-
o 14.666, de 25 de junho de 1929) :
Consiste na representaçãe de uma pedra

e dominó, acompanhada da palavra -Do-
ia».
A marca, que p ôde variar em types de

ettras, odres e Omeesóes serve para distin-
flir metaes não trabaihados ou trabalhados
ia parte e emprcgados em manufacturas,
ncluidos na classe 5; tk dos os artigos con-
des na classe, 6 ; compostos de metal no

Iodo ou em parte, e todos es artigos conti-

' tler especiei serras, limas e ferramentas
OS na classe 7 ; CUtilaria de toda e qual-

ostentes, na classe 11 •e artigos ce metall
ao inclutdos nas eutras classes, no classe
i 

2, da fabricação e comercio da depcsi-
ante.

i

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Levei- Brothers Limited, destinada a
artigcs da classe 48 (deposito n. 14.667, de
25 de junho de 1929) :

Consiste essencialmente na palavra —
(Lux›.

A marca, que pôde variar em typos de
lettras, dires e dimensões, serve para dis-
tinguir perfumarias (inclusive artigos para o
tollette, prepara& s para dentes e cabello e
sabonetes), incluidos na classe 48, da fabri-
cação e commercio da depositante.

• Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Associated Portland Cement
Manufacturers, Limittd, destinada a atinges
da classe 16 (deposito a, 14.668, de 25 de
junho de 1929):

Consiste na palavra caracter : stica sSmow-
cate*.

A marca. que pôde variar em tipos de
lettras, côres e dimensões, serve para dis-
t i nguir manuf duras de minera'ss e outras
substancias destinadas á construcção e de-
coração, i ncluidas na classe 16, da fabrica-
ção e commercio da depositante.

Descripção da marca para que pediran
registro Edward Ashw rth & Comp., des.
tinada a artigos das classes 23 e 26 (de.
posho n. 14.669, de 25 de junho de 1929):

Consiste em um desanho representando
um numero infinito çle parail logrammos e
sobre ell s a palivra (Charlotte».

A mai ca, que pôde variar em typos de
lettras, côres e din.ensões, serve para dis-
tinguir tecidos de algodão em peça; tecidos
de imito, de canhaino e de juta, incluidos
nas c asses 21 e 26, ea imponaeão e com-
mercio dos depositantes.

Conselho Supeeioe do Gol -moerei° . e Industria

SESSÃO, EM .10 DE JUNHO DE 1929

onesnieNersaso SR. FERNANDES COUTO. SECRETARIADO PELO
• IBM HEITOR BELTRÃO, SECRETARIO GERAL

,f	 A's 14 'horas comparecem os Srs. Conselheiros: João Fer-
eira dos Santos, Francisco Antonio Coelho, Honorio de Bar-
us. Oscar da. Graça Fagundes, Victorino Moreira, Luiz J. .Le

Çoeq de Oliveira, Fortunato Bulcão, J. J. da Silva Fernandes
,eilte, Henrique E. 'Couto Fernandes, Carlos Jordão, Herbert'tfoses, José ,Bellens . de Almeida, Abdenago Alves, A. Costa

pires, Augusto Ramos e João Augusto Alves.
' O Si. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Meus senhores:
Ião havendo comparecido, por motivo de força maior, os Srs.
Vresidente e Vice-Presidente, pediria á Assembléa que, nos
termos do regulamento, designasse um dos seus membros para
,'/Jirigir os trabalhos de hoje.

O Sr. Victorirá Moreira (pela ordem) — Tenho a honra
kie propor o nome do Sr. Fernandes Couto, que, com tanto bri-

vem dirigindo as nossas sessões, na ausencia do Sr. Pre-
lidente. (Muito bem; muito bem.)

Com assentimento geral, o Sr. Fernandes Couto
occupa a cadeira da presidencia.

O Sr. Presidente — Declaro aberta a sessão.
De accôrdo com o Regimento interno, a acta está publi-

kada. Acho, portanto, desnecessario proceder-se á leitura da
'hosana. (Pausa.)

-	 E' dispensada a leitura, sendo, em seguida, ap-
tirovada a acta.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) procede á leitura
fis seguinte

EXPEDTENTE

Carta do Sr. Augusto Ramos, justificando ausencta
Carta do Sr. Silva Araujo, justificando ausencia.
Carta do Sr. Abdenago Alves, justificando ausencia
Carta do Sr. Ademar Tavares, justificando ausencia.

• Carta do ST. Cesar Bordallo, justificando ausencia.
Carta do Sr. Rodolpho Fernandes de Macedo, justificando

ãusencia, pedindo o não adiamento dos pareceres de que for
Relator, afim de não prejudicar as partes, e associando-se ás
h o m en a ge ns que forem tributadas á memoria do Sr. Raoul
punlop.

Officio da Associação Commercial do Rio de Janeiro, com-
ánunicando a renuncia dos Srs. A. A. de Araujo Franco e
.thon Leonardos, assim como a indicação ao Governo dos

Ornes dos Srs. J. 13. Ladeira de Viveiros, actual Presidente,
e . Randuipho Chagas, actual procurador — sentido em que o

onselho já officiou ao Sr. Ministro da Agricultura.
O Sr. Portunato Bulcão — Sr, Presidente, o fallecimento

•'elío nosso prezedissimo collega Sr. Conselheiro Raoul »MOS
Punlop, occorrido no ultimo dia de maio passado, teve dolo-

is
ora repercussão em todas as classes laboriosas, no nossa

- ltrido social e economico, que reconhecem os inestimaveis
rviecis prestados por aquilo eminente patricio. (Muito belnj

Com a mesma intensidade a dor se reproduz em nossos sen-
timentos. O Conselho Superior do Cornmercio e Industrie per-
deu um dos seus mais esforçados e operosos membros, e nós
fornos rudemente privados do excellente companheiro, cuja
actuação, desde a infanda deste instituto. se notabilisou de
'forma verdadeiramente brilhante. (Apoiados.)

Na consciencia de todos que o conheciam está bem eitida
a expressão do insigne valor daquelle saudoso companheiro.
valor dezenas de vezes posto em prosa nos innunreros ser-
viços. cada qual mais relevante, que através deste Conselho
prestou á causa publica.

A sua formosa intelligencia, aprimorada par uma cultura
invulgar e integrada a um espirito scintillante, deixa em
nossos sentidos e nos "Annaes" deste Conselho urna faixa de
luz comparavel á luminosa trajectoria de um astro de pri-
meira grandeza. (Muito bem.) Luz perenne, luz sublime, que
se derrama sobre nós e reflecte no futuro, corno paradigna de
fecunda operosidade, de amor ao trabalho, de devotamento
causa alheia, de bondade personificada.

Lá fóra bem sido prestadas justas homenagens á deso-
lada familia e ás associações de classe onde Raoul Dunlop era
immensamente querido e pontificava.

'Não faltaram as homenagens deste Conselho, levadas à
familia e á Liga do Commercio por iniciapva do nosso Se-
cretario Geral, e depois pelos STS Conselheiros Victorino Mo-
reira, Dr. Randolpho Chagas, e pelo humilde orador, os quaes,
em nome do Conselho, foram presentes á sessão commentora-
tive da Liga do -Commercio e á missa hoje celebrada na Can-
delaria em sufrwpro„,ria alma de, saudoso extincto.

E neste momento, certo de interpretar os piedosos sen-
timentos de nossos collegas, proponho, Sr. Presidente, seja
consignado, na acta da presente reunião, UM voto de pro-
fundo pezar pela perda do saudoso companheiro .e de eternos
agradecimentos pelos inolvidave,is serviços por elle devota-
damente prestados a este Conselho. Em obediencia a fórmas
protocolares, Lambem deveria propor a suspensão dos nossos
trabalhos e consequente encerramento da presente sessão.

Mas, Sr. Presidente, Raoul Dunlop era tão religiosamente
identificado ao trabalho que julgo prestar-lhe maior culto á
'Irremoria contrariando a fórma protocollar e propondo que
trabalhemos hoje, em homenagem ao eminente e infatigavel
campeão do trabalho. Por alguns momentos, sim, que sejam
suspensos os nossos •,iabalhos, afim de que, em fervorosa con-
centração, pensemos no grande e querido companheiro Raoul
Dunlop. (Muito bem muito bem.)

O Sr. Barbar! Moses — Realmente, nada mais tenho a dizer.
depois do eloquente e sincero discurso do illustre Conselheiro
Sr. Fortunato Bulcão, o qual, aliás, já fez outro discurso ex-
eellente sobre Raoul Dunlop, na ultima sessão da _Associação
Commercial.

Venho apenas trazer minha homenagem pessoal, meu tes-
temunho de companheiro de trabalho de Raoul Dunlop.

Conheci Dunlop como antagonista e devo confessar que,
em algumas batalhas em que tomámos parte, •elle levou van-
tagens sobre mim. lia Conselheiros aqui presentes que foram
disso testemunhas e conhecem isso muito bem. Elle, porém,
o fazia com uma superioridade de tal ordem, com urna lhanura
e uma fineza taes que, todas as vezes que, depois de uma vi-
ateria sua, nós nos encontravamos — e, naturalmente, eu não
estava demasiado satisfeito com as consequeneias da luta —
ene sempre me dizia: . "Não venci voo: pele contrario, você
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Tfei tudo quanto era pussivei; a causa era daá itiús ingratas;
hirigneril teria Adiu mais de que vecê". Eu; não raro, sabia

-.. tfue o caso era bem o inverSe; a causa higrata era de Dun-
lop... Sua habilidade e esclarecida intelligencia tinha todas
as qualidades do bacharel, serh, os viclea deste.. Muitas vezes,
sorrindo, elle Inc dizia que não tinha aS responsabilidades de
bacharel, pele que poderia addotir argumentos que os juristas
talei - Rito' nudesSetir irleocar; • argumentos cnie, muitas vezes,
lhe davam ganho de causa.

- Aqui; no Conselho, tive, frequentemente, °ocasião de apre-
'• biara modo iittelligente e sunerior Pelo qual defendia os pa-

recereO, de que havia -sido Relatar; e, OU raras vezes, sur-
gindo une argumento nevo, depois de relatado o assumpto, elle
acceitaVa case argumento, mostrando, assim, ter compreliensão
exacta de dita astemblaa desta natureza. 	 •

, Repitu o que aceentuei-n principie: nada mais tinha a
diter, depdis da palavra. brilhante do nobre Conselheiro Sr.
Fortunatte apertas queria render uni preito pessoal
ao bom e inolvidavel companheiro quê foi Raoul Breves Dun-
lop. (Muito bem; muito bem.)

Submettida a votos, é unanimemente appro-
vada li4i-reposta' do Sr. Fortunato Bulcão. Todos

•°a preSentee; de pé, se inanteetn em silencio, du-
rante alguns minutos.

O Sr. Presidente . — A Mesa congratula-se com o'Conselho
pelo comparecimento do Sr. Luis J. Le Coca d'Oliveira que,
por motivo de enfermidade, deixou dé comparecer a varias
sesáões é' que volta a prestar a- esta assemblea„ a sua coopera-
ração intelligente e valiossima. (Muito bem; muita bem.)

O Sr. Heitor Beltrão iSecretario geral) Sr. Presidente,
apenas queria pedir lice.nça a. V. Ex. e ao Conselho para
additar algumas considerações a palavra. do Sr. Rodolphe Ma-
cedo, que, infelizmente, não pôde comparecer á Sessão de
hoje:

S. Ex., na ultima sessão, reclamou contra o facto de não
lho haver sido commettido o- processo relativo , á marca "Cie-
Verson", de que pedira vista, pela Secretaria Geral. Sem po-

- der, no momento, explicar a attitude• desta : Secretaria; res..-
pondi Mão a S. Ex. que não dispunha, effectivareente, do
elementos para unia informação exacta, pois não tinha em
mãos o protocolo de movimento dos processos. E nécrescen-
tei: "Não me é licito, porém, pôr em duvida o que diz o.
illustre Conselheiro. Sei que annotei o processe como "adia-
do', não expressando que o era por motivo de vista".
- Mais tarde, consultando o protocolo, apurei que o mesmo
processo fôra énviado S. Ex. pelo officio ri. 7.118- e; no
protocolo de entrega, na mesma data, está aqui, com a assi-
gnatura e a chancela do escriptorio de S. Ex., officio nu-
Mero 7.178.

O Dr. Rodolphe Macedo, portanto se havia enganado,
quando, cM,amente de inteira bea MN/Waren que a Secre-
taria. não tinha cumprido case dever. Aliás, a Secretaria é
gratissima pelas expressões de aue usou- o Dr. Rodolpho Ma-
cedo, considerando que ella só deixava de cumprir seu dever
por excesso de trabalho. Agora, tenho o prazer de declarar
que, mesmo com-excesso de trabalho; ela hão deixou de cum-
prir' seu dever. (Muito bem.)-

O Sr. Presidente — Estou certo de interpretar os senti,.,
mentos do Conselho, declarando , que este recebe com a maior•
considerarão os esclarecimentos que-acaba de ftirnecere nosso,
digno Secretario Geral e que o distincto colega, Sr. Rodolpho
Macedo, sem duvida os acolherá com igual espirito. (Muito-
bem.)

ORDEM= ba.DIA• .
Entra em discussão o • •

PARECER

• N. 248, da VIII Conitnissão Permanente

(Publicada no Diarto Offfeial, de 28 Cie maio)
O Sr. Vic,torino Moreira -- 'Sr. Presidente, desde longa

data, estou habituado a_ dar nieU- voto , aos pareceres da VIII
Commissão, da qual fazem parte os nomes mais distitictos desta
instituição; e isso se jutstifien4iela confiança Mie-me merecem
e pela impossibilidade de, deante , de um parecer sem estudo
do processo, se julgar da questão. • -.
• No caso presente, tive a minha attençã.o chamada • pelo
facto de conhecer uma parte da:meteria, o que me levou a pe-
dir vista do, processo,, do maneira- a: poder apresentar-lhe' em
plenario com conhecimento do assumpto, contrariando a- opi-
nião do ilustre Relator e seus dignos collegaé, a queni: muito
considero.
. Serei obrigado a alongar-me uni pauco, afim de Pôr

a Casa ao corrente de todo o -processo,- porquanto o parecer

'•não omina,. nem seria ,o 	 1j pelai/lir,. Si .	 WIly¥50,1iOpPosicão.
Tenho, então, de, oonleCár,t'eltpOndo','Oa,..;Variasi pagos, -

particiilaridedes- de Proces0,-,para, Conselho
migar: •	 _ .	 "pose

Do processo verifico :	 •
"`l og '. Parecer_ elo Pe.Oè‘,1não haver novidade, e.. que: aléM . :disto 'á Pedido, ane„zat,

do titulo se-referira-Orna edizal Os pOntOs oe4rager1St1n
cos finaes reinvidicani deus" tnrds."diffi#entee-..41a5
ambos sem caraCteristices originaes,pe/O-que opip/oelq
indeferimento.- 27-12-26; ' 	 •	 ,
-! ,•	 Parëder' dá, . ./».! L'Atieditiili0)	-Peifisi.: á '..	 i(11 .3 1X.;

'novidade' nas.-eaixas 7 não•sdne Medite de- fechar eco
no modo 'de construir' : que‘; apreientai LO:' Menor ditung
possivel, de accórde•coin a tesiatencia 9-4-27.;

'3° — Parecer do- Dr, Martins Coeta;—Apetar.-s10.
esclareeimentos- Verbaes do' inventqr,. subscreve d iyiere-
cer e ccinclusões do Dr. , Sylvio Glintok opinando igual..
mente pelo indeferimento; observando qUe as vantagens
de urn invento- não , são motivos-para eancessà'o de pri-
vilegio, senão quando taes vantagens f se originarem do
uma idéa, nova, E? faell verificar que ge vantagens no
caso presente podem provir da exeouçã.o mais cuidada
da cousa,. todas coaheeidas 0. eMPregadaS. Pa seganda'
reivindicação miada pôde. provir de util. , contra as que-
bras de garafas. 7-7-27.

Em vista deste parecer fai-,inandedo ouvir nova-
mente o Dr. Sylvio Cindo que somaiiifestatr , da fôrma
seguinte:

4° -- Novo parecer, do Dr. Sitivio , Olinió :-::Os'es-
elareelinentos prestados- pelo inventar 'confirmam -era
parte o seu anterior parecer, não - julgando :que na fdrma
descripta ó reivindicada possa . ° pedido ser deferido.
Não se trata propriamente de unia invençãe,. e sim' de
modelos' de utilidade, isto é,. simples..inodificao5es de
objecto. conhecido. Diz mais o .requerente •reivindicar
duas maneiras de segurar as garrafas dentr& da S caixas,
sendo urna pelos fundos e, cabeças em encaixes nas ta-
boas de base e tampa, e outra' internoS 'lisas O' fundo
da caixa e a tampa e colocando transversalmente na
-caixa unia tampa ou falta- roetallicia . com as perfura-
ções para introduzir as garrafas..	 •	 •

Celulite indicando que o retine-rente Modifique O
seu pedido para um ou dous mode1e:4 dé utilidade, -de
accdrdo com a descripção apresentada, reivindicando
cada qual separadamente ou abandonando o 30 pontq
caracteristico aproveitando-o nos 1° e 2°, mas sempre
calho modelo de utilidade 1.8-2. •

Desate disto foi mandado' ncrOamerlte- OuVir o Dr.,
Martins Costa, que em nove parecer declarou 	 •

50 Que acha o paregraphe muco' do art. 35 do
regulamento — sem precisão, pois por elle são-modelos
de utilidade todas as simples módIticações introduzi-
das na disposição ou na ferina de 'Objectes conhecidos
"nada se dizendo a respeito da utilidade de taes modi-
ficações". A impressão é que a modificação deve ser
simples, isto é, não deve ser unut alteração complicada,
cheia de detalhes differenciaes na dieposição e na fdr-
ma do objecto conhecido; a simples modificação deve
ser uma invenção, pois o regulamentd não- visa sinão
proteger invenções, e não deve dar- ao objecte cenhecido
uma utilidade maior do titio a do' objecto da qual elle
é unia simples modificação, porquanto as modificações
.que amplificam a utilidade-dos objectes conhecidos .14.
estão eomprehendidas no art. 33- e largamente especi-
ficadas nos §1 1° e 2° do mesinó artigo. 	 -

Depois de varias considerações coDr. Martins , Costa
conclue: "unia vez que os pontos , caracteristices deste
Invento não-são novos, este requariniento não pôde ser
deferido". 14-9-27.

• A seguir, o Sr., director da SetçãU dó Pateetes dá
Propriedade Industrial baseatido‘se nos ptirdeetes aci-
nia é de opinião que o pedido não mente deferlinento,
declarando-se de inteiro accôtdo cern é mie diz o Dr.
Martins Costa Sobre modelos de Utilidade.

• aceresoimo ao seu seguride parecer O DÊ. Mar-
tins. Cena declara- que não colitieW anterieridedes
invento do requerente iasar6a,-raf.rea- pera q transportei
de garrafas com a disPOSiOd de' ~Modos: Conhect4
sim as caixas para o transporte dè'retnedioLéhinnados
pharmaciaa de viagem e outras' era . que a prisão da-e,
garrafas é feita, o que 4' Mnite'nsade:	 re'	 novo'd
disposicdo em . engradados	 ddiallielt d'estes. 	 1.10. 27,

O digno- director da SetçãO de Valentes' Vehl a se-
guir deolaratidb -que %/ande-	 eSclaro•

•
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6;10.27
Após este despachei, em petição que se acha annexa

ao proctssso, o requerente desiste da ultima parte do
memorial.	 -

O Sr. director da Secção de Patentes informa que o
pedido não poderá ser deferido em taes condições, de-
vendo o requerente -apresentar novo relatorio e novos
caraeteristicos que serão submettidos a exame. Declara
mais que os esclarecimentos apresentados não são suf-
ficientemente explicitos e que antes de qualquer deci-
são deve ser feito o estudo comparativo cio pedido com

dous outros que junta. (Pat. 12.803 e 16.187)
18.10.27

De accordo com o indicado pelo director de Paten-
tes foi mandadb. ouvir de novo o consultor technico Or.
Olinto para o estudo comparativo, o qual declarou que
do estudo comparativo entre o preseute pedido e as
duas patentes nada deduziu que modificasse sou :Inte-
rior -ponto de vista, toes patentes cogitando de disposi-
tivos e detalhes diversos da invenção do requerente; as
duvidas e divergencias surgidas sendo provenientes da
fraca, originalidade dos dispositivos do objecto que não
permitteni caracterisar nitidamente a invenção. que se
differencia apenas dos typos conhecidos, elo poucos de-
talhes .Secondarios de constsuceão, adaptação ou apro-
veitamento, coestituindo assim tão somente novo for-
mato em conjunto que a seu ser poderia ser privile-
giado como modelo de utilidade. 	 2.11.27

Depois de tudo isto foi mandada novamente ouvir
a Secção de Patentes que informou julgar poder ser
concedido o modelo de ui ilidadP, mantendo o seu chefe
Dr. Werneck de Castro a opinião de que os esclareci-
mentos não eram sufficientemente explicitos, motivando
isto ainda pelo espirito liberal do director geral o pe-
dido de novas explicações do interessado. 	 9.11.27

Estas foram fornecidas e a seguir declarou o Dr.
Werneck de Castro que o requerente retirava o 30 ponto
caracteristico das reivindicações conforme o parecer do
consultor technico Dr. Sylvio Oliuto afim de- ser o pe-
dido deferido como modelo de utilidade, podendo assim
em vista dos pareceres ser deferido, feita nos mem-
riaes a declaração da exclusão da 3 * reivindicação. Em
taes condições foi deferido o pedido pelo- director ge-
ral.	 24.11.27

Após este deferimento deu entrada na Propriedade
Industrial o recurso da Companhia Brahrna que deu
motivo ao estudo deste Conselho Superior, tendo sido
mandado ouvir antes os technicos que funccionaram no
processo. Pelo Dr. Sylvio Minto examinado o assum-
pto em face dos documentos que instruiram o recurso,
opinou pelo indeferimento do pedido e assim pelo pro-
vimento do recurso, porque Irem paro modelo de utili-
dade se encontraria apoio nas reivindicações do seque-
vente.

O Dr. Martins Costa declarou ter tido sempre a im-
pressão de já haver visto estas caixas, não se lembran-
do onde, e que o recurso da Irraluna vem pOr fim ft
questão. Nos seus precedentes parecews não encontrara
utiljade no que parecia novo no invento e assim opi-
nara pelo indeferimento, como centinda a opinar.

2.3.28
Finalmente — encaminhando o recurso o actual di-

rector geral interino da Propriedade Industrial, Sr. Dr.
Werneck de Castro que acompanhou desde o inicio todo
o processo mandou que se offieiasse salientando que os
primitivos pareceres dos technicos favoraveis á conces-
são de modelo de utilidade foram modificados em face
do recurso da Companhia Brahma que elucidou melhor
o caso e que carecendo o invento dos elementos neces-
sarios para ser privilegiado, deve ser dado provimento
ao dito recurso.	 14.5.28

Em 4 de julho de 1928 a VIII Commiasão Perma-
nente em seu parecer n. 248 declara que — despresan-
do mesmo as provas do recurso, acha que a caixa que
se pretende patentear não offerece nenhuma innovaç,ão
como inveneão, carecendo mesmo de originalidade em
seus caracteristicos e assim não se achar em condições
de ser patenteada.

Apezar desta declaração a VIII Commissão Perma-
nente não querendo fazer juizo sobre os desenhos e
photographias juntos ao processo lembrou a convenien-
eia da volta-do processo ti Propriedade TokitisWal afim:1
de que os seus technicos dissessem em filei , dos loode!oA

fornecidos pelos interessados e mediante as syndican-
cias julgadas neeessarias, informando este Conselho Su-
perior se a caixa que se pretende patentear tem pontos
caracteristicos que a distinga perfeitamente das da
companhia recorrente e que atornem merecedora do
privilegio como "invenção de applicação nova de acon-
dicionamento de garrafas e semelhantes conhecidos ou
como melhoramento ou aperfeiçoamento da invenção
que já fôr objecto de patente".

Antes da apresentação deste parecer em plenario
foi pelo recorrido enviada ao Conselho uma contestação
ao recurso a qual enviada á VIII Commissão Perma-
nente determinou o parecer de revisão n. 248, em que
declara o Relatos haver feito um exame na caixa origi-
nal do recorrido, opinando pelo indeferimento ao re-
curso da Companhia Brahma pela completa divergencia
nas caixas das duas partes. O parecer em revisão con-
clue com referencias aos caracteristicps da caixa do re-
corrido considerando-os bastantes para justificar em
face da lei a ratificação do direito de privilegio já con-
cedido ao requerente.

Tenho terminado, Sr. Presidente, o relato do anda-
mento deste processo ao qual passo a fazer as minhas
apreciações.

Verifica-se, cora prazer, o longo trabalho exercido
pela Propriedade Industrial afim de ser dado um des-
pacho justo ao requerimento do inventor, ouvidos va-
rias vezes os technicos da repartição, o que denota o
criterio com que se procedeu no estudo do objecto que

• se pretendia patentear.
Tres technicos acatados emittiram seus pareceres

tendo deus delles. se Srs. Drs. Sylvio ()Unto e Martins
Costa se pronunciado quatro vezes e o Eis. Adolpho
Mindinho urna só vez.

Este diz ter examinado as amostras apresentadas e a:te
esteio de aceÓrdo com os desenhos; julga haver novidade n
caixas não só no modo de fechar como no modo de construir
que apresenta o menor volume externo possivel de accordo com
a resistencia.

Os dons outros tendo opinado apenas pelo modelo de utili-
dade. o Dr. Olinto, concluindo milhos após o estudo do recurso
pelo indeferimento do pedido, pois nem modelo de utilidaie
teria cabimento.

Só alguma cousa de favoravel ao requerente se encontra no
parecer do Dr. Moleiro Murtinho que examinou as caixas apre-
sentadas pelo inventor, encontrando novidade:

1°, no modo de fechar:
2°, no modo de construir que apresenta menor a re-

trone dc accórdo com a resistencia.
Nas reivindicações se faz referencias ao modo de fechar per

meio de varões de ferro com porcas, e embora este systema seja
conhecido em outros apparelhos. parece-me não ter ainda si ist
usado em emballagens de mercadorias. Assim, sendo, esta Parte
da reivindicação primeira poderia ser concedida.

Quanto ao segundo motivo citado pelo l)1. . Murtinho,
evidente engano. pois é o contrario que se verifica. A disposi-
ção ern séries alternadas de quatro e de ires garrafas , disposi-
ção que se impoz ao inventor para poder collocar internamente
os estaes, motiva um maior espaço e assimlonge de ser favo-
ravel á CO1Wessiá) da patente, só ptide prejudicar a pretenção.

Vejamos, agora. as razões do parecer em revisão que aco t-
selha a ratificação do privilegio. naturalmente .referindo-se o
relatos ao Modelo do utilidade. São elles:

1 0, a disposição _dos alveolos no fundo da caixa;
2", a existencia de estaes internos e a sua funceão

particular;
3°, as travessas que reunem as duas peças da tampa

da caixa; -
4', a confecção original dessa tampa ideedisada e

construido para o fim especial de amortecer e annullor
os choques; -

5° o pequeno volume da 'caixa em relação á capaci-
dade de acondicionamento;
6°. finalmente — o systema simples, original .e solido da
caixa.

Sou forçado a discordar das seis razões com que se pre-
tende justificar a concessão do modelo de utilidade.

e 2'. A disposição dos alveolos no fundo da caixa,
alternadas em séries de quatro e tres motiva um maior
volume da caixa e o requerente só a tal disposição fie
levado para poder adomodar internamente os estaes,
sem vantagem alguma para as suas funcções. Si com tal
disposição o volume augmenta em uma caixa de 24 gar-
raÇas como está representada no pedido de patente, o
abgmento é ainda maior rias caixas cie 12 garrafas, almaa
as mais cemmuns no commercio.

eido; ~indo á pensar que 'o pedido não merece defe-
rimento.	 e.10.27

Com um espirito liberal que muito honra a mero-
ria do saudoso Dr, ,Gioulart de Andrade, mandou este
direotor geral .(interino) da Propriedade Industrial que
fossem prestados novos esclarecimentos.
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3.° A4 travessas que resinem as .duas peças da lampa
da caixa nada de nove apresculam encontrando-se no„ - medeio fyin uso ha muito tempo pela recorrente como se
pade ver dos desenhos - ephotographias annexos ao pro-
cesso.

4.' Desconheço a . originalidade que possa haver eeis
tal tampa que nada t-eisi capaz de justificar uma patente
e tão pouco para servir a amortecer e annuilar os cho-
ques, mesmo porque desde que os amortece não os an-
nulla.

Já declarei que com a disposição adoptada o volume
da caixa augmenta em vez de diminuir censo julga o 11-

: bistre relator. .
. 6.• Finalmente — não sd o system não ê simples,

como se diz mas nadá tem de original não passando da
. reunião de formas e detalhes já existentes e conhecidos

7. no cominarei°, ha muito no dominio, publico. A solidez
...idas caixas não pede ser objecto de patente„ Mia depen-

dendo -apenas de uma melhor confecção e. -mais solidas
. Madeiras.

Examinemos agora as reivindicações constantes do pedido:

.'s . 1°, uma caixa de madeira para transporte e expedi-
cito de garrafas e semelhantes caracteriaada pelo facto

:• de ser constituida por unia taboa de base cum rebaixes
para encaixe dos fundos das garrafas; trazer esta taboa
estaes lateraes em posição vertical fixadOs inferiormente

• em rebaixos na dita taboa de base e superiormente de
-tal modo fixados em uni quadro de ta.boas que pouca
abaixo da boeca da caixa se apresentam internamente
parte do typo dos estaes para, assentamento da tampa,
trazendo esta, que é fixada á caixa por meio de varões de
ferro com arruelas o porcas, rebaixes para encaixe de ca-
beça de garrafa.".

Em outras palavras para descripção menos confusa :--
uma caixa de madeira de typo commum tendo, porém, as tra-
vessas de reforço collocadas internamente ao contrario do que
senusre se faz.. Nos fundo o tampa são cavadas á pua: alveolos
para 'encaixe dos fundos e cabeças das garrafas; a-tampa ao
contrario do habitual, repousa nos estaca ou travessas de're-
fore:eern vez de repousar sobre os lados e cabeças da propria

	

caixa que passam zi servir .de amparo da tampa. 	 •
'Em vez lias ferragens adoptadas em caixas semelhantes

para o fechamento, adoptam-se varões de.ferro. com porcas:
Como se vê a novidade ,copsiste em ;passar para dentro-das

caixas as travessas de reforço que passam a .. ter o nome. de
estaes, com prejuizo dá Capacidade da caixa. Os varões de
ferro com porcas, talvez constituam -novidade mas são menos
pra ticos que os fechea..conisecidos amais caros.- - ,

2° "Uma caixa ala márleita para transporte e cape-
-dição de garrafas e • seirrelh-ántes, caraeteriiada pelo'fa-
eto dos ditos estaes •serere escolliidos de-modo mie as gar-

• rafas se mantenham têm folga .ens Seus' .encaixes na•
setampa em, fundo da caixa:" •	 ; • •
iirgum ousaráacreditar que á comprimento escolhido.

das estars com a felga, dila gatrafaa possa ser_ objecto de rei-

	

vim:Nação de Patente. • . ^ ;	 -
• 3° :"A' .caixa• pata:transporte •expediçãO de gari.a-

. Jas e sen-iellinntes; -g,Q1110 -dOSCHUt‘Ct . em 1 se.2, 'earacteri-
-'-n .zada 'pele facto 	 Vez da. garrafa ser_ mantida entre

endaixeS' • ria . tainp4 ',O'fistido da: caia,' sei-o per meio,
tateia - oU • kba-Pa . metallica fixada transversal-

mente na caixa coril' as devidas- perfurações para Man-
:ter , isoladas . unia:da outra as garrafas ti a caixa^.."_	 ,	 •	 -	 •	 .s	 •
S'ta- terceira' reivindicação foi 'retirada Pelo requerente

em acp çlo obserVado, Pela Propriedade..Industrial: que fez
versr uIi 11e:ideie differerite e assim não poder- constar do
mesmo .pedido. Retirada, .nãe,teria que. me referir a alia si o
reeneteritê .•nãe sYlriase - çietdarar. ,que •ella ',seria aásiimpto de
outrepedido de privilegio em requerimento separados,

ta. declaração é audaciosa. ,Não ha quem desconheça
as caixas 'de `-tinteras hOmeoplithicas .ondesoa frascos são se-
curoaie isoladoa„Por.perfúrações.em sticea.1aboa fixada nO in-
terior é á mela altera da -caixa. • Para citar (nitro caso lembro
a embalagem do lie& Bénédiotine que ha muitissinsos

	

ed usa esse systenne de sendaiXistanientti'" • 	 • • • -
• •. .40 ,̀A caixa como reivilidieada em. 1 . a a, caraoteri-.• ir.,,,zadaspelo facto de em vez dos, estues, serein'empregadas

etaboas ; que apresentem internamento: parte do. seu. tapo
„..,sstipeslor para assentamento da.tanapa." 
'Elinbotti Oiro : declaatide claramente iSele'retiiáéretita 'que

retirriYa esta"telvindicaçãe corlintelieridejSa' Mie assim sejs
fette`Porquanto 0110 * U terceira, vem altetat netavelinente a
Ihrmás da 0411e- desappareeendO ba- tties , et4aeS,. O, irão 'fi gerari-.

do nos desenhos . que acompanham o •pedidesde rPatente, nral.
pôde assim Ser concedida esta.

Concluindes.re. as . uniças.-,nov.hladess , si és . que • 6 são, sê'
acham ha colimação ha parte ,interna 	 isaixa, das . travessa
de referes), no, pedido- de patente denomin	

.
adas . estaes, e no fe4

cho da tampa- por. varões rematados-cem porcass do ferro.
Estes dou.s. soi diSant inventos: não, podem ser siquer cola:

siderados modelo de utilidade. O -primeiro,. por -diminuir Se
capacidade das caixas, e o segundo, como menos pratico e mais
dispendioso que outros fechini conhecidas eseunpregados
caixas identieas.

A' parte estes does detalhes tudesosinairs é. do . dornintoX
Pública e assim ' ilão- pdde Ser objecto do;twiatilegio.--. -

Justificadb . assaiin o.meu Voto acompanhando os technieria,
directores e funeeionarias .da • Propriedade Industrial: qite
num ,amplo astedo . não. encontraram motives -para a.eoncesseri
ee uma patente:" •	 ; •	 -

mCoearece o Se. Rodolphe Macedo.
O Sr. Couta ri:inundes	 Sr. Prsídgtrte, ir funeçãO

VIII° CommisSão no presente processo foi estudar a recurso
da'Erribina . a' verificar si a caixa apresentada path 'pequi:rente
divergia- da já axistente naquella Coinfianbia.. ••.'

Como saliente no segundo parecer,-.e .evistri,.etaritinel peá-
soalmente as caixas 1notei. Mie são eoiripletaménte differen-
tes. Nessas condições. opirlei per que .feeS, :o dadep arecer uca
gando o recurso.

Entre as. razões adduzidaS . pelo - ilhistre Canaelheiro 	 Sr.
Victorino Moreiea, figura a de que tia desperdielo, - eu Melhor,
não lia aproveitamento de espaço. Quando liada, affira
mo eu, os espaeos são iguaes e a quantidade é a mesma. Nãe
existe, portanto, desperdicio. .	 .

O SR. VICITuRINO MOREIRA — Meu ilinstre collega: já fui
encaixotador de mercadorias e conheço esse "Jrue". Tenha
'V. Ex. a bondade de examinar as - Medidas: são Sete filas
contra quatro.

O SR. COUTO FERNANDES- Temes. 24 garrafas contra
24. Quando nada, ha a mesma quantidade.

O SR• VICTOIUNO MOREIRA — 7 x	 28. •
O SR. COUTO FERNANDES — 7 Se 4 = 28, , mas aqui

uãõ pôde haver prejuizo, porque estas garrafas entram noa
espaços de outras.

O Sn. Vis:Toni:se MOREIRA E' a medida qne -'demonstra
isso. Desafio o 'lebre collega a' apreseatar' unia Caixa desse
volume e inetter nella as 24 garrafas. ' 	 .

O Sit. COUTO' FERNANDES	 ExiSta unia differença de
•centimetroa: de 294 para 304.

O Si'.. VICTORINO MOREIRA — Eu encontro 3 % de pre-
juizo.

O SR. COUTO FERNANDES - — A caixa examinada por
mim mantém todos oscaracteristicos apresentados pelo- inven-
tor, e com grande vantagem. Opinei,. portant% da Inteira
conseiencia, por que fosse negado provimento ao recurso.

Como se sabe, todos aqui damos parecer favoravel, quando
convencidoS, em absoluto, da justiça e do direito do recor-
rente. (Apoiados.)

O Sa. VICTOitINO MOREIRA — E' exactamente ó' que mo
Montem. (Muito bem.)

O SR. COUTO FERNANDES De ha Muita, estou habi-
tuado á acompanhar o digno caneca, mas, desta vez; sinto
estar em desaccêrdo com S. Ex. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Viatorino Moreira — Sr. Presidente, eis sabia, do -
antemão, que era muito difficil; em planado, se poderem com-
prehender- as allegações de uma e de Outra parte: Por isso,
dei-me , ao trabalho de mandar contruir uns : modelos' das cai-
xinhas.
, Eis aqui. (mostrando) a caixa; ais aqui dous modelos de

caixa da Brahma; eis aqui- tuna caixa semelhante, do agua
mineral que se-vende muito em. São- Paulo — agua. ~ande:
e, como pretende pedir uma outra patente, uma vez que não
cabe dentro do mesmo requerimento,- para as taes.. taboas di-
visorias em que se encaixam as garrafas, está aqui um sar-
rafo interior das caixas de licor Benedietines. Quante aos al-
veolos, posso citar Q3 das caixas dos prediletos de Buohanan,
ha mais de 30 annos,ekistent aa . no mercado.	 -

O Si'.. COUTO FERNANDES — V. Ex. disso qUe havia pe-
dido de modificação nas reivindicações. Essa pedido foi feito
no Conselho ou na Propriedade Industrial?

O Stt. VIGTORIN0 MOREIRA — Na Peopriedadó

O COUTO FERNANDES — Per mais' que me mereça o
illuatr-collegii, penso haver engane na inferi-nação.

O SR.' VICTORINO MOREIRA — Peço o favor de- ind
mandar mostrar os desenhos qua se acham no- processo, para
verificar si as caixas . forani construidos deeacceraki. (Muito.
bem.)	 .	 •

• O Sr. Fortunato Baleio- — Sr. President% -omuito. .
respeito e- a grande . consideração que: tontice pelos nobres cot-,

_
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I	 O Sa. VICTORINO lionumA — Acho que a nossa funcerto

utq i é não nos afastarmos daquilo que determina a lei.
k,

r O Sr. Rodolpho Macedo — Peço desculpas ao Conselho,
Dor ter chegado aqui um pouco tarde. Motivos de ordem
Profissional quasi me obrigavam a favorecel-o com a minha

, ausericia. (Nilo apoiados geraes.) Para felicidade minha,,.porém, pude, a tempo, comparecer a esta sessão.i Estou inteiramente de accôrdo com a proposta apresen-
tada pelo illustre Conselheiro Sr. Fortunato Bulcão, no seis-
:tido de voltar o processo á Commissão, e — perdôo-me o
'digno collega Sr. Couto Fernandes — divirjo de S. Ex.,
_Miando declara que os modelos exhibiclos são meros brim-
quedos. Trata-se de trabalho de um operoso Conselheiro, tra-
balho que, examinado com o processo e embora em typo me-
:por, poderá perfeitamente esclarecer o assumpto e a nossa
ppinião.

Si alguns membros do Conselho, entre os quaes eu, por
ítxerriplo, tiveram ensejo do ir á casa do recorrente, a convite
'especial dele, para ver a sua caixa, não encontro motivos
para deixarmos de analysar os referidos modelos, embora em
.miniatura, com os diversos processos, o que só poderá, re.
Pito, trazer vantagens ao nosso estudo.

Apoio, portanto, como disse, a suggestão do illustre col..
sjega Sr. Fortunato Bulcão, ampliando-a, afim de que não
despreze a Commissá'o taes modelos, intelligentemente feitsar,

Pd apresentados, sem duvida, com o louvavel intuito de elucir
:a rnateria. Poderão eles, naturalmente, servir de comparaod
Com as photogravuras, com os processos, a despeito da opinião
ttnanifestada pelo distincto Conselheiro Sr. Couto Fernandes,
'Para o qual ao Conselho faltaria, talvez, competencia afim
si.e, em gráo de recurso, examinar o assumpto. Tambem, á,,P ,primeira vista, nos parecia que não deviemos entrar neste

,vpormenor. Desde, entretanto, que elle veiu a plenario e um
:dos mais operosos, um dos 'heis esforçados Conselheiros trouxe
i"ão nosso estudo, á nossa observação o seu trabalho, penso que
isrão devemos desprezal-o.
t	 Eram as considerações que tinha a fazer. (Muito bem;
3nuito bem.)

O Sr. Carlos Urdi() — Sr. Presidente, ouvi com atteneld
rponderações do illustre Conselheiro Sr. Viotorino Moreira

partidario da maior liberdade possivel na discussão.
Apenas queria fazer 1:Mar o seguinte: o peso das caixas

ungard representa 7 1/2, ao passo que o das caixas comrnuns
1 g'1/z.
'	 O Sn. VICTORINO MOREIRA — Conteem o dobro das gar.
Mafas.

O SR. CARLOS JORDÃO — Na questão de preço a dif.

g
crença tarnbem-é sensivel, mas em sentido inverso; as caixas
ommuns custam, apenas, 48500, emquanto as caixas Mun.

Jord vão custar 10$ — mais do dobro!
,	 O SR. Vicroarszo MOREIRA — E' o que se póde chamar uma

tente de "peoramento"..,

O SR . COUTO FERNANDES — Em compensação, aprovei-
tamento é de mais do dobro, a duração é de mais do dobro.

O SR. CARLOS JORDÃO — Sr. Presidente, Timito-me a
estas ligeiras considerações, determinadas pelo judicioso es-
tudo a que procedeu o nobre collega Sr. Vietorino Moreira,
descendo a todas as nainucias para enfrentar completamente
p. questão. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Victorino Moreira — Sr Presidente, quando se
falta em economia no transporte, incorre-se em grande erro,
porquanto, no caso, a caixa para 24 garrafas, vasia, pesa
7k,500, quando a comrnuin, com capacidade para 48 garrafas,
isto é, o dobro, pesa apenas mais dous kilos — 9k,500.' E,
como estas ultimas são empregadas no acondicionamento de
aguas miueraes, segue-se que o objectivo do inventor redunda
em prejuizo de tal industria. Não ha, pois, motivo para pa-
tente de melhoramento, uma vez que não existe melhora-
mento de especie alguma. (Muito bem.)

O Sr. Augusto Ramos (pela ordem) — Declaro dar meu
yoto á proposta.

O Sr. Victorino Moreira (pela ordem) — Requeiro que
es modelos sejam annexos ao processo.

O Sr. Presidente — Parece-me isso uma decorrenc,ia na-
tural de facto de ficar constando do processo a exposição de
V. Ex., que está ilustrada exactamente, pelos modelos e á
piles alude. (Muito bem.)

E' approvada a proposta do Sr. F. Bulcão.
Entra em discussão, que se encerra sem de-

bate, o
PARECER

N. 294. da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Officio' de 28 de maio)-

E' submettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

Seja dado provimento ao recurso interposto por Leo-
nardo M. da Costa.

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o

PARECER

N. 313, da VIII Comrnissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

E' submettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

Seja negado provimento ao recurso, ficando resalvada a
prioridade do inventor, caso elle se proponha a requerer
Modelo de utilidade, reivindicando seu pedido na forma regu-
lamentar.

Entra em discussão, que se encerra sem &-
bate, o

PARECER

N. 321, da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

E' submettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

Seja dado provimento ao recurso interposto por Christiani
& Nielsen, para o fim de ser negado deferimento ao pedido de
privilegio de invenção de Geo B. Hinton.

E' annunciada a discussão do

PARECER

N. 329, da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

O Sr. Rodolpho Macedo — Peço a V. Ex., Sr. Presidente;
a, fineza de me mandar o processo. (0 orador é satisfeito.
Pausa.)

Sr. Presidente, voto contra o recurso, relativo a urna
Caixa portalapis, "modelo de utilidade".

O grande fabricante Faber apresenta um mostruario de
lenis, que está exposto em uma papelaria, á rua do Ouvidor,
junto ao antigo Jornal do Commereio: trata-se de um mos-
truario completo de todos os seus artigos, dentro de um iapis
grande, formando uma columna.

• inventornventor apresenta um lapis contendo lenis, de modo
que o objectivo é mais ou menos o mesmo do aludido fabri-
cante.

Nessas condições, repito, voto contra o pedido. (Muito
bem.)

O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente, a norma por
mim guardada em relação aos collegas de Commissão e, ainda.
o respeito que devemos á naetnoria do ilustre Relator, nosso

tty;,in.	 (m,f, e. eq,..eial i iierde. pelo particular amigo
'41r n -torino àtore	 em —ira nte traz	 depois de ouvir o longo e-	 -	 .
forinie luso estudo realizado por s. Ex. — á tribuna, afim de

.pond e rtir que é impossiNel á VIU Coa-imissão, em um processo,
or. s.ozi propria natureza, já tão controVértido, formar uma
da precisa da proeedeneia ou não dós argumentos addu-
'dos pelo ilustre companheiro.
• Trata-se de materia de privilegio, que aqui costumamos

.Vistir sé-Mi-ire com És mais absoluto acatamento ao direito das
Partes.' Acreditando ser a este Conselho materialmente ira..
ossivel julgar com pleno conhecimento de causa propria, que

• processo voltasse á Commissão, mais ainda, que todos aguei-
s Srs. Conselheiros, que o quizessem, acompanhassem esta
Ommiasão no exame, que, em Minha opinião, se torna indis-
ensavel, não dos pequenos modelos ha pouco 'trazidos á nossa
preciação; mas do modelo representativo , justamente daquillo

• ue o fabricante pede e unico recurso em discussão — o da

ViároausciSoarmA — O que está em discussão é
w$1;-"Se deVe - dar a Patente ou não. Desde que o objecto é de

t
ominio publico, não se deve dal-a.

O SR:,-.FORTUNATO BULCÃO Cada vez que surge urna
efoismo o Conselho não pôde ser esclarecido...

sa• „COUTO FERNANDES	 O que allega o Sr. Victorino
.Moreira; é Inacção da Propriedade Industrial, que deu a pa-

•r
nte de utilidade. A nossa, aqui, é verificar si o recurso pôde

não ser provido. Este ponto é o qüe o Conselho tem de
tesélver:
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Saudoso :companheiro, Sr. Raoul Dunlop, lovam-me a contra-
P laraeld Parte, o que referiu o digno conselheiro, Sr; ..Rodo/-
phG Macedo, quanto á existencia, cru uma casa commerciaLda
rua do . Ouvidor, do um modelo que S. Ex. não declara se -é
identico ao de que se trata..

-O Sa. Nomeio) Maeroo — E' perfeitamente identieo.-
.SR. FORTUNATO BULCÃO —'No parecer do nosso

pranteado companheiro, leio o seguinte:
. "Considerando , que o relator não encontrou nas

.."papelarias situadas na rua do Ouvidor" o modelo
,para que se pretende obter patente de modelo de uti-

 .lidade. "
Certo de que elle não escreveria isto, si não tivesse pes-

soalmente investigado, sou forçado a acatar o que ahi se
acha consignado o, nessas condições, proponho que se con-
verta o julgamento em •diligennia, .para o effeito de ser veri-
ficado aquillo que o .eminente Conselheiro, Sr. Rodolpho Ma-

- cedo, • .acaba de affirmar perante o Conselho.. (Muito bem;
muito bem.)

O$r. Rodolpho Macedo (pela ordem) .Sr. Presidente,
quando li _o parecer do Mostre Sr. Raoul Dunlop, cuja ~-
moda, nesta Casa, só póde ser lembrada com muita saudade,
observei exactamente este facto: que o mesmo parecer é de
8 de feveriro.,

Pois bem, aí firmo, sob 'minha palavra de honra, que,
ante-liontem, vi, em urna livraria á rua do Ouvidor, o mo-
delo de la.pis em questão.

O Sr. Portu-nato Bulcão — Sr. Presidente, a palavra de
honra do nobre collega Sr. Rodolpho Macedo muito nos me-
rece. No caso, poisam. trata-se de parecer já dado e sub-
seriptO pela Commissão...

O Sn. R000talno Maenno — Estou de accardo com V. Ex.
O SR. FORTUNATO BULCÃO — ...e S. Ex... mesgio

ha de concordar em que, até por desencargo de corisciencia,
é preferivel o alvitre.

Não estou pondo, absolutamente, em duvida o que .affir-
ma o Mostre -Conselheiro, mesmo porque, na comparação
desse modelo de utilidade. ha subtilezas que podem ter es-
capado no espirito 'de 	 Ex. (Muito -bem.)

Suhroetlida a votos, é approvada a proposta
dd Sr. Fortunato ,Bulcão, no sentido de ser con-
vertido o julgamento em diligencia, para o e,ffei-

• to (lb ser verificada a infórmaeão prestada pelo

	

'Si ltolpho Macedo. '	 •
Entra 'eni diSCUSSrio

PARE4.:ER

N. 331, da VIII Commissão
(Publicado no Diorio Offieal , deT 28 de maio)

O Sr:,aoão-iikugusito'ilveS"	 ordein):	 Sr.•Presidente
.peco vista : desse. processo.

E' concedida, vista do processo ao Sr. Joãc
Au gusto Alves, sendo, por esse motivo, adiada a

	‘disétisSão•.-	 •	 •

	

Entra. OinfkliSeuásão,.	 Oneerra'.seM de-
bate,. o 

	

'	 i,:arreciatv,

N. 339, da,' VIII Commissão

Publici ado no Diario • ()Metal de 28 de maio)
submettida a votos e .apprOvada á seguinte

,	 _
.,coNentssÃo

Pelo não ,provimento ao , recurso--
annunciacia ,. ,a .cliaeik'spão

	

PAREPEk-	 •

I.	 .-3:10, da, "SM!' da Cominiesão Perioinente
(Pkihlicado no Diurio	 0,e 28 cb mam)

O Sr.-..ffeitor Beltrão ,;S•ecretario . i.leral) . :—.:Curnpre-noi:in-
formar que. á ultima hora, chegaram ao Conselho iltias'pe-
tiçOos a respeito do assunipto. 	 •

	

0 Sr, João-,Anpago Alves (pela. , grclem)	 Penso •ine, si
bel.,,,anovus doçuuemto o J,Mune déq 901tár -á ,Çoinn)issão.

.'1) Sr;', Heitor , I3.-•elk.r.ão*."(,rooèt96- çer,à1) Airiba.4, em
s ynithese, protestani • éolitrà' a .iteeisao a ConitnIssão, pelcf -Pa-
tecer publicado no Mario

O Sr.. rortimÀto Balcãoentielanto, o prcup
tinifOtanernente. :adoptada, pelCi Cbtiaelbir;''at a'k liberal o
diz mesmortiesino muito, Com os interesses tie'qUeinqiier que intente O
recurso... proponho que o itrocodso volte á COMmissão, acoula
panhado 'desses -doe,urnentos„ para serem devidamente apreai
ciadoa.. .(Muito bem..)	 „	 .

Submett .ida',a votos, é aPProvada a 'proposta. do
Se.. Fortünato .Butc4o e sentïdo da 'i..o.ltzt:go pareeep*

Ço,minissão. • .•
• E' ,annunciada.-a 3is.c.usa5n. ,:do

-	 kw.!EcIrl.

.	 314, da Vil	 .
•'. (Publictiad	 Di'arià 'frif,kvi.:tol.lè' 28 • de:..iiiaão.)1,..

O Sr. Presidente — U Uh] voto ein separadd doSe. .Fiartit.',
nato Bulcão, e que, toado sido tambeni firmado pelos' Sre.;-
Raoul Dunlon, Hónorio do BarrOs • ci 0. silar. da &m aça "FagUndesk,
é convertido em- parecer, ' -viSto biter.'llleaccrado:ia-,a,eqúieseea-k
eia da maioria cia. CommisaãO. •	 • ' -

O -Sr. Couto- Fernanda-a,— Sr, • -llredilinaté, depois. de lat‘.:
meu parecer, li, no orgão o'brilhantd -vóto 'emittidO
pelo nobre collega Sr. FOrtainato Bubião'-é -tenho á satisfackr
'de declarar que o subseresro,'retfrandta aSsIli•Wia,Ineu. parecer&
XII:feito bem.)	 •	 .. • _

• •-Ninguém mais pedindo a palaVra. b -encerrada
a discuSsão, sendo submettida . . a votoá . e approVa0„
a 'seguinte

CONCLUSÃO

Pelo não provimento do recurso.
Entra em diseosão, mime se encerra aert;"

bate, o
PARECER

N. 346, da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Offieial de' 28 de roalo;*	 •

E' submettida a votos e approvada -a. seguink.
CONCLUSÃO

elo não provimento do recurso.
Entra em discussão, que se encerra Sem de-Í

bate, o .
oartecart

N. 347, da VIII Cornmissão Permanenk,..
(Publicado no Diario Official de 28 -do maio)

E' subrnettida a votos e approvada a seguiat
uo-NewsÃo

Pelo não provimento do recurso.
Entra em discussão, que se. encerra sem de

-
,

bate, o
pARECEIt

•
N. 348, da VIII Cominissão Perinanente

:(Publicado. no Diario Offieíal de 28 de maio):
E' snbmettida a•vot9s e approvadà a segninli

CONCLUSÃO .

Pelo não provimento do recurso.
Entra em discussão,. que se cerra sem dem-

bate, o
PARECER

N. 350, da VIII Cominissão Permanente
:(Publicado no Diario Official de 28 de maio) 	 •

E' submettida a votos e approvada a seguia
CONCLUSÃO

Pelo não provimento do recair:5o.
. Entra em discussão, que se encerra som 4.111‘

bate, o
PARECER

N. 351, da VIII Commissão_ Permanente
(Publicado no . Diario Official de. 28 de maio)*

E' submettida a votos . e approvada a segui*

CONCLUSÃO

Seja dado -provimento ao recurso

•



4atra 4.1.1.-,CLI,-.:Stiú, - . que se ' 'encerra sem dee
tinte, o

PAREI. El

• N..352, da VIII Conunissão .Permaueate
(Publicamo no Mario Offielõl de 28 de maio)

sulimettida o..1- oto'S e appeovada a eeguinte
coNee-usÃo

•Pe!e não provimento ao recurso.
Entra em discussão, que se encerra: sem
 o	 -

PAREti

N. 353, da - VIII CominisSão Permanente
-(Publicado no Diario Officiál de 28 de maio)

PARECER

N. 354, da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Offieica de 28 de maio)

E' 'submettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

Pelo não provimento ao recurso.
Entra em discussão. que se encerra 5.elD de-

bate, o
PARECER

N. 355, da VIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

E' submettida a votos e approvada a seguinte
(:oNcr..t.sÃo

Seja dado provimento ao recurso. .
Entra em discussão, que se eueeera eem de-

bate, o
PARECER

N. 356, da VIII Commissão Permanente
'Publicado no Diario Off icial de 28 de maio)

submettida 'a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

dado provimento ao recurso.
Entra em discussão, que se encerra sem de-

bate, o

E subinettida a -votos e appeovada a seguinte
CONCLU.,u

Peto provinientb . ao reettrài..
Entra cai disciiSão, que se encerra sem de-

bate, o

• PARECEE

N. 359, da VIII Conunissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

E' subinettida a votos.	 app rovada a seguilee

uoNer.usÃo

PAR EC ER

N. 362, da VIII Conenissão Permanente
(Publieade no" De ses. Officúd de 28 de maio;

:,,u1nnettida a voto, r.-1 appeovada a segunue

CONCLUSÃO

Seja negado provimento ao recurso, na fOrrna
o. fade assegurado ao recorrente o direito de prioridade,	 requerer a protecção legal, nos precisos termoso reese:.

não provimento ao recurso.
Entra em discussão, que

/iate, o
Se (eieeeis t. SIJ I!

Pelo

Junho de 19t.

,

esulEelei
N. 357, da VIII Gotinnissão .Permanente

(Publicado no Dinrio Official de 28 de maia)
E' subtme-tida a votos e approvada a seguinte'

CONCLUSÃO

Pelo provimento ao recurso, para que seja concedida a
Utente do modelo de utilidade, na forma do pedido.

Entra em discussão, que se encerra sem Gel
bate, o	

-

ln ra em discussão, que se encerra sem
gale, o

PARECER

N. 363,. da VIII Commissão Permanente
- (Publicado no Diario OfficiaL te' . 28. de tilitiOj

: z ubniettida a votos e approvada a segninte
,	 CONCLUSÃO

Pelo nulo provimento ao recurso.
Entra em discussão. que se encerea sem

bate, o • •
PARECER

N. 364, da -XIII Commissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

subreettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

Seja dado provimento ao recurso'.
annunciada a discussão do

PARECER (primitivo)
N. 173, da IX Commissão Permanente

(Publicado no Diario Official de 28 de maio)
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — O Sr. Vietorino

Moreira, que tinha obtido maioria no primitivo parecer, não
modificou a conclusão do voto Victorioso anterior.

A proposito, ha - deus processos do mesmo genero, e devo
dizer ao conselho que, depois de publicado no Diario Official
o parecer, chegaram a esta Casa mais Ires documentos diffe-
rentes — realettidos, o primeiro, directamente, e o segundo e
o terceiro por intermedio do Ministerio da Agricultura.

Poderei. ler todos esses documentos. Chamo, entretanto,
desde logo, a attenção para o terceiro, chegado aqui no dia 7,
acompanhado de um officio do Sr. director geral do Indo-
Iria e Commercio, nos seguintes termos:

"Remei /O-vos, acompanhado de dou S documentos, o'
incluso requerimento, apresentado Pela Sociedade Ano-
nyma Reuter Barry, que pede seja sustado, pela razão
quê - allega, o andamento da processo que vos foi en-
viado com o 'officio n. 71 -6, de 26 de junho do amo
proximo passado, e -concernente ao recurso que inter-
poz do despacho peio qual se mandou registrar, em
nome da Seciedade Anonyno, Barclay & Comp., a marca
"Barry". Saude e fraternidade. — Francisco Antonio

	

Coelho, director . geral."	 ,

U requerimento é o seguinte.:

à Reuter Barry.S. A., no processo n. ..., que
está na ordem do dia para julgamento, na proxima re-
união do Consenio Superior do Commercio, que a firma.
Barelay & Comp.. em memorial dirigido a V. Ex. (do-
cumento junto), transcreve ,uma certidão, em complete
desaccôrdo com a' que junta, vem pedir a V. Ex. se
digne mandar sustar o andamento do referido processo,
para' que O ineSzno baixe em- diligencia ao Departamento
da • Propriedade - Industrialj afim de se verificar qual das
(Más certidões contém a Verdade dos factos, pois além
do r elenientO . moral em jogo, a elucidação do facto acima
referido é de vital importancia para julgamento do
processi, . este, termos, P . e E. defer imen ti,.

rendo o Conselho re'cobido um officio do Sr. director ge-
ral de Industrio e Commercio. que afinal de contas, pode tu
volta do processo á Prepriedadelndustrial para, em diligencia.
verificar a irregularidade, quero communicar o facto ao cou-

O S. litiwunt MACEDO E OUTWOS — Não se discute.
O SR. HEITOR BELTRÃO . o censultal-o sobre si a .

secretaria deve renietter.á repartiçRo competente com os pro-
cessos todos 'os doeumentos em .oelkinal ou em cópia, •vindos,
ultimamente -dirigidos ao conselho pelas partes.

ti Sn. Nurromso MOREIRA — Desde que é o Ministerio que
pede, não podemos fazer o contrario.

O SR. BEITtni BELTRÃO — Deve • remettel-os, inclusive
cern' os pareceres •Io conselho?

, VozEe — Tudo.
.0 SR: HEITOR BLIIIRÃO , (1:proceo, tal qual se acha,

(-Muito be,rn .
São processos que não acabam mais: nada demoram em

poder da Secretaria e das coromissões, mas vão sendo retirai:na
do plenario á custa de novos documentos. (Muito bein.).-
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E' annunciada a discussão, mie se encerra, sem
debate, ficando resolvido remetter ao Ministerio
dous processos com os documentos do conselho em
original ou em cópia.

PARECER

N. 181, da IX Commissão Permanente
(Publicado no Diario Official de 28 de maio)

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Veio, posterior-
mente ao parecer, documento remettido pelo Ministerio; mas
esse documento já foi com vista ao Relator. •

O SR. R000LPII0 MACEDO — Sobre esse parecer eu tinha
dado um esclarecimento. Pediria a palavra, assim como a re-
messa do processo.

O Slt. HEITOR' BELTRÃO (Secretario Geral) — Em todo
"caso, conviria saber que o Sr. Francisco Coelho considerou
que o -processo podia ser dado á discussão, porque, posterior-
montei ao voto de S. Ex., veio um documento novo.

O Sn. Friss:cisco Coersso — Foi a Secretaria que, por ene
sano, o juntou.

O SR. RODOLPHO MACEDO — Pedi o processo. •
. O SR. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — A Se-

trataria já mandou officiar, a proposito do assumpto, ao Sr.
Rodolpho Macedo. Houve apenas urna ligação accidental de
eolehetes: o continuo, levando dous processos, o colchete de
um prendeu-se no outro.

O So. Roimenuo MACEDO — Sr. Presidente, houve, como
é manifesto, um engano, um erro, mas não foi, positivamente,
da 'Secretaria do Conselho. Quando se juntou a justificação
ao processo de Eno, se o fez em virtude de despacho do sau-
doso ex-director da Propriedade Industrial.

. O SR. HEITOR BELTRÃO (Secretário Geral) — O en-
gano não foi do Ministeeio.

O SR RODOT.PHO MACEDO	 Nesse caso, qual é a justi-
ficação que se mandou juntar ao processo ? Aqui encontro
o despacho do saudoso Dr. Goulart de Andrade, -nos seguiu-
te' termos: "Junte-se a notificação respectiva, para ser to-
mada em consideração °oportunamente."

Esse despacho foi publicado em 26 de outubro de 1927.
Ora, examinando o processo, verifiquei que essa justi-

'ficação nada tinha de ver com o parecer de Eno, e é preciso
que justifique meu modo de pensar, porque, do contrario, eu

'que poderei passar por desorganizado.
Aliás, na ultima sessão, lembrei a indicação ao Sr. Mi-

nistro da Agricultura para que os processos tivessem a fórma
emes se usa Dos processos forenses, e algumas repartições

O Sn. l'essiaseo Cosmo — O Sr. ministro já deu or-
dem nesse sentido ha muito tempo. Ha despacho publicado
de S. Ex., mandando organizar ilssos documentos como se
procede mu retak..ão aos autos forenses.

4) SR. IDeDol,PD o MAcEDO	 Alé agora, porém, tal não
tem sido feito.

O SR . EITDR BELTRÃO — O Conselho acaba de ter
communicação nesse sentido.

O SR. ROD01.P510 MACEI)0 — Nessas condições, quem
vae ficar em situação de verdadeira ereança sou eu, que
faltei sobre o assumpin e disse que havia engano da Secre-
taria. Está, portanto, um "embrulho", achando-se os dons
processos inteiramente desorganizados1

O prezado amigo Sr. Vietorino Moreira ficou, lambem,
em situação desagradavel em seu parecer, porque não milhe-
ckt esta justificação, que estava annexa ao processo 641,
quando lhe foi ás mãos.

O nobre collega Sr. Francisco Coelho faltou, lia pouco,
da ordem dada pelo ministerio. S. E. polloeá, muitas ve-
zes, confundir sua funeção de director geral do .ministerio
e de membro do Conselhos -Sie modo que, poderá pensar que
já faltou aqui... •

Sr. Presidente, este processo me foi entregue prita-
rilente com o de o. 611. Em Laos condições, fui obrigado a
dar esi e parecer: e, quando me pronune,ioi sobre o procesw
n. 510. "deite" não constava. absolutamente., a justificação.
Por esse motivo, peço ao Conselho que devolva os dons oro--
0388os á respectiva Como-tis-São, almi do que nem os illustre.s
Sonegas -Srs. Vietorino 'Moreira e Francisco Coelho nem eu
fiquemos em si tuaeão gun g i irrespondivel. (Muito bem•
ettito bem.)

O Sr. Francisco Coelho (pela ordem) — Sr. Presidente
proponho que os processos voltem á Secretaria, pois, a Com-
missão não tem mais de dar paesicer.
• Alludi, claramente. Do meu parecer, á justificação de

que se trata. O Mostre collega, não tendo visto, ao ler o
processo, tal justificação, podia reclamal-a.

O SR. RODOLIDIO MACEDO — COIRO, se a justificação
está em outro processo 41

O SR. FRANCISCO COELHO — Em um procis-o de
"Eno"

'
 o Sr. Goulart de Andrade não podia ter mandado

juntar uma justificação de "matte Leão".
O Sn. RODOLPII0 MACEM) -- Elle mandou juntar a mo-

dificação.
O Sa. HEITOR Bei:resto (Secretario Geral) — Modifica-

ção e não justificação.
O Si. Reitor Beltrão (Secretario Geral) — Sr. Presidente,

quando a Secretaria do Conselho é injustamente accusa-
da, sou o primeiro a responder. No caso, não; a culpa não
é, propriamente, da Secretaria, por não ser do ninguem e,
muito menos, da Propriedade Industrial.

O documento que o Sr. Goular de Andrade mandou jun-
tar era outro qualquer, que agora não me acóde, e, mais tar-
de, veiu documento novo, para ser annexo ao processo Leão,
e os dous officios, que asSignei, se referem a processos dif-
ferentes. Ao serem entregues os papeis pelo funccionario,
um processo fico% accidentalmente, grampeado no outro;
por grampo não perfurante; e não sei si o Sr. Rodolpho
Macedo os coseu...

O SR. RODOLPHO MACEDO — Eu costumo coser... (Risos.)
sido.0 SR. HEITOR BELTRÃO — Até então, não estava co-

e
O SR. FRANCISCO COELHO — A "costura" foi que estra-

gou... (hilaridade.)
O SR. HEITOR BELTRÃO — Quero chamar a attenção

do illustre Conselheiro Dr. Macedo para o seguinte: Ha, na
Secretaria, já minutado, para eu assignar, o seguinte offi-
cio:

"Em face do vosso voto, no parecer n. 218, rela-
tivo ao processo n. C. S.- G. I. R 641, esta Secreta-
ria Geral, obediente á decisão do Conselho Superior do
Commercio e Industrie, está officiando á Directoria
Geral de Propriedade Industrial, pedindo sejam forne-
cidos os elementos para a comprehensão do despacho
de 29 de novembro de 1927, a que se refere uma deli-
beração de 8 de d,ezembro do mesmo anno do director
geral da Propriedade Industrial.

Quanto ao processo relativo á marca Leão, é vi-
sivel que só o acaso, prendendo-o num colchete movei
do processo concernente á marca internacional nume-
mero 51.817, poderia ter material apparentemente li-
gado, numa ponta de grampo, um ao outrp, pois *o
meu officio u. 7.069 alinde ao R 540, ao passo que o
meu officio ri. 7.319 menciona o R 641, não havendo,
portanto, determinação alguma de juntar um proces-
so ao outro, que, tambem, não se achavam cozidos UnI"ao outro."

Este ponto é a respeito do topico do parecei' de S. Ex.,em que diz: "Peço que me dêem melhor indicação a respei-
to de tal assumpto.

De acanalo com a indicação votada por proposta do
Sr. Victorino Moreira. foi resolvido que, envez de ser assi-
gnada pela Commissão um parecer redigido nestas condições,
a Secretaria, para evitar burocracia, pedisse, do vez, á re-
partição competente as informações não presentes, para com-
prehensão do Sr. Conselheiro, e fizesse trazer o processso ao
conhecimento de S. Ex. Essa, a razão da primeira parte.

Quanto á segunda,.relativa ao processo sobre a marca
Leão, é visivel que só o acaso, prendendo num colchete o
processo concernente á marca internacional 51.817, pode-ria ter ligado um processo ao outro, pois, meu officio nu-mero 7.069 diz o seguinte:

"Com o presente, tenho a honra de passar ás vos-sas mãos o processo n. G. S. G. I.- R 540, do qual
fostes relator, acompanhado de uma justificação e
Ene facturas de venda que J. Gonçalves Campos &
Comp, pedem sejam annexados áquelle processo, do
qual é recorrente Leão 'Junior 86 Comp.

Tendo esta Secretaria Geral recebido aquelles do-
cumentos em- 18 do corrente, solicito-vos a gentileza
de informardes, com a possivel brevidade, si, em facedos mesmos, existem motivos para ser modificado
parecer n. 187.

"'Sirvo-me (In ensejo para reiterar-vos a segurai.
ça de minha mais alta estima e mui distinoto apreço."

...não havendo, portanto. determinação alguma de Aut.i
tar um processo ao outro, que tambem não se achava ~idoum no outro.



"gt•§eSSãO as .#6 liores' e-;);:ilainutos.

ar a

14 ,198 Quinln-feira
	 Junho de 1029

O nobre Conseüteiro Tterrilpho reeebeedo
esses dois processos, presos aceitientalmente, repita,. pelos
colchetes, coseu-os, na preoccupação lottvaa .d que tem do
não deixar que os- doctimentos ao Mercam; de sorte que. como
já accentuei, não ha culpa alguma da- Propriedade Indus-
trial nem de Secretaria.

O Srt. Fitaawisco COMAM —. A Justifica ção de que se
trata nunca foi a Propriedade Industrial; foi entregue ao
gabinete do Ministro e aquella repártição a encaminhou ao
.Conselho.

O SR. ILEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — Agra-
deceriam muito a defesa do Dr. Rodolpho Macedo, quanto
á nossa secretaria. •- A Propriedade lodustrial e que não 1.•nt
culpa alguma. G erro partiu daqui, t..its por conjunto de cir-
emustancias. Se culpado houvesse, hem que involuntarto,
esse Seria O funecionario que, embora, por engano, juntou em
coknet.e inu documento a outro(' "(3do. to bem).

O ,Sr. Rodolpho Macedo — Sr. Pr.!dente, fazendo 'de novo
uso da palavra; declaro que apenas a 'ce go a explicação dada
pelo Mostre e prezado amigo Sr. teeretarie Geral quanto
ao processo R. 540, de Leão Jtinior, e cujo parecer, com
miiitu sal ifação, "stabaéresi . Ao. aasignar o parecer do Si'. Joà o
Francisco Coelho, declarei que tinha a accrescentar algumas
ponderações a respeita. De facto, os interessados, envez de
se opporent ,ao registro no praso estabelecido no 'art. 91 5 1°
do detreto a. 16.26.4 — proso de 60 dias — usando de um
legitimo direito, allegundo a prioridade ou outro argumento
que entendessem na defesa desse mesmo direito, abando-
narant i ree1D'SO legal e pediram registro da mesma marca.

A ,inslit'irae,ão que acaba de fazer este barulho todo e
que inc é presente neste momento não posso tomai-a
eunsideração para niodificar meu modo de ver.

.Já em n referencia á inscripção constante do parecer nu-
mero 611 acceitei as explicações, porque a Secretaria n lo
Cnnu l hn z., Ireet, como sempre, vire pedir á Directoria dap ropriedade 1 ndn gtr al .

O St. ffErroit BzLTRXO (Secretarie Geral) 	 Já officion.
P,GDOLPI-10 NIAC-EDO — esclareeimenlos sobre

melena justificação que~ inandoti jurita.r. aquelle processo,
portanto. não pode ser julgado, deve ' ficar na Seeretaria, aleque •vrilliarnas infOrMações, , P01.0DO pOt`qtle meu parece' ai

ttle .S 	, 	 .
• SR,. :TT,IUTIPR RkpTtÁG ,eerefarita Geral) 	 E' issoma.orai.	 ,511. 1~11.0 111.IMTADO —.Quanto á. justificar:Ao,

que,. tira D. Rj•., m a‘R •bsellt,R(14._ mio posso, comw. ameiguei. della
tiorquargo	 um doctintento,graeitso.

V;• -se	 uliena'ó'fol intimada a ri..árf:n contraria.,:qtre 'esta

tões, por pequenas cousas. Nosso trabalho augmenta de
para dia. A continuar esta situação, chegará o momento em
que teremos de abandonar todas as nossas outras occupações.
para Sermos, tão s6mente, Conselheiros... (Risos).

Penso, portanto, que não ha necessidade' de vo l tar ã
meteria Commissão. - Meu illustre amigo, Sr. Conselheiro
Francisco Antonio Coelho, parece que subscreve as conside,
rações que acabo de fazer, relativamente ao parecer.

O SR. FRANCISCO COBL310 — Pois, não. Está tudo esclo:i
reciclo..

O SR. RODOLPHO MACHADO — Estando tudo esela"
reciclo, como bem affirroa o nobre collega, julgo que, é caso
de votarmos, sem mais adiamento, o processo. (Muito bem; .
muito bem).	 •

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada;
a discussão, sendo submettida . a votos e appro-0
vada a seguinte

CONCLUSÃO

- Pelo provimento ao recurso.
O- Sr. Victorino Moreira kpara explicação pessoal) .-

Sr.
-

 Presidente, devo declarar que a accusação do nobre cel.
lega não me attinge, porquanto não tenha por habite pro-
telar os trabalhos; ao contrario, procuro sempre accelerar-
lhes o' andamento o mais possivel. ,(Muito bem).

O Se. RODOLPII0 MACEDO — Não fiz amimado; apenas
Lembrei a conveniencia de se adiarem o menos possivel Os,
processos.
'	 O Sr. Costa Pires (pela ordem) — -Sr. Presidente, devida
ao adeantado da -hora, proporia fossem' levantados...

O SR. VicTortme MOREIRA — Se o collega soubesse do
aecumulo de serviço existente na VITI e na IX Conituissão....1

O SR. COSTA PIRES —	 os nossos trabalhos.
•0 SR. VICTORINO MOREIRA — Sr. Presidente; declaro

V. Ex. que me tenho dedicado o mais que posso ao serviço
do Conselho. V. Ex. sabe perfeitamente .que a VIII e a IX
Commissão têm encargos forrnidaveis sobre seus hombros.
Está alii o digno Sr. Secretario Gecal, que pode , attestar
quantidade de processos que ha para a proxima sessão.

Penso que, com- um -pequeno esforço, poderiamos
par as- restantes..materias I ia Ordem do pia, (Muito bew).

O SR...COSTA PIRES proposta,. em iodo
caso, potlerá.acr submetadia aT,Notes. Se a il easa não estiver,
de •accerdo., preseguirentos. naturalmente, nos trabalhos.
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Saint Clair Barretto e recorrida a firma Lucas
& Comp., desta Capital:

O recorrente apresenta a sua caderneta da
qual-se verifica que foi o mesmo, por duas
vezes, empregado da firma recorrida, não
tendo, porém, em nenhum desses periodos
trabalhido tempo sufficiente para fazer jús
ao goso de férias.

Effectivamente, consta do referido do-
cumento que o recorrente serviu de 18 de
julho de 1927 a 11 de junho de 1928, e, read-
mittido oito dias depois, foi novamente dis-
pensado em 30 do mesmo mez.

Allega o recorrente que as declarações da
caderneta não exprimem a verdade e que
ele foi dispensado por não ter annuido em
desistir das férias mediante o augrnento de
1$ diarios no respectivo ordenado.

Essa allegação é feita sem a menor prova
ou documento.

A recorrida, por sua vez, contestando a
queixa apresentada informa que se viu cons.
trangida a dispensar os serviços desse seu
ex-empregado por motivo de frequentes
faltas e por ter verificado que nesses dias
de ausencia se occupava em trabalhar, por
conta propila, para os habitues freguezes
do estabelec mento.

Para que não subsista qualquer duvida
quanto á accusação feita de que a firma re-
corrida procurou eximir-se dos onus da lei,
junta uiia reina° nominal de seus empre-
gados que já foram satisfeitos no seu direito
ás férias.

Finalmente, a recorrida junta á sua defesa
um cheque visado, no valor de 150$, afim de
que este conselho entregue ao recorrente, se
entender assistir-lhe o direito á indemni-
zação reclamada, ou então, no caso contra-
rio, fazer reverter a importancia em benefi-
cio de uma instituição de caridade, a juizo
do proprio conselho.

Nestes termos:
Considerando que o recorrente exhibiu o

sua caderneta. devidamente legalizada;
Considerando, porém, que da mesma se

verifica não ter o recorrente tempo de ser-
viço sufficiente para fazer jús ao goso de
férias;

Coisiderando que as allegações do recor-
rente quanto aos motivos de sua dispensa
estão dosacomoanhados de quilquer prova,
sendo que, ao contrario, a caderneta apre-
sentada satisfaz as exigencias Iegaes;

Considerando, finalmente, que a recorrida
justifica os motivos det •rminantes da dis-
pensa do recorrente;

Accordarn os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em n:gar provimento ao
recurso, mandando, outrosim, que seja de-
volvido á firma recorrida o chegue encami-
nhado com a sua defesa, por escapar ,a este
instituto qualquer attribuição a respeito.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho , presidente. — Francisco Antonio
Coelho, ,relator. Fui presente. Joaquim
Leonel de RetendeAlviin, procura pr geral.

noel da Silva Pires e recorrido Manoel Pe-
dro & Comp.:

Considerando que o recorrente, não apre-
sentando Nua caderneta devidamente legali-
iada, nada pr-va buanto ao direito de re-
ceber a indemnização de ferias reclamada
em sua petição de fls. 9:

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional do trabalho em negar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Libanio da Rocha
Vaz, relator. — Fui presente, Joaquim Leo-
nel de Re:ende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 936 — Vistos e relatados estes
autos em que é recorrente José da Paixão e
recorrido Carlos Kranewitter & Wagner:

Considerando que o recorrente é de me-
nor idade e não se acha legalmente assis-
tido:

Accerrdam os membros do Conselho Na-,
cional do Trabalho não tomar conhecimento
do presente recurso.

Rio de jarAiro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Libanio da Rocha
Vaz, relator. Fui preser.te. Joaquim Leo-
nel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 934— Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Carlos
Torres e recorrido Godinho & Comp.:

Consid:rando que a recorrida provou ter
o recorrente, quando a serviço da recorrida,
dado faltas ao serviço em numero superior
aos dias de férias que teria o direito de
gosar, como se verifica da certidão de
lis. 7, passada pela secretaria do Con-
selho;

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso:

Rio de Janetro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Libado da Rocha
traz, relator. — Fui presente, Joaquim Leo-
nel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 931 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Anna
Lenartowicz e recorrida Max Krause &
Comp.:

Considerando que, de accórdo com as
disposições do regulamento da lei de férias,
a legalização da caderneta constitue con-
dição essencial para adquirir, direito ao goso
de férias

Considerando que a recorrente, deixando
de instruir a petição de fls. 2 com a res-
pectiva caderneta, não preencheu as dispo-
sições legaes:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929.
—Ataulpho, presidente.—LibanloRocha Voz,
relator. Fui presente. —Joaquim Leonel' de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 930— Vistos e relatados estes
autos de recurao em que é recorrente Ma-
noel Vieira Sampaio e recorrida Middletown
Car Cornpany; .

Considerando que, ci ,aec6rdo com as
disposições do regulamento da lei de 'férias4
a legalização, da caderneta 'constitue con-
dição essencial pára adtgiirie direito, ao
goso de férias-	 •

Considerando r¡tiè o 'recorrente, deixando
de InStruir a petição de 'lis. 2'com a reSe;
peetiva caderneta, nãci preencheu as dispo-'
sicOes legaes:

'Accordam os membros do -Conselho Na-
cional do Trabalho einbegart provimento ao
preientebrecurteil- • ''	 '-	 • •	 •

Jane tro',' 24 de janeiro d1929.—'
Ataulph4, presidente.—'" Libanto Rocha V&,'
relatue." 1--: Fui pr.sente, Joaquim, Leonel de

Re.-"de Alvim; prcieuíaelor geral ...	 •
Reettés:o n. 870. —'Vistos e relatados estes

atttr.,s'd e red d	 crsol if que é' recorre;

- Accordam os membros ~Conselho Na- sentados pela firma embargante demonstrant
que o embargado perdeu ddireito ‘i go cosocional do Trab dho em "dar 'provirnéato.ao das fedas:. . i-,,presente recurso parar-bond Urinar a.titCedi%. , Aeeprdarn os membrá" 0, Conáltio , Na-.

rido a pagar ao recoitente' a.andemnização cional do trabalho 'em 'lã proviment6 a0.'
correspondente aos 45 •4dias , de", férias, na presente xecurso de embargos para reforniafbrita do disposto aó" arL • 10- do decretoithia-',-to o aecordam 'd.e , fl .S.; • 7 tiatte;;jidgkou o

Rio de Janeiro, 31 :de	

embfr-r. 17.495; de 30 de outubro de.19233 .. 	
,

... 	 'epitt direito de féri#: i	 :._,''' • ..."	 ";
-	 aaraeliai dP 109..,,=-:	 'Rio ,:d.: Jaireird; 3 il e',abrit' nde'' 1929: --:-

Ataulpho, presidente,r,prfoi„Pomèá del,A1-‘, , —,AláziOho;;Piteildente u:';L`s Afranio Peixota,
incida, relator.	 Fui, pteserIte 	 JpaqIithe relaidi..', ,,NilOreaente •,• -'f. Leonel "de' . Re-
Leonel de Re:ende ArvM ,,wrocurack?egetal:; r=, zeu0A1Vint, procurador geral.
,Recurso u. 1.063 — yistras„'e „tejetadá", 'Reurso'n. 944'- Vistos C relatados estes

estes autos dá r.Curs,P.e.ni.i0 é re,:bl.r„erik atiros fde remirar) em cillie é recorre ltL'al,a-'

pena de ser dada essa legalisação como
feita.

Rio de janeiro, 22 de dezembro do 1928.
—Atalpho, presidente.— Libanio da Rocha
Vaz, relator. Fui presente'—Joaquim Leonel
de Re..ende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 1.282 — Vistos e relatados
cates autos de recurso em que é recorrente
Johinn Auinge- e recorrido Pacheco Mo-
reira:-

Considerando que a recorrlda ao tomar
conhecimento do presente recurso reco-
nheceu o direito do recorrente, prometi&
cando-se a effectaar o pagamento da impor-
tancia correspondente ás ferias que lhe
cabia, como se verifica dos documentos
juntos ;

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em manaar archiver o
presente recurso.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1929. —
21taulpho, presidente.— Af anio Peixoto, re-
lator. Fui presente.-;- Joaquim Leowl de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 1.309— Vistos e relatados
est. s autos de recurso em que é recorrente
Marcos Trindade e reeorrida Charles Ilena-
vita :

Considerando que o recorrente gosou as
Xérias a que t nha direito, como se verifica
da certidão de fls. 3, .não tendo completado
o novo perrodo que lhe daria novamente
esse dii eito

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento ao
recurso.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presiderve.— Carlos Gomes dê
Almeida, relator. Fui presente,— Joaquim
Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 1.313 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recorrente
Arthur Teixeira de Carvalho e recorrida The
Rio de Janeiro City Improvements Comp.,ny,
Limitod

Considerando que a Secretaria deste Con-
selho envez de noti .car a recorrida, The
Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd.,
o fez á The Rio de Janeiro Flour Mills &
Granaries Ltd.:

Accordam os membros do Conselho Na.
ctonal do Trabalho em converter o presente
julgamento em diligencia para o fim de ser
notificada a mesma recorrida.

Riu de Janeiro, 29 de Janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente.— Carlos Gomes de
Almeida, relator. Fui presente.— Joaquim
Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
" Recurso a. 1.328 Vistos e relat idos'

estes autos de recurso eni que é recorrente
João Fernandes e recorrida a Companhia
Constructora Nado mi S. A.:

Considerando que o recorrente prestou
serviços á recorrida, em periodo sutfidente
_para ficar com direito ao goso . de 15 dias de
férias, como se verifica da tertidjo,

S•	 ,
Considerando que a recorrida apesar: de Recurso n.964 — Vistos e relat idos estes

notificada (fls. 3) para tomar. conhecirriento , autos de recurso em que é recorrente' Jero•
do presente recurso e apresentar sua justi . ' nytno de pinga e recorrida Rio de Janeiro
ficativa ou defesa, nada fez, delkando'correi-	Lighterage Cd. Ltd.:	 • "

prOcesso a fevelia	 ,	 ,„	 Considerando que PselOcumentoS
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Recurso n. 411—Visos e rela'a los estes
ateoe-tteseceuree emoue eaocorrente.Carioes

Recurso n. 658 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Ma-
noel Torres .e recorridos Silva d Palmeira :

Considerando que a recorrida deixou de
cumprir a decisão deste coime:11o, proferida
no accordão de fls. 6, que a condemnou a -
pagar ao recorrente uma indemnização cor-
respondente a 15 dias de trabalho, como se
verifica do reenerimento de fls. 8, apresen-
tada pelo mesmo recorrente

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em, confirmando o refe-
rido occordeo de lis. 8, mandar seja a re-
corrida intimada a cumprir essa decisão,
dentro do prazo de oito dias, sob pena de
lhe ser imposta a multa prevista no art. 18
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 17.496, de 30 de outubro de 1923.

Rio tle Janeiro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente.— Libonio Rocha Voz,
relator. Fui presente.—Joaquim Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 640 — Vistos e reletados estes
autos de recurso em que é recorrente Dio-
nysio Ferreira de Sousa e recorridos Carmo
Mendes & Comp.

Considerando que dos embargos de fls. g
se verifica haver o recorrente, quando a ser-
viço dos recorridos, dado faltas em numero
superior aos d ias de férias a que teria di-
reito a gozar

Considerando ceie as faltas dadas pelo re-
corrente se acham perfeitamente compro-
vadas, como se verifica da certidão de fo.
lua;:

Accordarn os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento aos
embergos para. reiormaneo a anterior ne-
gar provimento ao nedido inicial.

Rio de Janeir, ), 22 de dezembro de 1929.
— Ataulpho, presidente. — Lihanio Rocha
Voz, reator. Fui presente.— Joaquim Leo-
nel de Rezende 4/vim, procurador geral.

Recurso n. 60 — Vistos e refilados estes
autos de recose em que é recorrente Ma-
:mel da Rocha Paranhos e recorridos Castro
Silva & Comp.

Considerando que, de accôrdo com o dis-
posto no regulamento da Lei de Férias, o di-
reito ao gozo das ferias decorre da legali-
z ção da res pectiva caeerneta, o que não
foi feito pelo recorrente, deixando nome
de apresentar esse documente para compro-
var as alle ações de sua petição de fls. 2:

Accorda n os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho erra negar provimento ao
presente recurso.

Ria de Janeiro, 24 de novembro de 1928.
—Ataulpho. presidente.— Francisc? Antotár
Coelho, re ator. Eui presente. —Jocteuren
Leme! de ReLend. A!ván, procura lar geral.

Recurso n. 566—Vistos e relatados estes
autos de recurso em -que é re °freire Joa-
quim Gonçalves e recorrido Duarte Suares
& Cerne.:

Considerando que a recorrida tendo sido
condemnada pe:o accordão de fls. 7, a pa-
gar ao recorrente a indemeizeção -corres-
pondente a .15 dias de trai:mero, deixou de
cumprir essa decisão, COrTio se - .verifica do
requerimento de lis. 9, apresentado pefo re-
corrente:

Accord= os membros do Coeselho Na-
cional do Trabalho em mandar seja a recor-
rida intimada a eurnprir a - reeerida decele
destro do preze de 8 dias sob pena de lhe
ser imposta a mteta estabelecida no art. 18,
do regulamento approvsde pelo decreto nu-
mero 17.413, de 33 de-outubro de 1926.

Rio de janeiros 224h de jorribro de 1928.—
Ateidelle , p it'ideale.—Drdphe Pinheiro Ma-
chado, reVatote—Fui prece Ite :---loaquim Leo-
nel de 'kende Atván, prourodor geral,

Baptista Soares Montanry e recorrida Haupt
& Comp.:	 .

Ctansideranda que a recorrida deixou de
cumprir a decisão deste Conselho, profe-
rida no amante° de lis. 5, que a condetnnou
a pagar ao 'recorrente r uma Indemnização
correspondente a 15 opas de trabalho, como
se verifica do requeruneato de fls. 7, apre-
sentado pelo mesmo recorrente:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em, coufirmaado o re-
ferido accordão de fls. 5, mandar seja a
recorrida Intimada a cumprir essa decisão,
dentai do prazo de oito dias, sob pena de
lhe ser imposta a multa prevista no art. 18
do regulamento approvado pelo decreto
n. 17.496, de 30 de outubro de 1926.

Rio de janefre, 21 de janeiro de 199. —
Ataulpho, pregdente. — Libardo Rocha Voz,
relator.—Fui presente. —patinam Leonel de
Re.ende Alvitre, pro:nrador geral.

Recurso n. 792 — Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Julio
da S Iva e recorrida Ferreira Braga & Com-
panhia;

Considerando que, de =cerdo com as
disposições do regulamento da lei de férias,
a legislação da caderneta constitue condi-
ção essencial para adquirir di oito ao goro
de férias;

Considerando que o recorrente, deixando
de instruir a petição de fls. 2 com a respe-
ctiva caderneta, não preencheu as disposi-
ções legaes;

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929.—
Afaurplio, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, relator.—Fui presente, Joaquim Leo-
nel de Rezende Alvinz, procurador geral.

Recurso n. 713 —'Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente lier-
menegildo Rcrdrignes e recorrida a Campa--
nhia Bras ileira de Exploração de Portos:

Consi eerando que a execurão da lei de
féeas petas Companhias de Transportes e
C mmunicações, se acham dependendo de
seluçeo do Governo;

Considerando que a recorrila se encontra
enquadrada na especie:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em mandar, sejam bai-
xelas as preseirtcs an tes de recurso á
Secretsr a aem de aguardar a solução refe-
rida,.

Rio de Janeetos 22 de dezembro de 19-.:8.—
A'aurpho, presidente. — Carlos Gomes de

relator. — Fui presents, Joaquim
Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso a. 7/2 --- Vistos e relatados estes
autos de recurso em que e- recorrente Albee
rico Leone e recorrida Abet Rodugnes
Companhia:

Considerondo que a recorrera deixo de
cumprir a decisão deste Conselho, pode--
rida no accorctee de fls. 5, que a condem-
nou g pagar ao recorrente nua indemniza-
ção correseondente , a 15 dias' de trabalho,
come se verifica do requerimento de folhas
7, apresentedo pelo m...sino reco:repte:

Accoretatn ase membros do Cou.selho Nas
dotal do Tratealhcretni, enn5rmendo o refe-
rido , - Accordão-- de fls. 5, mandar seja a te-
corrida -. int:finada a conaerir -.ceda decasgo,
dentre do prazo de-8 diaeeeob pesa de lhe
ser imposta 'a multa'preVista toeart. 18 de
regalemeture eppreVado pelo deceeto'neem-•
ro 17 e493 ide 33eetitutero'deere26. ... til-, • • o'

çie	 -to de ' Janeiro, 24. de ¡anele() de 19i9 .--a
• Atarrepeoeèetesidente. LE)anio da Rocha'.

Varo jsOgor,..-7-rat,p r esçntq, Joaquim Leonel.
seeMinas'eelleteeeeee ceeeloe ger:e le:o .e eeee. _

Barbosa e recorrida a Entpreza de Constreee
ções de Antonio Jannuzzi:

Considerando que a recorrida deixou, de
cumprir a decisão deste Conselho, proferida
no accordão de fls.. 4, que a condernriou
pagar ao recorrente uma indemnização cor-
respondente a 15 dias de trabalho, Como SO
verifica do requerimeato de fls. 7, apreSea-
tado pelo mesmo recertente:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em; confirmando o rec.
rido accordão de fls. 4, mandar seja a recor-
rida intimada a cumprir essa decisão dentre
do prazo de 8 dias, sob pena de lhe ser hem
posta a multa prevista no art. 18, do regtg-
lamento approvado pelo decreto n. 17.4968
de 30 de outubro de 1926.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929.-e
Alautpho-, presidente. —Lierrnfo Rocha Vazo
relator.—Fui presente—Joaquim Leonel' eld
Rezende Allfin procnrador geral.

RUttfS0 ti. 427—Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Alipicr
Maximino Rodrigues e recorrida a Compa-
nhia Cerve aria Brahma:

Considerando que a recorrida em sena
embargos de fls. 9 provou ter o recorrente'
dado faltas ao serviço em numero superior
dias de férias que teria o direito de gozar,
comprovando-se devidaniente, como se ver/-
fica da certidão de fls. passada pela Se..
cretaria deste Conselho:

Accordant os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provimento aos
embargos apresentados para, reformando a
anterior decisão, negar provimento ao pesa
dieo de fls. 2.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1929.--i
Afattlpho, presidente. —Lebanio Rocha Varo
relator. —Fui presente—Joaquim Leone! c/d
Rezende Alpina, procurador geral.

Recurso mm. 313—Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Albi-
no Pereira e recorrida e. A. Costa I& Com-
pantea:

Considerando que de ao:Ardo com e dis-
posto no art: 70 do regulamento approvada
pelo decreto n. 18:074, de 19 de janeiro dg
1928, somente podem ser recebidos embar-
gos ás decisões deste conselho, quando
acompanhados de novos documentes;

Considerin o que os embargos de fls. R,
apresentados pela recorrida, não se acham
institaidos de accerdo com a referida dispo-
sição legal;

Accaddam oe membros do Conselho Nam
dona/ da Trabalho em rejeito-, ia limitar, 09
embargos neresentadoo pdra "onfireando g
ant oior decisão, 'alindar seja a recorrida
intimada a cumpre-a. sob pena de decorri-
dos la dias da terminação do prazo legal,
lhe ser imposte a multa erevista no a:t. 18,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 17.496, de_3J de ou,ubro de 1926.

'Rio de Janeiro, 24 de out.earo de 1928. —
Ata/relho, presidente. — Li/tanto da Rocha
Ver, relatar. Fui presente. —J. Leonel cN
Reaende Alv In, procurador geral.

isteureon 413—ei atoe e relatados estee
ateses de recurso em que é recorrente Jost
Francisco, da - Trindade e recorrida Anforela
Alves Jon & Comp.:

trinsipereado `que a recorrida deixou de
cumprir a decisão deste conselho, proferida
ng accordão fie fia. 5, que a condernnou a
pagar ao recerrent uma in iemnização cor-
respondsnte a e tiles ,de trabalho, corno ao
ve.rieca de reederiniehto de lis. 7, apressa-
taxele?ele rapino receerente;

A :c° doa os meneares do Coss-eho Na- .
cional do Trabalho: em, confirmando o rem
teeldo,accordeb de fie: 5, mandar seja a ró•
corrida int moda	 compre essa decisatei
dentro do prazo de oito dias, sob pena da 3
Iheeser impostaNa multa grevista no art. 21,„

"	 ^ "	 ',MI! I I!	 11	 II I 1111111101111	 iiieie iimi memie
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-Considerando que de aceôrdo com a dis-
posição expressa do art. 8° do regulamento
approvado pelo decreto n. 18.074 de 19 de
janeiro de 1928, sé poderão ser recebidos
embargos ás decisões deste conselho, quan-
do acompanhados de novos documentos; ..

Considerando que a recorrida.. apresen-,-
tendo os embargos de fls. 8, deixou de cum-
prir essa disposição legal, não _os acompa-.
abando de novos documentos; 	 •

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em rejeitar ta 1/mine, os
embargos apresentados para, confirmando a.
anterior decisão mandar seja a recorrida in-
timada a cumpril-a, sob pena de decorridos
10 dias da terminação do prazo de- lei, lhe
ter imposta a multa prevista no art. 18 do
regulamento approvado pelo decreto numero'
17.496, de 30 de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1923.-
Ataulpho, presidente Cotios Gomes de Al-
meida, relator. Fui presente, Joaquim Leo-
nel de Rezende Aipim, procurador geral.

. Recurso n. 271 - Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente.Ro-
dolpho Ramos e recorrida Engelhardt, Ir-
mão & Companhia:

Considerando' que a recorrida deixou de
Cumprir a decisão deste Conselho, prole-

.. ride no accordão de fls. 8, que a condena-
cozi a pagar ao recorrente uma indemniza-
ção correspondente a 15 dias de trabalho,
como se verifica do requerimento de folhas
10, apresentada pelo mesmo recorrente:- • .

Accordam os membros do Conselho Na-
.. Cional do Trabalho em confirmando o refe-

rido accordão,de fis. 8i .mandar seja a recor-
rida intimada a cumpris essa decisão, dentro
do prazo de 8 dias, sob pena de lhe ser im-
posta a multa prevista no art. 18 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 17.496,. de
30 de outubro de 1926.,

Rio de Janeiro, 24de janeiro de 1929. -
Ataulpho, presidente..-- Libanio da Rocha
Voz, relator.-Fui presente, Joaquim Leonel
de Rezende Alvim, procurador geral.	 .

Recurso n. 191-Vistos e relatados estes
autos de recurso em queé recorrente Alta-
miro Martins e recorrida a Companhia Na-
Cional de Artes Graphicas:!, 	 -	 •

Considerando que ai nova allegação : da'
recorrida nos embargos:em apreçoestáf em. -
manifesta contradicçãs cens as • allegações!
feitas pela mesma recorrida a fia. 4.. .
-Considerando que alarova do tempo, de

ríereiço do recorrente -foi feita pela priopria
recorrida, devendo ser /evada em conta:a
falta de 1 dia sem justiãcação; 	 .

Accordarn os membros -do Conselho Na-
cional do Trabalho, em . acceitar! os embar--
gos em parte, condemnando.•a•recorrida.ao
pagamento da indemnizaçãe :determinada.,
pela lei, descontando 1 dia queo. recorrente
faltou sem justificação.. .• ' 

Rio de Janeiro, 11 deboveMbrO ele1920.1=.
Atauloho; presidente. )- Cktr14

Leonel de Rezende AlviM; eCuradorgerat'
Alm ida, relator. - FUI resenid,-"JOsqiifre"-

Recurso n. 104 - Vitto 'efetatados titã.
autos de recurso em cliVey-é reebtrentejoko-
Forno e recorrida V. Alves Lamas :.

Considerando que a, reeorridar,tendo s.do
conde-manda pelo accordão sie fila8:a pagar
ap recorrente uma indemnização corresp.ort-e-i
dente a 15 dias de trabalber,ideixou de cum*

essa decisão, corno. se ,veritca •dmre...i;
•

, g II II IL. 1 II n• • .•	 " •
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TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO • DA AGRICULTURA,

INDUSTRIA E CONIIIIERCIO
Directoria- Geral de Contabilidade
Termo -de contrar to. celebrada entre o

blinisterrie dI. Agricultura, •.Industria
• O Comniercio e -a firma • Cosentino.-
Sarly- . & Capparelli Limitada, . para- o
forneCimento de, pranchetas para de-
senho, moveis e . mostroarios . ao Ser-
viço. Geologico e Mioeralagico,
Aos •vinte •-e quatro dias- do' mez de ji1-.

Libo -de mil novecentfos e vinte e nove,
presentes na Directoria Geral de Conta-
bilidade da- Secrataria de Estado dos
Negocio da Agricultura, :• tridustria - e
Commercio, o senhor Alexandre, Theo-
plano de Carvalho Leal, director' da , Ter-
ceira Seeç,ão 'da referida directoria .ge- •
ral, servindo )como director geral, no
impedimento :do - effectivo, senhor Mario
1.3arboza ('',.arneiro, por parte do, .Miuis
terto da, Agrictilleraí, Indusaria
mercio,. • ria fórma do paragrapho..quinto..
c:0 artigi Yipte , e -.neve, do • regulamento
annexe ao' decreto - numero  onze ,iiiil
qtiati.Kento5: ::triiita e seis, de_ trese,de,
izule4rO do ,aniA nnveceritps--e•
seriti-OP'Nicolati Coseritirio Sarley, conick,
representante da firma .Cosentitio„:, Ser=
iy • 'Cappeelli
cU1LtitWdL e registrada Lia JuIL1'úni-.
reié,relat sob . O..nuMere cente é . trese:anit
c'ento';'e -dezoito, aecordaránl `CM d$SW::
gnar presenteÁm'ffio de Contracto, para',
o ,iforrièciMenTO de • pranchetas l pára-
• triovêik e illestruárioS n ao • Serv1;-•
eo Geelogice,4,,,Minerajegico,; de accdcdo
com:	 ,pub)icado
Diário sof80,01,;de _dezoito -dotP.Orretite-.
rnez, viste ler- side-- -a .-propo.stso-da,,.rtfp..,
rido :Irina, 'apresentada na tonetirrencia -
publica reulikatia t'ea. *vinté , e cinco de
abrilf.,do (terrenta - anito,-- , e cPublioada

~fio de _4429 14581 • 
	 --\

integra, nem as dos demola lieitanktii
proa-imo findo, preferida Mos
Maria Offirial de vinte -e sei rLdevele
-edital do -eoltourreacia pol,lieado no et).
tado Marin de seis de tinil prextrail
passado,won rectificação no de vinte é
tres, e editaes ie chamada da atterkle
dos interessados publicados, entre Ou-
trosi dias, no mesmo Mario -de quatorze.
dezesete e vinte e um do dito mez, de
conformidade com a minuta, dedo ter-.
mo, prévianaente approveda pelo serthdO
ministre, nos termos das disposit5es
constantes do numero vinte e dons, pa-
ragrapho primeiro do artigo dezenove
do regulamento citado, mediante as se- .
guintes condieões:

Clausula primeira-- O -Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio,
tendo em vista o resultado da Citada
noncurrencia públien,corrtracta com a
firma Cosentino, Sarly SG Capparelli Li-
mitada, daqui por diante denominda-
a con-tractante - fornecimento se-
guinte', a ser feito de acc8rdo com os
modelos e desenhos existentes na Di-
rectoria do Serviço Goologico e Mine-
ralogico
•,.1. Uma prancheta de dons metros

por dons -metros (2m x 2m), enverui-
zada, de taboas -de cedro bem sem°, de
vinte centimetros (20e,m.) de largura
pOr vinte e cinco millimetros (25n-nu )
de espessura, com juntas macheadas.
travessas parafusadas e dispositivo que
permitta a contracção da madeira

2. ' ,Seis - ditas.: ditas, com um metro e
oitenta 'centimetrOs por UM metro -
cincoenla centímetros (1m,ii) x lmn,50;

3. Seis pares de eavalleies. reforçar
dos, l'ormiundo base fixa, de peroba eiV,
vernizada. e -com noventa' e quatro
timetros • -de aWura . (0m;94) -e uni metro
e Cincoenta centímetros 1111,50), de
comprimento:

4. Um dito, dito, com nove-rda oenti-
metros (0m;90) de altura por dous me-
tros (2m) de comprimento;

5. Duas • pranchetas . "Keuffel% de tiro.
tue-ro e eincoenta . centímetros por dous -
metros (1m,50 x 2m);

6. Uma dita„ dita, de um metro-por
um metro e vinte centimetros (lni00 x
x im,20);

Dez tamboretes; de peroba enver.
nizada com assento de 0in13.5 centime,
tros,. (trinta n.cinco) por trinta e eine:,
centímetros (0in,3), acolchoada e . for-
rado de-couro e setenta centimetro3.
(0,70) de altura;

8.•Wostruarios simples Le duplos dt,
peroba -envernizado, com tampos de vi
dro, em , um . total' de: mostruarios sumi-
pies, trinta e - quatro metros e oitocentos
e vinte--e quatro millimetros (34m824) .: •
corridos.e mostruarios duplos. trinta. '-e • -
oito --metros e cineoenta - centimetrog
(38rn,50) corridos;

9. Seis mesas para rnicroseopia, corri
• .respoetiv,os ;tamboretes .1 us trados
acejú e com os pés levados de metat:•

10. Tias armorio& de peroba enver-
nizados na e& e, embutidos nos vãdo
existeides entre o deposito de materiaes .
e a bibliotheca,,rOspeitarsde o estylo das
estantes de litros já existentes, com tres
metros de altura por um metro e setenta
e sete oentimetrus (31n09 x irn,77),
largura por um metro -e .'etneo centimela
troo - (111405) de fundo, dando frente
para ambos os lados' e .'divididos ao cen-
tro e ao ano, servindo, portanto,L-qui.
~els O. 'vinte	 cinco millimetros
(0.525mm.) para cada .sala. Cada arma-.
rio terá as portas de correr com cinco
prateleiras, ,córá 'ditpositiVb parti gnif,),,
dttal,48 com ebanes. Os esPaços'aios eompreheudjdo entre De
de$3014Winagell'ikiiIILIfernan

db regulamento anprovado pelo decreto nu-
mero 17.493, de 30 de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1929. -
Ataulpho, presidente. -- Libartio Rocha Vaz,
relator. Fui presente. -Joaquim Leonel de
Rezende Aipim, procurador geral.
.Recurso a. 332-Vistos e relatados cates

tintos de recurso em que é recorrente Leo-
nel Joaquim Souza e recorrida J. A. Costa
& Comp.:

quefir:lesto de lis. 18, apresentado pelo re.
corrente :

Accord= os membros -do Conselho 'Na-
cional do Trabalho em mandar seja a recor-
rida Intimada para, dentro do prazo de 8
dias, cumprir a decisão referida, sob pena
de lhe ser imposta a muita prevista no arti-
go 18 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 17.496, de 30 de outubro de
1928.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1929.-
- -Atetulpho, presidente.- Francisco Antonio
Coelho, relator.-Fui presente, J. Leonel de
Rezencle Mim, procurador geral.

Recurso n. 91 - Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Esme-
raldo Ferreira da Silva e recorrida Gonçal-
ves & Monteiro :

Considerando que a recorrida, tando sido
condemnada pelo accórdão de lis. 8 a pagar
ao recorrente uma indemnização correspon-
dente a 15 dias de trabalho, deixou de cum-
prir essa deci :ão, como se verifica do re-
querimento de fls 10, apresentado pelo re-
corrente :

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em mandar s-ja a recor-
rida intimada para, dentro do prazo de 8
dias, cumprir a decisão referida, sob pena
de lhe ser imposta a multa prevista n ) arti-
go 18 do regulamento aporovado com o de-
creto o. 17.496, de 30 de outubro de
1926.

Rio de‘Janeiro, 22 de dezembro de 1923;.-
Ataulpho, presidente-Francisco Antonio Coe-
lho, relator. Fui presente, J. Leonel ee Re-
zende Alvim, p-ocurador geral.
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em que Ecrã() embutidos, espaiaos asse
de deus metros e dez coutimetrãs
(21)1,10), de altura, nas mesmas largue
ras e profundidades dos vãos, serão oc-
cupados-por um armario em cada vão,
aestinado a arabivo, com serventtia
l-an para ambos os lados, podendo for-
mar torpe bitegránte com o armarto
inferior. Terão as portas guarnecidas
de vidro opaco, com dobradiças, .sérão
divididos internamente ao centro e ao
alto com madeira. Serão montados tan-
to do lado da -bibliotheca, como do de-
posito de materiaes, escadas de correr,
que attingirão as vergas dos vãos, da
madeira a servir tanto á parte baixa
con10 á superior em toda a extensão dos
1 res vãos;

11. Dous ditos, CUM setenta e quatro
centimetros leni. a de fundo, dando
serventia, na parte inferior, só para a
sala de desenho, sendo os fundos exter-
namente. que dão para a bihitotheca,
de peroba envernizada e vidro fosco.
As portas superiaros darão serventia
somente para a bibliotheea: serão mon-
tadas com portas de peroba enverniza-
daa, com vidros fosaos e dobradiças,
tornando corpo cem as partes inferiores
e oonjuato com as estantes de livros.
Do lado da bibliotheca, será montada
escada de correr, que percorrerá aa
vergas dos dons vãos;

12. Estante para livros, de igual ta-
manho, estylo e materiaes iguaes ás
existentes: na bibliotlieca;

13. Uma banca para ensaios de chi-
mica, construida cio peroba lustrada na
eór, comprehendendo duas partes: a
banco propriamente 'dita e um armario
cravado na parede, por meio do tacos,
com portas de correr e ladó-s fixos,
guarnecidos de vidro, com uma prate-
leira á sua meia altura, de vidro de
quatro grossuras, a base do armado es-
tará a trinta e cinco centimetros
g)m,35 em.) acima da lago da banca. A
banca terá a sua tampa revestida de
azulejos brancos, formando uma lage
que, attingindo a parede em que estiver
encostado o móvel, por ella subirá até' á
altura total do armarin annexo. servin-
do-lhe de fundo impermeavel. Os angu-
loa serão ein meia calma. Serão installa-
dos bteos duplos do gaz. côniinctores de
vacilo, agua, preso e esgoto, sendo
este mais ou menos no (releu (3°) la-
drilho da carreira central da lago: será
instaliada energia eleetriea com cor-
rentes continuas e alternativas, de cent)
e dez (110) e duzentas e vinte (220'
volts, chave isoladora na propria banca
As tubulações serão anarnecidas do flan-
v.i.-s. de maneira a permittir que os mo•
veia sejam removidos em caso de nt3ces•
stdade, sem inntilizar suas installações
Ao lado da banca, dalrerá ser installada
uma pia de louça. -  largura não
deve exceder de encoenta centimetros
(0,50cm.; , guarnecida da respectiva
terneira, type synbão e esgoto.

I i. Duas mesas iguaes, de peroba
reeitla de installações de a gua, g,,az
anergia eleetrica de et'llik) o Vinte (120)
volts e unia pia com torneira, em uma
de suas cabeceiras, a outra. com a suba
stituicão da hastallação de agua pela de
energia electrica de duzentas e vinte
(220) vol t s. As cliaa;-ea de ligações, to-
madas e registros no proprio movei:

15. Duas mesas i guaes, de peroba
liialrada na dir, sendo apenas uma dellao
guarnecida de installações electlricas de
cento e vinte (120) e duzentas e vinte
(220) - volts, com as resPectivas to-
madas;

16. Armaries: dous de peroba lua-
trada na cór, com dous metros O etrilie-
emita centimetros (21;0,50) de altura .por
um metro e vinte e cinco centimetrOG

(1m,25) de largura, por quarenta ceu-
timetros (0,40cma . de fundo, na parto
te superior e cseilti centimetroa
(0,60cm) na ptirt2 inferior, farmatalo
assim um residiu. Esta parle será guar
necida de portas de almofadas de correi
e a parte superior, com po; ;.is que se
guarnecidos de vidros. Levarão duas
rão tambem de correr, e lados fixos
prateleiras com graduação para qual
quer altura;

17. Quatorze armarios de cancha e
cedro envernizados na dir. corri ,"2/ii20a
dons metros e inte de altura piai
(1m20) um metro e vinte de largura e
por (50 cm.) de cinenenta, centimetro,
de fundo. Terão as portas com dobra-
diças, almofadas de madeira com se-
teuat centimatros ,0,70 cm. (ie.:11111ra
na parte inferior e vidro no parte sua
perier. Terão cima) prateleftas can)
graduação para qualwier altura;

18. Seis escrivanhinhas	 iuhal leo
e cancha com tampo de COrr O r, ,spelho
baixo, novecentos e vinte millimetros
0,920 mm .), mais ou menas, de altura,

montadas com eseanialms fampos das
tileSaS nú e Pnvrnizadi.is. tendo um
Met.1 .0 e ;trinta e cinca centimetros
(1m,35 de largura por setenta e oito
rentimetros (78.on.) de altura, inclu-
sive os espelhos e seleuta o ii o eent
metros (78cin. n le fundo Com unia gaveta
rasa no centro, duas prateleiras corre-
diças latera,es e duas ordens de gavetas
com doas á direita e fres á esquerda;

19. Dezoito cadeiras reforçada s. de
peroba lustrada na cór;

20. Seis cadeiras giratorias, de es-
paldar, para secretarias;

21. Quatro boreaux do um metro e
trinta, centimetros por setenta centime-
tros (1m,30 x Orn,70), mais ou menos, e
um metro e Quarenta por oitenta cen'-
timetros (1111,40 x Oni,80H. dous de cada
tamanho, com gavetas de ambos os lados
e com ás respectivas cadeiras ameri-
canas, cum molas.

Clausula segnuda — O fornecimento
será feito de acanto com as •specifica-
ções publicadas em .seguida ao -edital
Publicado no Mario Off iciat de seis da
abril, e a rectificação publicada no
mesmo diario de vinte e tT.'es do mesmo
min, O com os desenhos existentes na
Directoria do Serviço Oeologico e Mi-
neralogico. que ficam fazendo parte in-
tegrante do presente contracto.

Clamada terceira — A contra,...lantt
empre gara na confecção das prancbetaa
para desenho, moveis e mostruarios,
inatkvial de primeira, qualidade, obri-
gando-se a substituir todo o que não
fôr assim considerado.

Clausula quarta — Polo farneciment,.:
contractado será paga a importancia de
setenta e nove contos quatrocentos a

-sessenta e seis mil ré;s (7:-16600)
de unia só vez, após o recebimento
acceitaarto do MPS1110 pelo Serviço Geo-
logien e Mineralogiao.

Clausula quinta — A despeza prove
niente do presente cor:traeto correrá
por conta da sub-consignação 1 — Ma-
chinas, apparelbos, etc., 1 — Material

,rermanente — Consignação material
-ai Serviço Geologico e 1Mineralogico,
artigo sexto (6"), da lei numero cinco
mil seiscentos e dez (5.610;, de vinte e
quatro de dezembro de mil novecentbs e
vinte e oito, em cujo credito fica empe-
uhada a respectiva imPortancia.

• Clausula sexta -e- O fornecimento será
feito dentro do premi de quatro meses,
contados da data do registro degte coo-
&acto pelo Tribunal de Contas, sendo á
mesmo considerado rescindido, in-
depentlentemente de %torpe/laçai) ou
acçao comi perda da caucão-es-
tiPillada ?ta etansOR Pettma, a 9nal

verterá para os cofres publie , si esta,
condição não fôr cumprida.

Clausula setima— Para garantia de
fornecimento de que trata (.) presente
contracto, fica mau-ido Thesouro
Nacional a caução de cinca contos de
ris (5:0008000), feita para garantia
da proposta e a que se refere o confie-
cimento do mesmo Thesouro numero
novia .entos e noventa (9at):, de vinte 6
tres de	 do corrente anuo.
- Clausula oitava — O presente contra-
efo siS entrará em vigar si iór registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemniza-
ção ahn t i na Si aquelle instituto denegar
o registro.

Clausula nona — O faro federal desta
Capital. onde a contractante tem seu-
domicilio lera], será o competente para
dirimir Qualquer questão que se sus--
cite. na execução do preseme cindi-acto_

Clausula decima — O seno proporei°,
nal. na importaneia dc ceie., e sessenta
mil róis (100800W, devido pelo presente
routracto, será cobrado no aalo de sua'
assignalura.

E, para firmeza e validade do que.
numa fira estimilado, lavrou-se, 11(1
livro TIOnt) dO eontract os desta Secreta-
ria de Estado, o presente termo, que;
oepois de lido e achado conforme, vaa
assig,nodo pelas partes contraetantes já
mencionadas. pelas tealemunbas: Macio
Freire. Rafael Lemos e por mim, Pedra.
Paes Leme, terceiro official ria Dirá-.
floria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura. Industria e Commercio, corri
exercicio na Terceira Secção da mesma
diree!oria geral. que o lavrei. Rio de.
Janeiro. 24 de junho de .1929.— Mexam.,
dre Theophito de Carvalho Leal. — Coe,
sentino Sart)! & Cappareni. Limitaddi
Como testemunhas: Mario Freire, Ra-
fael Lemos. Pedro Paes Leme. Estavard
colhidas e devidamente inutilizadas es.m
tampilhas federaes no valor total dei
cento e sessenta mil róis 	 (1608000),e
Conferi a eil p ia.—Louro Cesar Ferreira
2° official. Visto. Mario de Ortiz Popper,
direcSor da secção. •

MINISTERIO DA MARINHA
Directoria de Fazenda

D. F. 1.
anuctelueão NATRPAucTollucAçÃ o rir.

Tendo o Diario Ornejai, no dia 26 de
1929, publicado com incorrecções o con-
tracto celebrado entre este ministerio
a Sociedade Anonyma de ConStrucçõe*
Navaes, para execução de obras no re..
bocador Cuevas, rectifica-se o seguinta

Na pagina numero 14.362, priineira
eolumna, onde se lé:
. do Corpo 'de Marinheiros Nacionae4

acima referida e sob as seguinte
condições: .

/ela-se:	 -
do Corno de Marinheiros Nacioneeli
de. accórdo" com a sua proposta ati.1
ceifa pela commisstlo de concurrenn
tias acima referida e sob as segutnnt— ,tes condições;

onde se l(:
6) substituir a tabica da borda,'

leia-se:	 •
6) substituir os verdugos a BB e Brs
7) substituir .a tablca da herda.'

..Directoria Geral de Fazenda da Mag.&
nha, em 26 de junho de 1929. — A-14(M
iria de O/Joeira Pios. secretario.

ii111 11H	 iwoui.ammilmoamm ame.
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RENDAS PUIR IS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia!
26 de junho de 1929
26 de junho de 1928

Differença para mais
em 1929.......

Receita total:*
Englobada

(ouro e papel)

1.877:4271222
495:8121708

1.381:6141514

Sendo:.
Em ouro

662:4488638
106:1588397

467:2901241

Em papel

1.214:9781584
300:6541311

914:3241213

Receita em
ODPO

convertida

a papel (*)

3_025:402$929
891:2881399

2.134:1141530

Receita total
na equirvalencia

em
papel moeda

4.240 :381-$514
1.191:942171P

3.048:4381803

Receita do mez :
• De 1 a 26 de junho

de 1929........
• De 1 a 26 de junho

de 1928 	

12.072:7591683

13.269:9171023

5.284:3381883

b.675:7851270

6.788:2201800

7.594:1411753

24.134:4891078

25.921:3111328

30.922:7091878

33.515:4531081

Differença para mais
em 1928 	 1.197:1571340 391:2461387, 803:920$25Â 1.786:8221250 2.592.:743$203

Receita do annoT,
De 2 de janeiro a

26 de junho de
1929 	

De 2 do janeiro a
26 de junho de(

Differenca para.maie
em 1929...-..,

11n•••

94.571:336131Á

1
81.256-:32610i

10.346,:020$5/21

40.307%&4$3e

54.53i,.411240911

w.~426:48t

444.2681-8$750.

44.724e4408$81r4/

104.084:5561000	 235.348:3691752

fai.~616$389.	 207.995:0241983

2.1 .813x939$661
	

27.353:344$765

:(*) A conversão 4.01:1 réis-~tr.Paig44-feita.“1667.,

Nassa sessão; presidida tífield Br. Ccindd
ext Affonso Odbso será commemorado 6.

t
amari°, que &lião OCCOTTeU, do fal-•

caimento de frei Leandro do &oramos.
, que foi director do . Jarolm Botanicó,

e do Passeio Publico.	 • •
Fará uma conferencia; sobre ó sabiti

brasileiro, o Sr. Dr. Roquette Pinte que
ilustrará o seu trabalho com projeccãea
luminosas em que se exhibirão aspectos
do Passeio Publico de hoje e de ou-
trára.

Não ha convites esPeciaes, Sendd PU- .
Nice. a sessão.	 •

ffiribãO ao cargo de delegado de policia de
segunda entretida destaCapital, esteve
imitem .4o F'alacio do Calda o senhor
Dr. (Movia de Campos Tourinto.

Na hora destinada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional, estive-
ram hontem no Palacio do Cattete, com
o Sr. Presidente da Republica, os se-
nhores senadores Gilberto Amado, Lopes
13onçalves, João Thomé, Aristides Rocha,
José Augusto, Francisco Sá, Costa Rego,
:e deputados Theedoro Sampaio, Cesar
Vergueiro, Anmbal de Toledo, Henrique
Dodsworth, Joaquim do. Salles, Simõqs
Filho, Rapbael Fernandes, Alaor Prata,
Chermont de Miranda, • Marcielino Bar-.
reto, ,	 •

- O' Sr. Presidente • da Republica
fez-se representar no enterramento db
comendador Henrique Irineu de . Sou-
za, hontem realizado nesta Capital, pelo
Sr. capitão-tenente Ayres da Fonseca
Costa, de seu Estado-Maior.

Recebedoria do Distrieto4rederd'

i5. t!8:89$253
Em igual pariodo 'de

1928. .	 .	 15.673:2981732

Differença para me-
nos em 1929. .	 554:7091479

'
Arrecadada de 2/ de

janeiro a 26 de, ju, 	 .
nho de 1929.	 10345.01:781$41.8

Em igual periodO: 	 ,,„	 •
1928 .....	 „:1.04:69;9$593

Differença parame- 	 •

nos em 1929.	 1.039 :91k8-$1.75
• t	 *.;

Nil.,•••••

INSTITUTO
Instituto Historie() e 00PgraPhico

Brasileiro	 -4.

bONFERENCIA DO DR. 110~TE PINTO SO-o
BRE EREILEANDRO SACRAMENTO

Na proxima segunda-fefra, 1 de julho,
*ás 5 horas da tarde, i. reurilrise-ha_o In-
stituto Ilistorico3ara reali gat ii2•5*„ses.
são ordinaria do 'preaente

e ,h

- O Hr. r Dr.Q1.1•Veira Botada;

• e	 .
• , 	 •,

Abreu-Fialho; r mque : • iforarn convidar O ''4' 112 :. idem, idem, ,coni, porte. , dUplo até
Sr:, Presidente

emna. 
da

ai
-Republica para.a,,ses- 1 RS ,5 horas.	 , ,. .	 „ ,

são sol	 xernmneratiVa .do , cento.-,- .ç cdpéu42; para alds o utais por-
'narro da •fundaçãcala,Adademta,Nacional ,.'i	

Se
toá' do Sul, recebendo impressos' ate as

de Medieina	 ,,''' li...a .t .p 1 j f.,. .1	 ri;,.., tb„ horas; cartas para o interior da Repu-

do g, 0e-c álc.". cle.	.te' L hIP 1 0 até di 6.,7r•Y- r4r. a - ágnadeger RO uttae Ge ,Esta- 1.111,ea áté	 iI2; idem.; idetn, coTn por-

..	 ComParM0 110 thflAt ' ' 	 • -.,
• Arrecadada de i ,a 25
, de junho de 1.9291 a414.: -3.90:643$85t
ISm 26 de junho -O

d929.: :. :. .„,,wm.1	 7B71945i40e

•

NOTICIÁRIO

Silva Ggdn, direCtor presidente inten;
	  T.110 do Banco do BraSil .

-

No Palacio do Cattete, estiveram hon-
tem com o Sr. Dr. Washington Luis,
Presidente daRepublica, o Sr.. senador ,
Arnolfo Azevedo e o Sr. Dr. José da

niti.0	 Faz•3ndk - . deixou hcrntern
comparecer ao- despache com o senhor:
'Presidente da Rentibliea, por sg,tar
geirarriente , enfernia,	 *

Estiveram hontem no , Palacio . do bei)
atimb¢,, para Bailia e Recife, rece-
o Maprcssos até as .4 Leras; e,artas

Catteto os Srs. ,Drs. 	 Cout,o e Para q: interior da ,Repubhca até as

A Repartição Geral dos GorreÀo:s ex-
pedirá malas pelcis s•eguintes paqnetes:,

UM : ,	 .
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Maisterio da Agricultura, Industria e Commercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. IT. do Bras'
Em de 24 junho de 1929

Previsões para o período de 18 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 25
Districto Federal e Nictheroy - Tempo instIvel sujeito a chuvas passando a bom. Temperatura estava/ a noite ligeira as-

censão de dia. Ventos: predominarão os do quadrante sul frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo instavel sujeito a chuvas passando a bom salvo a leste onde continuará instavel com .

chuvas. Temperatura istavel a noite ligeira ascensão de dia salvo a leste onde será estavel.
Estados do Sul - Tempo melhor na costa de S. Paulo e bom nas demais zonas e Estado. Temperatura ligeira ascensão.

Ventos de suéste a nordeste frescos até Santa Catharina e do quadrante norte com rajadas frescas no Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 23 ás 15 horas do dia 24

O tempo decorreu ameaçador cota chuvs Fracas a tarde e a noite, e instavel, isto é, com alternativas de incerto e ameaçador
com chuviscos pela manhã hoje. A temreratura foi estava] á noite e soffreu ligeiro declinio de dia. As médias das temperaturas
extraiu is observadas no rostos do Distáct° Federal foram: maxima 21.5 e mínima 15.5 e as temperaturas extremas verificadas
no Observ)lorio Meteorologico da Avenida dos Nações foram maxima 20.4 e min/ma 16.8, respectivamente ás 12 horas e 5 minutos
e 8 horas. Os ventos sopraram do sul a oeSte frescos,
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toiservações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich) do dia 24 de junho de 1929 Observações das 24 horas precedentes

Fstações

Manaos(N) 	
&leni 	
São Luiz (X). .. 	
Barra do Corda(X) 	
Grajahú . 	
Therezina 	
Fortaleza 	
Quixeramobbn 	
Sobral 	
lguatú 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Recife 	
Pesqueira (X) . 	
Goyanna 	
Garanhuns 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	
éão de Assucar (X) 	
Collegio 	
Sant' Anua do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	
Propriá (X) .......
Ondi n a (S. Salvador) 	
Barra do Rio Grande 	
Caetite 	
Ilhéos 	
Porto Seguro 	
Belo Horizonte (X) 	
Amuaria 	
llumOdlo Ottoni 	
Caxambá (Fechada)...
São Lourenço 	

	

buqultai 	
Passa Quatro... 	
Poços de Caldas 	
Irlz de FAra
(Joyaa 	
Catalão al 	
eltyauá	 	 a •

r
.qw-albá (a) 	
taidaualia

itiatto Grosso. 	
ietoria. 	

Haperiterim

o	 2a 31.0 11.0 13 lo Io

O	 2b 13 31.0 14.0 0.0 13
O	 5b 31.0 21.0 0.0 A
2	 2a 31.0 16 O 0.0 .•
2	 56 30.0 24.0 1.0 io
O 34.0 23.0 5.0 1 Mo
o	 5a 33.0 19.0 0.0 13 13

2	 56 29.0 21.0 00
2	 9e 28.0 19.0 0.0 13
2	 9b Tranq . Mo 23.0 25.0 4.0 lo

2	 56
2	 96
2	 Sb
2	 56

chão.
Chão.

1
1
1

30.0
23.0
24.0
27.0

19.0
16.0
22.0
20.0

0.0
1.0

85.0
3.0

Mo
A:
I
13

B= 2.
lo
lo

2	 56 27.0 18.0 1 0 A (1:

2	 56 27.0 20.0 3.0 1 lo

2	 9b
O	 o
5	 O

P. vagas 26.0
31.0
27.0

20.0
12.0
11.0

1.0
0.0
0.0

A
B

1

B c!
2	 2b 26.0 /7.0 0.0 13
2	 5b Tranq. 25.0 16.0 0.0

2
2	 9b

4.11, 30.0
27.0

14.0
16.0

0.0
0.0

13

O	 o
2	 O
2	 o
2	 o

13
13

24.0
21.0
23.0
21.0

3.0
5.0
9.0
3.0

0.0
0.0
0.0
0.0

13
13

B

2	 56 25.0 10.0 0.0 13 Be
O	 2a 14.0 0.0

0	 91 . - 0.0 ri
•.)tlj :áf.) 29.0 17.0 0.0 13
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Observações realizadas ás 9 horas (0 h. de GreenwIch) do dia 24 de Junho de 1929 Observações das 24 horas precedentes

Pressão Tempera- Vento " ru g

Estações
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Capital Federal 	 688 5.6 18.0 -4.0 2 5b P. vagas 1 22.0 16.0 0.01 A(:
Campos 	 68.2 5.9 20.0 -1.0 SW 2 2b 13 28.0 15.0 0.013 I 15,2
Parahyba do Sul 	
Friburgo 	 61.7 1.2 11.0 -2.0 C O 2a 20.0 4.0 0.013 B B
Petropolis 	
Rezende 	  

68.1 4.7 13.0
14.0

-3.0
0.0 C

2
o

9a
Sa

18.0
25.0

9.0
11.0

4.0
0.08

to lo
B

lo
B

Therezopolis (X) 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

68.3
68.7

6.6 18.0
21.0

-4.0
-1.0 C.

2
O

91)
9b

P. vagas
Tranq. 1

24.0
24.0

17.0
17.0

1.08
0.01

1
1

lo
I

São Paulo 	
Santos 	

67.5
( 9.1

2.8
4.2

14.0
18.0

-1.0
-2.0

SE
C,

2
0

2b
5b Tranq.

21.0
22.0

9.0
13.0

0.08
0.013

B
1

B
Ar:

Ribeirão Preto 	 65.4 1.1 15.0 -1.0 SE 5 O 21.0 0.0 B B BM.=
S. Carlos do Pinhal (X).
Faxina	 .......	 ••••••••
Campinas 	

70 O
66 7

3.1
0.6

12.0
13.0

-1.0
1.0

SE
SE

5
5

O
o

20.0
18.0

2.0
9.0

0.0
0.01

B B
B B

Curityba 	 71.7 3.6 7.0 0.0 E 2 2b 14.0 1.0 0.0 B B
Paranaguá 	
Guarapuava 	

67 O
70.4

14.0
70

SW
E

5
2

2a
o

Chão 20.0
17.0

10.0
4.0

0.0
0.08

B B
B

B
B

Palmas 	
Florianopolis 	

68.9
69.7

1.9
4.8

7.0
13.0

4.0
-2.0

NE:
C

2
O

2a
O Tranq.

12.0
19.0

0.0
9.o

0.08
0.0 B

B
B

Bgel
B

Lages 	
fierval 	

69.4
69.2

3.0
1.7

4.0
2.0

-3.0
-5.0

E
C

2
0

--
--

17.0
14.0

-1.0
0.0

00 13
0.08

13
B

Bge =
B---0 O

São Francisco 	
Porto Alegre 	

69.0
67.7

4.6
0.3

13.0
6.0

-1.0
-4.0 C

2
0

2b
5a

Tranq.. 20.0
16.0

10.0
4.0

0.0
0.0

B
B

B
B

B
Bge

Uruguayana 	 65.4 -2.3 7.0 0.0 NE 2 2a 16.0 4.0 0.08 B Bge
São Luiz Gonzaga 	 64.8 -3.3 8.0 3.0 NE 2 2a 14.0 5.0 0.08 B B
Santa	 Victoria do Pal-

mar (X) 	 •••••
Montevidéo 	 62.1 -1.0 8.0 3.0 N 9
Buenos Aires 	 60.3 -3.2 9.0 3.0 N 29
Sucre 	

As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral com 34'.0. As temperaturas rninimas verificaram-se em Lages com ma
(1 . . grão abaixo de zero).

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas, e) englobadas ; b) nuvens baixas. Estado do- tempo : B, bom; I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Phenomeaos diversos •
(o) chuva ; C: chuviscos ; 	 nevoa secca;	 nevoeiro; 4k, granizo ; K trovoadas com reiampagos ; < relampagos;	 vecatanIZ
C-' 	 ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, h.do solar; hl, halo lunar; es, corôa solar; d, coreu lunar; ai, arco tris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos
Expressa pelos expoentes o, fraca e 2, forte.

Notaá - A pressão barotnetrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não tal recebido a
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz, de 9 horas do dia 23 ás 9 horas do 'dia 24

Zona norte - O tempo nas 24 horas, foi ligeiramente instavel com chuvas e chuviscos esparsos, salvo em pontos do Pará e Pez-
dambuco onde chuveu fortemente. A's 9 horas de hoje o tempo apresentava-se incerto. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram
de suéste frescos e com rajadas em alguns pontos da referida zona.

Zona centro - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, salvo no Estado do Rio onde foi inst rui com chuvas e chuviscos esparsos.
A's 9 horas de hoje o tempo foi incerto no Estado do Rio e bom nos demais. A temperatura soffreu declinio, sendo que amentuado no
sul dc Minas. Os ventos foram varlaveis fracos, texto reinado calmaria em quasi todo o Estado do Rio.

Zona sul - O tempo nas 24 horas, foi bom, assim se conservando ás 9 horas de hoje. A temperatura soffreu decaio. Ceou ".
Palmas, Ivahy, Urussanga, Lages, Uruguayana e Porto Alegre. Os ventos sopraram de suéste em S. Paulo, variavela no reato.

Nota-O serviço telegraphico foi bom.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Rale Meteorologica, até ás 14 horas e 30 minutos.'
• Discriminação das zonas: Zona norte-Estados: Annum ig, Pará, Maranhão, Pianhy, ceara, Rio Grande do norte, Parahytejl

Pernambuco, Alageras, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas G :nes, Lioaaa, ,Aatto Grosao,-Esptrito Santo Rio dobas:dl:Nd
Zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

ti



20.221.723.321,623.1Maxima 	
Minima. 	
Chuva 	   

14.21 16.9
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0.71

15.6
3.2

15.0
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0.0,
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21.01 22.2 24.0
15.6 14.81 16.0
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 Differença
em

21 horas
cm.

Leitura

1
3.23	 -0.06

•

0.188.40
0.00• 8.00

-0.02
-0.10

3 46
28.03

-0.010.99
1.50 -0.02

-0.022.28
1 69 -0.02

EstaçOes	 Leitura

Diherença
em

24 horas
cm.

Estações

Rio Parahvba do Sul (Dia 24,:
Guararema (X) 	
Jacarehy . 	 0.48 0.00

Rio	 Francisco (Dia 24
Pirapára (X) 	
São Francisco 	

Caçapava 	 1.00 Cl 00 imunda 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá 	   0.88 -0.02

Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	

Rezende 	 0.58 -0.01 Barra do Rio Grande 	
'Barra do Pirahy 	 1.65 0.00 Remanso.	 	

Anta 	 1.24 -0.01 Joazeiro (X). 	
Porto Novo do Cunha 	 0.90 -0.01 Cabrooó (X) 	
São	 Fidelis 	 0.92 Piranhas (X) 	

...Campos 	 7.48 0.04 Penedo (X) 	
Bacia Amazonica (Dia 23!

Rio Itajahv-Assil (Dia 24): Rio Branco 	
Pouso Redondo 	 1.50 -0.08 São Philippe (X) 	
Rio do Sul 	  1.74 -0.04 abrêa (X)
Nova Bremen (X). 	 Porto Velho (X) 	
liansa 	 -0.98 -0 02 Itacoatiara	 	
Aquidaban 	 0.96 -0.02 Parintins 	
Indayal 	  1.32 -0.01 Obidos (X).
Timbo 	 0.28 •	 -0.05 ltaituba (X) 	
Blumenau 	 L 	  0.52 0.10 Taperinha (X) 	
Gaspar 	 1.92 -0.33 Altarnira, 	
Ilhota	 	 2.35 -0.23 Manáos 	
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Postos thermo-pluviometricos i •.o District° Federal
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•
A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e as C luvas as 7 horas de hoje.

Serviço hydrornetrico

Éstado, é .tendencia do nivel das aguas dos rios:	 -

Rio Parabyba do Sul --Dia'21 - Subindo leMainente e,n Campos, est-acionario em Jacarelay, Caçapava. e Barra do Pirahy; bai-
xando no'resto do CUr80	 • •

Rio São,FrancisCp,.--:;Dia...24.-- Baixando entre S., Francis o e Remanso.

.Rio itajully ,-.ÀSW Dia 24 -'Subindo entre Timbó e Gaspar e baixando no resto do

Bacia Amazónica , Dia 23 - Subindo .cm Cruaairo do Sul é " . .(tacoatiara, 'estaCionario
e Altarnira.	 „.	 .

curso.
em PatintIns e baiXando em Rio Branco

•,,

•
	 Sondagens aerologicas por-moio de balões pilotos
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal
Praças	 90 dív

Sobre Londres . 	 	  5 1211128
Sobre Paris	 $328
Sobre liana 	
Sobre Allemanha . 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica. (papel) 	
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Ilespanha 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaguia 	

Sobre Nova Yorl
Sobre Montevideo
Sobre Buenos Aires (peso-papel) ..
Sobro Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre .Austria

AL' vista
5 113/128

$331
$442

2$016
$382
$235

1$174
1$208
1$625
2$267
2$258
2$257

$331
$250

8$441
8$220
3$555
8$090
3$394
3$760

$054
--

13190-e

"Quintaeli.g.,	 /3TAJuo 11X JtÁrricA	 Junho de 4929 1450

Moedas

Vales-ouro por 1$U00 . 	 	 42a c
Soberanos (ouro) . 	 	 41$200 .
Libras (papel) . 	 	 41:¡;:lse

•Dollares (papel)	 8$151.
Escudos (papel)	 $itai

n
	 Bolsa

Apolices diversas emissões de 1:0'00$, 5 %, port.

Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	

Obrigações rodoviarias de 1:000$. 5 %, nem 	

Apolices emprestimo municipal de. 7 %, port. (de-

Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3' emissão)

creto n. 1-.535)

	

7688000

762$000

16 I $000
154$iTaal

990$000

175$500

i$004)

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
 172$0o0creto n. 1.948)

Apolices Prefeitura de Petropolis de 200$, 7 %, 	
180$ o o oport. •(1918)

Apolices do Estado do Rio de Janeiro, .de 100$, 4 %, 107$500
port. 	 	

600$00oBanco Boavista . 	 	
368$000Companhia 'Docas de Santos, port 	

Companhia de Tecidos Alliança,. s'
150$00.

Companhia Cervejaria Brahma.... 1:022$000

da Camara Syndical do 'Rio de Janeiro, 26 III.

• Lucrecio Fernandes de Oliveira, syndico.

Debentures
série	 	

Debentures da

Secretaria
junho de /1929
interino.

EDITAES E AVISOS
• 3IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES
Pepartamenlo Nacional de Sande

Publica
ALMOXARIFADO GERAL

'PONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
UMA MACHINA DE CALCULAR "oArrox",
IMPRESTAVEL PARA O SERVIÇO, E DE 59
LATAS DE TRANSPORTAR LEITE, CONSIDE-
RADAS IMPRESTAVETS PARA O FIM A QUE
SE DESTINAM.

Doridamente autorizado, faço publico
jue, neste almoxarifado geral, se acha
aberta concurrencia para a venda de
uma machina de calcular "Dalton"
rosada e de 59 latas de transportar leite,
com as seguintes capacidades:

2 de capacidade para 20 litros;
28 de capacidade para 10 litros;
21 de capacidade para 5 litros;
3 de capacidade para 3 litros;
4 de capacidade para, IÔ garrafas,

jtypo oval;	 .1.•
1 de capacidade para 30 garrafas,

ltypo oval.
Convindo salientar que se trata do

latas usadas e que . estão imprestaveis
para Q fim a que se destinam.

Os Siis. concorrentes poderão exarai.
arar o material em questãp, na 'secção
ge Contabilidade da Inspectoria dos Ser-
MOS de Prophylaxia (a • machinã "Dai-
Loa"), e no Serviço de Fiscalização do
Leite e- Lacticinios, as , latas usadas.

As propostas deverão ser apresenta-.

Fica salvo ao Governo annullar a
presente concurrencia, si os preços
apresentados não corresponderem _ ao
valor do material.

Almoxarifado Geral. 25 de junho de
1929. — Orlando Calaza, almoxarife
geral.

DIREdTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

De ordem 'do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.095,
§` 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos a vistoria sanitaria
no proximo dia 8 de julho, ás 13 horas
e 15 minutos, .13 horas e trinta minutos,
13 horas e 40 4'minutos, 13 horas e 45
minutos 14 horas, 14 horas e dez mi-
nutos, 1:4 horas e 15 minutos, 14 toras
e 20 minutos, 14 horas e 25 nlinutos,
14 horas e 30 minutos, 14 horas e 35
minutos e 15 horas, respectivamente, os
predios e barracões sitos á rua 'Farm°
de Amoedo n. 150, rua Barroso n. 311,
fundos, 252, fundos, 254, fundos, tra-
vessa Miranda ns. 30 e 40; rua da Pas-
sagem ns. 117, 107, 1,05, 103, 67, 63,
81 e rua Marquez de Abrantes n. 49,
fundos, ficando. pelo presente edital ci-
tados a comparecer a ellas, querendo, os
pidprietarios dos alludidos immoveis oe.
seus representantes legaes, e demais in-
teressados que existam.'

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Districto Federal, 26 de
junho de 1929. — Abreu Araujo, secre-
tario.

Escola Nacional de BeilaS" Árlesl

União, faço publico que a thesourtua...
desta escota receberá até ás 14 hora
de dia 7 de julho proximo 'Vindouro,
pedidos elo inscripção dos negocZanirs
que desejarem fornecer a enendernaçãt,
dos volumes. abaixo discriminados, sob
as seguintes rendições:

Primeira — O pedido será feito emi
requerimento dirigido ao director deste
-estabelecimento, ocorri:pau 1 lado dos do-
cumentos palhas quaes se possa aferi...
a idoneidade dos requerentes. •

Segunda — , As. propostas serão feitas
em quatro vios,Rencionaudo os y,olume:::
a encadernar, com 'os preços por exten-
so e em algarismossernemendas, rasu-
ras e entrelinhas, ~à.) a primeira sel-
lada de accOrdo com a lei, datadas, asei-
goados e serão' 'recebidas até ás 14 ho-
ras da dia 9 do refericlo 'noz, ciando
serão abertas: .ein• presença dos interes-
sados que Se aPidstantarean, e rubrica-
das reciproclamente; •

Terceira —•0e. volumaes a encadernar
deverão ser, retiradas -a -postas ne,sto re-
partiçãa badepandente da pagamento 14.
transporte, sendo- o fornecimento fein
nos termas do	 do olfacto art. 52.

quarta — Os arallintes a • clus se refere
o Presente editar,' a5.e	 nonstautes
_relação aballID: Thesouratia da Escoai
Nacional de Bens' Artes, 26 de junto de
1929. — Nesta,' Slqueirw, tilffigUIRSTO.

a da lei, datadas '25 assignadas, 	 s ,DA	 J937-.Ec. s .	 48.,yolo~ Oofilr 46 x 33.
..Prel:los separados para a Inachina!e...JAara 	 f•	 ordem do	 Ozertõe,,..te	 !9o'n, , 3.,,volpnr	 t-,Offi 47 4 .12 x " 

ffir	 •

o lote. de ' latas, e sertua recebidas '.até .4s•mformidade- corri-o:orá. 452 	 • ! •	 . •
AUL noras. do dia 8 de julho vindouro.	 grklis,A	 P.nriitno -d-43 1-

41as em duas vias, coni preços em alga-
aalsmos d por extenso, SOM emendas ou CONGuaRlea,N;G

17	'"i5aria

•Retação	voluxoes .0 sues dielen-
s5es:

4 volurnes . e.ern -as ,/ -13.
- 4 volume' mu 45 r 	

4 votar/roa com 411 x	 .1..,
8 volurries com 34 x 40. •
1 Ntolurne!parn • 46- x 99.

. I volnirre,culn y 4.0 a•39.	
.,a!,

gtottras, sendo a i s via sellada, na fór-	 1, a	 :BBL	 " A.	 ••veliinco,rom 34'x'	

tr^A ABMINISSATIVA tn5 	.
.F,1,1cARijENAÇÃO.com,„ir„	 yelun9e:epra..45	 x 33, ,	 ,çt

•oning.Ve,-451-31 on^,.(2e/) O obicr:ÏÀJ,.. io/ eyit
oh)	 "iRsh.,c,E;	 use,
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ENomes

Espade
cio

vehiculo
Natureza	 filffaçção Observaçõe.s

Art. 144 	
9 102 	
• 248L	
2 a 	
9 » 	

9	 » 	

3	 IN	 	

144 e 159 	
100 	

»248L 	L

9::

248 	

2160 0444 8 E L 	

102 	

a. 214484 L 	

29 79 e 81 	
* 81 	

144 	

3 248 	9 100L
102 	

* 82 	
a 81 e 82 	
11 248L 	

.3	 	

9.	 2 	

9. 1 37j 	9 2

: 85 	a 2483 L
a , 102. 	
a 248L 	
a' 92 	
a 79. 	
.248L 	
3'
a 9 	

2

9,

D 3 	

9 *4 	
a'	 9

73	 	

* 87 	
19, 20 1. 	
9 ,	 4 	

144	

• 248 L 	

▪ 1,14.

••• 	

..:-248 

9: ''._.'24811(30,22.L.	

a'-'248L  - •

	

13t11	 -	

	

,	 ,,eo	 o ,E1

Proprietario.

Motorista.
-

3
Motorista.
Proprietarle
Motorista.

a
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
(2 partes)Mot.
Motorista.

a

a
Proprietario.
	 Nlotorista.

9

Proprietarlo.
Motorista.
Proprietario.

3

Motorista,

Proprietario.

Motorista.

Proprietario,
Motorista.

9

Proprietario.
Motorista.

Proprietario,
Motorista.

Proprietarlo,
Motorista.

Proprietario.
a

9

Motorista.

Proprietario.

diiijii AiliP•	 n 114 141'1
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Junho tif, 192a - •

inspectoria de Vehieulos do DiMrieto Federai

Pelo presente 'edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria i dentro do prazo de 45 horas, para responder por
Iffiracoes do regulamento do transito na conformidade do art. 365, os proprietirios e conductores dos vehiculos abaixo discri.
minados :

Data da infracção

Dia bica Anuo

Viação Guanabara. 	 166 Omnibus 19 Junho 1929
E. N. Auto Viação Ltd 	 193 a
Idem 	  203 a a
Idem 	
Viação Guanlbara 	  

215
286

a ,
3

a •

9
a
9

C. C. Victoria 	 1.348 Carga a 9

A. A. Andrade 	 1.628 3 • 9 9
J. A. Almeida 	 1.835 3 9

I. F. Castro 	 3.250 Ir a 9
D. A, Medeiros 	 3.370 3 9
S. Vieira 	 ..... 3.734 3 • a
G. Pinto. 	 4.566 a a
J. A. Mede:ros 	 94 Experiencia a
A. Novaes Junior 	 145 Passageiros a a
L. F. Gomes 	 326 a
C. Silva 	 334 3
N. P. Nunes. 	 401 a a 2

A. A. Castro 	 793 • a a
M. A. Oliveira 	 1.218 9

9M. D. Portella 	 1.415 3 • D

J. Gonçalves	  1.545 3 9
P. ilmard 	  1.572 9 9
Souza Filho 	 2.020 3 a
C. R. Comevalle	 2.189 3 a
C. G. Penteado 	 2.324 3 2

A. S. Pamplona 	 3.119 9 a
M. A. Souza 	 3.848 a a
A. Cruz 	
A. C. Mendonça 	
	 	 4.058

4.065
3,
* a

H. Barcellos & Comp 	 4.131 a 9

E. Fabricio 	 4.450 I.
J. G. Soares 	 4.670 9
A. S. Costa 	 4.951 3 a
B. S. Garcia. 	 5.548 3
D. A. Garcia 	 5.688 9

999J. Carvalho 	 5.925 3 9
A. G. Faria 	 5.958 a • '9 a
P. Tambascio 	  - 6.294 3 a
J. E. T. Granja 	 7.272 3
M. G. Oiiveira..., 	 e 	 ... 7.327 3 a
L. M. Andrade 	 8.063 3 a
J. F. Macedo 	 ... 8.140 • a
J . Pinto 	 	 3,.....•,.• 8.313 p 9
1:1. Santos 	 • 	 8.392 • 2
Stelmherg& Comp 	 . a 	 9.063 • e 9
J. E. F. Lobo	 9.262 3 a 9

A. Fernandes 	 a 	 9.889 9 a 9
A. Lopes 	 	 3	 ... 10.060 a • •
C. B. Brasil 	 ... .292 	 10.144 a • 9 9L. Hatz	 • • 94122 • • doi . 	 10.273 ' 3 a a
M. 1.- Malheingfamaa.......... .....
J. O. Santos 	 •  -

10.296 ,,
10.501

s
3

a
a

•
9L. P. Cunha 	 a.aaaa.a... 10.-697 3

T. M. Rocha Junior...6.i.. .... a....
A. Rosa 	  

10.772
10.807

a ,

M. Dias 	 ..a 	 11.091 9 9C• J. A. Valia Junior...a....a.......•
A. A. Ferreira.. o a••• ••••“••****0•••

11.311 '
11.446

3. 9.
.9

a
M. P. Soares...... 41-,6.c.• a* ra****** iria
R. 11. Pinheiro... • iillinr• Aia ',liai Ilgrslo

II .598 '
11.700

.,.	 , 9-
J‘

M.. Reis 	 ...•.44.• 	 11.729 a 9
Light andPower.., ......•...aaadrara .	 100-- Omnibus 20-'
E. N. Auto Viação.Ltd..... .... a . *SN 208 ' 9 k

a '
326- 'Carga • aAnfi 1VIeágan. 	 ',	 . 	

O.	 ra6e..."^s 	.	 es+.001-.41#kvweblonow. ..	 383 a ' n '19 9
e•	 !tir

.
ou • 1111é• • .9•92• ot 4/99~3 94 ó -- 1.154 a •

C..„Sonna C;t;t 	 ' .....saa. .... . . .•:.
i, ivtanues & Coinp;ee^.••ers.1 n4 ** •

1.174 .,
.> 2.343-1

9
a.

9.
a

t,	 S

 a

•• •,•	 • • -• ,••••, • • •••111	 i!!	 I nal EM! PIPaPOE
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DINFITO OFF Mit%	 ,j11. n 1.%, .1,,

n

'Datada' infracção"
81. Especie

Nomes
2 vehiculo ~ima da infracção Oosérvaçõe	 .;

Dia Mez Anno

A. Corra 	
1. T. Alves 	
M. Gonçalves 	
J. F. Souza 	
A. Salerno 	 ••
V, Marassi 	
M.	 Oliveira 	

2.631
2.682
2.707
2.769
4.639
4.793

216

Carga

a

Passageiros

20 •	 Junho

a

5

1929 Art.. 248 L 	
I,

1

*	 144 	
» 248L 	L
1	 fp	 	

	 Motorista.

	  Proprielario.

Proprietarlo.

Vlotorista.

Proprietario.
A. Mercantil 	
3. Rezende & Comp 	
A. J. X. Silveira 	 '
C. Santos 	

360
442

'	 567
673

1
9 1	 •

•

1 1

102
2,	 248L 	
*144 	  	

,

	 Motorista.

A. J. Moraes 	 776 a »248E 	 Proprietario.
O. Pacheco 	 1.142 21. 86 	
Mestre Blatgé 	
Companhia Commercial Maritima 	
F. S. Lopes 	

1.290
1.461
1.555

a
1	 • •

9

9	 9,	 	
b	 144 	
.	 83	

,
Motorista.

P. Thomard 	 1.572 lb	 218L 	 Proprictario.
B. Azevelo 	 1.626

1'f *	 ........

A. Moreira 	 1.719 . 102 	
Viação lmperio 	  1.882 2.	 218E 	 •
Ruy Leal 	 1.941 •	 141 	
C. C. Costa .	 ...,, 	

•	 B. Camacho 	
2.150
2.458

102 	
*	 248 L 	

Motorista.

•	 R. Moura. 	  2.679 86 	
. S. Jorge 	 2.777 1 248L 	 Proprietario.
. F. Constante 	 2.784 a 7à 	   Motorista.
. M. Temporal 	 2.900 249L 	

E. Chagas 	 , 	
,	 A. Meirim 	

3.336
3..580 1

:
a

7.	 141. 	
86 	

Proprietario.
Motorista.

A. Ferreira 	 3.654 : 248 E 	
J. Souza 	 - 	 	 3 750 ' a.	 I;

A. Santos 	
A. Ludolph 	

3.794
4.318

, 9

1	 •	 	 Proprietario.
F. R.R. Costa 	 4.493 102 	
M. L. Oliveira 	
A. G. Pinheiro 	

4.626
4.653:

a,
a

a

a
Yb

85 	
	  Motorista..

)
I. G. P. Lima 	
E. P. Cunha 	

4.840
4.862'

a
9

s g. 215 L 	 f• • 	•	 •
144/92 	

Prorrietatio.
Motorista.,

L. Alexandre 	 4.863 a *102 	
J. A. Silva 	  5.303 9 *	 144 .....
M. J. Rebello 	 5.336 248 1. 	
J. F. Souza 	
A. P. Silva 	 '•. 	
A. Mercantil 	

'.5.470
'5.550
5.873 a -

»	 .132 e 81	 ...,.
"	 ••••••$•,Nt.--•,-,2••••

,	 248 I. 	 a•Ilea••••,..•

•
Proprietario.	 .

B. B. Carvalho 	
M. L. Stuble 	

5.933
6.218

Z.
	 IS! , • ••n •

1	 1 11,• ,•	 	  . 1. . •

Motorista.	 ,

3. A. Seixas 	
P. S. B. Mello 	

6.335,
6395

:I »,

9	 	 	 s• • • 	 .......
A. P. A. Lima 	 - 6.661 ..,	 102. '
3. G. Fontes 	
B. Mitre 	

7.211
7.562

a
a

9 248L 	 ,
*	 102 	 .	 	

F. P. Marinho 	 7.737 a 1 9	 144 .. ....... •	 • • • 9 Nroprietario.
J. A. Barros 	 7.784 ;	 • „
P. Duvivier 	 7.827
3. V. Delgado 	 7912. * r. •	 •••• •,	
A. P. Souza Filho 	 i.	 I 4 C 7.931 a 	,•, • Motorista•
P. T. Tokizo 	
M. F. Guimarães 	

8:112 .
.8.183 -

si

s.,

o 7
)	 kn••ttaat • a 1:,!rdprletario.

llIua li; M. Soares Junior
. C. Alves 	
I. G. Barretto Junior" 	 '

.. 722.
' 8.744

III
a

» ;f5r: :: • !•
%vbeot, ..•

t6i.,
D. B. C. Braga 	 • »	 ' 	  proprietario.
A. Silva 	 ..	 .,,,	 e •

.. 8.941 -	 9 •.""et	 ..... .. ..	 •
A. J. Almeida 	 a a lx:86	 .	 . iptititab
S. S. Guimarães 	
kl. N. Guerra 	
Al. S. Gaspar 	

9350
'9:604,

' 9:790:

9:

a
:e	 *
-

1

a,'...924.3	 ,;'••	 a,a• • a ot• .	 ... • • a,

	  4!**

•	 2% *.e. . ... e .	 	

,

,	 _ [17S

A. G. Martins 	
M. J_. Lopes 	 ..M. Tahan 	

'9l4..
- 9.937,,

•ii

hr,

,

.

.	 •
144 	 	 •

PÁ;

2:	 • Ar414. 41,3. S. Franco 	 .
J6 F. S. Albuquerque 	
B. R. Rand 	 °‘ .' . . • . " • . • " "
F. Coimbra 	

OdeAer
	 •	

Monteiro, 	 	 1.-	

10.134 ,

I	 .

t
s
a

4	 *
,	 9

,
•	 •I'• 9, •E	 t••• •'..

L4.•
•	 4i!tt•tt%!..tt....!...WITn elbk••	 ,2"-r	 	 	 tt 	

86 	 Ge9•9189 	

,	 - g
P.roPt4wriat.,J-Inta

3,4
Motorist41

-

	=•fgt,D,R,u,• 	 ".
• •	 .



1

i
• Mez	 AnnoDia

Data da infracção E

Nature /a da infração Observações
Especie

do
vehiculo

•PI PP I OFFICIAL Juidua d	 19:2)

Nomes

10.760	 Auto pass...	 20
10.816	 9	 3	 3

10.894	 a	 a	 7,

Junho 1923	 Art. 102 	 	 Mu torista.
a	 *	 248 L 	
9 25	 3n

a

11.198	 a	 21	 P a	 a 102 	 	 a
13.043	 *	 a .	 9 a	 .81 	 	 a

73	 • ornnibus	 21 a	 »	 102 	 	 Proprietario.
115	 9	 a,	 w
199	 ip	 a	 a,
35	 s	 carga.	 .

a »	 a	 248 L 	 	 a
D	 • 14-4 	 	 a
a	 a	 81 	 	 Motorista.

703	 9	 a	 * a	 a	 248 L 	 	 Proprietario.	 1
1.215	 D	 a a	 a	 81 	 	 a	 i
1.672	 s	 a,	 .	 D 7	 » 160 	 	 a	 1
2.142	 9	 a..	 3 a a	 a	 248 E 	 	 Motorista.
2.236	 a	 a.. a	 a	 81 	 	 Prop. (2 parte,).
2 327	 9	 D	 a a	 a	 248 L 	 	 a
2.648	 9	 a . .	 a a	 a44 	 	 a
2.683	 a	 .	 a a	 a	 248 L 	 	 Motorista.
2.842	 a	 a	 a a	 a	 79 	 	 Proprietar io.
3.019	 9	 D	 a a	 a	 81 	 	 Motorista.
3.109	 9	 a.	 n .	 a	 79 	 	 Proprietario.
3.240	 a	 D ..	 D,
3.510	 Is	 9	 a a

a	 a	 81 	 	 2.
a	 a	 T.	 	 	 Motorista.

3.733	 a	 3.	 3 a	 a	 a	 	 	 Proprietario.
4.177	 a	 a..	 3 a a	 a	 144 	 	 Motorista.

113	 a	 Exp.	 a a	 a	 248 L 	 	 Propnetario.
146	 a	 pass.	 mh a	 a	 a	 	 	 a
332	 o	 a..	 a a	 9	 9	 	 	 Motorista.
614	 a	 9 .	 a a a	 1	 a	 	 	 a
776	 a	 a .	 a a	 a	 	 	 Proprietario.

1.073	 n	 a	 a a	 1.	 21	 	 	 Motorista.
1.294	 s	 1,	 a
1.680	 a	 a	 a,
1.741	 w	 a	 w

a	 2	 144 	 	 Motorista.
a	 a	 a	 	 	 Proprietario.

a	 a	 a	 	 	 Proprietalio.
1.818	 •	 a	 a a	 a	 81 	 	 Motorista.
1.927	 •	 a..	 3 a	 9	 248 L.	 .. 	 	 a
2.445	 a	 a..	 a 3	 a 144 	 	 a
3.313	 s	 a	 w a	 9	 79 	 	 a
3.324	 a	 a.	 • a a	 IP	 248 L 	 	 Proprietario.
3.701	 w	 w..	 a a	 a	 144 	 	 Motorista.
3.838	 w	 a..	 D a	 88.	 	 	 9
4.086	 s	 9 .•	 9 9	 102;257 	 	 a
4.237	 a	 p..	 3 a	 102/257/81 	 	 Proprietario.
4 317	 9	 a...	 3 a a	 a 14'	 	 	 2
4.406	 D	 9	 Tb a	 3	 248L 	 	 a
4.415	 w	 a..	 a a	 a	 .	 	 	 Motorista.
4.491	 w	 a..	 e a a	 a 10 	 	 9
4.715	 e	 a..	 9 D	 a	 24R L 	 	 Proprietario.
4.722'	 *	 a..	 w a a	 a	 144 	 	 Motorista.
4.964	 a	 a.	 a *	 a	 248 E 	 	 a
5.047	 w	 a• 	 s a 7	 D	 a	 	 	 a
5.061	 9	 a..	 s 15	 » 15) 	 	 a
5.584	 9	 a..	 9 a a	 a 102 	 	 a
5.978	 s	 a, 	 I.
6.055	 s	 a..	 s a	 3	 144 	 	 Moforista.

a	 a	 248 L 	 	 Proprietario.

6.128	 w	 1, ..	 a 3 2.	 s	 248L 	 	 a
6.608	 s	 a. 	 a a	 a	 144/159 	 	 Proprietario.
6.825	 s	 a..	 o a	 a 102 	 	 a
7.306	 9	 D .•	 a a	 a	 248 L 	 	 Motorata.
7.569	 a	 a ..	 an a	 .87 	 	 a
7.713	 a	 a..	 w a	 a	 102 	 	 a
7.729	 w	 a..	 w a a	 9	 a	 	 	 7

7.850	 w.	 a..	 9 a	 . 2481.,1. 	 	 a
8.230	 w	 a..	 9
8.494	 a	 a..	 9 a	 a	 248E 	 	 D

a	 a	 79 	 	 Proprietario.•
8.614	 a	 a..	 w .	 a	 144 	 , e•	 Motorista.
9.296	 a	 a..	 w a 11	 a	 248 L 	 	 a
9.401	 o	 a..	 a a	 9	 a	 	 	 a

9.641	 w	 a.. a	 a	 81 	 	 11

9.727	 a	 a, 	 a
10.435	 a	 a. 	 a

a. 7	 a 248	 	 	 .
a	 a	 a	 	 	 Proprietario.

10.933	 s	 a,..	 w a	 a	 248 L 	 	 Motorista.
11.180	 1,	 a..	 w .	 a	 144 	 	 Proprietario.

27	 a omnibus	 22 a 9	 a	 79 	 	 a
58	 9	 a. 	 s *	 a	 248L 	 	 a
14	 s	 a..	 D	 ..1 a a	 9	 92.. :.-.: 	 	 a

E. D. Andeison 	
J. Al. Mello 	
A. C. Faro lunior 	
E. B. O. Vianna 	
J. 11.J. Reis 	
Lightand Power 	
Idem. 	
E. N. Auto Viação Ltd 	
A. R. Pontes 	
Moinho Inglez 	
A. S. Almeida 	
J. Silva ift Cipimp 	
A. C. Btssa 	
E. A. Ferreira &Comp 	
A. Frigorificos 	
S. Pereira & Connp 	
A. Teixeira 	
N. A. Pereira 	
F. Antunes 	
U. E. EmpreLeiros 	
F. Martins (Sr Cornp 	
A. Souza 	
Mestre & Blatgé 	
J. Pedro 	
C. C. Maritima 	
M. Panato 	
M. C. P. Sentia 	
A. F. Lemos 	
A. J. Moraes 	
A. Taborda 	
C. C. Reunis 	
O. Cruz Filho 	
F. Coimbra & Comp 	
O. A. Fialho 	
Q. P. Caldas 	
N. Oliveira 	
S. F. Andrade. 	

• Moscozo 	
J, A. Silva 	
A. Accacio 	

. O. Melio 	
. Oondim Filho. 	
. P. Silva 	
. C. Barros 	 .	
. Al. Cardozo 	 	

li

CL.	 Carvalho 	
, Il. Carvalho 	
J. S. Simões...-. 	

. A. Cunha 	
. Sarrat 	

_ . Nascimento 	
• R. Moraes...... 	

I

ptista Irmãos. 	
A. Silva 	 .	

P. Custodio 	
. Lucas 	
L. Cunha 	

. . 	

	

.14. A. A. Castro 	
AN. B. Pereira 	
14. Pedreira 	
I. Cardilho Filho 	
P. Moreira 	
Q. W. Andrade 	
A. Al. Santos 	5. Capaz 	 .. 	
)R. FriRobete.......... 	
J. Gomes 	

;:-A4. V. Mattos 	
' , A. Alvarenga 	

. D • Ferreira • ........... 	
. S. Melro 	
. Clareia 	
Ight and Power-	

dem 	
'Cem • I r. .,1è. PrIN~PIPPID • • • • e• I* a. 1 • PI • 	

I 1 11111 I I	 PP I PIP I PI	 77179777~~Pp, '••••••n••PPP.P.••n•••••••-^,-,,P-•-•----,-,



oL.

E

Data da infracção
Especie

do
vehlculo

',.t.

Policia . do DistriciPederal , 	 r

'tONCIURIIE.NCIA ADMINISTRATIVA E infi.M.SNE'NTE PARA ! A Of,r):\ IMA":
Dil MATERIABs • DB' CONSUMO, PARA A 1. ,./LICIA ersor, nu ots-.
TEICTO FEDERAL, NÉCESSARIOS AO 'SERVI:C.:O,: DURA:4TE O ANNO
DE 1929

De ordem do senhor dbutor' 'Cbafkde p licp, otilintinic4
DAS senhores interessados-que; de acteordsi coro o art. 52
§§ 1° 2°, 3° e 4° do Godigyi - de CO111.44-lidadi da II ião„'seraoÉ
recebidas e abertas, da quarta Set:etuMe çoi tabilid ele da Sel.
eretat.ia da Policia "CWir 'dó -. 1)1§1rier.u . ;Yederal, proliosla parrs
o fornecimento durante o atino db -1029 cte ihniteriaes ciç con-,
sumo e mediante • as `Segátilnteg. condicõ(3's: ,,	 E

Primeira — As rrropostas-serã&Mentre ,ies. (i4 14 • horas
do dia 1 de julho, proximo .v.iintottrin. mi (nutria spe,:i„

Contabilidade da Secretaria da. 1lolid1a2 Civil: do- DiStricto

• ,,
dera!, em tres' vLIS, Sell lin 'itIP primeira .. '1h da . eorn os fé.0-
rd v os pi .ee, os p,o, extenso c's elll alga rismos, -' rigorosamente:na'',
urd em do edital som , , pÁf Lendas; razuras , ,ou entrelinbaa; que •;,.
poss imo tielertnmar 'cluvi rda$', e 'encerradas- em enye1Opp0 Vt-. •

,	 ri 	,i . .	 •	 I n 	 • • .	 ,	 , •	 . ., - .. ..»... •	 .	 •	 '..trit dos .	 - •	 -1	 ';1,
1 i	 f"n :•"1.1 !Ida ,-. Só :' ,10,111er;Vo concorrer , pá, UmaS que .foÉerd'
:Julgadas idoneas; cies ,_existencia, o legal , a ,i9l,scriptas .• nesta - re-
part4cão em livrh pro. prio	 .2,

,•fe.reeira -- ¡As propostas ‘ serão- .abertas -em presença ,1„flodu!'.	 .	 t.	 .	 .

Conditirrentes, i.if.10 sen.clo Uceeitas aquellas que- não obedecerenat..:
IS e:vigore-ias Oste , edital, • '"' s .	 -.-	 - '" '''''

,L.,0,70
!Quikrta — Os concürrentes apres.entarão, com as, pro..!::

postas, documentos provanclo que depositaram. na-thesourarni•\:-,
desta. i . e,partiaeu,, , até ás 12'. horas . da vespera. da,....abertura da ..,
contiorrencia, .a 0.inpOrtanci4s,de...nuinhentos ,Xciii réis . (.500”2-4
que l semirá de I.gar 'antia , aos fornecimento4„ propostos la_e-.-:.,,,	 .• ,-:	 ;	 .	 .	 '	 '

Qiiiiiat-ruirti	 DIARIO OFFICIAL
	

J!Millt (IP

Vehiculos Naturer,t da intracçim

Dia Mez Anno

Viação Guanabara 	 133 Oninibus 22 Junho 1929
B. Frass 	  638 Carga a •
M. M. Peres 	 709.
M. M. Costa 	 1.235 a a
D. Cavalcante 	
M. Madeira 	

3.441
3.706

a 71, a
a

J. F. Poéta 	  • 4.362 7n

M. F. Souza 	 45 Expresso
A. B. Pimenta' 	 •	 259 Passage ros.
M. C. Pinto 	 312 21

D. Figueiredo 	 419 a

A. Pinto 	
P. Romeu 	

594
643 a

21,

a •

J. R. Rezende 	  • 1:306
H. C. S.' Araujo 	 2.105 •

J. A. Silva 	 2.164
O. Rodrigues 	 2.433.
A. S. Rocha 	 3.326 i

C. F. Gomes 	 3.881
J. O. Delgado 	 4.290 '
A. Breves 	  4.452 •

F. G. Oliveira 	 4.558
R. M. Silva 	

1 • I
4.809:

S. R. Miranda 	 4.930 z
Standard 011 	 5.418
J. C. Martins 	 5.675
J. F. Silva 	 5.730 a
A. Szekler 	 6.441
S. M. S. Freire 	   7.302 •

A. D. R. Lessa . 	 7 339 21.

J. A. Butos 	 8.354
P. Heslean 	 .. 8.650
C. F. O. Reis 	  9.616 31+

F. Coimbra dt Comp 	 10.054
R. A. Smith 	 10.662
M. S. Pacheco 	  10.732
P. Pinheiro	 Comp 	 10 804
C. Muniz	 Comp 	 10.946 a.
S. L. P. Mala 	 11.362
M. R. M. Costa 	 11.725

•

Art. 144 	
24$ L 	

a	 	
144 	
248 L •	

.	 ......

	  P.t.orLtaiio.
lrk) 	
24 L 	  motort,nt.

44 	

•

a 79i 448

a 87 	
a • 1.02'n7
• 248 ' L • -	 •

1,) e 237 	
248 L 	

»	 ...........
144	 .....
102 )37 	
144 	

141 	

••.••• • • .,••

a
i),.uprietarl o.

Motorista.
Pr--i) ietatio.
Motor.sta-

a

a
a
a

Prorrietarto.
Motorista.

a
a

a • 70;81 	 ...
a 144 	 ...	 .
* 9441_, ............ .• •

» 248	 .....
a	 •	 . 	 • ..... n ••• It •., • •••• Proprietario,

........	 Motorista.
a	 102..1 ...... ..	 .	 •	 •
a 144159 	

Proprietario.
Motorista.	 -

'01

Observações

A falta de pagamento das . multasi net:infracções, importa na reiliessa do.s autos ao 10 no
tom o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, , de 16 de absto de 1922.

.	 rdes.Inspectorla de Vehiculos, em 26 de Judio de 1929,-0 :inspeCtor, Arynando ken

-
Fed2ral titypr_lzo rear ttlairsentar,: de•

• ••

,	 4
,1 '"À‘£	 4

.	 1
•

g
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nOnegarreneia e nas que se vierem a realizar posteriormente,
Do corrente anuo.

Quinta - Os materiaes a fornecer deverão ser de pri-

eaa qualidade e entregues dentro de 48 horas após a Pil-

do respectivo pedido "ciai.
Sexta - Os concurrentes que inseriptos, deixarem de

apresentlir propostas, perderão o direito á restituição da
~Ao depositada e a que se refere a condição quarta deste

Setima - A Policia Civil do Districto Federal se re-
serva o direito de só adquirir os materiaes quando julgar ne-
'cessado, no limite das exigeneias do serviço e dentro dos seus
recursos orçamentados e, bem assim, de aum./liar a concurren-
eia em parte ou no todo por motivos que julgar convenientes
aos seus interesses, sem que, deste facto caiba ao concurrente
direito a qualquer reclamacã.o ou indatnnização e sob qual-
quer pretexto.

Secretaria da Policia Civil do Districto Federal, em II de
junho de 1929. - O secretario geral interino, Cicero Nobre
Machado.

GRUPO 1 - AljTOMO VETE')

Classificação - 1"."-nidade - Pro ,:o drk liase

fflomba para limpeza do tanque de g;iz,iiina,
D. 1, uma 	

Caanara de ar balão, Royal 4-:leat. 27 x 3.55. unia 	
Camara de ar balão, Royal Cord. 28 x 1 1/2, uma
Camara de ar balão, Royal Cri, 28 x 3, urna_ 	
Camara de ar balão, Roval Colai. 30 x 5, urna 	
Camara de ar balão, Royal Corri. 31 x 5,25, uma.,
Camara de ar balão, Royal Cor]. 33 x.5. ema.
Camara de ar balão, Royal Cord, 33 x 000. urna 	
Camara de ar balão, Goodrich Caril, 27 x :3,85, urna
Camara de ar balão, Goodrich Cord, 28 x 1 1/2, uma
Camara de ar balão, Goodrich Cord, 28 x 3, urna 	
Camara de ar balão, Goodrich Cord, 20x 4,40, unia
Camara de ar balão, Goodrich Cond. 30 x 5, unia
Camara de ar balão, Goodrich Cord. 31 x 5,25, unia
Camara de ar balão, Goodrich Cord, 32 x 6,75, unia.
Camara de ar balão, Geodrich Cor, 33 x 5, unia 	
Camara de ar balão, Goodrich Cord, 33 x 600, uma
Camara de ar balão, Goodyear Coai, 27 x 3,85, uma
Camara cie ar balão, Goodyoar Cord, 28 y 1 1/2, urna
Camara de ar balão. Goodyear Cord. 28 x 3, uma
Camara de ar balão, Goodyer Cardo. 28 x 5, 25, uma
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 29 x 1,40, uma
Camara do ar balão, Goodyear Card, 30 x 5, urna 	
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 31 x 5,25, urna
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 32 x 6,75, uma
Camara de ar balão, Goodyear Cord. 33 x 5, urna 	
Camara de ar balão, Goodyear cord,,,,33 x 600 , urna
Amara de ar balão Kelly Cord, 27 x 3,85. uma 	
Camara do ar balão, Kelly Cord. 28 x 1 1/2, uma 	
Camara de ar balão, Kelly Cond. 28 x 3. urna 	
Camara de ar balão Kelly Cord, 28 x 5,25. uma 	
gamara de ar balão Kelly Cord. 29 x 4,10. Irina
Camara de ar balão Kelly Card. 29 x 4,50, urna 	
Ca.mara de ar balão, Kelly Corei. 30 x 5, urna 	
Camara de ar balão, Kelly Cord. 31 x 5,25, uma 	
Camara de ar balão, Kelly Cord, 32 x 6.75, uma 	
Camara de ar balão, Kelly Cerrd, 33 x 5, urna 	
Camara de ar balão. Kelly Cord, 33-x 600, uma 	
Escova para roda de aramo, uma 	
flraxa Pinto para capota, - oro latas cie 5 kilos,

preta, lata.	
Rola de borracha, em lata de 1/2 kilo, lata 	
Rola Miebblin, em lata de 1/2 kilo, lata 	
parafuso com porca e chapa, typo 62, para roda

de macieira, um 	
neu balão Royal Cord, 27 x 3,85, um 	
eu balão Royal flord, 28 x 1 4/2, um 	

Deu balão Royal Cord, 28 x 3, um 	
_neu balão Royal Corri, 30 x 5,

eu balão Royal Corri. 31 x 5,25, um 	
eu baião Roya.1 Corei, 33 x 5. um 	

neu baiflo Royal Corcl, 33 x 600, um 	
eu balão G-oelrich Cord, 27 x 3.85, um 	
u ba15n Goodrieh Cord. 28 x 1 1/2, um

eu balão Goodrich flord. 28 x 3, um 	

	

eu balão Coodrieh Cord. 29 x 1,10, um 	

Pneu balão Goodrich Cord, 31 x 5, 25, um 	
Pneu balão Goodrich Cord, 32 x 6,75, um
Pneu balão Goodrich Cord, 33 x 5, um 	
Paen balão o:400drich Cord, 33 x 600, um 	
Prpn balão Gora:1year Cord, 27 x 3,85, um
Pneu balão Goodyear Cord, 28 x 1 1/?, um
Pneu balão noodyear Cord, 28 x 3, um 	
Pneu balão Goodyear Caril, 28 x 5, 25, um 	
Pneu bal'áo Go‘rdyear Cord, 29 x 4,40, um 	
Pneu balão Good year Cord, 30 x 5, um 	
Pneu halo Goodyear Caril, 31 x 5,25, um 	 •••••.,
Pneu balão Gora-1year Cord, 32 x 6,75, um...„.„,
Pneu balão	 Cord, 33 x 5, uni 	
re i ne i balão tiondyear Corri, 33 x 600, uru 	
Pia‘a balão Klly Cord, 27 x 3,85, um .......
Pieu balão Kelly- Cord, 28 x 1 1/2, um 	
Pl.i . k1 balão Kelly Cond, 28 x 3, um 	
Preo balão Kelly Corei, 28 x 5, 23, um......- 	
Pr ri balão Kelly Cora, 29 x 1.iO, uni 	
Pnc . 0 balão Kelly Cord, 29 x 1,50, um 	
pr„ is. 0 balão Kelly Cord, 30 x 5, um 	

balão Kelly Corri. 31 x 5. 25, um
balão Kelly Cord, 32 x 5,75, um
balão Kelly Cord, 33 x 5, um 
balão Kelly Cont 33 x 600, MD 	

n. 63.175, urna.
Fiar. n. 72.517, uma.
l'int, n. 71.855-P, uma.

Fiel. ri. 88.033, urna.

°RUIM)	 rearteereis

Class. ificação	 'Unidade -- Preço dd basê

iguaes a amostra, unia 	
Supporta de metal para páo de bandeira, uni 	
'Foi eira de metal, alta pressão. de 1" a 2", uma 	
Torneira de metal nickalado, alta pressão, de 3/8"

a 2", urna 	

GRUPO V	 TINTAS, VETI NIZES	 PINCIEIS

Classificação - Unidade - Preço de base

Seccante Castello, pacote 	

Classificação - Unidade - Preço' do base

Revolver "Colt", calibre de 32 x 2 1/2" ou 3 1/2",
fie cano, cabo de madreperola, um 	

Revolver "Co/t", calibre de 32 x 4" 	 ou 6", de cano,
cabo de madeira. um. .... 	 	

199%00
260$000
240$000
223$000
102$000
218000
714000

185$000
110%000
230%000,
199$000
26(4000
240%000
223$000
10?%000

21%000
78%000

185%000
1108000
120%000
230%000
199%000
250%000
2r10$000
223%000

$750

230$000

210S0oa

4081o0
49200
15:,oaa3
118000
2080i)0
2U:00

30:,~0
18599)
4130 ;00

15800
1 I $000
208000
27800
23$700
30$800
308800
48$000
408100
•98200
278009
11$000
20000
278800
238700
2ffi.F000
308800
308800
488000
408400
498200
5$000

30$000
4$500

10$000

4%500
102$000
21$000
78$000

23(4000
199$000
240$000
223$000
102$000
21000
78$000

110$000

Prb:o
Prau
Pnoo

e, •
P n • n ::1

:

• • • • •
• • • • •

cru frio, Goodyenr, em lata de 453
gi tomas, lata 	

30Asoo	 s-;yphi-t ,) para sucção di a,nlina. 1/1/1 	
30 1 0 ' I- rbcn 	 ,rracha para io, t allacão, metro 	

Viivili Michelin para eatnara de ar, urna 	

804;060
5$000
48000

5$500
8$000

.15$000

58$0.00

GRUPO IV - massamaa

Classificação - 'Unidade - Preço de base

CArri Royal, lata 	 	 5$500
sllere.eolaw, em frascos grandes, vidro 	 	 4;500

GRUPO VII - TVIADEIRAS

Classificação - Unidade - Preço de ba.s.0

	

Tahoa de vinhalieo de l a, de 0,40 x 0,25, metro. ..• 	 ,	 7$000

CONCERTOS MI MOVEld

Toldo typo capota, tendo 1m,30 de largura, 1m,60
de braço, para substituir a lona, pintar e col-
locar corda chumbada americana, um 	  1401000

Tnlili para janella do canto para substituir lona,
pintar armação e colloear corda, ate, por 	 	 100$000

REVOLVEREI
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GRUPO I -- AUTOMOVEIS

Classificação — Unidade — Preço
base

de

Couro para embrayagem, di-
versas dimensões, um 	

Camara de ar balão, Groodrich
Cord, 29 x 4,50,. uma 	

Camara de ar balão, Goodyear
Cord, 29 x 4,50, uma 	

Camara de ar balão, Royal
Cord, 29 x 4,50, uma 	

Peça Fiat n. 76.565, uma.
Peça Ford, tid-111, uma 	

GRUPOII — FERRAGENS

Chapa de . ferro galvanizado,
n. 16, uma 	

, Chapa- de ferro galvanisado,
2 x 1, n. 22,

Lima 1/2 cana, murça, de 10",
.uma . 	

Laminas de serra de 11",
dentes finos, duzia 	

Mangueira de • borracha, com
arame, até 3 centimetros
de charneira Metro 	

GRUPO IV — MAS&A-NiEs
BarlIantinho de 3/32, kilo—,

5$000

25$060

25$000

256000

146000

28$000

30$000

2.$800

MOO

12000

10500

ouitila-feira
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Juidio de 4929 Mn

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 27 do corrente, ás
e horas:

• Manoel Monteiro, Manoel Rodrigues da
Andrade, José Pinto de Miranda, Herach
Borman, José Pinto Teixeira, Oscar Gan-
çalves, Eduardo Frederico, Luiz Campos,
naincisco Tenorio Cargueira e Deodoro
Nalladão.

Prova pratica:
Aianibal Augusto Ferreira, Raymundo

¡tia Silva Almeida e Alberto Ferreira:
Prova regulamentar:
Antonio Figueiredo e Aldovrando Go-

MOS Natio.
Turma supplementar:
João Pereira Sodré, Juracy Rodriguee

da Silva, Alvaro Pereira, Arthur Iglesias
e Seraphim Antonio.

Chamada para o dia 27 do corrente, ás
horas:
Antonio de Aguiar, José da Silva, Ma-

noel Damazo dos Santos Mendes, Djalma
dos Santos Moreira, Alberto Teixeira
Brandão, Joaquim da Silva Ribeiro, Ma-
noel Gonçalves Vieira, Antonio Pinto,
João Baptista Taxeiro e Áltamir Tava-
res.

Prova pratica:
Annibal Karl.
Prova regulamentar:
Abrelino de Campos Filho e Manoel

Dias .Saraiva.
Turma supplementar:
José Gomes Moreno e Miguel Proco-

Chamada para o dia 27 do corrente, ás
10 horas:

Rogerio Moraes das aNevea, Americo
Antonio Lopes, Silvinb Gonçalves. Ma-

noel Pinheiro de Brito, João da Costa
Xavier, João de Oliveira Araujo Junior,
Manoel da Silva Raia, Humberto Banker,
Belmiro Moreira Soares e João da Souza
Cunha.

Prova pratica:
Antonio Augusto de Almeida.
Inspectoria de Vehiculos, em 26 de

Mo de 1929. — O inspector geral,
;Armando do Amaral.

Assistencia a Psychopathae

MANICOMIO JUDICIÁRIO

coaicurtaaNe.aa ADMINISTRATIVA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrenoia adminis-
trativa publicado á pagina n. 14.405 do
Mario Officio], de 26 de junho do cor-
relate anuo de 1929.

Secretaria do Manicomio Judiriario,
'em 26 de junho de 1929. — Antonio AI-
es Filho, escripturario.

,	 Policia do District° Federal

PONCURRENCIA ADMINISTRATIVA E PERMA:-
NENTE PARA A COMPRA DE MATERIAES
DE CONSUMO, PARA A amam mu, no
DISTarcTO FEDERAL; GABINETE DE IDEN-
TIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA CRIMINAL E
INSTITUTO MEDICO LEGAL, NECESSARIOS
Ao SERVIÇO, DURANTE O ANNO DE 1929
De ordem do senhor doutor chefe de,

communido aos 'senhores inte-
ressados que, de accôrdo com o art. 52
• §§ 1°, 2°, 3° e 4°,. d Codigo de Con-
tabilidade da União, serão recebidas e
abertas, na' Quarta Secção de Contabili-
dade da Secretaria da Policia Civil do

,Distrieto Federal, propostas para o for-
necimento durante o armo de 1929, -CIO,

Materiaes de consumo a mediante as eee
guintes condições:

Primeira — M proposta serão entre-
gues ás 14 horas do dia 13 de julho
proximo vindouro, na Guarta Seoção-de
Contabilidade da Secretaria da Policia
Civil do District° Federal, em tres viu,
sendo a primeira sellade, com os respe-
ctivos preços por extenso e, em alga-
rismos, rigorosamente na ordem do edi-
tal, sem -emendas, razuras ou entreli-
nhas que possam determinar duvidas e
encarnadas em envelloppes lacrados.

Segunda — Só poderão concorrer ali
firmas que forem julgadas idoneas, de
existenoia legal e inscriptas nesta re-
partição em livro proprio.

Terceira — AS propostas serão aber-
tas em presença dos concurrentes, não
sendo muitas iaquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Thesouraria
desta Repartição, até ás 12 horas da ves-
para da abertura da concurrencia, a im-
portancia de quinhentos mil (5004000),
que servirá de garantia aos fornecimen-
tos propostos nesta; concurrenda e nas
que se vierem a realizar posteriormen-
te, no corrente taram.

Quinta — Os rnateriaes a fornecer de-
verãe ser de primeira qualidade e en-
tregues dentro de 48 horas após a en-
trega do respectivo pedido official.

Sexta — Os concurrentes que inseri-
ptos, deixarem de apresentar propos-
tas, perderão o direito á restituição da
canção depositada e a que se refere á
condição quarta deste edital.

Setima — A Policia Civil do Distri-
cto Federal, se reserva o direito de só
adquirir os materiae3 quando julgar
nocessarios, no limite das exigencias do
serviço e dentro dos scus recursos or-
çamentarios, e, bem assim, de ánnullar a
concurrencia em parte ou no todo por
motivos que julgar conveniente aos seus
interesses, sem que, deste facto, caiba: ao
coneurrente direito a qualquer recla-
mação ou indemnização e sob qualquer
pretexto.

Secretaria da Policia Civil do Distri-, cto Fedenai, em 25 de junho de 1929. —
O secretario geral, Cicero Nobre Ma-
chado.

(IMPO ZUI — MATEIMAI,
amsamorris

Album para retratos, Igual a°
modelo, um 	

Livro com Uni folhas, eu.
cardenado em couro. pau.
lado, riscado e iMil

ede 0,41 x 51,5, papel rigstsiâ
ao modelo, uai ........

tater° com 200 folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do, riscado e impressoi
de 0,41 x 51, 5, papel igua/
ao do modelo, um 	 .

Livro com 100 folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do, riscado e impresso,
formato 35 x 25, papel igual
ao do modelo, um 	

Livro com 200 folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do, riscado e impresso,
formato 35 x 25, papel igual
ao do modelo, um.. 	

GRUPO XIV — momouvuesavss
Velocirnetro Corbin, para

moto Harley, um 	
GRUPO xxVi — LAVAORM

• DE ROUPA

MINIS.TERIO DA FAZENDA

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNEci-

mENTo DE MALAS DE SOLA PARA cox-
DUCÇÃO DE NUMERAM°

De conformidade com a autOriza,A°
do Sr. ministro da Fazenda, contida
no processo constiluido pelas represen-
tações das 14 e 2° Pagadorias do The-
souro Nacional,. respectivamente, de 17
de abril e 11 de junho de 1929, faço
publico que, sob a presidencia do se-
nhor director da Contabilidade do Mi-
nisterio da Fazenda, até as 14 horas do
dia 11 do julho proxitno, recebem-se
propostas para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo mencionados, durante o
corrente anno, mediante as seguintes
condições

Primeira — As propostas devem ser
apresentadas em tres vias, achada
primeira, de aecôrdo com a lei, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, men-
cionando os artigos a fornecer e os re-
apectivos preços em algarismos e por
extenso.

Essas propostas serão, pelos concur-
rentes asignadas e rubricadas em todas
as paginas, devendo ser entregues em
sobre-cartas lacradas.

Nas mesmas propostas, dddlararão os
proponentes sujeitarem-se a todas as
clausulas deste edital.

Segunda — A's propostas devem
acompanhar, em envolucro separado,
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista no genero de que faz objecto
a eencurrencia, impostos federaes e
munioipaes, da casa oommeroial rela-
tivos ao ultimo semestre vencido;
- b) ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmas commeroiaes a
apresentação do respectivo contraste
social, extrahido por certidão da Junta
Commercial ou estar legalmente- consti-
tuida nos termos das leis vigentes,
quando se trata de sociedade anonyma;

c) ter caucionado nos cofres da The-
souraria Geral do Thesouro Naoional a
importancia de 20(4000, em moeda cor-
reate, para a garantia da assinatura
do contracto, mediante guia que será

3.8049

53$009

25*000

35.03)

250$00o

Avental, um	 25o0f,
Toalha, uma .	 *Mo
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.aatiedida pela secretaria "desta dire-
cto.da.

Wereeira - A abertura e a leitura
Ciai propostas serio feitas no dia e hora
oni ma indicadas e na fárms, regula-
mentar, sendo essa abertura precedida,
pelo exame da idoneidade doe propo-
4enteS.

Quarta - No caso do não compare-
cimento do proponente ou do seu re-
presentante legal, a abertura e o julga-
mento de sua proposta, correrã.o á re-
velia.

Quinta - O proponente que não as-
signar o respectivo contracto dentro
do prazo que lhe fôr marcado, perderá,
cm favor da Fazenda Nacional, a cau-
ção de que trata a alinea e da clausula
segunda.

Sexta - O proponente preferido fará
um deposito para garantir a execução
do contracto, no valor de 50(4000, Lam-
bem em moeda corrente.

timo -- No caso de duas ou mais
propostas inteiramente iguaes, será
preferido a do licitante que 'propuzer,
por escripto, maior abatimento.

Oitava -- Não serão tomadas em °ou-
sichs raeão quaesquer offertas de vanta-
gen-; não previstas neste edital, neip
as propostas que contiverem apenas o
4i1f. , reeirnelif() de	 roducção	 sobre	 as
propostas mais hara/as.

Nona -	 concurrencia a realizar-se
orospectivo cont ['acta,	 subordinar-

ai 	 de Contabilidade Pu-
Hien e resportivo regulamente.

oeciion - Na secretaria desta dire-
otoria sorao prestados os osolarocimon-
ids	 ou, precisarem as interessados,
das 12	 1O horas. todos os dias utois.

e s ieia das sogrindes Mi1ton:45es as ina-
las Zt	 :

1:1.00 N Om.30 x 0,15, inter-

1.);r1

0111.:,() x MOO x Oni,15, inter-
netneele:

1 'leda, leo	 x om,25 x °nal?, intor-
oapie,00

om.10 x Orn.25 x 0m,12, iiitor-
routleifie.

As --armações de aço. foollos e chaves
oirkelados.

secretaria da Directoria de Contabi-
lidade db Minisferio da Fazenda, 25 de
_junho tr-r 1929. - Mann ,l Gomes	 t to,

LCI'i:'biIi O.

•
Oelegacta Geral do Imposto sobre

a Renda

De ordem do Sr. delegado geral 'do
Imposto sobre a Renda, faço publico :[lio

calculado o imposto corri;spandente
ás declarações seguintes:

Districto Federal - 1928:
N. 868, Barboza - Manoel, Estrada de

Ferro Central do Brasil (5' Divisão).
N. 1.332, Bravo - Osvaldo de Me-

deiros. Banco do Brasil.
N. S 876, Carvalho Junior - Pedra

Guedes de, rua Pereira da Silva n. 72.
N. 1.891. Castro	 José Francisco dg,

rua General Pedra n. 15.
N. 1.946. Cavalcanti--•Arttuir de Ma-

cedo. -Suh -direetoria do Trafego. -
Tf. .2.08R, Cumbaca:0i - Paulo, -Banco

do Brasil.	 .	 .
N. 2.123, Cordeiro - Arlindo Muniz,

Sob-directoria do Trafego.
N.. 2.172, Costa --Abel, Sub-di recto-

ria . de Contabilidade.
N. 2.290, Costa - Aprigio Jos.6 _da,

ljechtcaorsitnaha .
Manoel Pereira da,

Aytkilda Maracan; n. 167.

N. 2.298, Costa - Mario, avenida 28
de Setembro n. 114.

N. 2.302, Costa - Nuno, Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil.

N. 2.327, Costa Junior - Morivalde
Lobo da, rua da Quitanda n. 143.

N. 2.410, Cruz - Lopes da (Dr.),
avenida Rio Branco n. 173.

N. 2.455, Cunha - Luiz Pin:wiro da,
rua São João Baptista n. 68.

N. 2.458, Cunha - Mario de Castro,
Tribunal de Contas.

N. 2.499, Daniel - VD.;ente, rua do
Passeio n. 50.

N. 2.511, Danti - Eduardo. Banco do

N. 2.512, Daroy - Sorgo (Dr o Ban-
co do Brasil.

N. 2.713, Ernesto - Albino, rua Bru-
no Skabra u. 27.

N. 2.736, Estrada - Antonin Luiz
Dorme, praia de Botafo go n.

N. 2.785. Faria - Alfredo Trindade,
largo da Carioca n. 14.

N. 2.809, Faria - Olympio de, rua
20 de No‘embro n. 578,

N. 2.811, Faria - Oscar Chá\ es, Ser-
viço de Sande da Policia Mititar.

N. 2.915, Fornandes - Manoel Ito-
drignes, avenida Rio Branco n. 110;112.

N. 2.916. Fernandes	 -Manoel da
Silva. Inspectoria de Agua.: e Esgotos.

N. 2.921, Fernandes	 Pai uno Dias.
Recebedoria rio Distrido File -ai

-	 N. 3.015, Forreira -	 Paub-
no, Directoria cio Nave gação	 Arsenal
de 'Marinha.

N. 3.018. Ferreira -- Mar-Mimo. rua
Luiz 'de CaTI1ÕeS ri. 42.

N. 3.097. figueiredo -- Pedro do. rua
Volootarioslii PaI riu n. 136 A, casa 9.

N. 3..115. Fisclier - Rolf, lua Mb.zuizl
Lemos n. 53. casa II.

N. 3.83, Gania - °deite grddanha da.
?tia Alvaro Ramos n. 74.

.A esses contribuintes expeqi„_" n„-
tifiração, inencionando-'o' a impor1ancia
do imposto lançado, ficendastlios mar-
cado o prazo	 dez dias. ret,tarto.s
lata de 27 tio corrente. coa fs rmo notifi-
cação expedida por via postal, para re-
clamar a bem do seus direitos um urque-
rinteirto dirigido ao Sr. dr

O despacho sobre' esse req..urrimento
será publicado no Diorio O f f ic e,
(tent ro de cinco dias depois da publica-
ção se recebera o recurso para a instan-
cia administrativa -supericr, seri efteito
suspensivo. imanto ao pagamento do
imposto.

III de Janeiro, 26 de junho de 020.
Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. - O sev:etario,

bens Rego Serra Martins.

Delegacia Fiscal.-do Tliesooro Na-
cional no Estado, do* . Rio -

de Janeiro	 •
Peço á attenção -dos Srs. fora-credo-

res de objcetns de expediente 'e .artigos
de consumo commum para-- O edital pu-
blicado nu-  Dirrio Of f i ciai, do dia 15 do
correnle, : convidando-o s . e a (p i em o l

-teressar possa, para requererem sua in-
scripção coroo forneceddrés -.permanen-
tes, no cqrrente avo, dás_ arligoS rela-
cionados ho 'citado trdital:

Delegacia .:Fisral, NO beroy, 17 dr :ju-
nho:: de 1929. --- Froneise:i T3oclines,
cont-Mior intdrino.	 .

_Alfa .pdk. an . (io raio de .11atteiró
01',10111	 ripq.cctoc, convido o

deito	 fia.ZIZU	 -cbiticreb de ale-

tal, apprehendidae no Caies do Porto, ás
doze toras, pelo guarda aduaneiro, Fio-
riano de Araujo, no dia 27 de maio do
corrente anuo, a vir allegar, o que en-
tender a bem do seu direito no processo
sobre tal oc,currencia instaurado nesta
repartição, dentro do prazo de 15 dias
e independente de qualquer outra no-
tificação.

Alfandega, 26 de junho de 1929. ~-
Alfredo Bastos, servindo de escrivão.,

De ordem do Sr. inspector, convido
dono de dezenove vestidos de Jersey da
seda, apprebendidos no posto fiscal 1,
do Caes do Porto, ás doze horas e trinta
minutos, pelo guarda aduaneiro Henri-
que Ribeiro Braga, auxiliado pelo rema-
dor Felippe Lopes da Silva e pelo guar-
da da Companhia do Caes do Porto,
Agenor Ftodualdo, n. 66, a vir allegar,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da
publicação deste e independente de
qualquer outra notificação, o que julgar
a bem do seu direito no processo sobra
tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição.

Alfandega. 26 de junho de 1929. --e
Alfredo Bást os, servindo de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, convido 0
dono de onze duzias de colheres de me-
tal, approbendidas no posto 5/6 do Caos
do Porto, no dia 27 de maio do corrente
armo, is nove horas e trinta minutos,
pelo guarda aduaneiro João Fonseca, a
vir al/egar, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da publicação deste e idepen-
dente de qualquer outra notificação, O
que julgar a bem do seu direito no pra--;
cesso sobre tal occurrencia instaurado'
nesta repartição.

Alfandega, 26 de junho -de 1929.
Alfredo Vastos, servindo de escrivão.

De ordem do Sr. inspector, :convidei
a dono de- sele suecos contendo mil o
oitocentos baralhas de cartas de jogar,.
marca "Grimaud"; uma valise com quaa
trocentos e oito relogios de metal dou--
nado e. um amarrada com quatro som-
brinhas do sèda, para soitle
hendidos pelo ajudante de guarda-mdri
Sr. Annibal Nunes Pires, no dia 25 de
maio do corrente anno. ás 13 herasvcra
acto de busca, procedida a bordo da .va-
por francez endoza, auxiliado pelo
guardas. Pedro de Carvalho, Augusto
Medeiros, Alcides Pantoja e pelos Mari-
nheiros Antonio Sant'Anna, Alfrede)
Campos e Lindonor Pereira' Ramos, a Vir
ailo gar, dentro do prazo de 15 dias;
có-i-dar da publicação deste intlepeliâ
dente do qualquer outra notificação, 4
imo julgar a bem do seu direito nnproa
ee,”o sobre tal occurrencia, :instaurado
nesta roparticão.

Alfandega do -Rio de Janeiro, '26 dâ
.jucho do 1919.	 Alfredo Bastos, ser-
vindo do escrivão. 	 •	 ,

• • r;orrki.„ Com o ermo. DE,. iã4VAS

Oder-ri -do Sr; inspeCtnr, eonv140
o :,doito . 011 interessado em 56.oreleedõs
toarea `. (:bronornet,re" (dolirados),
Yleeli p iid h/na . pelos , ,guardas	 da, policia
íidoemeira dosta alfandega. Pedro de

-,Vaidis ( areia Pantotaa;40.-
anr!a: Modoiros e :pelo „, sargçarto; da

-mesma	 .1.. S... ,13areh :j0,...,, no dia
25 do inab) Pr4x ix10	!ttOr

x Orri,30	 im.15, inter-
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dividuo que sabia de bordo do vapor
Meiuluza, atracado ao armazem 17 do
Coes do Porto, a vir. dentro do prazo
de 15 dias, a contar da publicidade deste..
allegar o que entender a bem do seu
direito sobre tal occurrencia, sob pena
de revelia. •-

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de ju-
nho de 1929. - Alfredo Bastos, 4" es-
cripturario, escrivão.

illINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURREN CIA PEuMANENTE N . 68

No edital da concu•rencia permanente
. 68:
Onde se	 •

7. Ferro typo 1, !In 'lapas:
• De 21)1,00 . x 1111,00 x 1/4", uma.

De 8" x 4"- x 1/16", uma.
4. Ferro em cantoneiras L:

De 3/16" x 1" x 1", unia.
De 1/4" x 1" x 1", unia.

Leia-se:
Ferro- !mio 1, em chapas

. De 2rn,00 x 1111,00 x 1/4", uma.
8. De 8" x 4" x 1/16" uma.

Ferro em cantoneiras L:
O. De 3/06" x 1 x 1", uma.

40. De 1/4" x I" x 1", uma.
Intendendo da 'Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 26 do junho de. 1929. -
polyb¡o Cruz Ribeiro, pelo intendente.

De ordem oia directoria, e,onvido a
Companhia de Mineração e Metallurgrea
:Brasil a pagar os respectivos direitos
aduaneiros e as despezas de armazena-
gem e, bom assim, retirar, dentro do
prazo improrogavel de 30 (trinta) dias.
ia partir desta data, do Deposito Geral
da 4° Divisão desta estrada, 4. apparellios
Subrificadores, 4 injectores, diversas pe-
ças sobresalentes e 2 caixotes contendo
ayphons e filas para velocimetros, .ma-
teriaes esses pertencentes á alludida
ÉomPanhia, sob pena de, findo esse pra--
cso, serem os mesmos vendidos em leilão.

Secretaria da Estrada de Ferro .Gentral
da Brasil, Rio de Janeiro. '3 de junho de
iá 92O. - Raul Manso, pelo secretario.

• Fiscalização do Porto do Rio
de janeiro

tO.N CURTIEN ela PI 'MICA PARA Ex EC.UÇ o D rf
~meros xos nalT.1.5iss bam.Emos

.4 E 2, Do ~aço DO CANAL

MANGUE
Torno publico qu p no dia 4 de julloe

do corrente, ás 14 horas, serão rec-ebi-
das propostas nesta fisealização. á praça
Xaiá n. to, 2° andar, para execueão dos
;serviços referidos, de ace6rdo com o edi-
U1 publicado no Mario Offielal de 18
de junho, pagina .13.801.

' Fiscalização Especial do, Porto do Rio
4e Janeiro - José de Aguiar Toledo
Lisbôa, engenheiro chefe.

,GONCURRENCIA PUBLICA nau Exzeu.go
CONCERTOS NA LANCHA "GAMMA"

Papo publico que- no dia 2 de julho de
.4829, ;ás 14 horas, serão recebidas _nesta
liscaliaaçã.o, á . praça Maná n..10,. 20 an-
dar, propostas para .execução do servi-
ço referido, eanforme edital publicado
no Mario Official de 18 de junho do
orrente' anno, pagina 13.892.

Fiscalização Especial do Porto do Rio
ge Janeiro - Jos de Aguiar, .Takdo
ISfabla engenheiro -chefe.
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As clausulas seguintes regem a coa-
zirrencia;
Primeira Os apparelhos "Venturi"

se destinam á medição de aguas limpas
oom temperatura normal osculando en-
tre 10° e 24° centigrados.

Segunda — Os tubos "Venturi" deve-
rão ser de ferro fundido, torneados in-
ternamente na secção estrangulada.

Terceira — Fica ao oriterio dos for-
necedores a escolha do modo de registro
das descargas, devendo entretanto, para
classificação dos apparelhos fornecerem:

descripção completa do systerna;
b) declaração do grão de precisão dos

registradores, em cada caso ou dimensão
do medidor.

Quarta — Os registradores devem ser,
dispostos para regeber folhas correspon-
dentes a uma semana, vindo acompanha-
dos de quantidade bastante para tres an-
nos de fornecimento. Cada folha deve
trazer impressos os seguintes dizeres era
posição conveniente:

Abastecimento de Agua do Rio de Ja-
neiro.

Canalização 	
Registro semanal de descargas de ...-s
, • • • a • • • • de •	 de • • • •

Quinta — No dia e hora fixados para
concurrencia, os interessados farão en-

trega ao Sr. intendente, que a presidirá,
das respectivas propostas feitas em tres
vias e acondicionadas em envolucros fe-
chados e lacrados, asilada na fórma da
lei a primeira das vias, sem emendas,
rasuras ou outros quaesquer defeitos que
possam dar togar a duvidas, e todas tra-
zendo a rubrica ou assignatura do coa-
'Current% em cada pagina. Deverão ser
acompanhadas das descripções completas
dos apparelhas "Venturi", com attestas
'dos de funocionamenta, em envolucro se-
parado, que será aberto antes do que con-
tiver os preços e condições do forneci-
Mento, sendo examinados por commissão
designada pelo inspector a qual julgará
tamisem a concurrencias

Sexta — SÓ serão abertos os eavolus
eros contendo os preços das propostas!
Cujos apparelhos forem julgados bone
pela commissáo' de que trata a clausula
anterior, em face da verificaoão dos et.
testados de fuma:dona:mento e das des.
eriuções apresentadas.
• Samna interessadds poderão:O'
bbter informações detalhadas na Primei-
ra Divisão da litspectoria, a respeito do
local da installação dos tubos "Venturi"
da transmissão electrica e dos quadro§
em que ficarão os registradores.,

individual. Tratando-se, porém, de com-
panhia ou sociedade anonyma, deverão
ser exhibidos, alem dos recibos dos im-
postos, o Diario Official, em que tiverem
sido publicados as actas da sua consti-
tuição, a lista dos accionistas, os estatu-
tos e certidões da Junta Conunercial que
provem haver sido. archivados esses do-
cumentos. As companhias, sociedades
anonynaas e firmas estrangeiras, ficam
lambem obrigadas, a apresentar o Diario
Of(icio), em que tiver sido publicado o
decreto que autorizou o seu funcciona-
mento no Brasil, ou a respectiva paten-
te. Os documentos do representantes di-
rectos de firmas estrangeiras que não te-
nham estabelecimento no paiz, de vendas
a retalho, ou mesmo por atacado, serão
tarnbem acceitos. E' obrigatoria a decla-
ração da procedencia do material a for-
necer.

Decima -- O licitante preferido que, no
acto da assignatura do contracto, estará
obrigado a fazer urna nova caução da im-
portancia correspondente a cinco por
cento (5 .1°), do total do fornecimento,
tambern essa em moeda corrente ou ti-
tulas da Divida Publica, destinando-se á
garantia fiel pelo cumprimento das obri-
gações contralsidas, perderá a de 5:000$
(cinco contos de réis), sobre que versa
a clausula oitava, sem direito a recurso
de qualquer natureza, uma vez que, cha-
mado a effectuar aquna assignatura,
deixe de o fazer.
' Decima primeira — Os envolucros que

cOntiverem os documentos comprobalo-
rios da idoneidade, serão abertos na sécia
da Interidencia, ás 13 horas do dia mar-
cadnpara a concurrencia, sendo tal ido-
neidade julgada pela Commissão a que se
refere a clausula quinta. Em seguida
serão abertos os envolucros das propos-
tas dos coneurentes julgados idoneos e
lidas essas em voz alta, rubricando cada
um dos coneurrentes as propostas dos
outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do concorrente ou pre-
posto não invalida a concurrencia, por-
que nesse caso, cada unia das propostas
será rubricada, pagina a pagina, pela
commissão. Abertas, lidas e rubricadas,
serão às Segundas vias remettidas ao
Diario bifida/ e nelle Publicadas, devol-
vendo-se, intactos, os envolucros que con-
tiverem as propostas dos coneurrentes
de idoneidade não reconhecida. 	 •

Decime Segunda — Os concorrentes
deverão apresentar preços. separadamen-
te, de cada tubo "Venturi", de sua in-
stallaçã'o completa, com registradores,
mostradores, integradores e transmissão;
preçossesees indicados por extenso e em'
algarismo na Moeda corrente .nacional,
que não excederão de 10 °I* (dez por,
cento), dos correntes na praça, no dia
marcado para a roncurrenoia. Em igual-
dade de condições entre dous ou mais

_concurrenteis -proceder-se-ha de socorri°
com-o estabelecido nos artigos 742 e 758,

•:do Regulamento do Codigo de Contabiii.
•„dada Publicas,.

Decima terceira — As das -ezas de "dl-

Oitavit 4.n Cada próPoriente deverã fa-

Decima quinta — A entrega dos appa•
relhos deve ser feita quatro nier,es ab
ai/eximo após o registro do presente con-
tracto pelo Tribunal de Contas. Findo
esse prazo, não será aceeito material
algum, revertendo á Fazenda Nacional a
caução correspdadente a cinco por cen-
to (5 "1°) do total do fornecimento a que
se refere a clausula decima.

Decima sexta — Poderá a inspertoria
Receitar varias propostas, parte deltas,
não acceitar nenhuma ou mesmo anui&
lar a concurrencia, sem direito de recla-
mação por parte dos concurrentes.

Decima setima Os pagamentos serão
feitos no Ti-tesouro Nacional, á medida
que forem effectuadas as installações
completas dos apparellios, depois de exa-
minados, experimentados e acceitos.

Decima oitava — A inspectoria se re-
serva o direito de augmentar ou reduzir,
até 50 "I° o fornecimento, ao que se su-
jeitarão os fornecedores'.

Decima nona — Fica entendido que o
contracto que for celebrado em virtude •
da ore:sente cínico p remia; só entrara
em vigor depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e posteriormente regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o governo, por inde-
mnização alguma, si aquelle . instituto
denegar registro ao contracto, cuja vi-

ultrapassar de 31 de
gdeelzieeilifidni.loão podeid9e2r9á.

Secção de Expediente, em II de junho
de 1929. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção, interino.

De ordem do Sr, inspector, convido
Os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro -
do prazo de quinze dias, as intimaçõea
de na. 60 a 83 (acne G), expedidas poé •
esta Inspectoria, pára concerto de ra-
umes internos, sob pena de • multas re-
gulamentares:

Rua Conde de I3aeoendy n. 93, Mario
Accioly de Almeida.. :
Rua Conde de Baependy, n. 95, Arroinda
Barros Luitz.

Rua Conde de Beapendy n. 114, casa
II, Cesar Augusto Bordallo.

Rua Conde de Beapendy n. 114, casa
VI, Cesae Augusto Bordallo.

flua Conde de Beapendy n. 114, casa
VII, Gerar Augusto Bordallo.

Rua Conde de Ilaependy n. 120, Cesar
Augusto Bordallo.

Rua ,Conde de Baependy	 S22,,Cesar
Augusto Bordallo.

Rua Conde de Baepeudy n. 124, masa
Cesar Augusto Bordallo.

Rua Conde de Baepeudy tt; 124,, essa
ty, Corar AugustoBordallo.

Rua Conde de Baependy n. 124, casa
VII, Ceras Augusto Bordado.

Rua Colide' dé sllaeliendy n. 124, casa
X, Cesar Augusto Bordallo.

• . Rua Conde da13ae pend-'it. 124, casa
XI, Cesar Augusto Bordallo.

RuaRe Conde de Ilaehendy n 124 casa
XII, Cesar Augusto Bordallo.

Rua Conde de Baependy n. 124, casa
XIII, Cesar Augusto Bordallo.-

Rua EsteVes _Junior ri. 3, Custodio' da
Peta Braga.

Rua Esteves Jupior n.	 Augusto
Dibeiro da Rocha 	. ' -

.flua Estores JUnior'q 14 "Auguato
• beire 'tia Atinha. 	 ••

Rua Eateves Junior n. 9, casa II, Ou!.
Itierme Bassetti Noelber.

Rua Esteves Junior . n 13,PcieYja F-ite Azevedo Mando. 	 .	 • -

zer na Thesouraria do Thesouro Nacional
para que conquiste o direito de tomar
parte na oonourrenela, , o deposito da
Ø11410 contos de reis (5i000$080), em
amoeda corrente nacional, ou Mulas da
Divida Publica, pela cotação que viga.
ear no dia em que fôr feito o deposito.

Ic
e

de guia expedida :pela Benção da .rektos aduaneiros com o ma brial a 1m-
lenta da mesma inspectoriai	 •portar. correrão por conta dos fornecedo-

Nona ~§ O conhecimento do deposito., res.
.	

.
de que trata a condição anterior, serã Decima Quarta — Ia prOPostas nãO

•apresentado no momento da concurren- , loaderão coniet outra formula que' não,
{ cia, em- Oureitiero feeldidn e lacrado; que ,-aeja a de ~Piela submisãO a todas' as
: eonterá ainda ,os documentos relativoil"' clausulas deste edital e aos preços offe.
* idoneidade. Estas documentos compres.' -;recidoss Não se tomarão' . em consideraa-
benderão os ultimas recibos 'dos impos.:"-an• wiaestMer offer ttiS de vantagetut:
tos a que estiverem sujeitos, O contracto "não peevistas, nem tão pouco as: p?opoll-social

 se trate de sociedãde 'ou 'firiira cranIrtiosa:

social da firma, com a declaração de te-- Litaii,que contiverem apenas o citem',
rem•sido archivados na Junta- Cénunercial ailf o' Sie- 'urna redUcção sobre a mata
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Rua Marquesa de Santos n. 41, casa,
XXI, Francois Marim do Valia.	 •	 '

Rua Marquesa de Santos n. 41, casa
VI, François Marim do Valls.

Rua Marquesa de Santos n. 41, casa
VII, François -Maxim do Valia:

Rua Marquesa de Santos n. 41,. casa
IS, François Mirim do Valia.

Rua Marquesa de Santos a. 41, casa
X, Ilraneois Marim do Valia.

Secção de Expediente, am 17'e junho
de 1929. — Theophdlo Dias Ribeiro,
chefe da Secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido a
proprietaria do predio n. 16 da travessa
Ornellas, Sra. Margarida da Carina Tu-
rano, a vir cumprir a intimação para
mstallaçao de hydrometro e pagar -as
multas por que é responsaval. 	 •

Secção de Expediente, 22 de junho de
1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção, interino.

De ordem do Sr. inspector convido os
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados a virem cumprir, dentro do prazo
de quinze dias, as intimações de na. 185
a 195 (série C) e 94 a 100 (série H), ex-
pedidas por esta inspectoria, para con-
certos de ramaes internos, sob pena de
multas regulamentares:

Rua Marques de Abrantes:
N. 204, Candide Coelho de Oliveira;
..N. 214, Faustino Lino Meirelles;
N. 209, Joanna Catharina Elisa Hans-

beek;
N. 207, José Ribeiro;
N. 205, Aristarcho Xavier Lopes Filno

e outros,
N. 191, Antonio Borlido Maia;
N. 185, Emilia (m'enor).	 .

Travessa Pinto:
N. 39, Ignacio Bragão.

Rua Conselheiro Gaivão:
N. 392, ;Ianoel limbo Iludy.

Travessa Leite Velho:
N. 8, Anna Leonidia de Lima.

Rua lbiá:
N. 1, Antonio' Moreira Ramos,;
N. 10,- José dos Santos Coelho;

• N. 32, Antonio Oliveira Branco;
N. St, Antonio Moreira Ramos.

Estrada Octaviano:
N. 100, Antonio Méreira Ramos; •
N. 122, Leocadia Teixera de Carvalho;
N. 132, Joaquim Silva Pinheiro Costa;
N. 134, Joaquim Silva Pinheiro'Costa.

I I

Secção do	 jo Expediente. em 14 de unho
de 1929.—Theopkilo • Dias Ribeiro, chefe
da sução, interino.

" IIINIST4RW-DA MAIIIINIDA •

Directoria do Pessoal da Ármada

inclusive;

ribmetria;	 ,1
, i) égvzss de direito ,publie6* , a; admi-

nistrativo;-
j) pratica-	escripturacão mercantil

e _"chrilfecimentoi Lde'' cantabilidddi3;

.Além das matarias indicadas devergo
moStrar-ss, habeià emcaligraPhiá, 'com-
slituindo a boa latira condiçãO de pres.
férencia tia 'classificação. • - • '

Para o concurso, as' Matarias
das, serão divididas em quatro secções.

a) linguas;
b) mathamatleas;

_C)„, geograpbia„ historia do Brasil • g
peçoes de direito;
:d) escripturação mercantil 	 conbe.e:

cimentos -de contabilidade publica .
O exame para cada secção constará di)

prova escripta e prova oral, -
Na prova escrinta responderão ot,

candidatos em conjunto ás mesmas ques.,
tões, concedendo-se-lhes o prazo, Ant.,:
prorogavel, de ires horas para apresets,
fação. das provas.

Na' prova,	 Roral, cada candidato será!
arguido uo espaço de vinte minutos
cada mataria.

Serão eliminados do concurso -os caus.
• sdidatas:

a) que 'forem ia habilitados em qual.,
quer das provas das matarias das qua.4
tro secções;

b) que assignarem uma prova .eol:1
branco;

c) que forem encontrados utilizando-,
se de meios nanas 'na producção . ,de,j
suas provas: •	.

:Serão considerados' inhabilitados
concurrentes que não' reunirem metades;
pelo menos, do numero de pontos ober,
dos pelo classificado em 1° logar.

O candida to que fõr nomeado e dei n 1
xar' de apresentar-se dentro de trinta'
dias' contados da data da Publicação de,
sua nomeação no Diario Official,
dera o direita á mesma nomeação.	

71Directoria do Pessoal da Armada, 2
de maio. de 1929. — Carlos Frederico.
de Noronha, contra-almirante, director,

Directoria de ,Naveonão

DIVISÃO DE PlIARO'ES

AYES 'O:• AOS NAVEGANTES, X,. .60

Brasil --- Estado dp Espirite Sante
' Avisa-se aos navegantes que) foi Ye•S-
tabelecida a Ins da baia da. Baixa Oran-1,
de, na entrada do porto ,,de ,Victóriai
E:Macio , do Espi r ito Santo. -
„ (N;, • 95,, da nista de khareie47), ,u,

D:'1%i: 3.- dalDirectoria	 -Navegação*i
no Rio de ,041„anetro,,ein 26 de . junho do
1929. --- Ragerio: e nSi queira, capitão;

Ofe !.43 da D•'	 -

CONCURSO PARA ASPIRANTES
maios

De ordem da Sr,. Ministro da" Marinha,
'faço publico que se-acha .aberta, nesta
directoria, por espaço de trinta dias,
desta data, a inscripção-para.Concurse
de admissão tio Corpo de Commissarios,
da Armada, de ae,cordo com o' paragra-
pho unia() do artigo 5° do decreto numa-
ro 5.5b3, de 29 de novembro de 1928.
, -Os candidatos deverão apresentar re-
querimentos por si escriptos e firmados-
e' satisfazerem as. exigencias contidas
nos as. 1, 2 e 3 do artigo 3° do Ragu-
laniento para o mesmo corpo,- approvado
pelo decreto n. 11.838, de 29 de dezem-
bro de 1915 e que são as seguintes;

1.° Ser cidadão brasileiro e estar no
goso de seus direitos civis e politicos-

2.° Ser maior de 18 annos e Menor de
annos de idade, o que será provado

com certidão de registro civil- ou do-
aumento authentico que'proclúza fé em
juizo e a substitua.

3.° Ter bom comportamento, o que se-
rá' provado por folha corrida:

• 4.° Tér aptidão physica para a vida do
mar, o que será julgado em inspecção
de' saude.

De conformidade com o artigo 5°" do
referido regulamento os ..candidatos
litares estão, dispensados da exigencia„
constante do à. 3, sendo,. entretanto,
obrigados a instruir os seus requeri-
mentos com a copia de assentamentos.
respectivos, a qual . será acompanhada
das, informações que devem ser presta-

-. das pelas autori dades sob , cujas ordens
servirem;	 •	 ,

O concurso' constará das seguintes,
matarias:

a) ..portugues;
b) francas;
'c) -inglez;
M. arithitetica,- especialmente em

„

queStões . de contabilidade, systema me-
trico e ~ataria; cambia e;agio do moa-
das;;

e) 'ffeographia'geral;
I.) 'historia- do Brado];
g) algebra até, equações :do 2° grão,'

'h) g eometria pratieá'e noções do ate-

lá jea;	 ;
r•J	 •	 L'	 4 f4I	 I	 ,

'1111NISTERIO.- DA ,:GUERITA:,'''. :I' ` ,,•1;-s,:-.:.: , :, Antholagia , (Faustti , Barreto) ., iiinzi. It "1 ' '
1,.	 ,, .,. • ..,i :	 ,.1-v ',. i. , , ,, , s, .iba,Angtilo recto:S. SI 'W.; um:

Collegio Militar do Itio;de datteiral' '' ..,-. . -‘ . (...,, Pinçaipara'curatiVos;,unla.
Oxypara liquida, onça'. • i f ":. ; I .; ' 1: O i ; ,-.!,,;•'P_ r' '7, •,,r. :• •	 :	 rx,

. .. CÇA,P.I.CUME,NC141 ,-4PMINX.STHAT.,,rgA PERMANENTE .t: '• - , ';'Pedras, ,de carburunduni- Montada*, dtítia. i.. 1 '. - c. I n :É-.
I roci,fr,u5A,,,i„ ,t -,,;s: -,. ,E ... i '. aiN .. ,-;.;,;';. ',Agulha:ida platinaiLuer, 3 cc,„ -Unta, rY.,. .n:, '" Hri

„ ,	 ,...„:, ,	 i	 •	 .. ';'.. r .	 •=c.f. • -; DT.-,,,?'f 	ot : r :2ç::;-1^,	 , Arithmetica Souza Loboa:	 ;'-.unia - v ,, (1 ,:-,i f......
..	 . Atlas de °laxo .Fraire Cursa Media: uni.:.. i.,`•• (:). =--- r.' i ' ,

A din nilgStraça0 do f Co40110, :kleSte -Co4tegia L.44^1%jO0 4 att.enção	 Arithrn Plica Ç:dr. "Roxo", , kOnà::: n: • , ".: ., ^I •-- Lli;:- '.:
do Srs. negociantes, que em consèqueneia dikrterein sido ex..- G 5 ,• ;,:, Aidoometrq PaLrenheit,,.unr. t-ÍJ	.: .. ,--1 ( .i, ....,...::„›-, '.,-.,
eluitioa diversos-antigas e inelnidos Outros ,na-coneurrenela ,. i , ,o,, Braçastomple s , (pequeno) ',paraainz...eleetrica,^
que 'devia realisár-se a 21;:4p corrente, ,,con„ferme,•publ Icon o t a l ,b., Bacia de„ fer,ra, estanhado ,forte0a,t2.?", umar» .,,. g4 i,;stn.-
Duo ia O ff i,cial,. de gi.„.támtp 4,13...fin corrè R te, fok. relu leiIãer ida,:pai.a r:;, - , , - Bane,a; pare, filtro, ,uni ., • ,	 - • .. -	 „...	 ,,,	 :...•	 :	 , i,.r	 :,.? , .•,-,l ^',.% M

4ÁO dia 2 do Ines - viridouro a--realisaAe, das: al
1, 

igla-e,oneikren.--..11,:, Bomba para 0,1verisültif-`/Iirs.unia-m •,. ' g-. ,.; r.x, -á
c14geyfudo geg obseryada 'a reSyniflvs ar ,isek alia4o.io.,.. r. c, .f .• -- ifklA" ici-çg?', i.dAzn c',.f1)': to'ç% 511. .. '.•.',. Irtv..'' . 1-, '. .t." ,-,ter,, .:. 	:'

,' --	 -	 ' • ..-A	 Berradlia piiti duzia	 . • • -• ••	 , • ,	 --, I .,, ! .	 - 'Artigos , :,,1,,;,5,p	 a g ' _:.1.1,,,,. 	 ,,,	 .., ,- ,«;,...	 r:,;)	 .4 . .....4	 ,, ,,..	 . ,• 4	 -	 •	 .4, . -,JA, •	 . i,	 . .. ., .	 , •	 •	 ., . 5.	 ...t ..
.	 p - (I	 d s `")

'De ord49--, n Sr.,, generar,PregidOe do Conselho do	 -
-,	 ,.	 ,

A'sáciitadell' dê' açal¡lira	 . 
kitio•	 -Agua forte, litro.

.tau asso e aço G:	 . .Uni • , • • -	 -	 , .
Cabo de,,inad,Ora	 , 

•
•

Caixa de derivação de pOrcelrana,--inhal'	 •



-ffrAlto orribTAt-0711-iit(r-iWnr7

Caixa de ferro para interruptor do imbutir, uma.
Couçoeira de peroba de Campos 6,00 um fio ao alIgi.. i

. 13 ao baixo, metro.
Cimalha de peroba de Campos 0,02 x 0,10,metrOg
Calção de meia azul para .gymnastica, um.
Camisa de meia azul para gymnastica, uma.
Castiçal electrico flexivel c/abat-jour de magia, uffl,
China Bazen 1 e 2° volume, uma.
Chlorurelo de estanho, grammas.:
Carvão para forja, kilo.
Carbol Engersol, grammas.
Duplo decimetro de madeira, um.
Esquadro de ferro 20", Um. _.
Escovas de cabello para animaes, uma.
Espelho para exame de bocca, um.
Folha de serra de 10 a 14", uma.
Fio para conduit n. 14, metro.
Frisos apparelhados de um lado macho	 4

ráb4 de 0,01 x 0,025 x 0,20, metro quadrado.
Filtro de barro com torneira, um.
Flit para matar insectos, galão.
Ply-Tox para matar insectos, galão.
Grammatica portugueza elementar (Maximino), unbi.,
Grammatica ingleza (Pereira Pinto) 4' edição, ugia
Geographia de Veiga Cabral, uma.
Historia Natural de "F. Causties", uma.
Historia Natural de "A. Mallet", uma.
Historia do Brasil de "João Ribeiro", uma.:
Isoladores de osso para campainha, um.
Interruptores de imbutir c/espelho, um.
Interruptores de imbutir espelho 2 secções, um.,
Mascara manometrica "Pedi", uma.
Meias argollas niehel 3/4 a 2 1/2. un a.
Pilha para lanterna 3 walts -n. 51. uma.
Pixe, kilo.
Pasta de couro para papeis, uma.
Pennas douradas n. 808, caixa.
Pennas dourada s telophone, caixa.
Porta cadeado latonado 4", um.
Receptactiln de corrente- para Cleats, um.
Sapatos para gyninastica, par.
Tela de rtnetal 0,98 x 0,34 malha 0,04, metro,.
Tenazes de 0.50 para ferreiro, uma.
Terminae.s de 1/2", uma.
Tomadas de imhutir c/espelho e pino,.uma.
Taboa de peroba de Campos app. de um ladO Vsala

;e camisa e bile 0,22 x 0,01 e/ 6 metros, uma.
Taboa de peroba de. Campos c/gula 0,01 x 0,22 x 6.00

app. de um lado, urna.
Tubo de porcellana para ferro, um.
Tinta preta para rnimiographo, lata.

rrratado de agrimensura, exemplar.
Topographia de "Berget", exemplar.
Tubo de desprendimento, um.
.Virola c/porea 2 1/2", uma.
Vasilha de aluminio para 50 litros, uma.
Zinco purissimo para analyse.	 _
Bidet de louça conforme amostra, um.
Emponta Corldére para extracção dentaria (cai.12 enali.T..

caixa. •
• Provetes com pé 2000 grani/nas. um.,
Tubo de ensaio de 45 co., um.
Sulphato de estanho, grammas.
Zinco elite-puro, gramma.
Pery-oxydo magnesio em pé, gramma.!
Garra autoponietria, uma.
Peroxido de manganez em pó, .grarnma.
.Granunaliea franceza de Said A11,- exemplar,
.Planispberio, "uri.
Mappa physico da America do Norte, um.
Mappa politico da America do Norte, um.	 -

„I
 appa politico da America do Sul, um.
appa • ,physico 4, America do Sul, um.
lobo artificial, um.

r

. 	.
• .atado de La Premier 'Anne de Guyon,' exeMIST.

Tratado de Lusiadas de Canção Monteiro, M-entplet'.1
locionario Illustradh, um.	 -
ampos para correia n. 25 (caixa), caixa.
iagem qualquer dimensão.	 )

livro para media de alumnos c/ 150 fls. nuMeradU
(capa de couro), um. ,	 .. _

Coada 3 vrtilfg para lairterita, unia...
a murça. do 6 a 14" , . uma.

Limatão redondo de 6 a 14".
Ladrilho hydraulico 4 côres (m2), rwtro quadrado,.
Ladrilho para tabeira, metro.
Latrina syphão externo, uma.
Lacre redondo, caixa.
Latrina Cascata bocca atraz, uma.
Grammatica descriptiva (Portug.) de Maximiano, 11~

Piar.
Historia Geral 1' e 2' parte do A. MaIIet„ exemplar.,
Historia Geral 3' e 4' partes de A Mallet, exemplar.,
Compendio de Recueil Mareianno Chais, exemplar.;
Álgebra de Sebastião Alves, exemplar.
Geometri ade F. I. C., exemplar.
Trigonometria de F. I. C., exemplar.
Tratados de Estrada Suave Physicos de Nobres, exarrial

piar.
Discos nara moer café de accôrdo c/o modelo, unk,,
Chapa de papel Para pintor (collecção), uma.;
Mictorio de louça de costa, um.
Syphão de chumbo de 2 1/2", um.•
Taboleiros de ferro 0,95 x 0,50, 0,70,
Idem, idem, de 0,65 x 0,40 x 0,4, um.
Ralador de folha, um.
Vella para filtrar "Lne" n. 1, uma.
Pá concava para fornalha, uma.

LLa premier grammatica atina "Goelzel", exemplar.
Mineralogia de "E. Caustier", exemplar.
Receplaculo com chave e corrente para cleatz, u
Borracha para irrigador, metro.
Garras stenometricas de Bloch.
Dinamometro lombar de Bloch.
Lustre completo para luz cinco lampadas.
Oleo Mobiloil A, lata.
Oleo Mobilou( B,
Gomma 'Itemy", caixa.
Grampos para correias n. 25, caixa.
Herozene. lata de 18 litros, lata.
Aniagem com 150 de largura, metro.
Ladrilhos 15 x 15, conforme amostra, melro quadrado..
Latrina syphão interno, urna.
Grammatiea descriptiva de Maxim°, urna.
Lambrequins de zinco de 0,25, metro.
Chapa de zinco n. 9, urna.
Mictorio de louça, de costa, conforme amostra, uni.;
Syphão de chumbo 2 1/2", um.
Arseniato de strichnina, gramma..
Agua distillada, litro.
Acido acede°, gramma.
Agua louro cereja, garrala.
Benzina, gramma.
Carvão de "Belloc", vidro.
Creosoto, gramma.
Confecção de capa de linho para um jogo de 6 peças; jogo.:
Cadeado "Daemon", um.
Borracha eonduetora de agua para cuspideira, conforme

amostra, unia..
Aspiradores de saliva, e a,daptal-os á> borrachas condcto-

ias 	 conforme amostra, 1/111.

Ponta incandescente para thermo-cauterios, INT15.;
Fio para bobina, kilo.
Trinca!, kilo.
Codeina, .gramma.
Formol, gramma.
Sabão verde, gramma.
Tintura de genciana, gramma.
Tintura noz de cofia, gramma..
Xarope 'simples. gramma.
Mercurio metallico, gramma.
Mappa physivo da • Europa, um._
Idem, da Asia, um.
Idem, da Africa, um.
Idem, da- Oceânia, uni-.
Idem, politico da . Europa, um.
Idem, da Asia. rim.
Idem, da Africa, una.
Idem, da Oceania, um.
Pomada preta para calçado,. lata itrand4, =á.
GraMmatica latina (Dr. Cens de.Carvallke, exemplara)
Parafina, kilo.
Pia de ferro esmaltado de '0„46 z .0,34, cem . amestra, Urnft.
Sal de Cabo Frio, peneirado, Mie.
Phnzphoros de pão, pacote. ..,	 .

Capital Federal. 24 de junho de 1920. — lfzirgzf/a
regra da CtinIta,,. t- -tenente secreta% ettr eionsp4h9 -
ntstratefio .
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EM!	 •

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE RECRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Da SORTEADOS

O Dr. Luiz Bahia, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 1° Districto:

Faz saber que, por ter sahido com incorrecções, o edital
publicado no Diario Official de 11, 12 e 13 do corrente, fo-
ram sorteados para o serviço do Exercito no dia 2 de setem-
bro de 1928, nesta Capital, séde da 1" Circumscripção de Re-
crutamento, os cidadãos constantes das relações abaixo trans-
criptas, devendo os de numero 1 a 8; 11 a26 e 28 a 35 da
classe de 1907; e os de numero 36 a 45 da classe de 1906,
que fazem parte do contingente da 1 chamada, se apresen-
tar do dia 10 a 28 de outubro do corrente anno, na séde desta
junta, á rua Visconde de Itaborahy n. 8, sobrado, afim de
receberem os respectivos certificados de apresentação e se-
rem encaminhados ao ponto de concentração, nesta l a eir-
cumscripcão de Recoutamento, e os que,não o fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamentos mi-
litares e Codigo Penal do Exercito.

Os de numero 40 a 78 da classe de 1906, exceptuados os
isentos, e que constituem o contingente supplementar (2'
chamada), ficam desde já avisados de que serãb chamados á
incorporação, caso seja insufficiente o contingente da 1* cha-
mada, sendo nessa hypothese, affixado o respectivo edital na
séde desta junta e publicado no Diàrio °Metal de novembro
proximo, a partir do dia 8.

E para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
presente edital, que será affixado na séde desta junta e Pu-
blicado no Diario Qfficial, depois de assignado pelo presi-
dente. Junta do 1° Districto de Alistamento Militar, Cande-
laria, 20 de junho de 1929. - O secretario, Dr. Pedro Poulo
Autran. Visto. - O presidente, Dr. Luiz' Bahia,.

PRIMEIRA CHAMADA

Relação nominal dos sorteados da 1' chamada, designados
para o 1°.,Regimenta de Cavallaria Divisiimario,' com quartel
na avenida Pedro II. Ponto de concentração 'e inspecção -de
sande. Séde: 1' Circumscripçãw ,de Recrutamento, avenida
Pedro II, Quartel da antiga 3' Companhia •de Metralhadoras
Pesadas.

Numero de alistamento - Numero de sorteiei - :-f-z:Nélrees e.	 .
liações - Obsertracões

Claáse	 '

23. 19. Luiz, filho de Endes Queirolas, Distrieto Federagt,_
20.-Humberto5 filho de Luir Angelo !Aguado, DistrteW

Federal.
18. 21. José, • filho de Bernardino Dias da Costa, 1)istrt014

Federal.
35. 22. Thomas Pinto Caiado, filho de Umbellinã Leopotft4

do .Amor Divino, Estado do Amazonas.
25. 23. Mario, filho de Albino Bandeira, District° Federa
26. 24. Moacyr, filho dd Oscar Tiburcio, District° Feder!
30. 25. Golfrano Anthime Ludwig Marques Minnemann,

de Johannos Christian Morits Minnemann. Dism
tricto Federal.

21. 26. Leopoldo, filho de Leopoldo Homero, District° Fe-
deral.

4. 27. Balthazar Barroso Bastos, filho de Balthazar Luiz
Bastos, Estado do Rio.

31. 28. Raul, filho de João de Deus Pedroso, Districto Fe-
deral.

20. 29. Julio, filho de José Domingos Graça, District() Fe-
fderal.

3. 32. Arthur, filho de Antonio Luiz Soares, Districto
dual.

7. 31. Fernando, filho de Manoel dos Reis Callado, Distri-
ct° Federal.

34. 30. Sydney, filho de Julio Rodrigues, District° Federal.,
29. 33. Waldemar, filho de Rogerio Paulo da Cruz Braga, Dis-

trict° Federal.
10. 35. Relia, filho de Cyrillo Gomes de Faria, Disf ri( to Fe-1

dera].

Classe de 1906

20. 36. Edgard Costa, não consta filiação, Estado do fio, •
37. 37. José, filho de João Vieira Segadas Vianna, Rio de-

Janeiro.
40. 28. Luiz, filho de Raul Santos, Rio de Janeiro.
18. 39. Celestino da Silva, filho de brasileiro, natural da;

Italie.
¡fl. 40. Augusto Mattos de Britto,•não consta filiação, natural

do Pará.
1. 43. Affons6 Francisco Gomes, filho de Manoel Feanciscel.

Gomes, District° Federal.
26. 44. Jaynie, filho de Manoel Soares Villa,. natural do Dis .

tricto Federal'.
31. 45.: João : Lourenço da Silva Junior, não consta filiaeão;

natural de Santos	 Paulo):
Juntade Alistainento 'Militar do 1° District°, em. tO dd

junho de 1929. - O secretario,..Dr.. Pedro 'Paulo ,49drilà, 1 .-,
Visto. - O presidente, Dr: •L,tiii Bahig.•

SEGUNDA CHAMADA

13. .'1.'1.11.íínbell.to';''fiiho e''Belinira Dias, Distriéto Fe,derali;
36. 2. 'rufo, filho do Francisco, da Silva Costa;PistriCtts

It;;Wr,-,m„aFh-14l	 *-1	 ,

	

'	 A
24. 3. Lude Senza..Lima, filho de Luiza. Angustia	 .Ligia,

-Estado do Minas
28. 4. Orlando, filho de João da Costa Linia, D,i'Strie.9,2(ge•

deral.
22. 5. Roger, filho de Eugenio Gomes de ' Mattos,. hiitpWip

Federal.• ei"J.te,'!';
8_ 6. Francisco, filho de Clegtept1ne de,;SW, Fer,reira,,

trlcto Federal.	 2-:rv n m”,	 41,
1. 7. Abílio, filho de Abilib - SOáé '	211-

• deral.	 if 1 4f 1I 1)1"

16. 8. Jenoncio Netto, filhrPde AffisêdO iNcei .,I.,04.1" '41r#,
Districto Federal. 	 e	 1 ,,	 Lo a ,	 -- •,'2. 11. Amilcar Mendes Lopes Coelho,;filno'i'dé,,hrign leio s
Coelho, Estado do Rio ,.:1''','"-4-'''',.',`	 ,,,-''-',.,

27. 12. Olavo, filho de Joaquitri- Taxeáa ia.t• DikletctAf f
deral . Ap	 ' .n 2.

	

.	 ,	 ,	 , -,,

19. 13. Josõ, filho de Carlos Fernand4Cdo¥,,SAWN'iprowo
INterzti,N„alk 46,i:	 .,-,a sz--, . i i, i 1, i ,-eir Dbefxrel	 ,..... ;r.......„44$ao

33. 1.43i.,%ifiaatião*nzliazk', 1/11.u0des:Jogd Sete/4).5 1 Dletrrklé	 23. 5"2".'' irdracio' Gr4a01 -11'ilipáslii 4. e'7Alhertio'BMaiettippRA
	natural,de Mipas Gera . , 	 ''„'.-•deral.	 Al....-.' ;:m.oz...

40- 4U-4i: Wit4113'0ffit'olrelléit4 filj#iN'tzlen'elinii +Veltoád;'lii.tj.Gh$_ 35.1 53. José haac floteilleI;
,,	

1
ii

11t1W ti ilileife

	

,1	
ed,. naiikfir

de do Sul.	 '1' ,-',)4..'"g '1 0 	 -)--14 ' ,,, '-'u_ =(,...	
, , T,..,21.1.5-1,..,,......!sv.	 ....,..21it

29. 1G. 0,,waldo, filho de JoaquirãsilintOi;Ce"Olínils- 
	 „:-.,,j: ,,, -Ilargtict4s,

:;
1:.N1, .e	 • ,	 )

	ricto	
61. 65. Waldyr, filho de Custodio Manoel Rodriguez, natu

e era ,
Ai' ,	 )b, n ,1 íc-qs,;,...)	 do District° kedezal,, 	 ,	 • [ .,	 t. _.4.,.

38.A	 Vazsq:day0aenao,41.figittelaynieGBereardes,Perre-tra;üs-29. 57. João, filho de rilelehiad4ge.res D1'11010gd, 11.4S*
1))striato Fe4erai. glift 	 "Distrieto Federal.	

-r?. Is. Lauro Netto, filho de Agenor Leito Raposo, District° 	 ,5. 58. Alfredo Fernandes Alves Leite, filho de Fernaibni
" le,ritl.	 Alves Leite, natural da França (Paris)

Relação dos sorteados da 2' chamada de,signadosipara sebo
virem no 1° G. A. P.;:lCom quartel enr,São Christovã.o..,Pon-f0

E 'de concentração e inspecção de saude Séde: i a Circurtil-
seripçã9 de Recrutamento, quartel 'da' antiga , 3' Companhia' de
Metralhadôres.Pesadas,clita aventda'Pedro II (pontcr . n. 1.)

•

N. de alistamento -	 de sor,te,io,,,,-, Nomes e filiar:00,s.
Observaçoeá =.., 

	

trti, f74	 •
Classe de

52. 46. Prudente, filho de Alfredo:-.-g-Fanciárii Tls natÁira
do Distrieto;:Feffirgt. coá	 ••

57.. 48. Sady,	 ,de. F. raacisco Repeli o,; ,Cary	Aa.lujal
do Districto Federal.	 ..14à

21. 49. Frederico Americoifilltu de.AmrilX2 Santo& atitsiq
do	 : .5.	 :i1,,if	 Cin grr

42. 50. Manoel Couti49; MOO,	 Aleían' ígtx
Bernardes Cootfnhi, natural d	 stãdti'ido

2. 51. Acrild4Rho , Osta.,, filhe til ,;404raueg „pata; ua ufiU
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23.

46.

22.

59. Jocelyn Soares, filho de Francisco Soares, natural tio
Estado do Rio.

80. °atavio, filho de Alexandre de Barros Rego, natural
do Districto Federal.

61. Henrique Fortunato Sopper Alves de Souza, natural
da França	 (Paris).	 -

54.

47.

55,

0. ,fienato, filho de Ernesto Ferreira Alegria, natural do
District° Federal.

71. Oscar, filho de Manoel Joaquim Pirnentel, natural do
District° Federal.

72. Renato Clareia Arêae, filho de João J. Arêas, natural
do Ceará.

28. 82. Joacyr, filho de Octavio da Silva Mala, natural do
Districto Federal.

43. 73. Mareio, filho de Joaiquim Norberto da Silva Junior,
natural do District° Federal.

13.

9.

60.

6.

41.

63. Augusto Collin da Rosa, filio de João Francisco da
Rosa, natural do Rio Grande do Sul.

64. Armando, filho de Eduardo Bianchi, natural do Dis-
trict° Federal.

65. Waldernar Marques Gomes, filho de Manoel Marques
Gomes, natural de Portugal.

66. Antonio, filho de Joaquim Vieira Soares, natural do
Districto Federal.

69. Manoel Casanovas, filho de Thomaz Casanovas, na-
tural do Districto Federal.

32. 74. João, filho de João Simões Ferreira, natural do Dis-
trict° Federal.

48. 75. Oswaldo, filho de Nicolau Joaquim de Araujo, natural
do District° Federal.

58. 76. Tongo, filho de João Augusto Madeira, natural do
District° Federal.

36. 57. José, filho 4e Luiz da Silva e Oliveira, natural do
Districto Federal.

34. 78. José Amorim de Paula Antunes, não consta filiação,
natural de Portugal.

7. 68. Antonio, filho de Felix José Fernandes, natural do Junta do Alistamento Militar do 1° District°, em 10 dei
junho de 1929. - O secretario, Dr. Pedro Paulo ~rua.Districto Federal.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ
TILE:soe-amua

De ordem dci Sr. presidente do .Con-
selho de Administração deste Grupo e
Fortaleza, aviso a quem possa interes-
sar, que em officio do mesmo conselho
it. 155 desta data, foi remettida ao
Juizo da Primeira Vara de Orphãos
Ausentes do District() Federal, urna ca-
derre, ta da Caixa Econornicá do Rio de
Janeiro, contendo pecolio, pertencente
ao ex-presidiario João Re,gis dos San-
tos, ex"ido por conclusão de pena, o
qual não appareceu ate a presente data
r'ara receber a allmiida caderneta.

Fortaleza de Santa Cruz, á Barra do
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1929. -
Tose Querinn dos Santos, I° tenene-s
4 em tii, fite	 ermario do C. A.

-
Deposito Centrai do Material

Sanitario do Exercito
CONTA %RIA

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
rector o presidente do C. A., chama-se
a attenção dos interessados para o edi-
tal de concurreneirt administrativa pu-
blicado no Mario Official, de 9 de ju-
nho do corrente armo.

Capital Federal, 12 de junho de 1929.
- Antonio Jose Fernandes, 1° tenente
contador, secretario do C. A.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço de Inspec010
e Fomento Agricolas

SECRETARIA
OONCURRIINCLA PUBLICA PARA O FORNECI-

MENTO A ESTA DIRECTORIA, DURANTE O
CORRENTE ANNO, DO MATERIAL, pERMA.
BENTE NECZBEARIO AO asaviço.,
Chamo a attenção dos Sra. interessa.

dos para o edital de concurrencia pu-
liea, para o fornecimento a esta dite-
otoria, duraate o corrente anno, do ma-
terial permanente necessario ao serviço
e contanto da relação que ao mesmo
acompanha, edital esse que veiu puha-
oado na integra, no Maria Ciliciai de
49 de junho corrente, ã pagina 13.963 o
embates .

&cretarig cie. Directoria do Serviço
Oe hasp~o e Fomento Apioolas, em
19 da jimbo de 4929. - 02~ de Som:a
Daterte, ppio direotoç.

(SECRETARIA

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO /.
FORNECIMENTO DAS zN STRUCOES
PROPAGANDA E FISCALIZAÇÃO DO CREDITO
AGRICOLA 0ROANTZADAS POR ESTE SER-
VIÇO

Chamo a altenção dos Srs. interes-
sados para o edital de coneurrencia pu-
blica, para impressão e fornecimento
.das instracções de propaganda e fisca-
lização do credito agrieola, organizadas
por este Serviço era edições de 3.000 e
5.000 exemplares de entja instruceão,
edital esse que veiu publicado, na inte-
gra do Diario Official, de 9 de junho
corrente, á pagina 13.338.

Secretaria da Direeeoria do Serviço
de In.speeção e Fomento Agricolas, em
9 de junho de 1929. - Carlos de Souza
Duarte, pelo director.

(Secretaria)

CONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO
DOS REPAROS NECESSARIOS AO moer-
MARIO DESTE SERVIÇO

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o edital de coneurrencia publi-
ca para execução dos reparos necessarios
ao mobiliario deste Serviço, edital esse
que veiu publicado, na integra, no
rio Official de 14 de junho corrente, á
pagina 13.640 e seguinte.

Secretaria da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, em 14
de junho de 1929. - Carlos de Sousa
Duarte, polo director.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

GONCuRRENCIA PUBLIOÃ

Para execução das obras de que necessita
o rebocador "Pedro de Toledo", do

• serviço da Intendenoia de Immigração

De ordem do Sr. director geral chamei
a attenção dos Interessados para o edital
de concurrencia publica para execução
das obras de que necessita o rebocador
"Pedro de Toledo", publicado no "Diario
Official" de 15 do corrente me; ã Pa-
gina 13.716.

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, 17 de junho
de 1929. - Carlos V. Zamith, chefe da
taa Se0Q(40.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

(Primeira concurreeicia publica)

Pelo presente, chamo a ai:tenção dos
nteressados para o edital de concurren-
cia publica, para acquisieão de reaveria
publicado neste diario, no dia 23 do
corrente.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1929.1
- Dr. Artidonio Paniptono. directere,

Directoria Geral do Sem ieo
Florestal do Brasil

CONOURRENCIA PVDLICA

Chamo a attenção das pessoas inte-
ressadas para o . edital de coneurrencia
relativo ás obras e reparos no edifieio
principal, desta repartição, publicado
no 'Piano Official" do dia 19 do cor-
rente mez, á pagina n. 13.971, cuja
concurrencia terá togar no dia 5 de ju-
lho proxirno vindouro, ás 14 horas.

Directoria Geral do Serviço Flores-
tal do Brasil, em 20 de junho de 1929e
- Francisco de Assis Inicsios, director,
geral.

...••nnn•

Directoria Geral de Estatistlea

CÁ)NCURSO PARA TER(TrAos orvicr_urs

São convidados a comparecer na Di-
rectoria Geral de Estatistiea, sexta-fei-
ra, 28 do corrente, ás 9 horas da manhã,
rara realizarem as provas oraes de lin-
guas estrangeiras (franeez ou inglez ou
al.lemão), os seguintes candidatos in-
scriptos no concurso para o provimente:
de vagas de terceiros offidaes:

Turma effectiva: Cecilia Buarque da
Bollanda, José Reis, Mariana Timotbeo
da Costa, Olympia Calmo, Maria da
Conceição Pontes, Waldemar Gomes Lu.
°as, Rosalina Cascardo, Milenã Mallet de
Mendonça, Oyara de Castro Perdigão,
Niraldo David de Freitas, Lia Brown,
Selanira Haydt do Almeida, Manoel TI-
vares Allemand, Waldyra Uzeda de Aze.
ve4o, Ilka Ferreira Duque Estrada,
Maria do Carmo Corrêa Vallim, Carlos
Olympio Paes, Isabel Pereira Nunes,
Elza Meschick e Maria daq Dores Mardi.

Turma supplementart Mui!) do Cas-
tro Carvalho, Alice Pina Gonçalves, Ar-
mieléa Vargas de Souza, Debora de 3:-!ou...
te t3 MAM/do de Souza.
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Directoria Geral do Serviço
•de Industria Pastoril

CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo .a eaktenção dos senhores con-
"eurrentes para o edital publicado no Dia-
rio Official do dia 6 de junho para con-
strucção de um predio para residencia
do chefe do Posto Experimental de Avi-
cultura e remodelação do edifieio do
Posto de Avicultura, em Deodoro.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, 7 de do junho de 1929.

po wADES ANONYMAS
MINERAÇAO DE NICKEL • DO LIVRA-

MENTO,- S. A.

NOTA DA ASSMIBLÉA GERAL oRDINARIA,
REALIZADA R.N1 2° coevocAelo, A e DE
JUNHO De-ttteg:

Ordem do dia — Leitura, discussão e
votação do relatorio e contas da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal, elei-
ção dos membros do conselho fiscal, seus
supplentes, e do director-gerente. Aos
seis dias do mez de junho de 1929, ás
14 horas, no escriptorio da sociedade, á
rim da Quitanda n. 79, sobrado, o se-
nhor Dr. presidente, verificando haver
no livro de presenças a assignatura de
sete accionistas, representando um total
de 1.810 acções, declara aberta a as-
sembléa e convida os Srs. accionistas a
indicarem quem o deva substituir na
direcção da mesa. Acclamado o senhor
William Sennenfeld, convida por sua
vez os Srs. Dr. Sylvio Weguelin de

•Abreu e Paulo Affonso Pinto Monteiro,
para funceionarem, respectivamente
como 1° e 20 secretaries, que acceitam
O tornam os seus legares. Assim coas- .

tituida, S. S. passa á Ordem do Dia,'
dizendo que deixa de mandar fazer a
leitura do relatorio e mais documentos,
em virtude de todos elles terem sido
regularmente publicados, na fôrma da
lei. Porém, si os Srs. , accionistas care-
cerem de mais esclarecimentos, a mesa
está prompta a dar-lhees. O Sr. Dr. Syl-
vio Weguelin do Abreu, passando o seu
legar ao 20 secretario, pede a palavra
e diz que a orientação da directoria
está acima de toda a suspeita, em qual-
quer sentido; todavia, gostaria de co-
nbecef- os motivos que mais influiram
para estarmos, ainda, sem producção,,
pois observa que a usina tem consumi-
do uma verba não pequena — embora
a considere bem applicada. O Sr. Dr.
José Mariano Pinto Monteiro, respon-
dendo, começa por agradecer a confi-
ança que a directoria merece ao digno
accionista e diz que, em industrias
• não ha fugir a despezas, pois, o
technico tem de partir do campo theori-
tço Para o experimental, como nos acon-
teceu, o que demandou muitas tentati-
vas e mais do que um profissional. To-
alavia, desse lento trabalho, que, alit's,
(acedeu prazos mais do que Rita vez
Computados, deus factos reselearam, am-
bos de grande importancj,a1 a certeza da
riqueza do minerio a necessidade de

alnArelharn!riit0 HOW, por assim
;dizer. pede, ¡Peeiriisive o edificio da usi-
3111 , tied0 4eità de passar por uina, refer-
e= .1'Weal. E foi dentro dessa conelu-
CU' ceie o penultimo engenheiro se de-
bflttiu. Portanto, se gastos houve, e

grandes, maiores terão de ser, para que
a usina possa desempenhar-se cabal-
mente da sua funcção. E é diante desse
problema que a directoria, em seu ee-
latorio, vos faltou em convocar oppor-
tunamente nova assembléa, para ao co-
gitar das medidas em questão, pois,
como vedes, o passivo em circulação
tem-se avolumado e carecemos, ainda,
de mais recursos. Assim, é indispensa-
vel que os accionistas se inteirem de
taes responsabilidades, ora annuindo
cada um de- per èd a um augmento de
capital, ora suggerindo qualquer outra
providencia, pela ferina que acharem
resoavel, mas providencia essa que ve
nha habilitar a directoria a proseguir,
como, o requer a riqueza da mina. O
Sr. Sylvio Weguelin de Abreu, agrade-
ce a elucidação do Sr. presidente da
directoria, a quem tece louvores pela
sua acção á testa da companhia, e diz
que, assim orientado, não s6 dispensa
quaesquer outros eeselarecimentos, como
é de opinião que os demais accionistas
se pronunciem a respeito. Por sua par-
te, entretaitto, acha que ninguem negará
apoio á directoria, pelo que tem a honra
mandar á mesa a seguinte proposta:
"Proponho que seja convocaaa uma as-
sembléa extraordinaria, a juizo da dire-
ctoria, para nella lhe serem dados po-
deres que a habilitem a resolver a si-
tuação financeira, resultante das modi-
ficações a introduzir na usina. Rio de
Janeiro, sala das sessões, aos seis de
junho de 1929. — Sylvio Weguelin. de
Abreu." Submettida a votos, foi unani-
memente approvada. O Dr. José Maria-
no agradece mais urna vez a cooperação
da assernbléa e declara que a convoca-
ção será feita opportunamente, nos ter-
mos da proposta do digno accionista seu
autor. O Sr. presidente da assembléa,
como ninguem pedisse a palavra, sub-
mette á votação o relatorio da directoria,
o balanço e a respectiva conta de Lu-
cros e Perdas, bem como o parecer do
conselho fiscal, os quaes foram unani-
memente approvados, tendo-se abstido
de o fazer, na ferma da lei, a directoria.
Em seguida disse que ia suspender a
sessão para se proceder á eleição de
um membro da directoria, conselho fis-
cal e seus supplentes. Usa da palavra
o Sr. Dr. José Mariano Pinto Montei-
ro, o qual diz que embora a lei deter-
mine que a directoria será composta de
quatro membros, é de opinião que não
se sobrecarreguem as despesas da com-
panhia, em face das obrigações aetuaes,
tanto mais quanto o serviço está sendo
normalmente feito pelo digno compa-
nheiro de directoria, cumulativamente,
Sr. Abilio de Souza. Consultada a as-
sembléa, approvou ella a proposta do
Sr. presidente da directoria. Em se-
guida, o Sr. presidente da assembléa
declarou que, então, proceder-se-hia
unicaneente á eleição do co'nselho, e, ase
sim, suspendia a sessão por 10 minutos,
pedindo que cada um se munisse das
°adulas necessarias. Voltando aos tra-

, balhos, Verificou-se a seguinte apura-
ção; 'inembros do conselho fiscal:

takeere_eaz_Alves• com...1.810 votos;-dele-
'AriaTán-d-O . À.11gUe40 Goteje, com 1.810
eVOtarr xere " %MON leabit em
1.810 votos. Nidilentes: ' all.
do Coutto corii-L810 enteie:. peiem; ..374

—eira-towl".810 vetos:* rif. • Joii4A-bil Lei
eete'eletratiro cern 1.810 VOtiOs * A segui

ci-Sre-bresirdérit6—PéeéPdleet eleitos o
alludidos membros do 'cens:selim fiscal à
respectivos supplenees. e. a g mi I ec c.;n si o
o compalx?.eiknento de	 encerra a
sessão ás 15 llo-as.	 ékl. 2" -.YreiZIHO,
de Indo man . lei lavrai . ei t , i .e, ile n-f

que assigno com os demais membros da'
mesa. —	 Sonnenfcld.
tio Weguelin de Abreu. — Paulo Ar-
/ouso Pinto Monteiro. — Dr. Jogé Ma-
riano Pinto Monteiro. — Maria Flora-
Pinto Monteiro. — Olivia Pinto Mon-
teiro. — Cecilia Pinto Monteiro.

(5.459)

BANCO SUL DO BRASIL

ALKNOWE DAS opERAÇõES NA PRAÇA DO
eue . oz eeerento, em 31 DE MAio DE
1929, INCLUINDO AS AGENCIAS DE 550-
RIAN0PoLIS E BLUMENAU

Activo

Capital a realizar....	 2.229 :200400Q
Letras descontadas ...	 .1.71,2:8514020
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança do
interior . 	
	

881:083$200
Emprestimos em contas

correntes . 	
	

2.361:482$534
Valores caucionados 	  4.425:1954888
Valores depositados ., 	 4.175:8014000
Agencias e filiaes no

interior
	

e.990:492$840
Correspondente do ex-

terior 	
	

2674100
Correspondentes do in-

terior . 	
	

181:4844250
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
	

113:2324900
Hypothecas . 	

	
45:0004090

Caixa: em moeda cor-
rente no banco 	
	

831:4018415
Diversas contas . 	 912:3454863
Acções em caução 	

	
14:0004000

Agencias conta su-
primento . 	

	
4.000:0008000

Total do activo...	 16.973:8414010

passiv

Capital . 	
Deposites em conta

	

corrente com juros 	
Deposites em conta

corrente limitada 	
Deposites a prazo fixo
Deposites em conta

de cobrança do in-
terier . 	

Titules em caução e
em deposito . 	

Agencias e filiaes no
interior . 	

Correspondentes do in-
terior .

Valores hypo.theearios .
Lucros & Perdas
Diversas contas . 	
Deposito da directoria

-Total do passivo

xj .j&foreira, O:lutador. -- IP . 1TV.	 é
- (5tro, pres	 te.	 .468)'

NHIA AGRICOLA E PASTORIL
SANTA CRUZ S. A.

ACTA 04 ASSEINIBLÉA GERAL ~MARIA,
REALIZADA mi 30 DE WW110 DE 1929

Aos - trinta dias do soez de makb de nen
n0yetent,us e vinte e nove, ás quinze ho-
ras á ruada klranilega numero quarenta

eiler),, primo i ro andare presente MI-
Uüer	 :rsrillare.,5 ReelOPiklitaP, na



cretario, lavrada o subscripta, depois de
lida perante todos os accionistas presen-
tes, achada- conforme e, pelos mesmos,
approvada e, depois por todos assignada,
após encerramento da sessão, que foi
feito pelo senhor presidente, que agrade-
ceu a presença das acionista. Rio de
Janeiro, trinta de maio de mil novecen-
tos e vinte e nove. — Troiano de Mi-
randa Valverde. — Manoel Ruiz Martins
Filho. — F. C. Capela. — Ernesto nu-
ri,sch. — Por procuração de Mine. Du-
risch, E. Durisch. —Nelson de Afinei-
do. — Eduardo de Moraes Netto. — Er-
nesto Fontenelle. João Serzede115. —
Walfrido Bastos de Oliveira Pilho. —
Oscar da Cunha. — João Vieira Ferro.
—!Jorge Pinto ,isbôa.	 (5.4'18)

EIA DE EXPANSÃO INDUS-
TRIAL E IMMOBILIARIA

44,,n'A BA ASSEMBLÉA GERAI, URDI XAM A REA-
LIZADA EM 18 DE JUNI1C , DE 1929

MPREZA COMMERCIO E INDUS-
TRIA
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OrMa de nomes estatutos, foi aberta a
!Sessão paio director, o senhor Ernesto
poitrisolz, que pediu aos senhores aedo-
btatas presentes a indicação de um ac-oionieta para presidir os brabalhos,senelo
~arnado por unanimidade o senhor.delator Trajano do Miranda Valverde,(L•ue convidou para primeiro e segundo
Seretarios, respectivamente, os senhores
tFraneisco Gonzalez Capella e iManoel,
Aniz Martins Pilho, ficando a-ksitu. oLa-
stituida a mesa. rum seguida, o senhor
presidente convida o primeiro secretario
a, ler o edital de convocação e, liso emseguida, o relatorio, balanço e contas do
exercido de mil novecentos e vinte e
oito, apresentados pela -directoria e 3parecer do conselho fiscal, referente ao
mesmo. Pediu a palavra o senhor João
:Vieira Ferro e disse que, tendo sido de-
vidamente publicados na Jornal do Com-mareio e Diario o relatorio,
balanço e contas da directoria . achava"
desne,cessaria a sua leitura, visto code'
eram os mesmos do conhecimento dos
senhores acionistas, sendo lido o parecer
do conselho fiscal, nos seguintes terrnt
"Parecer do conselho fiscal". "O con-
selho fiscal da S. A. Companhia Agrí-
cola e Pastoril Santa Cruz, depois de
bem examinar as cantas da administra...
çã'o relativas ao exercicio iniciado em
primeiro de janeiro e terminado em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e vinte e oito, é de parecer que
a assembléa as deve approvar, por se-
rem a expressão fiel da verdade e esta-
rem perfeitamente justificadas. Rio deJaneiro, quinze de abril de mil novecen-
tos e vinte e nove. — João Serzedello.
— Ernesto Fontenelle. — Walfrido Bas-
tas de Oliveira Filho." O senhor presi-
dente poz em discussão o . relatorio, ba-
lanço, contas da direotoria e o parecer
do conselho fiscal, cada um de per si
e, como nanhum dos accionistas presen-
tes fizesse uso da palavra, poz os mes-
mos em votação, tambem separada-
mente, tendo o balanço, relatorio e con-
tas da directoria o o parecer do conselho
,fiscal sido unanimemente approvados,
com abstenção dos directores e membres
do conselho fiscal presentes. Em seguida
o senhor presidente deu conhecimento á
assembléa do que cumpria á mesma ele-
ger a nova directoria para dirigir os
destinos da sociedade no novo prazo de
mandato, assim como o respectivo con-
selho fiscal e para isso suspendeu a ses-

- são por dez minutos, afim dos aecionis-
tas se munirem de codulas. Reaberta a
sessão, o presidente convida os senhora
accionistas a depositarem na urna os
seus votos, convidando . em seguida para
escrutinadores os senhores Francisco
Clonzalez Capella. e Manoel Ruiz Martins
F'ilho

'
 que apuraram o seguinte resul-

tado: eleita por unanimidade
reclines, 01-,_ senhores. Ernesto...tvuriSC_h,

'Tív,N,elson	 n511-nenia, Dr. Eduardo de
leuraes Netto o Dr. Carlos Saboya
-trejUr.t./e. aN1411441- á para o 'conselho fiscal
os senhores Walfrido . Bastos de. Oliveira
Fil"rCT,Jatoi - S.O‘ízedello e Dr: . ()Spar
da Cimliat..suppl.n1.es (is' senhores
Dr. Ereeste Nitra do Fonseea,..pr: João
Vieira Ferro e Ernesto Fonte:nane, que
Dikt-fir"	 C;o"asàatis. irdinedi a Lamente,.
'brigarias os : 11 i reetores' a fazerem --a.sua

-i'atiçãO•	prazo" Jgal. Não havendo
nuem quize ss o 't.allar. o '-senhor . presi-

,dento	 ft sessão para ser Ia-
vrada . a pl,P znnte acta, 'Xitte foi por
Aianoel Ruiz Martins Filho segundo se-

As (13) trese horas do dia aezoito
de junho de 1929 inil noyecen,os e
vinte e nove), na sóde da companhia, á
rua Theophilo Ottoni ti. 81, 1" ardar,
em virtude da convocação da directoria,
devidamente publicada no Diario Offi-
ciai, reuniram-se os senhores are:nous--
tas abaixo assignados, representando mil
e oitocentas e quarenta e cinco a..:ções,
conforme consta do livro de presença
confrontando com o de deposito previ
de acções. Assume a presidencia.
assemblea o Sr. Dr. Francisco Manoel
Chagas Dona, que convida para secreta"
rios os senhores Edwin Douglas Murray
e René Jotnelli, que ocecupani os seus to-
gares depois de approvada a indicação
pelos demais accionistas presentes. Coa-
stiluida assim a mesa, declara o senhor
presidente que vae mandar ler o rela-
torio da directoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercido
findo de 1928. Por proposta do Sr. Dr.
Gentil Pinheiro Machado, mianutle-
mente approvada. é dispensada a leitu-
ra destes documentos, por serem já do
conhecimento dos senhores accionistas,
pela publicação dos mesmos feita no
Diario Officio/. O senhor presidente põe
então em discussão os referidos relato-
rios da directoria e balanço e parecer do
conselho fiscal. E não haveudo quem
deseje manifestar-se a respeito, são os
mesmos submettidos_ a votação e unani-
memente approvados, abstendo-se de
votar os directores e membros do cense-
lho fiscal presentes. Passando a segun-
da parte da ordem do dia, declara o
senhor presidente que se deve proceder
á eleição da directoria para o triemoio
de 1929-1931, e bem assim do novo con-
selho fiscal para o exercício em curso;
que antes, porém, de passar-se a vota-

--ção, deseja propôr á assembléa, de ac-
côrdo com o art..6• dos estatutos, ele-
var o numero de directores de dons para
ires, por exigil-o assim o • desenvolvi-
'mento constante doa- negocios"da compa-
nhia,preposta essa que é approvada por
Unanimidade. (J Sr. presidente pede en-
tão, aos presentes,,que.preParem os seus
vetos para a eleição da..directéria e do
conselho fiscal e seus. suppliiüte:s. Fei-
ta a Chamada :pelo livro -rele presença e
recolhidas - as.'eedulaa, verifica-se que
foram .eleitos: - Para, direetor,Presidentet
o Sr. ta; . Francisco Itatattel ChagaS

com- 1,413 votos; itlitPotqr
-os Srs...JosóÁltituoto AftritloOna 1.84
Mos e Celso Aguiar COdoiAip - 1..044

RTLATORIo A SER APRESENTAllu PELA P/-
ItECTOR.IA A' ASSEM RLÉA GUIAI, A aux-
lazall-SE EM 28 DE JUNI/0 DE 192a.

Sr,. accionistas: Cumprindo as dis-
posições dos nossos estatuLo's, v: IDOS
apreentar-vos coutas da nossa gestão
no exercício encerrado em 30 de marro
ultimo, submetteada ao vosso exame e
julgamento o balanço nessa data encer-
rado, e mais os documentos neceSsarios
á vossa elucidação, bem como o pare-
cei' do conselho fiscal. . n crise ' sem pra-
ceuente que se vinha accentuando
anuo para anuo, teve , infelizmente, a
sua culminancia rt iXerCiCin re CCM-
fiudú . Dir-se-ia que [actores o-z mais
d:wersos conjugaram os -seus esforces
nesse lapso de tempo para que não fos-
sem attingidos os fins que tínhamos em
mira, — tantas e tão varias foram as
circurnstancias que surgiram para of!-
casionar-nos prejuizos e a Pecila dos
melhores esforços para corresponderrnos
a confiança em nós dopositada. Facto-
res diversos, que não 1o ,ão pa.,s,nlo des-
percebidos á vossa argucia, aias que aqui
lembramos, contribuirá UI para que vis-
se-mos os nossos esti.-,rcos • annullados
nesse exercileio, — talvez o' unieo era
que não foram superadas em grande
parle as difficaldades centra as qtíaes
vinhamos lutando satisfactoriamedte nos
ultima annos. Apontamos como usados
principaes, a crise que ainda perdura no
enrame-mio em _geral, — espe.c.ie de cal-
lapso que determinou a quasi completa
paralyzação do negocia. Todos
entes se retrahiram, come cOnsequencia
dos Maus' resultados anteriores, causados
evidentemente, não só devido' . ao au-
gmento desproporcional da concurrencia,
com a installação de novas fabricas e a
super-producção das antigas, corno so-
bre-tudo pelo advento das chamadas
"marcas baratas". cauda baila cotação no
n76reado attira:du limiteS irrisorios. Por
sua vez nos Estados, a ertée geral -em
que se debate-o oommercio, -a/liada aos.
aprOeitadores- , de situaCões, .deterroinou
inesperadas fallenoias e ceabordatas;

votos; para membros effeetivos do con-
selho fiscal os Srs. Henri Deiport, lir.
Edmundo Brandão Pirajá e Paul Berge-
rot, com 1.845 votos cada um; e para
suppientes, os Srs. Dr. Antonio José da
Fonseca e Rene coto 1.845 vo-
tos cada um e Edwin Douglas :Murray
com 1.044 votos. Este resultado é pro-
clamado peio Sr. presidente. que decla-
ra eleitos para o triennio 1929-1931 os
seguintes senhores: Dirertoc -presieente,
Dr.. F.zatirisen Manoel -Magas Dona; 	 -
recTiàes:^ José Antonio liiitti e Celso
Agi:Tias Conde; membros do -conselho
fiscal dó - exe-yeteia de 1929; et festivos: •

-Henri Delport, Dr. Edu-unido E. Piraja
e 'Dr. -- Paul Bergerot: suppientes: Dr.
Antonio José da l'Onseca. laaié
é Eibina Douglas Muitm . Nada mais
havendo a tratar, encerra-se a sessão as
14 1!2 horas, la •rrando-se a preSeNte acta
que depois dr , lida é um' I,lis ainwnva-
da e assignada. — Con:1 n Jidiia União in-
dustrial e Co . nnwrcio. IeuIil Pii.?heiro
Marlwdo, direeb.u.
te cl Induslrielle dc Pm:is, C. .1aaiar.
— Eda,:n Murray. _ -	 manoci
Chfruets Doria. —	 —

—	 FCHICier do Bra-
sil et de l'Amerique rui S+11	 Cérmille
Voullemier. — Schiep , Lens de Piempst.

.,••	 ..•-•-
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nam pela approvapão de todas as contas
relativas ao exercido financeiro encer-
rado em 30 de março de 1929, bem como
de todos os actos praticados pela dire-
ctoria, no Cindido periodo.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1929.
Bernardino Machado. — Jo4o da Sil-

va Machado. — Henrique ?Jardina.

RIsSuisito po BALANÇO DE 30 DE MARÇO DE
1929

Activo

Caução da directoria ...,
Moveis e utensilios
Machinas e apparelhos
Caixa
Productos fabricados
Mataria prima

20:0008000
4400$000

119 :8958260
6258200

406 :5308000
328:063$0.00

casionando avultados prejuizos, bastando
lembrar-vos que a não pequena verba
destinada no ultimo balanço para as li-
quidações pendentes, ao contrario dos
annos anteriores foi quasi totalmente
absorvida pelos prejuizos,verificados em
consequesi.e desse estado de cousas.

Não tente, porém, tudo que já vos
expuzemos, as cousas teriam chegado a
uni resultado pelo menos compátivel
com os esforços empregados, se um fa-
ctor inclemente e irremovivel, porque
está fóra das pos•sabilialades humanas,
amo tivesse eiontribuido para o desfecho
vierrifieado. Queremos nos referir ás re-
petidas chuvas que desabaram sobre esta
capital e na maioria dos Estados, du-
rante a semana que precedeu os festa.-
jos, e nos tres dias propriamente de Car-
naval, só vindo a ceder, CGTDO por estra-
nha ironia, na quarta-feira de oinzaa.
Se é certo ser o mau tempo um dog
peiores factores para o fracasso desse
genero de negados-, devemos ainda fri-
zar factos que °ocorreram neste anno,
os quaes vieram ainda mais aggravar a
situação; nos dons mez•es. que antecedem
o Carnaval, é maioria a animação das
"batalhas de eonfetti e lança-perfumes"
que são organizadas para a reunião do
piovo e para que sejam consumidos os
productes expostos á venda; mas até
nisto interveio a má sorte, fazendo in-
variavelmente chuver nos momentos de
maior •animação, causando a fuga do povo
e o prejuizo dos interess•ados, que tendo
feito despezas para tal fim, não poda-
ram colher nas vendas o filiai° dos seus
trabalhos. De tudo isto resultou que a
quasi totalidade do nosso stock destinado
ao consumo nesta capital. permaneceu
nos armazens. porque devido as chuvas
não houve propriamente carnaval no Rio
de Janeiro, como cl testa o" facto • de não
terem sabido á rita os prestitos das
grandes sociedades.

Entretanto, como deduzireis rios do
cimentos que vos apresentamos, nad:'
obstante os transtornos a que fizemos
referencias, embora sem distribuir o.
beneficies que seriam de desejar. a
(unção da nossa ampreza	 muito
Cisfactoria, dispondo de um grande' ápe,
proinpto para a venda e muitas mate-
rias primasprimas completamente pagas: cora
a distribuição dos "lucros suspensos" do
exercircio anterior, ainda foi possivel re-
servai um pequeno dividendo.
- Como vem sendo de praxe, deixamos
Com os nossos agentes ganes David &
comp., a inaportancia de 50:0008, Para
attender aos eventuaes prejuizos cena as
Ilquidações crua nos prestaram conta e
cujos pagamentos não lhes foram feitos
por terceiros.

Julgando' termos de tal modo exposto
vossa comrprehensão es factos e acto

praticados durante o exercido findo.
asetzuramo-vos continuar empregando os
Melhores esforços para correspondermos

' a vossa honrosa confiança, ficando ás
vossas, ordens para quaesquer esclareci-
mentos ou detalhesque acaso precisar-
des para o completo julgamento da nossa
gestão.

leio dia Janeiro, 22 de Junho de 1929.
Os directores: Alberto David Perei-

ra Braga. — H. Pereira da Cunha..

PARECER DO eu:aspais° 'riscaL,

Os abaixo assignadoa, membros e•ffe-
ativas do conselho fiscal da S. A. ,Em-:,
preza Commercio. e Indintria, no rçtasem-'
penho de suas' funeçoes examinaram
minuciosa e detalhaciamante a escriptu-

,raoão da, referida empraza, achando-a na
devir:ia ("tern e clareza pet.e que' ent--

879:5138460

Passivo
Capital
	

700:0008000
, /seções caucionadas ..... 	 20:000,000
' Lticros suspensos .	 2:0578800

Liqutdasoes pendentes .. 	 50:0008000
Contas a pagar 	

	
8908300

Gratificação a gerencia 	
	

2:919$570
-Dividendo-s:

Não reclamados 11:020$
A distribuir . . 14 :0008

	
25 :020000

Imp

•

 ostos e propaganda 	
	

10 :0008000
Contas correntes 	

	
58:4078220.

Bonificação á directoria 	
	

10 :218$570

879:5,13$460

S. E. ou u.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1929.

-- Os directores: Alberto David Perei-
ra Braga. — H. Pereira da Cunha.

(5.470)

PANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO
FLUMINENSE

RELATORIO DA, DIREGTOR1A PARA SER APRE-
SENTADO A' ASSEMBLWA OBRAT,.ORDINA-
111A, EN1 28 DE JUNHO DE 1929

Senhores accionistes:
. Cumprindo o disposto. em o art. 15,

inciso 5", dos estatutos em viger, vem
a. directoria submetter á-vossa conside-
ração e approsação o relatorio sobre
os serviços da companhia durante o
armo social findo a al de deSembro de
1928, acompanhado, corno de costume.
do balanço geral, conta de "lucros e
perdas" e parecer do conselho fiscal.

Administre filo

• Mantiveram-se, sem qualquer inter-
rupção, no exereicio de suas funcções,
os directores que entendestes de reeJe-
ger, na vossa ultima reunião ordinaria.

Conselho fiscal

Reassumiu o seu cargo o fiscal se-
nhor Herbert J. Hands, que, por se ter
alisentado do pais, havia sido subati-

- tuido pelo supplente Sr.. Henry Ale°.
Livings. Os outros dons Tisnes estive-
darn, continuamente, net desempenho do
seu mandato; mas, en1 1 do Corrente
mez, por ter de se ausentar do pais o
'fiscal Sr. João Reynaldo de Faria, foi
chamado,, substituil-o, temporaria-
mente, o upplente Sr.' Visconde de Al-
ves lgatheuei ; -
_Navegação entre esta Capital e Nitherov

) ,transportd de pasaageinas soffrou.

no decurso de 1928., tal como ainda
acontece, perturbação em sua costu- •
anada regularidade, pela eontingeneia
de se alterar, por vezes, o borario das
viagens de 15 em 15 minutos para 20
minutos de intervallo, e isto devido ãl
escassez do nosso material fluctuante,
subindo de ponto as diffieuldadee
quando da inadiavel • retirada, simulta-
neamente, para limpeza, repartição;
vistoria, ou por qualquer outro motivo,
de mais de uma dae barcas em trafego,
todas em boas condições de conserva-
ção e navegabilidade, mas sujeitas a
um 'trabalho excessivo e prolongado, a
um esforço acima do normal .

Deante disto, e estando em serviço,
todas as barcas do- que dispomos, re-
sulta, logo, como medida impreseinde-
vel, a acquisição de noas 'unidades,
que deverão ser do typo das maiores,
afim de podermos attender, conveni-
ente e regularmente, ao multado movi-
mento de passageiros, bem como •tora
nal-;ci cada vez maior, com as necessa-
rias communicacõas entre as duas ca-
pitaes.

No entanto, não pond3, nem póde,
nossa companhia adoptar a indicada
providencia, em Pista da premente si-
tuação economico-financeira com- que
vem lutando, em consequancia do cor.-
siderasel augmento do custeio dos seus
serviços, contra uma receita manifesta-
mente deficiente, como vae exposto
abaixo, sob um titulo geral e apro-
priado.

'0 movimento de passageiros, • no anuo
a que corresponda, esto relatorie, foi
um pouco maior. quasi 2 apenas,
do que o verificado' em 'o anno prece-
dente.

Em 7 de janeiro ultimo, ás 11 horas,
e 30, mais ou menos, a nossa barca
Gragoatti, que conduzia passageiros para
.Nitheroy, em viagem horaria. foi abal-
roada pelo • paquete Giulia Cesare,
"Navigazione Generale italiana", que
demandava a barra.

Não houve, l'elizmente, nenhum de-
sastre pessoal e a companhia lecwreu,
de prompto, aos adentriebyg meios judt-
eines, para a indomnização das gran-
des avarias causal na referida barca
e dos lucros ce.,;sant?s, relativos ao
tempo de afaatarnenlo delia do tra-
fego, para a esteia:ria slaa boras de re-
paraSep

Arraia não foi islaaria. pelo. Suriramd
Tribinial a appella • peida cempanhia, na
iiaçãa ¡ela MOVE conLia a
Naciooal di Con.slr r, rias Civis e lia'-
riram ricas, pari resat.T.imento de perdas
e • &irmos e lucros cessantes. pelas as'ai-
Has produzidas Tm barca Learohy peto
batelão-lameiro Marguerite, no ahal-
'panando de 15 de julho de 1925.

Quanto á outra collisão da mesma •
barca com o rebocador Laurindo Pitta,
da marinha de Guerra, a decisão da
primeira instancia julgou procedente a
acção promovida contra nós pela firma
Prado, Peixoto & Comp., a cujo ser-
viço estava aquelle rebocador, para 0.
fim de, ser paga a sosnma que se liqui-
dar na execução, dentro do limite .40
pedido inicial.
Navegação eintre esta Capital e as ilhas

de Paquetd e do Governador
.'Peve regular execução, em '1928, esto

serviço de navegação, de que é conCes•
simiana a nossa companhia, em vir^
tudo de contracto com 'a Prefeitura dO
Districto Federal.

As viagens estabelecidas, para as tre4
linhas --- de Paqueta,. Ribeira e Galeld

foram offectuadas conforme os bar -
carias approvados.

O movimento geral dos passageirOtt
Sai 9.83 9'a 1121110P '4811 otmuri,do an13b.M11„
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tarjar, cont,inuando o serviço a não ser
dor, considerada niesreo a sub-

eriro sa~cedida.
- As tontas do mino passado foram 11-

epaidadas, pede-se dizer, pois ficou ee.
etando quantia diminuta, relativa-
teente, por depender de credito.

As de "exercieios findos", !to entanto,
cio recebimento ainda não ponde ser

'conseguido, não obstante as diligencias
!nesse sentido, montam, á elevada somma•

309:024$510.
coustruccão da estação da Ponta da

Ribeira, na ilha do Governador, a que
á, refere o ultimo relatorio, mal ini-
ciada, foi logo suspensa, tendo sido
rescindido pela Prefeitura o contracto •
Com os empreiteiros. Recomeçadas.,
administrativamente, tornaram a ser
paralysadas e assim se conservam.

Armazens de Caes Pho.rouz	 •
O contracto de locação ele 21 de ja-
iro de 1928. assignado com a firma
rdoso. Gonzalez & Comp., foi , trans-

er,icio Companhia Nacional de Nave-
gatão Costeira, actual locatária destes
nrinazens.--
'Oerviço de earris-riectriens	 Nitheroy

e S. Gonçalo
O Arafeees deos earris-elevti •,iet'e ekirreu

regularmente. com satisfartoret. obser-
ivezesia dos herarios. ale ae seroreilen-
íderriess depeedaeões do material roklante,
na. noite de, 11 e madrugada de 12 de
dalho, motivando a ..deserganização -dos
eilogeos servioos.

emoria-nhia deu-se pressa. em coro-
tnneniear ao Governo da Estado, em of-
icia do dia seguinte. que se encontrava,

ints, impossibilidade de cumprir os hora-
OMS em N'igliPr, em conseguem-ia do STI-
bito desfalque de 33 unidades do seu
[trafego. tardes foram os carros incen-
deakiozs e avariadós nos &pior:ase-Às soou-
¡acienentos.
'Todas as linhas 'tiveram iii soffrer.

leen eonsequencia, espilra-meneie em suas
viagens, durante certo tetnipte o 'que se
procurou fazer eas heras de rumor me-
yd/mento, afim ele reduzir ao meni,s pos-
eivel o transtorno do ptiblite.e

Cuidando. logo, -tdasi obras de recon-
,islouteção, algumas ite verdadeira comi-
Otrueção, dos seus carito:: dantnifica-
dos, a companhia -foi. -aas poucos. res-
ft:abeire-cudo as viagens horarias e, as-
elm, poude-fazer cessar muito antes do
lira do armo todas :as- restriceões (111.0

fbayi:a•ni sido iimpostas ao • trafego do
carris.

pinhas de "Neves" e "Fonseca" fo-
ram: as ultimas a terem ,:fs seus hora-
rtoO • IntegralméntÁ observados. de novo,
In -que se verificou a..10 e-4-3 de novelo-

respecti~erde.
linha de "3, Çoitoteleerie Porto , dó

Itve.iick ., rujo trnico teNLé	 svr suspen-
0,-. a latir complete	 poutle ' ,Ser restabe,
nida, a - 6' de .ouinfiref:,.

foram, reconstruidos -e entregues, ao
ítinfego 16 erros-mores, 1 war,gon-

or e 2 rebegens, devendo ser con-
idos e postos novamente cn serviço,

nem de poucos dias, mais 4 rehoquas.
Prosetruerri as .01-atas dos restantes 10

tarros (7 ni.ofefres e 3 reboques).
erfficin-litra"a. reeeneteuedo

¡dm dos gerarlorea de 750 K. W. da s11)-
ra.çíj,) eleetriça da rua MarqueaPa-

r
é, a que	 anW,rior _relato-.

•nConeluiu-se a Cee14-trUcção de 1/Ma ga•
nos terrenos da, .usina, •of'ficinas- o

s de oarros, do „lado da rua de s£0-
Foâ,,.	 •

4quirictis, ,. para 03 aareites.'dis

carris, um autocaminhão 'Morris", do-
vistamante equtado, de 6 rodas, com
torre, para a iospeceilo e ;reparação da
réde aérea.

Foram adquiridos, tan-bem e mon-
tados: um apparelho portatil para solda-
gem dos trillios. eleistrioameate; e unia
bomba electrioa, para lavagem dos car-
ros.

As construceises o reconstrucções de
material rodante e as substituições de
trilhos e cruzamentos, que a companhia
exeoutou e concluiu durante o anuo da

. 1928, vão mencionadas ademte, sob o ti-
tolo "Obras especiaes".

A kiloneetragem do leterego foi de
7.639:603, menor 3;14 Se da que a de
1927.

O rnoVemento de passageiros teve um
arerescimo de 2,30 % -sobre o do anuo
antecedente.

Acha-se em sua pliase tcenvina,l . para
sentença do M. juiz federal do Esta-
do do Rio. a arção ,proposia pela Prefei-
tora de Nitiferoy, para a pretendida an-
imitação dos cone-actos e privilegies dos
nesets e,arris-elc.ctricos.

O Tribunal da Relação ainda não se
pronunciou s Obre as a p pell açõ ft;'s
VaS aos ceio-MO-os fisetes, para a co-
brança de multas impostes pela Fiscali-
zação ele Estado, por não ter a companhia
cumprido Mtneacões para sebstieuir os
-trilhos "Vienolle" da ;klametta S. lOra-
ventura. -e fazer lima eeticerdancia de li-
filias na praia de Iça-ralo-.

Estaleiro "Rodrig ites A lv es e off k'inIZS deGtrris
•

Traba/hra-ara, activa esforçadamente,
durante ledo o ame), estes 4-eist depar-
tamentos de nossa .cniepanhia. Foram
-e :Ter ut a da s. , respee i.1Vitmente, todas as
obras de eonstrucção reconsteneção, -re-
paração e melhoramentels do nosso -mate-
rial fixo. flertuante. rodante, que se acha
em hOM esiado íte censervaieão, segurança
e fienecienamen to,

th.crog", iisclusive sobstitaição acai.
deita, tendo sido a tolda aninhada :até a
amorada e fechada lateralmente; -e, as-
sim, finou essa barco, neste particular,
do mesmo tipo da "irerahm". Toda a in-
stallação elee,tric.a de luz foi reformada,
por completo, sendo a ilhirnitracto, hoje,
das -mais Tytmemas e representando um
grande melhoramento sobre a antiga.

COiCitlik1-5`e a reparação e remodela-cão
geral da barca "Visconde fl•. Moraes e
foi substitui-do o eylinciro da "Guana-
bara".

Foram iniciadas, e continuam em an-
damento, as obras de reoonstnuccão ge-
ral das ~eiras do estaleiro, 'para o en-
calhe d-as harea.s.

Carris:
Material rodante

Cemplef ou-se a tonstruoção de 10 car-
ros-dmotores de 11 bancos, com 4 eixos
e 8 rodas. novo typo adoptado com opti-
mo resultado, do ponto de yista de con-a
forto e eommedidade para os 'passava'.

Afóra as carros incendiadas a
nados referidos rio capitulo de caos
ris elec t ricos, recenst ru iram ,5"0 4 earm
ros-11,MOres, de 10 bancos; 7 . ree
boques lambem de 10 bancos; 2 vagões.
motores e 2 ditos reboques.

Fez-se a sebstituião de 6 équiparnerie
tos de freio de ar, completos, e de 20
motores electricos de 40 H. P.

Substituições de trilhos e cruza:mental

Foram executadas, durante 0-• ann.1),;
ásseguintes:

720 rns. de linha dupla, na Praia da3
Flexas, entre a rua Paulo Alves e a
Praia de Icaraby;

505 ms. de linha singela, no fim d%
linha do "Fonseca";

980 ms. de linha dupla, na rua Mara-.
ciral Deodoro, entre as ruas Visconde
Co Rio :Branco e Marquez de Paraná;

717 ms. de linha dupla, na rua de
Santa Rosa, entre o largo do Marrfle,
a rua do Reconhecimento;

Cruzamentos, chaves, etc.
'
 fio cruza".

mento das ruas Marquez de Paraná, Mi-
guel de Frias e De. Paulo Cagare

Concluirkun-se as subetituiçiies de:	 •
1.720 ms. de linha singela, ebin ó 'Ui-

sentamento dos restantes 370 1118.., desd4
a rua do lleconheclinento ao ponto 104
mir,a1 da linha do ""Viradoura"; e

617 ms. de linha dupla, na rua Ge-
neral Castrioto, entre--o largo do' Bar-g
reto e o cruzamento com "Time Leopatg
clina Railway Co. Ltd."e

• .• Demonstração da despesa

çam as obras enumeradas neste -capte
tido, e com a reconetru~ 40 gerador,
do ,750 l. W., alludido em o ,capitu
dos ."Carris..eleetricos", a COmpaialk¥,
despendeu a 0.n•ulada -soma de, 'trais
1,895:,0428000, -assim distribuidae.	 .

1L•

&eriço de 'outo-onteilots

Corno ficou declaratie cio o ultime ro-
la-ferio, teste serviço foi iniciado em 18
de fevereiro do -armo liassado. com
"omnibus." das fabricantes "Tliornycroft",
temi) sido estabelecidas -duas linhas de
trafego paira o Canto do Rio: — pelo lit-
toral (via Presidente Pedreira) ---; e pelo
n &vier da cidade '(via Miguel de Fr iae).

Continuaram, e -continuam, mantidas
essas duas linhas, xnaS o resultado tem_
eido -até agora,. deficitario.

Obras espeeiaes

.Teve a companhia de levar a. efeito
aS Obras abaixo deseriplas exigidas para-
a -reenilar snanuteo So e imicaioramento
dos-seus scrvios4d transportas mar iti-
mos è,tereestree.

Noveyação:
•Porem %MS vUltosas obras de xepa-

rtn,ãO geral e ;%enzodelação da barca . "N4-



SYLVAÇÃO" ECONOMICO-FINA.NCEIDA	 Prefixada a data ern que entraria ern
• -vigor o augnaento, tornado .necessario,

ling:mento das tarifas:	 /ias passagens de barcas da linha de Ni-
theroy, a Companhia, por seu tiireetor-

Durante a anno de t928, mais ainda do presidente, dirigiu um officio, nesse
4ue em 927„: a despeza 'continuou em sentido, ao Exma. Sr. presidente do Es-
escala ascendente, já pela depre- indo, em 9 de julho, solicitando-lhe, 'ao
&ação de nessa moeda e consequente Mesma tempe, as garantias -legaes para
encarecimento de todos os materiaes, seus bens e empregados, contra possi-
machinas ferramentas; combustivel, lu- veis actos de hostilidade ;e, no officio
brificantes. etc., tanta importados como subsequente, endereçado:á. mesma alta
adquiridcra na prece, não só para custei?) aliteridade; exi 11 da mesmo mes„ juse
dos nesses serviços, mas tamhem para tificou essa Solicitação de "garantias',
substituições. renovações. construcções e
reeonstrucções. que não podiam ser
.adiadas-, já pelo augmento de mais dé
400:00OS annualmente, de ordenados. e
salarios de pessoal do trafega de carris
e maruim°, augrnento esse concedido,

, muito justa e necessariamente, pelas im-
perativas exigencias da notoria o sem-
pre crescente carestia da vida.-

- Como sabeis, o augmento deveria en-
trar em viger a 14 daquelle inez de ju-
lho; mas, já na noite do referido dia 11
começaram as depredaçOes e atlahtados,
que se estenderam pela madrugada do
dia seguinte, e dos quaes resultaram
consideraveis damnos ao material ro-
dante e propriedades da Companhia.

Foram queimados e avariadas 33 bon-
des, sendoe Totalmente queimados, 12
carros-motores e 5 reboques; queimados
e avariados, 4 carros-motores, 3 rebo-
ques e 1 wagon-motor, e avariados, 7
carros-motores e reboque,
. Além disso, foi assaltado o depredado
o edificio do nosso antigo almoxarifado,
á rua Visconde do Rio Branco, tende si-
do incendiado o deposito de carvão, na
mesma rua. •

Esses prejuizos, sobre produzirem
grave perturbação dos nossos serviços
de carris, com immenso transtorno para
o publico, vieram tornai . ainda mais pe-
nosa a situação da companhia, que, na
defesa dos seus direitos, requereu, logo,
vistoria judicial, com arbitramento, para
estimativa dos damnos e avarias já ai-
ludidea, e lucros eessantes, afim de pro-
niover a competente acção de indemni-
zação..	 •

Viu-se, assim, a nossa •companhia,
inopinada e violentamente,' ' Privada de
33 unidades do seu trafego de carris, ou
sejam 33 fontes de receita, com o pesa-
da onue, ainda por cima, de recon-
struil-as, tendo sido essa reconstrucção
estimada pelos_perites judiciaee na vul-
tosa somma de 1.146:7428000.

Em consequeneia,' ainda. dos factos
oceorridos, teve de ser adiada a questão

.	 '' Aggravande-se,. por. censegu I n cada. vital do augmenta- dos preços de passa-
vc4. mais. a- situação da Companhia ', com:. sons e, até o presente, a despeita da cole.
a. progressão .creseeute e constante de titulada . acção .da directoria junte- -aos
suas ..espezas,.. em percentagem .accene• Poderes .Publices, ementrevistas e -por
tuarraineele maior„de fine 'a do ou Rroonto meio de "memoriaes'.' submettidos.á alta

. 2 .,o;iii. a .oppp0 .4...se aos 'sous ,,dirigenteS . consideração do Governo ,tto Estado do
efairsiderar,m ,.. sem . ceittemperisarão; a ltio. nada ponde ser combinado e resol-
questão da elevação, dos nreços.-dieesuas vido..
passageae,l'come 'uniea solução Capaz- de 	 A-companhia 	 COD1 á, limiior
iazel-a saliir -Op .,. estado . ile verdadeirb contrariedade, protelado o s.eti program-.:
"Impasse" em que jal.. .se	 tw-aruptiação-..e. melhoramento

seus. eerviees, . "em; ,Mediante ..a •
acquisaçã.a . de ridvtiã , barcas, mais velo-
zes -e 'aperfeiçoadaS, construeção . .de ne-
vas unidades do -carris, extensãodu-
plicação"' de • existentes • e eceKru--.
cçã6' de' butraS, que:1111 '1ft.° concorráriatn,
por certo, para o aUgmento„do trafego e
rapirlo desenvelvimento fr . -rle zonas . . dos
municipios	 Gonçalo
aianh iniefo dá'edifieação.

Terá, eonsequentenaente, 	 'força
das. eircumstanelas, leera,a centenas-
te."	 d tsWp,"
grallítifia .' de ligais. ieyergs. ge .ennin	 com

èAéôpó,:cle -tentar — o que, antecipa-
reviespesepayel prinie;v g. .r,r9.y..1011 7, (Mn, eo te, se	 atiçara poupe,.7,prov-avel
eia stiegerida.	 --j--inidider ós seus serviços no 'grilo de

• Mais aggravada se tornou a situação,
já de si e.xEremamente difficil. pela, dr-
cumstancia de não termos- podido, em
razão de . indeclinaveis compromissos
corn a nossa Companhia financiadora,
attender devidamente aos nossós funde .
de reserva, de modo a pol-os em condi-
çOes de acudir á depreciação e-reneva-
ção do nossó material fluctuffite e ro-
dante.

Em contraste com, o que vem de ser
mencionado, a receita, no armo em apre-
ço, augmentou muito ligeiramente, sendo
a percentagem de aumento de 2,79 %,
apenas. a mais baixa que se registra,
desde' 1921.
• No primeiro . trimestre do corrente'
p eno. observa-se maior crescimento- da
despeza e completa estagnação da -re-
ceita. quer cut Carris, quer na Nave-
gação.	 •

Comparativamente -a igual penado do
nono passado_ ha um decreseimo-•de
8,33 % de renda. líquida, porque a dee-
peza ,augnientou na percentagem de
7,5í % e a receita bruta subiu 2,66 %
;Apenas..	 „

E' de assignaldr, ainda; para tornar
reais' patente, si possivel, a preceda po-
sição •de nossa Companhia, a previsão
segura de uma despeza a maior; a partir
de 1930. de 1 ..200 contes por armo. 	 •

• Afiguiteifzselltéã,-"d'eede* logo. mais .
:recriado fazer- eese •••iitigniento rios -bort-.
oes, porette 1 iá'. :Irrem s oneroso 1 p04".•'
p11 tOU.i. Nitlierc, 'l'nenan1o 2se mala .•
1/relido, peta	 dimífiulçolO.$Çt1
erronia/e;	 N.q.sià	 =•.éonsitleraVel
mero de passageiros sobre os quaes te-
lia de incidir,

nigre,i4arite, o • g,overno. 020tta.ilo se
prononeitut .conirario a.átsse alvitre e,
assim, se vivi. i direederia eompellidia a
Optar peito ariemento srase.-~asgens de
barras; remite. embera.-;nePII , entender,
após.. 4sleftête exame de aesiurrpf8 esmo
jáj,irjkii,CcientiiradO aeiiiii. Jhe. parecessé
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efficiencia actual: e,	 conseguir,
de presumir que não será por multei'
tempo, si uãe se modificar a sua situam
ção, deveras afflictiva.

Bulfznço e emalas •-•

Come de costume, e de -accórda COM /N.

lei e os nossos estatutos, encontrarei
junto a este, para vosso- exame, o ha--.
lanço geral e a conta de "lucros e pare'
das", attinentes ao anuo de 1928.

Prestar-vos-hii a directoria quaeie;.":._
quer informes e esclarecimentos do qrt10;;;
porventura, carecerdes.

Conselho fiscal

• De conformidade com os nossos estas%
tutos e como consta do annuncio de;
convocação, tereis de eleger os tnembropi •
e supplentes do conselho fiscal.

Escriptorio Central da Companh141-,
Cantareira e Viação fluminense, no Ria;
de Janeiro, 28 de maio de 1929. —
directoria.

PARECER DO CONSELHO PlèCAT,

Srs. accionistas — O conselhd fiscal;
no desempenho dos seus deveres legaal
e estatularios, examinou as contas quo
vos sérãe apresentadas pela directoria
correspondentes ao anuo findo a 31 . de
dezembro de 1928; e, confrontando-as
com a escripturação da companhia e ot¡
respectivos documentos, as encontrou,
perfeitamente exactas.

Outrosim, tomou o devido conheci-.
mento dos actos de gestão praticados 11Q,
decurso do mesmo anuo, considerando-ot
lodos convergentes, como de costume, ã,
boa execução dos nossos serviços, no re..‘
ciproco interesse da companhia e do
Mico que se utiliza dos nossos transporst.:--
tes maritimos e terrestres.

Infelizmente, a situação financeira IX.
economica de nossa companhia, aggra-!
vando-se cada vez mais, é hoje de mol-
de a despertar as mais sérias apprehen-e,
soes, como verificareis dos informes;
que, a respeito, os dignos directores 'vos
prestarão em seu relatorio. E' 'de espee
rar, no emtanto, que as autoridades.;
competentes e o publico se convençam, t.'
afinal;-de que o razoavel augmento de
tarifas de passagens, que vem sendek
pleiteado,- é de todo justo e se torna line,
prescindive/ para que .a. Companh4:
Cantareira possa melhorar e desenvole,
ver, convenientemente, '' os' referide4-';
transportes, com a adopção dás eiemens4
tos para Isto reclamados, por maneira
ficar apparelhada não S6. para acompa-'-
nbar, como para incentivar o progress.ai:
das futttrosas localidades a: que serVei-'.
attingindo,•dest'arte, 'os seus dese,jad0P3,,
fins. •-e

CencluindO e á vista 'd'à exPosti aerái?,
ma, nos dous primeiros topices,.o'cón."
selha Offerece á vossa deliberação
ghinte projecto de resolução:

1° —São .approvada.S..as.e.ontas.érifie:'
cgrhente,..s a armo 'Seci .al, findo „4
dé_dezenile:o de 192$;

2.---Su tienbeni aniterevadoe . os acto4;
de arireinistraçãe praticados durante w.,
in,s1,10
-Eserpptoi . it, -nont.i'át	 Compenh1152

Cantareira e Viaçãoyleininense, no-Ri
de' Janeirek	 5le	 rIrM9t9„

Runds. — isroknde dP Alves Mo-
tftèits . ': ,;za	 'Sillitt.

a	
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Ac iir o

Capital in -n obra, .	 38.800 :_)69$161t
Caixa	 210:41820
Almoxarirado .	 4.991:454$340
Acções da companhia

depo ,Otadas rui cau-
ção	 20:000$000

Contas do (Jovem() . . 	 (377 :27v$050
Dev,dores e debites di-

verso, 	
	 682 :073$310

Apolices	 ti,.• posit adas
ein garantia de con-
tracto -com O GoVer-
•40
	 9:1.;:)$000

45.391 :969$310

PasNi 'o o

Capital emittido . 	 30.000 :000!;.,t4on
Caução da directoria

—Depo s ito de ac-
ções 	
	

20:000$000
Djvhiendo, não rocia-

roados	 2:9335)000
saldo de diversos cre-

dores	 15.092:6608‘;00
Lucres 1". • fli suspenso 	
	

269:3758710

45.391:969$310

,ftio de Janeiro. 31 de dezembro de
1928.	 - C. 1V. Bane, director-presi-
dente. — ít.	 [tamis, auditor. — J.
A. OlirPira, contador.

D	 1,5TRA ÇÃO DA CONTA DE CE (ato•E
min Ns NO ANNO DE 1928

Debito

Dividendos — Anno
de 1928 	

	
1.950:0006000

Juros do ernprestimo 	
	

1.079:7158070

3.029:7158070
Balanço para 1929 ... 	 269:3756710

3.299 :0908780

Credito

Saldo dó anno de 1927.	 352 ;7188710
Lucros do , anno de
. 1928 . 	 	 2,946:31245040

3.2.99 :0906780

Central da Companhia
Cantareira o Viação Fluminense no Rio
'de Janeiro, eftl 31 de dezembro de 1928.

C. W. IJajne, director-presidente.•
H. 1. Hands, auditor. — J. A.

ltfiro,•eonit-olor.

pMPANHIAI COMMERCIAL DE LOUÇAS
CRYSTAES

. A .CTA DA A SSMERTSIA GERAL ORDINAHIA, REA-
LIZADA Et 23 DE MARÇO riE 1929

• , De acirdo com a publicação feita po
:Dtetrin. ,ffi;•. iol de 16 de fevereiro • e

r'et.m.kigp-se na sede social
parthra Caininercial.de teuças e 'rystaes;'

• '

na rua Riaciurelo n, 19, nesta cidade
do Rio de Janeiro, ro.iforme lhro de
presença, sete accionistas representancTo
1.875 acções.

De accôrdo com os e ,tatutos e sendo
este numero legal para funccionar a as-
semblia. foi convidado para presidenle o
Sr. ( -4astão Cahen. para pre-z idir a as-
semblea, o qual convidou para secreta-
ries os . Srs. A. W. Bloch e Roger

Constituida a mesa, o Sr. presidente
„expoz a assembléa que o firo da convo-
cação, conforme annunciada era para ap-
provaeão das contas cosi balanços da
Coiipaahia Commercial de Louças e
Cryslaes encerrados em 31 de maio de
1927 e 31 de maio de 1928.

Os documentos referentes ao- balank:os,
bem como o parecer do conselho fiscal,
tinham sido publicados no Dior!, Offi-
cio! de 16 de feveveiro de 1929,

O Sr. presidente mandou ler os do-
cumentos, e pez em discussão o
rio tiosdos balanços e parecer dl.; conselho.
Não havendo quem pedisse. a palavra.
foram postos a votos e approvanos, não
tomando parte da votação os membros
da directoria e conselho fiscal.

Depois os Srs. I,. Grurnbach (Sr C"
pediram para que a mesa ficasse autori-
zada a assignar a acta. Sendo esta pro-
posta 'aeceita por Mus, os presentes,
que não tendo' mais nada a discutir. o
presidente declarou levantada a secção.

Rio de Janeiro, 23 df` marco de 1929.
(5,445).

CERTIFICADO

JUNTA COALAIERCLAL 1/1 r..vorrAr. FEDERAI',

Certifico que, por tlesprieho da Junta
Commercial de 24 de junho de 1929, ar-
chivou-se nesta repartição sob o nume
ro 8.592, os seguintes documentos refe-
rentes á, Companhia Adriatica de Segu-
ros (Riunione. Adriatica di Sicurta.), a
saber:

Publica fórma da Carla Patente do Mi-
nisterio da Fazenda, folhas do Diario O!-
lidai de 13 de abril ultimo, com a pu-
blicação do decreto n. 18.669, de 27 de
março do corrente anno, concedendo au-
torização para funccionar no Brasil, se-
guido de actos correlativos; recibo do de-
posito de /O % do capital e publica for-
ma do talão de pagamento do sello res-
pectivo. Eu, João Ilygino de Araujo, 1°
official Sw. .retaria desta Junta, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de junho do 192.
Estampilhas pele .valor 4600000. ---,

João Elygino de Araujo. Visto. J. C..
em 26 de Junho de 1929. — Isidoro Cam-
pos, director.

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO AUTOMOBILISTA BRA-

SILEIRA

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Declara-se existente a Associaçãe
tAu4omiobilista Brasileira, fundada. em,
18 de dezembro de 1919 nesta cidade
do Rio de Janeiro; disstilvida em 3-1. cle
outubro de 1922 e reorganizada trri
de janeiro dó 1929, nesta cidade, •onde
tete sua séde 'permanente -O

da jilimitailo nufnero
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vidnos e ia-tuas commerciaes, sendo
sua durarão por tempo indeterminado.:
São -;eus fins increm e ntar o Automo-
bilismo em todo o territorio brasilei-
ro, providenciando por todas as f6r-
mas legues para que sejam removidos
os obstaeuloF que se opponham ,tí sua
expansão. Fomentar a construcção de
estrac1a ii rodagem, pugnar pelo me-
lhoramento e conservação das existen-
tes e obter que estas sejam dotadas de
placas indicadoras de accÔrdo com os
codigos internacionaes em vigor. Tra-
tar de todos os interesses e leis em
favor 'do automobilismo e seu desen-
voiviniento no paiz, possuindo commis-
sões para tratar de todos os assumptos
referentes ao mesmo, etc., etc.

A associação será dirigida por uma
directoria com mandato por 3 annos,
el , ita, pela assembléa, -geral e . composta
de: presidente, thesoureiro, bibliothe-
cario e mais 8 directores fiscaes. O se-
cretario sei-ti una funecionario remu-
nerado subordinado ao presidente...
Compete ao presidente representar a
associação judicial oa. extra-judicial-
mente ou delegar a outrem poderes
para, :fazel-o. sempre de accôrdo com
os demais directores. Haverá . 10 com-
missões effeetivas nomeadas pela dire-
ctoria, do accórdo com os estatutos.
Os sonos não são responsaveis subsi-
diariamente pelos compromissos assu-
midos em nome da associação. Estes
eslamuos constituem a lei social e só
poderão ser alterados por uma assem-

geral extraordinaria para este ef-
fede convocaria. A associação não po-
derá ser dissolvida emquanto tiver era
seu nucleo associados quites, cabendo

assembléa geral, decidir a sua disso-
lução e fins a dar ao patrimonio so-
cial.

ANNUNCIOS
Club Naval

Assimiii.tiA GERAL ORD1NARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convida
os Srs. socios deste club a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia
30 do corrente, ás 21 horas, para,.assisti-
rem a leitura do relatorio do presidentcl
e parecer do Conselho fiscal.

Secretaria do Club Naval,' 27 de ju-
nho de 1929. — Alfonso Celso, de Ouro
Preto, 1" secretario.	 . (5 . 450)

Companhia Guanabara

SÃO PAlil

, JUROS DE "DERENTURES"

São convidados os Srs. portadores dS
debentures desta companhia a virem re-
cebeu-, do dia 1 de julho de 1929 eni
deante, no escriptorio -desta companhia,
á rua Tupinambás n. 10, e. no Rio de
Janeiro. no escriptoriè da Companhia
CerVejaria • Brabma, ã rua Marques 'de
Saiu:Zoa/1y n. 200, tias' 12 ás . 14 horas, OS
j111`d$ croeresPondenteà'âo seurestre a fina
dar em 30 do cOrt‘entMei-.	 "-

São Pat}ld.; 26 'de •Iiitiho 'de - 1929: —
A direetüria -,, ,	. .„..

là 1
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1Companhia Nacional de Nal egação
Costeira

JUROS ,ps "DEBENTURES"

Do dial de junho de 1929 em deante,
pagam-se', na séde desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303 a 331,
sobrado, os juros de seu emprestimo, re-
lativo ao 1 semestre de 1929, á razão de
7$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 19i9.
— Oswaldo dos Santos Jacintho, dire-
ctor-presidente.	 (5.452)

Sociedade Beneficente dos Funecio-
narios do Thesouro Nacional

A SSEMBLÉA GERAL EXTRAMIDINARIA

De ordem do senhor presidente, con-
vido os senhores associados para se re-
unirem sabbado, 29 do corrente, ás 16
horas, no cartorio do Thesouro, afim de
se proceder á eleição da directoria para
o triennio de 1 de julho deste anno a 30
de junho de 1932. — O secretario, Wal-
demor Barbosa de Souza. 	 (5.454)

CIEM Naval

CAIXA BENEFICENTE

Convido os Srs. associados a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria (ul-
tima convocação), no dia 27 do corrente,
ás 17 horas, na sede do Club_Naval, para
discusão e votação do .relatorio annual
e parecer do conselho fiscal.

Em 21 de junho de 1929. — Nelson P.
Jumnfr, presidente..	 -	 ,(5,386).

Comiranhiii_riat.Ltx

EMPRESTIMO DE 1.500:000000

JUROS -- RESGATE

São convidados os Srs portadores de
debentures des1a eoinpantiia,,m-virein re-
receber, em seu escriptorio, à rua da
QiLitanda . 1? andar, de ,.1 , de,ju-
lbe=,proxiino, aáé:31: de, agosto vim kqu'o.
excepto a os . 4.1014{,j0S - g... dias. ferjad Os qu,
sablaficadqs,,; dag ,13 11. 2 ;ás,	 tk;'
impor/alie/A do.-epujpezi 	 35, eerrespon-r.
dente aos juros. 10 40 4P-29 , -
assim Demo kdos,coupons .atrazados qüe
ainda' liãb- forrain`• arsenIados.

7% ao anno..
"Na -''mesma oecasiãd"dffeetuât-seliní

tanahein- o--reate,. ao par,_ de... 1.88 .de,
bentures rotativas- á amortização do 1°
semestre‘`de"i9h91,,'"et Pee 4átitWipáção,. do
saldo do seu emprestimo acima referido,
contra a entrega. Uoa .. .reSpeativos titules
(debentures) com os coupons ns. 36 a
46, relativos ao tCritie aindtvaião decor-
rido.i•	 Itt

Lura. -da eropestlipo, hilen R12.4Áto
NOri~gãjgilá 494.4.-,d0 	 b4. ,̀jun	 Mrinmedo o',..p.rz,(X;;a64Doa'

ígq,ioJTheiio
NIM,,J/P,r Natas a .ps.opi:	 (190

SlOaowt,ffiê~0.tanOlasAiOs. ao
e 4,44}1.9 )94:okikack-J. ,Ptv.egsmo`g0 9	 "",do, Pará e1tMa4bairta iaa

ngmet.Ná.? pwr, i).tor ;hYTP5, ,NL 0Pg.'
Rio da Janeiro, 24 de junhá.416”1929.,

- A directoria.	 (4,393),

DIARIO OFFIGIAL

Banco Cruzeiro do Sul

SOC. COOP. DE RES.P., 147)14,„

QUARTA CONVOCkidgo

Na fôrma dos estatutos, convoco bic se-nhores accionistas deste Banco, para a
assembléa geral extraordinaria, que
terá legar no dia 5 de julho proximo fu-
turo, ás 15 horas, em sua séde, beco° das
Cancellas n. 11-P andar, afim de ser
deliberado sobre a reforma dos mesmos
estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1929.
— B. Pereira, presidente.	 (5.462)

A' Praça

CARLOS WEHRS (fs COMP.

Carlos Wehrs ês Comp., estabelecidos
á rua Carioca n. 47, nesta Capital, com
negocio de pianos, victrolas e musicas,
veem pela, presente, communicar terem
adquirido, por eseriptura de 15 de junho
de 1929, o estabelecimento commercial
"Casa Carlos Gomes", sito á rua Ou-
vidor n. 153, desta Capital, da antiga
firma Robert Donati ês Comp., tendo
aMumido o activo e passivo daquella
firma, achando-se á disposição de todos
os antigos fregueses - e frequentadores da
Casa Carlos Gomes, para quaesquer in-
formaçõeS que possam desejar, á rua
Ouvidor n. 153, e na Casa Carlos Wehrs,
á. rua Carioca n. 47. Além do seu ramo
actual de pianos, musicas, etc., ()Merece
a Casa Carlos Gomes um sortimento
completo de material photographice,
kodaks, filma, etc.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1929.
Carlos Wehrs & Comp. ' (5.363)'

Companhia Burroughs da 113rasi1
S.A.,

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

• Segunda. convocação'
,	 •	 •

São convidados os 'adoianista,s desta
companhia a se reunirem enrassembléa
geral ordinaria, no dia 15 de julho•pro,-
ximO vindbure, ás 1.5 horas, na séde, á
rua Buerins Aires n.-,84,. afiro . ule toma-'
rem conhèbimento dti . relaterics' da 'dire
ateria, parecer do conselho- fiscal e de-
liberarem sobre a approvação de' con-
tas, e eleição; da directoria, Linembros
supplegateb	 paÁa. o cenlhoi,-, -

Ruo	
,

da-Janeiro,	 da ijunho , ,cle 1929.:
— direotor .	 • 

CihNiiãTd TfaiiSpdr7--
'.""0*)e fól—t4XiI.A54tek:ft

ASSEmBLÉA ErrRA0ROINARIA- DE ACICIO
NISTAS

AT.'-'.1:1;7Ltere).i."Ufr
Primeira' toilVOcação 

1 
•	 -

São convidados; , oi.,,senhores ,aeciouis-
tas da Companhia Nacional de Transpor-
tés •e Combustiveis,
lho- don.i99 ás hes kla,,tar,odaá t ila-
sédO -.sociala avenida..111ofBranewn...:An„,
¡Oiandarpi salargt4se:.84,wir.e10.;agOaas-r
seinbléa
serem .fireenebiekoal os:?ltigW,‘#S,Svago§',
administração .4.1ise-.sni-ificarmv. ap,tos"
aaiembiéas si nkreriogge.u.r . rm- 14- direMnti'••

• - (5.480

Junho de 492h . 14"527

Companhia de Acidos

Tendo sertnneiado o seu cargo de pret
Mente da companhia o Dr. João Batde lioraes Rego, foi indicado par
rittsrituil-o, de ao:169rd° com o art. 9>
dos estatutos, o accionista Sr. Mola"!
phernes Castro, que entrou em exer.*
ciclo.

Rio de Janeiro, 14 de junho do 1929.,— O conselho fiscal.	 (5.364))

Ao Commereio
Sugo Bade & Comp. declaram, poA,

seus sedes solidarios, abaixo assignsf*
dos, que fizeram venda, livre e desemba,
raçada de quaesquer onus, á Companhia'
Geral de Industrias de todas as machi...
narias, ferramentas, moveis e utensillo
direitos e acções sobre estampas, matr
aes, serviço de propaganda, premies
exposições, agencias, material de rey,
&amo, clichés da marca de fabrica -.%%
Bade — e — Bade Record —, devida-
mente registradas e inscriptas na Direz
otoria Geral da Propriedade Industrial
do Brasil e da patente de invenção nu¥,
mero 17.228, para encaixes de fixar
troa de cama ou novo system de fixa*
oh de estrados de cama — e todos os clit
reitos de melhorar ou modificar essi
privilegio; continuando a compradora
Companhia Geral de Industrias com 4:
mesmo ramo de negooio no predio á rua
Veador Peito n. 53 (antigo n. 8), onde
çnmprirá com prazer as ordena dos an4
tigos clientes, fregueses e amigos.

Porto Aiegre, 8 de junho de 1929. tel-jir
Sugo Bade & Comp. — Teltscher,
Comp.

INemm.

Confirmamos na data supra.,	 Peia
Companhia Geral de Ltedustrias, Edmudt
do Einchenberg. 	 ,1 .383)'J

Companhia Rurroughs-do Brasil,

AspEmBLÉA-GERAT.; ExTRAORDINARIA

Segunda tonveywki

"São convidados Cs aocionistas desta(
campai:Una a se reunirem em assembléal
geral- extraordinaria, no dia 16 de julhq:
proximo vindouro, as 15,30 hora, na sua
sede, á rua Buenos Aires n. 84, afim
deliberarem sobre a iiguidação dop n
goeios seciaes e sobre umg, proposta.
compra do aparvo da companhia.

Itió dó leiteiro, 25 de junho de i93,t5_ .

_
Declaração	 ,

,	 ardoso da - CaS4i'0„0.C.0
ter peralidej ,os eertificadoi, dos exa`

e GeOmetrla_i 	 lagica,,Prà4i4daa 	 li,or
"lhO; Antonio Augusto Cardoso 4i Ga,s

Collegio Pedro Tf, sob o retire
do decreto n. 5.803-A.

Rito& Janeiro;2,4:idemienhoNdeli190;
— JMri 4.. Cardobs nsie3etrtni.

I	 ' 	 )111;(1	 •	 .1. I :4	 .^

R,econhe•ço. aí.firma . •de: •.Marie Cardo"
de Castro. ,

'Oe Jaarirà',•24 4weato,
EM;fostiiintintio restava O siffil'a	 lie

".
Oltio • Tryoró.:Itt'beleel.-



weememelifflIPPIENNIIN,

14528 Quinta-feira Xr1

Companhia Nacional de PurificaçãO
de Sal, S. A.

1,Enciema asseaceulA GERAL Erraã-k
OFtDINARIA

Aviso

8flo convidados os Srs. accionistas
para uma reunião na Me social, á rua
Buenos Aires ri. 20-A, 4' andar, ás 15
horas do dia 28 do corrente, afim de
tratar da reforma dos estatutos e in-
teresses privados da companhia.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1929,
— A directoria.
.1.1•=.1.1••

Declaração

Antonio José da Silva Jordão declara
haver extraviado o certificado de exame
de Geometria, prestado por seu filho
José de Carvalho Jordão, no Collegio Pe-
dro II, sob o regimen do decreto nu-
mero 5.303-A.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1929.
— Antonio José da Silva Jordão.

nnn•nn

Reconheço a firma de Antonio José da
Silva Jordão.

Rio, 24 do junho de 1929. Em teste-
munho (estava o signal publico) da ver-
dade. —	 Af (ouso Pauta e Costa, ta-
)e//ião.	 (5.410)

DIARIO OFF'lCi[À l.

S., A.. "O raiz"

ASSUMIU °MAL ORDINARAA

São convidados ott Srs. aocionistas a
se reunirem cru asSernblea geral ordina-
ria, no dia 29 do corrente. ás 15 horas,
na séde social, para conhecimento do re-
latorio da directoria e eleleão de dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

As ace5es devem ser depo sitadas até
o dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1929.
s- Alves de Souza, presidente. (5.032)

Companhia !Brasileira Inunobiliaria
e Pastoril

AS SEMELEA GERAL ORDINARLt

Segunda convocação

Não se tendo reunido accionistas em
numero legal são novamente convidados
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 28 do corrente, ás 14 horas,
na sede da companhia, á rua de Santa
Luzia ri. 190, afim de tornarem conheci-
mento do balanço, contas de administra-
ção, referentes ao armo de 192te . bem
como do parecer. do conselho fiscal.

Rio de ,Tane;ro, 11 de junho rle 1929.
— A. li. de Sn ir :a Bandeira. director-
presidente,	 (5.045)

. 1111 1 W	 '11C

Liititeo do Iirra411

TRANs ;FIENta.s.s r'n AGÇ:GE'S

De ordem do Sr. presidente, itieo pu-
blico que as transterencias de acções
deste Banco estarão suspensas'a partir de
SO do corrente, inclusive, até o dia era
que começar o pagaine.nto do dividendo
relativo au 1 ' beitiet‘lre deste anuo.

Rio de .1- aile &o, 22 de junho de 1929.,
— C. Tot ore. s gerente.

Botafogo Football Club

REUNIÃO Do CONs&LHO DELIbErWriVo

Pi'imeira convocação

De accórde com o art . 40, lettra C, dos
estatutos,,são convocados os SyS, mem-
bros do conselho deliberativo, para uma
reunião, na Ode do club, no dia 27 do
corrente, ás 2.1 horas; com a seguinte
ordem do dia:

a) discussão de uma proposta, com
fundamento no § 1°, art. 3 0, capitulo 20
dos estatutos:

b) intere •*seS gernes.
Sendo primeira convocação, o censelho

só ficará constituido com a presença da
maioria abseluta dos seus membros.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1929,
— Flovio Remos, 1° vice-presidente.

(5.373)

E, um crogrAR
INCONIFUNDTVEL

CJ)5• 1'714:ità	 C) 13 It---,ztáttk,	 P. 42'
Quer cooperar no seu engrandecimento e riqueza?
O progresso do Brasil está no aproveitamento de sua niateria prima, extrahida da terra, nas suas flores, nas madeiras de suas

loiestas e na ajuda aos Industriosos que procuram criar novas fontes de renda para o Brasil.
Adquira perfumaria A. DORET que é a unica que extrahe essencias das flores, madeiras, raizes, folhas e frutos da mais

naraviihosa flora que existe no mundo.
Todos os fabricantes de perfumarias do mundo necessitam das materias primas brasileiras.
Orgulhe-se e favoreça a perfumaria A. ,DORET fazendo nella as suas compras.

chcomm-r - Rua Alcindo Guanabara n. 5 — RIO DE JANEIRO

.A.LEVOIGI,AJDOIS

Dr. Prado Kelly, Rua Buenos Aires, 41,
1° andar, Telephone N.0.008.

pr. Targinlo Ribeiro, Rua do Rosario,
116, 40 andar, Phone N. 5.460.

Dr. ~Mai Duarte. Rua Buenos Aires,
100, 10 andar, Norte 3.612.

FONTES GARCIA &COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LODGks E ARTIC/OS

DE ELECTRICIDADE

MEN FORNECEDORF3 DAS 101PA2T4111 muro
Avenida Passos, 105-107

Rua S. Pedro, 236-238
RIO DE JANEIRO

Villas Besas et C
Importadores-Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
5na Sete de Setembro na. 119-325

Vascomellos & Cardoso
Engenbeiros-constructorea

Norte 5118	 Bens Aires, 41-2°

ANTARCINICII
A Z1ELHOR CERVEJA

TXOPPS R CERVEJA EM GARRAFA

Tela. Cent. 0,527, 0.846, 2.993 e 2.994

Publicações ORO
Vario Mictar

Com autorização

se editaes, avises,
Nacional, recebem-	

-

do Ministerio da Fa-
zenda e depois de
encerrado o expe-
diante na Imprensa 	

rasrw
490..030110 mais do que custa..dectasações, Actas

de Asseobléa, an -	 ..Tbskj
nuncios e quaffltler
outras publica,569 	 sempre authenfico,
rua Senador Dantas

3—Edificio Fa: ia.I


